
^  H IN G LATERRA ASISTEN  A  U N  BAILE TR A D IC IO N A L.— Los soberanos británicos han sido huéspedes del lord alcalde de
®Qres y  de la Corporación de la ciudad en el baile tradicional dcl Gnildhall. Sus majestades, que aparecen al fondo, fueron breves momentos par

ticipes de la fiesta, que abandonaron una vez comenzado el baile ( F o t o  Ortir)Ayuntamiento de Madrid
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A C A U SA  DEL TEM PORAL  
DE LLU V IA S, EL T U R IA  
EXPERIMENTA U N A  GRAN  

CRECIDA

Lea aguas, qu e inundaron  a l a 
nos compoa d e  la  huerta, arras

tran en seres y  árboles
V A L E N C I A .  25 .— E l  v i o l e n t o  t e m p o r a l  

d e  l l u v i a s  q u e  d u r a n t e  e s t o s  d í a s  h a  d e s 
c a r g a d o  s o b r e  p a r t e  d e  l a  P e n í n s u l a ,  e s -  
p e e i Y m e n t e  e n  Y  l i t o r a l  l e v a n t i n o ,  h a  d e -  
t e n n l n a d o  u n a  g r a n  c r e c i d a  d e l  r í o  T u r i a .  
A n t e a y e r ,  e l  c a u d Y  d Y  r í o  s e  v e i a  m u y  
a u m e n t a d o ,  o b l i g a n d o  a  l o s  d u e ñ o s  d e  
c s B p o s  y  v i v i e n d a s  p r o v i s i o n Y e s  i n e t Y a -  
d a s  e n  c l  c a u c e  a  p o n e r s e  a  s Y v o  d e  u n a  
p o s iM e  a v e n i d a ,  q ú e  n o  t a r d ó  e n  l l e g a r .  
A  p r i m e r a  h o r a  d e  l a  m a ñ a n a  d e  a y e r  
c e m e n z ó  a  s u b i r  e l  n i v e l  d Y  r i o ,  U e - 
g a n d »  l a s  a g u a s  a  m e d i o d í a  h a s t a  l a s  d o a  
m á r g e n e s .  E l  c a u c e  q u e d ó ,  p u e s ,  t o t Y 
m e n t e  c u b i e r t o  p o r  l a s  a g u a s ,  q u e  a r r a s 
t r a b a n  c u a n t o  a e  o p o n í a  a  s u  p a s o .  L o a  

c a m p o s  d e  l e g u m b r e s  q u e  g e n t e s  m o d e s 
ta s  c u i d a n  y  t r a b a j a n  c o n  e s m e r o  e n  e l  
c a u c e  d e l  r i o ,  f u e r o n  i n u n d a d o s  p o r  la s  
a g u a s .  D u r a n t e  Y  d i a  d e  a y e r  f u e r o n  
m u c h a s  l a s  p e r s o n a s  q u e  a c u d i e r o n  a l  
r i o  p a r a  p r e s e n c i a r  l a  c r e c i d a  d e  s u s  
a g u a s .  A  ú l t i m a  h o r a  d e  t a  m a d r u g a d a  la  
r ia d a  s i g u e  e n  a u m e n t o  y  s o b r e  l a s  a g u a s  
s e  v e n  m u c h o s  t r o n c o s ,  t a b l a s  y  a n i m Y e s  
m u e r t o s .  H a s t a  a h o r a  n o  s e  t i e n e n  n o t i 
c ia s  d e  q u e  l a  r i a d a  b a y a  c a u s a d o  d e s 
g r a c i a s  p e r s o n Y e s .

C A R A V A C A ,  2 5 .— C o n t i n ú a  e l  t e m p o r Y  
d e  l l u v i a s  c a u s a n d o  g r a v e s  p e r j u i c i o s  e n  
la  c o s e c h a  d e  t r i g o s ,  c á ñ a m o s  y  a c e i t u 
n a s , h a b i e n d o  a r r a s t r a d o  l a s  a g u a s  g r a n 
d e s  e x t e n s i o n e s  d e  t e r r e n o s  s e m b r a d o s  d e  
t r ig o .  L a s  p é r d i d a s  s o n  m u y  i m p o r t a n t e s .

EN U  PRENSA INGLESA SE DA COMO CONJURADO E  PEUGRO DE 
ÜNA GUERRA ITALOABISINIA Y SE PONE DE RELIEVE E  EXITO Q 1  

CON EEO  HA LOGRADO LA SOCIEDAD DE NACIONES
SI CON EL ARBITRAJE, QUE FINALIZA E  25 DE AGOSTO PROXIMO, NO SE LLEGARA 
A UNA SOLUCION, EL CONSEJO VOLVERIA A REUNIRSE EN GINEBRA

Mussolini ha dicho en un discurso pronundado en la Cámara de diputados: “ La amenaza abidnií 
no es potendal, sino concreta y  crece continnamente”

La resolución adoptada en Ginebra es hábilmente ambigua
(Conferencia telefónica de Luis G. Alonso)

R O M A ,  25 .— S e g ú n  h a b l a m o s  p r e v i s t o  e n  u n a  d e  l a s  c o n f e 
r e n c i a s  t e l e f ó n i c a s  ú l t im a s ,  l a  r e s o l u c i ó n  t o m a d a  p o r  e l  C o n 
s e j o  d e  l a  S o c i e d a d  d e  N a c i o n e s  a  p r o p ó s i t o  d e l  c o n f l i c t o  i t a -  
l o a b i s i n i o  e s ,  c o m o  t o d a s  l a s  g i n e b r i n a s ,  h á b i l m e n t e  a m b i g u a .  
S i n  a b o r d a r  l a  t e s i s  d e l  r e c u r s o  p r o m o v i d o  p o r  A b i s i n i a ,  d a  
s a t i s f a c c i ó n  a  a m b o s  l i t i g a n t e s ,  s i n  r e c o n o c e r l e  a  n i n g u n o  d e  
e l l o s  l o s  p r e s u n t o s  a r g u m e n t o s .  I t Y i a  h a  c o n s e g u i d o  q u e  A b l -  
s i n l a  a c e p t e  s u  c r i t e r i o  d e  q u e  l a  C o m i s i ó n  c o n c i l i a d o r a  s e  
o c u p e  s e p a r a d a m e n t e  y  e n  p r i m e r  t é r m i n o  d Y  i n c i d e n t e  d e  
U Y  U a l ;  p e r o ,  c o m o  c o n t r a p e s o ,  A b i s i n i a  p u e d e  a p u n t a r s e  u n  
b u e n  p r i m e r  t a n t o :  e l  d e  s u  n e g a t i v a  a  t r a t a r  s o b r e  l a  b a s e  
d e  l a s  r e p a r a c i o n e s  p e d i d a s  p o r  I t Y i a  a l  I m p e r i o  e t i ó p i c o ,  c o m o  
c o n s e c u e n c i a  d e  l a  a l u d i d a  a g r e s i ó n  d e  U Y  U Y .  U n a  d i f l c u t t a d  
q u e  c o m p l i c a r á  l a  c o n c i l i a Y ó n  e n  e s e  p r i m e r  p u n t o  s e r á  l a  d e  
s i  e l  t e r r i t o r i o  d o n d e  o c u r r i ó  Y  i n c i d e n t e  o r i g i n a r i o  d e l  c o n 
f l i c t o  p e r t e n e c e  a  E t i o p i a  o  a  l a  c o l o n i a  i t a l i a n a  d e  S o m Y í a .  
L o e  a b i s i n l o s  a p e l a n  Y  m a p a  t e r r i t o r i a l  p r e s e n t a d o  p o r  s u s  
r e p r e s e n t a n t e s  e n  G i n e b r a  Y  s e r  a d m i t i d a  s u  n a Y ó n  c o m o  
m i e m b r o  d e  l a  L i g a  y  a c e p t a d o  j> or  l o e  p a i s e s  e u r o p e o s  y  e n 
t r e  Y l o s ,  e l  d e  I t a l i a .  L o s  i t a l i a n o s  a l e g a n ,  a  s u  v e z ,  l a  f a l t a  d e

ÜN CEOSO DENUNCIA A  LA POLICIA UN CRIMEN CUYO OBJETO PARECE QOE FUE E  ROBO
El interfecto era un profesor jubilado de la Normal de Barcelona.

El forense había dictaminado ima muerte natural
T o r t o s a ,  2 5 .— E n  l a  m a ñ a n a  d e l  7  d e  

" b r i l  p a s a d o  í u é  e n c o n t r a d o  m u e r t o  e o  
« n a  b a r r a c a  s i t a  a l  f l n Y  d e  l a  c a l l e  d e  
G e n o v e s e s  d o n  J o e é  M a r i a  P i ñ o l ,  p r o f e 
s o r  j u b i l a d o  d e  l a  N o r m Y  d e  B a r c e l o n a ,  
*Jü6 e n  s u  j u v e n t u d  f u é  u n  c o n o Y d o  p e 
r io d is t a ,  h o m b r e  d e  e x t e n s a  c u l t u r a ,  p e 
r o  q u e ,  d e b i d o  a  u n a  e n f e r m e d a d ,  q u e 
d é  c o n  l a s  f a c u l t a d e s  m e n t Y e s  p e r t u r b a 
d a s , r e h u y e n d o  t o d o  c o n t a Y o  c o n  l a  s o 
c ie d a d  y  h a b i é n d o s e  r e t i r a d o  a  v i v i r  a  
" h a  b a r r a c a ,  d o n d e  l l e v a b a  u n a  v i d a  m l -  
a e r a b le .  E l  f o r e n s e  d i c t a m i n ó  q u e  l a  m u e r 
ta  h a b í a  s i d o  n a t u r Y ,  y  e l  c a d á v e r  f u é  e n 
g a r r a d o  Y  d í a  s i g u i e n t e .  E n t r e  l a s  r o p a s  
d e !  s e ñ o r  P i ñ o l  s e  e n c o n t r a r o n  3 0 0  p e s e -  
•as e n  b l I l Y e s  y  u n a  l i b r e t a  d e  l a  C a ja

l a s  d o s  C A M A R A S  IN- 
g l e s a s  r e c h a z a n

CONJUNTAM ENTE U N A  
P R O P O S IC IO N  DE CA
R A C T E R  SEPAR ATISTA  

D e  A U S T R A L I A  
OCCIDENTAL

L o n d r e s ,  s í . — E n  u n a  s e s i ó n  d e l  

^ m l t é  c o n j u n t o  d a  l a  C á m a r a  d e  i o s  

E n t u n e s  e n  l a  C á m a r a  d e  l o a  lx > r M  

aa b a  r e c h a z a d o  u n a  p e t i c i ó n  d e  A u s -  

• ta X a  O c c i d e n t a l  s o b r e  f a c u l t a d e s  le- 
B ta la t iv a s  q u e  l e  p e r m i t i r í a n  s e p a r a r -  

•a d e l  G o b i e r n o  d e  A u s t r a l i a . — U n it e d  
í 'r e s a .

d e  A h o r r o s  c o n  u n  s a l d o  a  s u  f a v o r  d e  
u n a a  2 .0 0 0  p e s e t a s .

A y e r ,  p o r  l a  n o c h e ,  l l e g a r o n  a  e s t a  c i u 
d a d  d o s  a g e n t e s  d e  P o l i c i a  d e l  r o n d í n  
e s p e c i a l  d e  a t r a c a d o r e s  y  p i s t o l e r o s  d e  
B a r c e l o n a ,  q u i e n e s  d i e r o n  c u e n t a  a l  j u e z  
d e  i n s t r u c c i ó n  d e  u n a  c o n f i d e n c i a  r e c i 
b i d a  d e  q u e  e l  f Y l e c i m i e n t o  d c l  s e ñ o r  P i -  
f i o l  n o  f u é  d e b i d o  a  c a u s a s  n a t u r a l e s ,  s i 
n o  q u e  f u é  a s e s i n a d o .  A n o c h e  m i s m o  s e  
p r o c e d i ó  a  l a  d e t e n c i ó n  d e  u n  v e c i n o  d e  
e s t a  l o c Y i d a d  q u e  h a c í a  v i d a  m a r i t a l  c o n  
u n a  t r a p e r a ,  q u e  t a m b i é n  f u é  d e t e n i d a  
y  p u e s t a  e n  l i b e r t a d  p o c o  d e s p u é s ,  Y  
c o m p r o b a r s e  q u e  n a d a  t e n i a  q u e  v e r  c o n  
e l  h e c h o  m e n c i o n a d o .  E l  d e t e n i d o  i n g r e 
s ó  e n  l a  c á r c e l  y  p a r e c e  s e r  q u e ,  p o r  l a s  
c o n t r a d i c c i o n e s  e n  q u e  i n c u r r i ó  e n  s u s  
d e c l a r a c i o n e s ,  l o s  a g e n t e s  s e  c o n f i r m a r o n  
e n  l a  c o n f i d e n c i a  q u e  h a b i a n  r e c i b i d o .

P a r e c e  s e r  q u e  Y  d e t e n i d o ,  e n  u n i ó n  
d e  o t r o s  d o s  i n d i v i d u o s  f o r a s t e r o s ,  o n  l a  
n o c h e  d e t  6  a l  7  d e  a b r i l  p a s a d o ,  e n t r a 
r o n  c o n  i n t e n c i ó n  d e  r o b a r  e n  ¡ a  b a r r a c a  
d e l  s e ñ o r  P i ñ o l ,  a l  q u e  h a l l a r o n  d u r m i e n 
d o ,  a p l i c á n d o l e  u n  p a ñ u e l o  e o b r e  l a  b o 
c a  c o n  e l  f in  d e  q u e ,  s i  d e s p e r t a b a ,  n o  
p u d i e r a  p e d i r  a u Y l i o  y  o c a s i o n á n d o l e  l a  
m u e r t e  p o r  a s f i x i a .  D e s p u é s  s e  a p o d e r a 
r o n  d e  6 0 0  p e s e t a s  e n  b i l l e t e s  y  d e  u n  
r a l o ]  d e  b o l s i l l o .  A l  d i a  s i g u i e n t e  d e  c o 
m e t i d o  Y  h e c h o ,  l o s  d o e  f o r a e t e r o s  q u e  
c o n  e l  v e c i n o  d e  é s t a  h a b i a n  c o m e t i d o  e l  
c r i m e n  m a r c h a r o a  a  B a r c e l o n a

E s t a  m a f ia n a ,  p o r  o r d e n  d e l  j u e z ,  s e  
p r o c e d i ó  a  l a  e x h u m a c i ó n  y  a u t o p s i a  d e l  
c a d á v e r  d e l  s e ñ o r  P i ñ o l .  P r a c t i c a d a  é s t a ,  
f u e r o n  e x t r a í d a s  l a s  v i s c e r a s  y  e n v i a d a s  
p a r a  s u  e x a m e n  Y  L a b o r a t o r i o  d e  M e d i 
c i n a  L e g a !  d e  B a r c e l o n a ,  y  l o s  f a c u l t a t i 
v o s  s e ñ o r e s  S a b a t é  y  B Y a g u e r  h a n  r e 
d a c t a d o  u n  I n f o r m e  q u e  e s t a  t a r d e  h a n  
e n t r e g a d o  Y  j u e z .

H o y ,  p o r  l a  m a ñ a n a ,  i o s  d o s  a g e n t e s  
d e  P o l i c i a  h a n  s a l i d o  p a r a  T a r r a g o n a , 
d o n d e  p a r e c e  q u e  r e s i d e  a c t u a l m e n t e  o t r o  
d e  l o s  a u t o r e s  d e l  c r i m e n ,  c o n  e l  f in  d e  
p r o c e d e r  a  s u  d e t e n c i ó n .  E l  o t r o  a u t o r  
p a r e c e  q u e  e s t á  a  b u e n  r e c a u d o  e n  B a r 
c e l o n a ,  d o n d e  f u é  d e t e n i d o  h a c e  u n o s  
d í a s  p o r  s u p o n é r s e l e  a u t o r  d e  u n a  f e c h o 
r ía ,  q u e  n e g ó  h a b e r  c o m e t i d o ,  c o n f e s a n 
d o ,  e n  c a m b i o ,  h a b e r  p a r t i c i p a d o  e n  Y  
h e c h o  q u e  c o m u n i c ó  y  q u e  e r a  d e s c o n o 
c i d o  t o t Y m e n t e .  L a  c o n f e s i ó n  y  l a  d e l a 
c i ó n  d e  s u e  c ó m p l i c e s  p a r e c e  q u e  h a  s i d o  
d e b i d a  a  l o s  c e l o s ,  p u e s  l a  m u j e r  q u e  - ’ I- 
v í a  c o n  e l  q u e  h a  d e s c u b i e r t o  e l  c r i m e n  
s e  m a r c h ó  h a c e  u n o s  d i a s  d e  s u  l a d o  
p a r a  i r s e  a  v i v i r  c o n  e l  o t r o  a u t o r .

CERCA DE L A  G R A N A - 
DELLA SE P R E C IP IT A  
POR UN TERRAPLEN UN 
OM NIBUS DE VIAJEROS, 
RESU LTAN D O  DOCE HE- 
RIDOS GRAVES Y  C U A 

TRO LEVES

d e l i m i t a c i ó n  f r o n t e r i z a  n o  s ó l o  e n  é s a ,  s i n o  e n  o t r a s  z o n a s  st*- 
s l n la s ,  c o m o ,  p o r  e j e m p l o ,  e n  l o s  c o n f i n a m i e n t o s  c o n  l a  S o m S ' 
l i a  i n g i e s a ,  y  p o r  s i  f u e r a  p o c o ,  a l e g a n ,  e n  f ln ,  l a  o c u p a r i é s  
d e  h e c h o ,  s i  n o  d e  d e r e c h o ,  d e  e s e  t e r r i t o r i o  d e s d e  h a c e  u o o *  
c u a n t o s  a ñ o s .  P o r  l o  m i s m o .  A b i s i n i a  p r e t e n d í a  q u e  a n t e s  é »  
t r a t a r  d e  l a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  y  r e p a r a Y o n e s  c o n s i g u i e n t e s  é i  
l a  a g r e Y Ó R  a b i s i n i a  a  l a s  t r o p a s  d e l  p r e s i d i o  i t a l i a n o ,  o ,  
l o  m e n o s ,  Y  t i e m p o  m i s m o  d e  e s a s  n e g o c i a c i o n e s ,  s e  p r e c is " *  
r a  s i  U a l  U a l  e s  o  n o  t e r r i t o r i o  e t i ó p i c o ;  p e r o  I t a l i a ,  p o r  
c u e s t i ó n  d e  p r e s t i g i o ,  e x i g í a  l a s  r e p a r a c i o n e s  a  p r i o r i ,  s i n  Q"* 
Y n g n ín  o t r o  p r o b l e m a  v i n i e r a  a  t r a t a r s e  s i m u l t á n e a m e n t e .  E sta  
p o s i c i ó n  i t Y i a a a  h a  s i d o  i r r e v o c a b l e m e n t e  s o s t e n i d a  e n  G is*" 
b r a  a y e r ,  a n t e a  e n  A d d l s  A b e b a  y  h o y  r e f r e n d a d a  c o n  fras®* 
t e r m i n a n t e s  e n  e l  d i s c u r s o  p r o n u n c i a d o  p o r  e l  “ d u c e "  a n t e  
C á m a r a  d e  D ip u t a d o s .

D i f í c i l  e a  s i e m p r e  r e s u m i r  l a  o r a t o r i a  c o n t u n d e n t e  d e  
s o l i Y ,  y  h o y  l o  e s  m á a .  D e s p u é s  d e  h a c e r  u n  e x a m e n  p a n o ® ^  
m i c o  d e l  e s t a d o  a c t u Y  d e  l a  d i p l o m a c i a ,  a n t e c e d e n t e  y  con®®' 
c u e n t e  a  S t r e s a ,  Y u d e  a  l a  a n u n c i a d a  C o n f e r e n Y a  D a n u b i a " * ’  
d e  l a  q u e  I t a l i a  s e  h a b í a  h e c h o  p r o m o t o r a ,  y  q u e  p a r e c e  c o n d ^

 ___ « n a d a  a  q u e d a r s e  e n  p r o y e c t o ,  y  c o n  e u *

q u e d a r á n  e n  e l  Y r e  l a s  s o l u c i o n e s  s s ü * ' 
f a c t o r í a s  d e  l o s  p r o b l e m a s  a u s t r o h ú n g * ' 
r o s  ú l t i m a m e n t e  c o n c r e t a d o s  d e  m an** 
r a  d e f i n i t i v a  e n  l a  C o n f e r e n c i a  d e  V e o * "  
Y a ,  a  b a s e  d e  m í n i m a s  v e n t a j a s  q u e  P'*' 
d i e r a n  s e r  p e r o  q u e  a c a s o  n o  l o  ses®* 
a c e p t a d a s  p o r  l o s  d e m á s  p a í s e s  I n t e r ^  
d o s ,  y  e n  e s p e c i Y  p o r  e l  b l o q u e  d e  l a  P** 
q u e f i a  E n t e n t e .

S i n t o m á t i c o s  s o n  l o s  p á r r a f o s  c o n  q®* 
M u s s o l i n l  a l u d e  Y  d i s c u r s o  d e  H i t l e r  "  
t o m a  u n a  p o s i c i ó n  c a s i  d i r i a m o s  o r ie n ta ' 
d a  h a c i a  e l  d l Y o g o  c o n  l a  p o l í t i c a  aJ*” 
m a n a ,  b a s a d a  e n  l o s  t r e c e  p u n t o s  e a e ^  

d a l e s .  M u y  s i g n i f i c a t i v a  e s  l a  d e c l a r a c ió *  
d e  q u e  I t a l i a ,  q u e  n o  p i e n s a  r e c t i f l c Y  » “  
a c t i t u d  p r u d e n c i a l  a n t e  e l  f o r c e j e o  aU*" 
t r o Y e m á n ,  n o  s e  s i e n t e  i m p o s i b i l i t a d a  
r a  m o v e r s e  e n  o t r a s  l a t i t u d e s ,  n i  e s t á  d i^  
p u e s t a  a  c i r c u n s c r i b i r  s u  m i s i ó n  lú s t ^  
r i c a  a  u n  s o l o  p r o b l e m a  p o l í t i c o ,  a  n® 
s o l o  s e c t o r  m i l i t a r ,  a  l a  d e f e n s a  d e  u o *  
f r o n t e r a  i m p o r t a n t í s i m a ,  p u e s t o  q u e  ^  
d a s  l a s  f r o n t e r a s  m e t r o p o l i t a n a s  y  co!*^  
n l Y e s  d e b e n  s e r  v i g i l a d a s  y  d e íe n d ld * »  
i n c l u s o  c o n t r a  c u a l q u i e r  a m e n a z a  p o t* ® ' 
Y a l .

V i e n e  t r a s  e s a  Y u s i ó n  e x a m e n  
m a r i o  d e  l a  c u e s t i ó n  a b i s i n i a ,  q u e  *i 
h a  a g r u d lz a d o  e n  e n e r o - d e  1 9 3 5  d a t a  d  
192 5 , y  q u e  e l  T r a t a d o  d e  a m i s t a d  I ta lJ  
a b i s i n i o  d o  1 9 2 8  n o  h i z o  s i n o  a p l a z a r .  ^  
s u b r a y a r  l a s  Y f i c u l t a d e s  e n o r m e s  
s i m p l e  d e f e n s a  d e  l a s  d o s  m o d e s t a s  
c o l c m l Y e s  I t a l i a n a s ,  E r i t r e a  y  S o m s l ^  
U n d a n t e s  c o n  A b i Y n l a ,  h a  h a b l a d o  d e

L E R I D A ,  25 .— E s t a  t a r d e ,  e n  l a  c a 
r r e t e r a  d e  L é r i d a  a  U ld e m o l i n s ,  k i l ^  
m e t r o  35 , t é r m i n o  m u n i c i p a l  d e  L a  
G r a n a d e l l a ,  e l  ó m n i b u s  d e  la  m a t r i 
c u l a  d e  B a r c e l o n a  n ú m e r o  3 3 2 9 5 , a  
( a u s a  d e  u n  f a l s o  v i r a j e ,  s e  p r e c i p i 
t ó  p o r  u n  t e r r a p l é n ,  d e s d e  u n a  a l t u 
r a  d e  40  m e t r o e .  R e s u l t a r o n  g r a v e 
m e n t e  h e r i d a s  o c h o  p e r s o n a s  y  c o n  
l e s i o n e s  l e v e s ,  c u a t r o ,

e m o Y ó n  q u e  le  c a u s a  p e n s a r  e n  l o s  ^  
d a d o s  d e  I t a l i a  d e s t a c a d o s  a  l o  l a r g o  
E c u a d o r ,  a  8 .0 0 0  k l l ó m e t r o a  d e  l a  p e Y  
s u l a .  T r a s  d e c i r  q u a  I t a l i a  a c e p t a  l a  
c lH a c i ó n  y  e l  a r b i t r a j e ,  p e r o  
t a n  s ó l o  a  l a  c u e s t i ó n  i n i c i a l  d e l  I n c i ^  
t e  d e  U a l - U Y ,  y  a u n q u e  n o  n u t r a  
d e s  i l u s i o n e s  s o b r e  s u »  r e s u l t a d o e ,  «  >  
c l u y e  a s i :  " Q u e  c a d a  u n o  a e  c o n v e n »  
q u e  c u a n d o  a e  t r a t a  d e  l a  s e g u r i d a d  
n u e s t r o s  t e r r i t o r i o s  y  d e  l a  v i d a  d e  n «  
t r o s  s o l d a d o s  n o s o t r o s  e s t a m o s  d i s p ^  
t o «  a  a s u m i r  t o d a s  l a s  r e s p o n s a b i l i d a d
I n c l u s o  l a s  s u p r e m a s . "  , t >

L a .  d e c l a r a c i ó n  e a  t a n  t e r m i n a n t e  7 ^  

c o n t u n d e n t e  q u e  n o  a d m ú *

Ayuntamiento de Madrid
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p a l a b r a  e x p l l c a t o r l a ,
U a  e s t á  d i s p u e s t a  a  s e g u i r  m a a d a a d o  o l  
A f r i c a  o r i e n t a l  l a s  f r i e r i M  q o e  s e a n  n e -  
e s M r i a s  p a r a  a f r o n t a r  c o n  g a r a a t i a  d e  
i s i t o  c u a l q u i e r  c o n t i n g e n c i a .

G I N E B R A ,  25 ,— E n  l a  s e s i ó n  c e l e b r a d a  
a n o c h e ,  e l  s e ñ o r  L i t v i n o f f  s o m e t i ó  a l  
C o n s e j o  d e  t a  S o c i e d a d  d e  N a c i o n e s  d o s  
p r o y e c t o s  d e  r e s o l u c i ó n .  E l  p r i m e r o  s e  
b a s a  e n  e l  h e c h o  d e  q u e  l o e  G o b i e r n o s  
d e  I t a l i a  y  A b i s i n i a  h a n  d e c l a r a d o  d u r a n 
t e  l a  r e u n i ó n  d e  e n e r o  s u  c o n s e n t i m i e n t o  
a  a r r e g l a r  e l  i n c i d e n t e  d e  6  d e  d i c ia m -  
b r e  d e  1 9 3 1  c o n  a r r e g l a  a  l a s  e s t i p u l a c i o 
n e s  d e l  T r a t a d o  d e  a r b i t r a j e  d e  193S . E l  
G o b i e r n o  I t a l i a n o  a c c e d e  a l  d e s e o  q u e  s e  
l e  h a  e x p r e s a d o  d e  n o  p r o t e s t a r  c o n t r a  
l a  d e s i g n a c i ó n  d e  á r b i t r o s  n o  e t í o p e s  p o r  
e l  G o b i e r n o  d e  A b i s i n i a .  A m b o s  G o b i e r 
n o s  e s t á n  d e  a c u e r d o  p a r a  f i j a r  l a  f e 
c h a  e n  q u e  d e b e r á  h a b e r  t e r m i n a d o  e l  
p r o c e d i m i e n t o  d e  a r b i t r a j e :  e l  2 5  d e  a g o s 
t o  p r r á c im o .

P o r  e l  s e g u n d o  p r o y e c t o  d e  r e s o lu c i ó n ,  
e l  C o n s e j o  d e c l a r a r í a  q u e  d e j a  a a m b o s  
p a r t e s  e n  p l e n a  l i b e r t a d  d e  r e s o l v e r  s u  
d i f e r e n c i a  c o n  a r r e g l o  a  U s  e s t i p u l a c i o 
n e s  d e l  a r t í c u l o  S.* d e l  T r a t a d o  I t a lo - e t i o 
p e  d e  2  d e  a g o s t o  d e  1928. E l  C o n s e j o  d e 
c i d i r í a  r e u n i r s e  d e  n u e v o  a l  l o e  c u a t r o  á r 
b i t r o s  n o  h a n  p o d i d o  l l e g a r  a  u n  a c u e r d o  
o  s i  n o  h a n  p o d i d o  d e s i g n a r  u n  q u i n t o  
á r b i t r o  a n t e s  d e l  2 5  d e  j u l i o  p r ó x i m o .  S i n  
e m b a r g o ,  l o s  c u a t r o  á r b i t r o s  q u e d a r í a n  
e n  l i b e r t a d  d e  p r o r r o g a r  e s t e  p l a z o .

A d e m á s ,  e l  C o n s e j o  d e c i d i r í a  r e u n i r s e  
p a r a  u n  n u e v o  e x a m e n  d e  l a  s i t u a c i ó n  
•1 n o  s e  h u b i e r a  l l e g a d o  a  u n  a r r e g l o  a r 
b i t r a l  a n t e s  d e l  2 5  d e  a g o s t o .

D u r a n t e  l o s  d e b a t e s ,  e l  d e l e g a d o  a b l -  
s l n i o  b l z o  a l  b a r ó n  A l o l s i ,  r e p r e s e n t a n t e  
d e  I t a l i a ,  v a r í a s  p r e g u n t a s  r e l a t i v a s  a  l o s  
t r a n s p o r t e s  d e  t r o p a s  y  d e  m a t e r ia l  a l  
A f r i c a  o r i e n t a l .  E l  b a r ó n  A l o l s i  c o n t e s t ó  
q u e  e l  G o b i e r n o  i t a l i a n o  h a b i a  q u e r i d o  
c o n  e l l o  p o n e r  s u s  t e r r i t o r i o s  e n  e s t a d o  
d e  d e f e n s a ,  y a  q u e  e l  c o n f l i c t o  a c t u a l  h a 
b i a  s u r g i d o  a  c o n s e c u e n c i a  d e  u n a  a g r e 
s i ó n  m i l i t a r .  S u  G o b i e r n o  h a  d e m o s t r a d o  
s u s  b u e n a s  i n t e n c i o n e s  e o n  l a  f r a n q u e z a  
p o c o  c o m ú n  d e  la a  m e d i d a s  a d o p t a d a s .  
E n  e f e c t o ,  n o  o c u r r e  c o n  f r e c u e n c i a  q u e  
u n  g o b i e r n o  p u b l i q u e  d i a  p o r  d í a  i n f o r 
m e s  s o b r e  s u s  t r a n s p o r t e s  d e  t r o p a s  y  d e  
m a t e r ia L  E l  G o b i e r n o  i t a l i a n o  n o  p u e d e  
p e r m i t i r  q u e  s u s  l e g i t i m a s  m e d i d o s  d e  d e -  
f o i s a  s e a n  s o m e t i d a s  a  c r í t i c a s  d e  c u a l 
q u i e r a  o  d e  c u a l q u i e r  c l a s e .

L a  r e s p u e s t a  h a  d e  c o n f o r m a r s e  a  lo e  
p r i n c i p i o s  d e l  C o v e n a n t ,  s e g ú n  l o s  c u a l e e  
n o  p u e d e  t o m a r s e  n i n g u n a  o t r a  I n i c i a t i v a  
d e s d e  e l  m o m e n t o  e n  q u e  s e  h a  a c e p t a d o  
u n  p r o y e c t o  d e  a r b i t r a j e  T o d a  I n t e r v e n 
c i ó n  n o  p o d r i a  m á s  q u e  e m p e o r a r  e i  
c o n f l i c t o ,  c u y a  i m p o r t a n c i a  n o  ee h a  
c m n p r e n d l d o  a ú n  s u f i c i e n t e m e n t e .  SU G o 
b i e r n o  i t a l i a n o  n o  q u i e r e  U m it a r ,  e n  m a 
n e r a  a l g u n a ,  l a  l a b o r  d e  l o s  á r b i t r o s ,  t a l  
c o m o  e s t á  p r e v i s t a  e n  e l  T r a t a d o  d e  1928. 
S i n  e m b a r g o ,  lo a  á r b i t r o s  n o  p o d r á n  s o l u 
c i o n a r  l a  c u e s t i ó n  d e  i a s  f r o n t e r a a  A l  
a c e p t a r  e l  a r b i t r a j e ,  I t a l i a  b a  d e m o s t r a 
d o  q u e  q u i e r e  r e s p e t a r  l o s  c o m p r o m l s o e  
a d q u i r i d o s  p o r  l o e  G o b l e m o a .

D e s p u é s  d e  u n  c a m b i o  d e  p u n t e a  d e  
v i s t a  e n t r e  l o s  d e l e g a d o s  I t a l i a n o  y  e t í o 
p e .  s e  c o n v i n o  e n  q u e  l o s  á r b t t r o e  n o  t e 
n i a n  q u e  d e c i d i r  l a  c u e s t i ó n  d e  l a s  f r o n 
t e r a s ,  p e r o  s i  c o m p l e t a  l i b e r t a d  p a r a  e x a 
m i n a r  e s t e  p r o b l e m a .

E l  s e ñ o r  L a v a l  d e c l a r ó ,  e n  n o m b r e  d e  
B l a n d a ,  q u e  l o s  d o s  G o b i e r n o s  h a b i a n  
d e m o s t r a d o  s u  v o l u n t a d  d e  h a l l a r  u n a  e o -  
h t c i ó n  a m i s t o s a .  S e  d e b e  t e n e r  c o n f i a n z a  
y  e s p e r a r  q u e  n o  v o l v e r á  a  r e a n u d a n e  
e s t e  d e b a t e .  E l  C o n s e j o  d e  l a  S o c i e d a d  d e  
N a c i o n e s  h a  p u e s t o  u n a  v e z  m á s  t o d a  s u  
a u t o r i d a d  a l  s e r v i c i o  d e  l a  p a z .

E l  s e ñ o r  E d é n  d e c l a r ó  q u e  e l  c o n f l i c t o  
h a b í a  c a u s a d o  s e r i o s  t e m o r e s  a l  G o b i e r 
n o  b r i t á n i c o .  L a  r e s p o n s a b i l i d a d  n o  r e c a e  
s ó l o  s o b r e  l a s  d o s  p a r t e s ,  s i n o  t a m b i é n  
• o b r e  e l  C o n s e j o  d e  l a  S o c i e d a d  d e  N a c i o 
n e s ,  q u e  t i e n e  a h o r a  e l  d e b e r  d e  s e g u i r  
a t e n t a m e n t e  e l  d e s a r r o l l o  d e  e s t e  a s u n t ó .

E l  e e ñ o r  L i t v i n o f f  p u s o  d e  r e l i e v e  q u e  
J a  S o c i e d a d  d e  N a c i o n e s  h a b i a  m o s t r a d o  
s u  I n t e r é s  p o r  s a l v a g u a r d a r  l a  p a x  e n  t o 
d a s  l a s  p a r t e s  d e l  m u n d o .

E n  d e l e g a d o  d e  A b i s i n i a  e x p r e s ó  a  l o s  
d e l e g a d o s  f r a n c é s  e  I n g l é s  i a  g r a t i t u d  d e  
s u  G o b i e r n o  p o r  b u s  b u e n o s  o f i c i o s .  H i z o  
v o t o s  p o r  q u e  l a s  r e s o l u c i o n e s  a d o p t a d a s  
p o r  a m b a s  p a r t e s  p u e d a n  c o n d u c i r  a  la  
r e a n u d a c i ó n  d e  r e l a c i o n e s  n m ie frra ta » « q .  
t r e  I t a l i a  y  E t i o p í a .  A b i s i n i a  n o  d e s p e r d i 
c i a r á  n i n g u n a  o c a s i ó n  p a r a  r e f o r z a r  l a  
c o n f ia n z a  e n t r e  l o e  d o s  p a i s e s .

E l  d e l e g a d o  i t a l i a n o ,  b a r ó n  d e  A l o ia l ,  
d e c l a r ó  q u e  t a m b i é n  é l  d e s e a b a  e x p r e 
s a r  a u  g r a t i t u d .  S i n  e m b a r g o ,  i g n o r a b a  s i  
t e n í a  q u e  a c e p t a r  o  d a r  l a s  g r a c i a s .

T e r m i n a d a s  e s t a s  d e c l a r a c i o n e s ,  a m b a a  
r e s o l u c i o n e s  f u e r o n  a p r o b a d a s  p o r  e l  C o n 
s e j o ,  y  t e r m i n ó  l a  s e s i ó n  a  e s o  d e  l a s  d o e  
d e  l a  m a d r u g a d a .  L a  p r ó x i m a  s e s i ó n  s e  
c e l e b r a r á  h o y  s á b a d o . — P a b r a .

Otros com entarios periodísticos 
franceses

P A R I S ,  2 5 .— " L 'O e u v r e ”  d e c l a r a  q u e  
I t a l i a  n o  t i e n e  n i n g ú n  i n t e r é s  e n  h a c e r  
l a  g u e r r a .  M u s s o l i n i  p r e f i e r e  q u e  e l  N e 
g u s  s e  d e j e  p e r s u a d i r ,  p o r  m e d i o  d e  n e 
g o c i a c i o n e s ,  d e  l a  c o n v e n i e n c i a  d e  c e d e r  
u n a  b a n d a  d e  t e r r i t o r i o  d e  8 0 0  k i l ó m e 
t r o s  q u e  s e r v i r í a  d e  c o r r e d o r  e n t r e  E r i 
t r e a  y  l a  S o m a l i a  I t a l ia n a .

E ¡  p e r i ó d i c o  e s t i m a ,  p o r  o t r a  p a r t e ,  q u e  
e s t a  s o l u c i ó n  p r o v i s i o n a l  d e  G i n e b r a  n o  
t i e n e  n a d a  d e  d e f i n i t i v o  y  q u e  t o d o  d e 
p e n d e  d e  q u e  s e  l l e g u e  a  e n c o n t r a r  u n  
a c u e r d o  d e f i n i t i v o  a n t e s  d e l  2 5  d e  a g o s t o .

E l  " P e t i t  P a r i s i é n ”  c o n s i d e r a  l a  r e 
s o l u c i ó n  d e  G i n e b r a  c o m o  u n  s i m p le  a p l a 
z a m i e n t o  q u e  n o  a p o r t a  n i n g u n a  s o l u c i ó n  
n i  e x c l u y e  n i n g u n a  a g r a v a c i ó n . — F a b r a .

El señor Litvinoff recuerda en el 
Consejo de la Sociedad de Nacio
nes el Tratado de amistad y  arbi

traje italo-abisinio de 1928
G I N E B R A ,  25.— D u r a n t e  l a  s e s i ó n  c e 

l e b r a d a  a n o c h e  p o r  e l  C o n s e j o  d e  l a  S o 
c i e d a d  d e  N a c i o n e s ,  e l  c o m i s a r i o  d e l  
p u e b l o  r u s o  d e  N e g o c i o s  E x t r a n j e r o s ,  s e 
ñ o r  L i t v i n o f f ,  r e c o r d ó  e x p r e s a m e n t e  l a  
« • U p u l a c i ó n  d e l  T r a t a d o  i t a ld n a b i s in i o  d e  
a m i s t a d  y  a r b i t r a j e  d e  0 9 2 8 , s e g ú n  l a  
c u a l  t o d a  s o l u c i ó n  d e b e r á  s e r  e » f i u s i v a -  
m e n t e  c o n s e g u i d a  p o r  u n  C o m i t é  d e  j u e 
c e s  íu -b it r a le s -— F a b r a .

Juicio de “ L ’Echo de Pars”
P A R I S ,  25 .— C o m e n t a n d o  l a  r e s o l u c i ó n  

d e  G i n e b r a  r e l a t i v a  a l  c o n f l i c t o  i t a l o -  
e t i o p e ,  " P e r t i n a x ” , e n  " L ’E c h o  d e  P a 
r i s ” , t r a t a  d e  e x p l i c a r  l a  d e c i s i ó n  d e l  
G o b i e r n o  i t a l i a n o  p o r  e l  h e c h o  d e  q a e  
M u s s o l i n i  d u d a ,  e n  u n  m o m e n t o  t a n  I m 
p o r t a n t e  p a r a  l a  h i s t o r i a  e u r o p e a ,  e n  

x s s e a e

e m p r e n d e r  u n a  e a m p a á a  q u e  p o í l i i a  a b 
s o r b a  t o d a s  l a s  f u e r z a s  d e  I t a lh t .

E l  a r t i c u l i s t a  e s t i m a  q n e  I t a l i a  h a  
a c e p t a d o  e l  c o m p r o m i s o  d e  G i n e b r a  p o i ^  
q u e  l o s  p r e p a r a t f v o e  i t a l i a n o s  n o  h a a  
t e r m i n a d o  t o d a v í a  y  e l  D u c e  n o  s a b e  
a ú n  e x a c t a m e n t e  q u é  p a r t i d o  h a b r á  d e  
t o m a r . — P a b r a ,

Comentarios de la Prensa inglesa
L O N D R E S ,  25 .— L o s  p e r i ó d i c o s  I n g le 

s e s  p u b l i c a n  e n  p r i m e r a  p á g i n a  l a s  I n 
f o r m a c i o n e s  d e  s u s  c o r r e s p o n s a l e s  e n  G i 
n e b r a  s o b r e  la  a c t i t u d  d e  I t a l i a  c o n  r e s 
p e c t o  a  l a s  p r o p o s i c i o n e s  d e  c o m p r o m i s o .

V a r i o s  p e r i ó d i c o s  t i t u l a n  s u s  I n f o r m a 
c i o n e s  c o n  f r a s e s  c o m o  é s t a s :  " I t a l i a  r e 
t r o c e d e ” , o  " E l  p e l i g r o  d e  u n a  g u e r r a  
i t a l o - a b i s i n i a  e s t á  c o n j u r a d o ” , o  " I t a l i a ,  
d e s e n c a n t a d a ” .

E l  " D a i l y  H e r a l d ”  d i c e  q u e  l a  S o c i e d a d  
d e  N a c i o n e s  h a  r e g i s t r a d o  e l  m a y o r  é x i 
t o  d e a d e  s u  f u n d a c i ó n .  S i  l a s  d o s  p a r t e s  
r e s p e t a n  l e a l m e n t e  e l  a c u e r d o ,  l a s  p o s i 
b i l i d a d e s  d e  u n a  g u e r r a  h a n  s i d o  a p a r t a 
d a s  d e f i n i t l v a m e n t a — F a b r a .

Mosaolini pronuncia un discurso 
en  la Cámara italiana

R O M A ,  25 .— E n  e l  d i s c u r s o  p r o n u n c i a 
d o  p o r  M u s s o l i n i  e s t a  t a r d e  e n  l a  C á m a 
r a  d e  D i p u t a d o s  h a  d e c l a r a d o  q u e  l a  s i 
t u a c i ó n  e u r o p e a  h a  e x p e r i m e n t a d o  u n a  
g r a n  m e j o r í a  c o m o  c o n s e c u e n c i a  d e  la s  

. c o n v e r s a c i o n e s  f r a n c o s o v i é t i c a s  y  f r a n -  
c o p o l a c a s .  H a  e x p r e s a d o  l a  e s p e r a n z a  
d e  q u e  n i n g u n a  n a c i ó n  l l e g u e  a  u n  p u n 
t o  e n  q u e  l a  p e r t u r b e .  H a  d e s t a c a d o  l a  
s o l i d a r i d a d  e n t r e  F r a n e l a ,  I t a l i a  e  I n -

g l a t e n z ,  l o g r a d a  « j  S t r e s a ,  d e c la r a n d o  
q u e  s o l a m e n t e  m e r c e d  a  t a l  s o l id a r id a d  
e s  p o s i b l e  r e s o l v e r  l a s  c u e s t i o n e s  m á s  
I m p o r t a n t e s  y  a s e g u r a r  u n  f u t u r o  m e jo r  
a l  c o n t i n e n t e  e u r o p e o .

E n  l o  q u e  s e  r e f i e r e  a l  p r o b l e m a  a u s 
t r í a c o ,  h a  d i c h o  q u e  n o  h a  s i d o  s u f ic ie n 
t e m e n t e  a c l a r a d o .  L o  h a  c o n s i d e r a d o  co 
m o  u n  p r o b l e m a  e u r o p e o ,  y  p o r  e l l o  u o  
p r o b l e m a  i t a l i a n o  t a m b i t e .

H a  p r o m e t i d o  q u e  I t a l i a  c o n t i n u a r í a  v i .  
g i l a n d o  l a  f r o n t e r a  d e  B r e n n a ,  l a  que, 
s e g ú n  d i j o ,  s e r í a  d e f e n d i d o  c o n t r a  cu a l
q u i e r  e n e m i g o .

I a  p a r t e  m á s  i m p o r t a n t e  d e l  d is c u r s o  
h a  e s t a d o  d e d i c a d a  a l  c o n f l i c t o  c o n  A b l- 
s i n ia .  A l  h a b l a r  d e  e s t a  c u e s t i ó n ,  M u s s o -  
l in l  d i j o ;  " L a  a m e n a z a  a b i s i n i a  n o  e s  p o 
t e n c i a l ,  s i n o  c o n c r e t a  y  c r e c e  c o n t in u a 
m e n t e .  S ó l o  a q u e l l o s  a n i m a d o s  d e  m a la  
f e  p o d r i a n  a l z a r  s u s  p r o t e s t a s  c o n t r a  ias 
m e d i d a s  m i l i t a r e s  a d o p t a d a s  p o r  I t a l i a  y  
l a s  q u e  a d o p t a r á  e n  e l  f u t u r o . ”  A d v ir t i ó  
a  l a s  n a c i o n e s  m u n d i a l e s ,  y  e s p e c ia lm e n 
t e  a l  p u e b l o  I t a l i a n o ,  p a r a  q u e  n o  a b r i
g u e n  e x c e s i v a s  i l u s i o n e s  s o b r e  l a  s itu a 
c i ó n ,  y  a ñ a d i ó ;  " Q u e  t o d o  e l  m u n d o  q u e 
d e  a d v e r t i d o .  C u a n d o  s e  t r a t a  d e  l a  se 
g u r i d a d  d e  n u e s t r o  t e r r i t o r i o  y  d e  la s  v i 
d a s  d e  n u e s t r o a  s o l d a d o s  e s t a m o s  d is
p u e s t o s  a  h a c e r  q u e  r e c a i g a  s o b r e  n u es 
t r o s  h o m b r o s  t o d a  l a  r e s p o n s a b i l id a d ,  
a u n  I n c l u s o  l a  r e s p o n s a b i l i d a d  s u p r e m a ”  

M u s s o l l n i  f u é  o v a c i o n a d o  c o n  e n o r m e  
e n t u s i a s m o  a l  t e r m i n a r  e l  d i s c u r s o ,  d e s 
p u é s  d e !  c u a l  l a  C á m a r a  s e  a p l a z ó  “ s l c e  
d i e " .  A n t e s  a p r o b ó  e l  p r e s u p u e s t o  d e ! 
M i n i s t e r i o  d e  R e l a c i o n e s  E J x t e r io r e s .—  
U n i t e d  P r e s s .

EL PRINCIPE DE STARHEM BERG, ‘ ‘EL DICTA
DOR NO OFICIAL DE A U STR IA ” , TIENE QUE 
H ACER FRENTE A  L A  SITUACION M A S DIFICIL 

DE T O D A  SU C A R R E R A  POLITICA
V I E N A ,  25 .— " E 2  d i c t a d o r  n o  o f i c i a l  d e  

A u s t r i a " ,  e l  p r í n c i p e  d e  S t a r h e n ú ie r g ,  t i e 
n e  q u e  h a c e r  f r e n t e  e n  l o s  a c t u a l e s  m o 
m e n t o s  a  l a  s i t u a c i ó n  m á s  d i f í c i l  y  p o l i 
t i c a m e n t e  m á a  p e l i g r o s a  d e  t o d a  s u  c a 
r r e r a  p o l í t l e a ,  r i c a  e n  a v e n t u r a s .

E n t r e  l o s  “ n a z i s " ,  c o m u n i s t a s ,  l o s  s o 
c i a l i s t a s  d e l  a l a  I z q u i e r d a ,  e l  o d i o  c o n 
t r a  S t a r h e m b e r g  h a  a u m e n t a d o ,  s i  e s  
q u e  e l l o  e s  p o s i b l e .  C o n  e l  t i e m p o ,  e s t o s  
g r u p o s  q u e  c o n s t i t u y e n  j u n t o s  u n a  g r a n  
m a y o r í a  e n  l a  p o b l a c i ó n ,  s e p a r a d a m e n t e  
o  r e u n i d o s  p u e d e n  v o l v e r  a  s e r  c a u s a  d e  
p e r t u r b a c i o n e s .

L A  V ID A  IT A LIA N A  H A  EXPERIM ENTADO A L 
GUNOS CAM BIOS CÓM O CONSECUENCIA DEL 

C O N FU C TO  PENDIENTE CON ABISINIA

BALNEARIO DEL MOLAR
4 0  K IL O M E T R O S  M A D R ID  
P I E L  —  C A T A R R O S  
N U E V O S  P R O P I E T A R I O S

R O M A ,  25.— L o s  a c o n t e c i m i e n t o s  r e la 
c i o n a d o s  e o n  l a  d i s p u t a  p e n d i e n t e  c o n  
A b i s i n i a  h a n  m o t i v a d o  a l g u n a s  m o d i f i c a 
c i o n e s  e n  d i v e r s a s  f a s e s  d e  l a  v i d a  i t a 
l ia n a ,  a u n q u e  m e n o s  p r o f u n d a s  d e  l o  q u e  
80  p u d i e r a  e s p e r a r .

A u n q u e  l a  v i d a  d e l  p a i s  c o n t i n ú a  n o r 
m a l m e n t e  e n  g e n e r a l ,  h a y  a l g u n o s  s e c t o 
r e s  e n  l o s  q u e  s e  h a  d e j a d o  s e n t i r  l a  In 
f l u e n c i a  d e  l a  m o v i l i z a c i ó n  d e  t r o p a s .  S in  
e m b a r g o ,  a p e n a s  s e  o y e n  q u e j a s  p o r  la  
n u e v a  s i t u a c i ó n  n i  p o r  l a s  m e d i d a s  a d o p 
t a d a s  p o r  e l  G o b i e r n o ,  q u e  h a n  s i d o  r e 
c i b i d a s  p o r  e l  p u e b l o  c o n  u n  e s p í r i t u  n a 
c i o n a l  " p o r  l a  P a t r i a  y  p o r  M u s s o l i n i " .

I t a l i a ,  c o m o  l a  m a y o r í a  d e  l o s  p u e b l o s  
e u r o p e o s ,  e s t á  a c o s t u m b r a d a  a  v e r  g r a n  
n ú m e r o  d e  u n i f o r m e s  p o r  l a s  c a l l e s ,  y  a  
l a s  d i s p o s i c i o n e s  m i l i t a r e s  q u e  p o r  l o  g e 
n e r a l  s o n  p r e p a r a d a s  p o r  l a  P r e n s a  
m is m a .

E n  l o s  n e g o c i o s  s e  h a  s e n t i d o  m á s  p a r 
t i c u l a r m e n t e  l a  m o v i l i z a c i ó n ,  p u e s t o  q u e  
g r a n  n ú m e r o  d e  e m p l e a d o s  h a n  s i d o  l la 
m a d o s  a  f i l a s .  E l  l l a m a m i e n t o  h a  a f e c t a 
d o  t a m b i é n  a  l o s  d e p o r t e s  p r o f e s i o n a 
le s .  D o e  d e  l o e  m e j o r e s  f u t b o l i s t a s  d e  
E l o r e n c i a  h a n  s i d o  e n v i a d o s  a  A f r i c a  d e l  
E e t e ,  p r e c i s a m e n t e  c u a n d o  e l  e q u i p o  d e  
B l o r e n c i a  i b a  a  l a  c a b e z a  d e  l a  L i g a ,  h a 
b i e n d o  p e r d i d o  s u  p o s i c i ó n  d e s p u é s .  L a s
a m a s  d e  c a s a  h a n  n o t a d o  t a m b i é n  la s  
c o n s e c u e n c i a »  d e l  c o n f l i c t o ,  e n  e l  c o s t e  
d e  l o e  p r o d u c t o s  a l i m e n t i c i o s ,  p a r t i c u l a r 
m e n t e  e n  l a  m a n t e q u i l l a ,  a z ú c a r ,  c a f é ,  
a c e i t e s  y  p a n .  c u y o s  p r e c i o s  h a n  a u m e n 
t a d o  l i g e r a ,  p e r o  c o n t i n u a m e n t e .

L w  P r e n s a ,  p o r  a u  p a r t e ,  h a  s i d o  a f e c 
t a d a  f a v o r a b l e m e n t e .  T o d a s  la a  e d i c i o n e s  
s o n  e s p e r a d a s  c o n  g r a n  i n t e r é s  y  l e íd a s  
e o n  a v i d e z  p a r t i c u l a r m e n t e  c u a n d o  p u 
b l i c a n  g r a n d e s  t l t u i a r e s .  U n  e j e m p l o  d e  
e s t o  e s  " I I  P l c o l o  d e  R o m a " ,  q u e  d e d i c ó  
t o d a  l a  p r i m e r a  p á g i n a  a  l o s  a e o n t e c i -  
m i e n t M  d e  A b i s i n i a  a !  o r d e n a r  M u s s o l i 
n i  l a  ú l t i m a  m o v i l i z a c i ó n .  L o s  t i t u l a r e s ,  
e n  n e g r o  y  r o j o ,  q u e  c u b r í a n  t o d a  l a  p á 
g in a ,  d e c í a n :  “ O t r a s  m e d i d a s  d e  p r e c a u 
c i ó n  p a r a  l a  s e g u r i d a d  d e  n u e s t r a s  c o l o 
n ia s ,  y  o t r a s  s e m e j a n t e s ” .

T o d a  l a  p r i m e r a  p á g i n a  e s t a b a  d e d i 
c a d a  a  l a  c u e s t i ó n ,  p u b l i c a n d o  f o t o g r a 
f í a s  d e  l o s  s o l d a d o s  e n  a c c i ó n ,  e n  I t a l i a  
y  e n  l a s  c o l o n i a s .  T o d o s  l o s  p e r i ó d i c o s  
d e  I t a l i a  p r e s e n t a n  p r i m e r a s  p á g i n a s  p o r  
e l  e s t i l o .

E n  l a s  f a m o s a s  c a l l e s  d e  l a  c a p i t a l  
V i a  T r i t o n e ,  V í a  N a z i o n a l e ,  V í a  V e n t i  
S e t i e m b r e ,  y  e n  l a s  d e  l o s  b a r r i o s  e x 
t r e m o s ,  h a n  r e s o n a d o  l a s  a l e g r e s  m a r 
c h a s  m a r c i a l e s .  P o r  t o d a s  p a r t e s  s e  p u e 
d e n  l e e r  l o s  g r a n d e s  c a r t e l e s  c o n  l o s  
a v i s o s  d e l  g o b e r n a d o r  d e  R o m a  y  d e  l o s  
a l c a ld e s  d e  t o d a s  l a s  c i u d a d e s  y  p u e b l o s  
l l a m a n d o  a  l o s  j ó v e a e s  n a c i d o s  e n  1915. 
E n  R o m a ,  p o r  e j e m p l o ,  e e  h a  c o l o c a d o  
u n a  l i s t a  p o r  o r d e n  a l f a b é t i c o  c o n  8 .1 2 7  
n o m b r e s ,  q u e  o c u p a  u n  g r a n  e s p a c i o .

A d e m á s  d e  e s t o s  g r a n d e s  c a r t e l e s ,  q u e  
r e s u l t a  i m p o s i b l e  n o  v e r .  c a d a  j o v e n  r e 
c i b e  u n a  t a r j e t a  d e l  M i n i s t e r i o  d e  la  
G u e r r a  q u a  e s  H e v a d a  p e r s o n a l m e n f e  
p o r  u n  c a r a b i n e r o ,  p a r a  e v i t a r  q u e  p ú a  
d a n  p e r d e r s e  e n  C o r r e o s . — U n i t e d  P r e s s .

P e r o  d e j a n d o  a  u n  l a d o  u n  i n t e n t o  d e  
a s e s i n a t o  p o r  a lg ú n -  f a n á t i c o  “ r o j o  o  p a r 
d o ” ,  S t a r h e m b e r g  t i e n e  m u c h o  m e n o s  q u e  
t e m e r  d e  e s t o s  e n e m i g o s  d e c l a r a d o s  q u e  
s u s  a c t u a l e s  c o l a b o r a d o r e s  p o l í t i c o s ,  m  
m a y o r  p e l i g r o  n o  e s t á  e n  l o s  q u e  in t e p -  
t a r o n  d e r r i b a r  e l  r é g i m e n  D o I I fu s s -S t a r »  
h e m b e r g ,  s i n o  p r e c i s a m e n t e  e n  l o e  q u e  la 
a y u d a r o n  a  h a c e r  f r a c a s a r  l a s  r c v o lU ' 
C lo n e s  c o n  l a s  a r m a s  e n  l a  m a n o .

L a  r e v o l u c i ó n  d e  1 93 5  c o n t r a  e l  in te n 
t o  d e  S t a r h e m b e r g  d e  h a c e r  d e  A u s t r ia  
u n  E s t a d o  f a s c i s t a  d e  t i p o  M u s s o l in i .  
p a r t e  d e  d e n t r o  d e  la a  f i la s  d e  l o s  e le 
m e n t o s  g u b e r n a m e n t a l e s  y  d e  a u s  p a r t i 
d a r i o s .

C o n t r a  S t a r h e m b e r g  e x i s t e  u n  tr lp l®  
f r e n t e ,  c o n s t i t u i d o  p o r  l o s  c a m p e s i n o s  a n 
t i f a s c i s t a s ,  l o s  o b r e r o s  u r b a n o s  seiaiB O - 
c i a l i s t a s  y  e l  c l e r o  “ s u p e r o l e r i c a l ” .

L o s  c a m p e s i n o s ,  q u e  s o n  c o m o  e n  t o 
d a s  p a r t e s ,  i n d i v id u a l i s t a s ,  v e n  e®  
S t a r h e m b e r g  e l  a r i s t ó c r a t a  f e u d a l  qu*> 
s i  p u d i e r a ,  l o s  c o n v e r t i r í a  o t r a  v e z  e® 
s i e r v o s .

L o s  o b r e r o s  c r e e n  q u e  n o  c o m p r e n d e  
s u s  n e c e s i d a d e s  n i  s u s  d e r e c h o s  a  t e n e r  
a l g u n a  p r o t e c c i ó n  c o n t r a  e l  h a m b r e ,  c o n 
t r a  l a s  f u e r z a s  s o c i a l e s  e  i n d u s t r ia l e s  qu® 
p e s a n  s o b r e  e l l o s  y  s o b r e  l a s  q u e  nO 
t i e n e n  e l  m e n o r  c o n t r o l .

P o r  o t r a  p a r t e ,  l a  I g l e s i a  c o n s i d e r a  s í  
p r í n c i p e  d e  S t a r h e m b e r g  c o m o  a  u n  v e r 
d a d e r o  e n e m i g o ,  p u e s t o  q u e  m a n t i e n e  I*  
a u t o r i d a d  d e l  E s t a d o  s o b r e  l a  d e  l a  I s í* *  
s i a ,  y  d e c l a r a  a d e m á s  q u e  l a  e d u c a d ^  
d e  l a ^ j ü v e n t u d  e a  u n a  f u n c i ó n  d e i  E s t a 
d o  y  n e  d e  l a  I g l e s i a .

S i  e l  p r í n c i p e  d e  S t a r h e m b e r g  g a n a  i*  
b a t a l l a  p o d r á  p r o b a b l e m e n t e  p o n e r  
e j e c u c i ó n  s u  s u e ñ o  d e  c o n v e r t i r s e  e n  
e s p e c i e  d e  H i t l e r - H o r t y - M u s s o l l n i  e o n iú * ' 
n a d o s ,  j e f e  d e l  E ls t a d o  F e d e r a l  d e  A u s 
t r i a  c o n  la a  p r e r r o g a t i v a s  y  p o s ib le m ® ® "  
t e  e l  t i t u l o  d e  r e g e n t e .

S i  p i e r d e ,  e n t o n c e s  p u e d e  s u c e d e r i »  
c u a l q u i e r  c o s a  a  é l  p e r s o n a l m e n t e  y  ®“  
g e n e r a l  a  A u s t r i a ,  a  l a  c u e n c a  d e i  D a n u 
b i o  e  i n c l u s o  a  E u r o p a .

I - a  g u e r r a  c i v i l  e n  A u s t r i a  p o d r i a  ó®*" 
e n c a d e n a r  u n a  g u e r r a  e u r o p e a  d e  
I m p o r t a n c i a .

S u  p o s i c i ó n  e n  A u s t r i a  e s  u n  t a n t o  P * ' 
r e c l d a  a  l a  d e  H l t l e r  c o n s i d e r a d a  I n te ^  
n a c i o n a l m e n t e ,  y  a d e m á s  a m b o s  h o m b re ®  
d e  E s t a d o  t i e n e n  u n a  m e n t a l i d a d  ba®* 
t a n t e  s e m e ja n t e .
   ....

.Teléfono de AHORA: 18340
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A R I O S  Y S E M I T A S
p o r  P I O  B A R O J A

En estos últimos tiempos se ha renovado en al
gunos países de Europa—sobre todo en Alema
nia— la campaña racista y  la lucha entre arios y 
semitas. Esta división de carácter lingüístico se 
pretende convertir en separación étnica y  ética. 
Las observaciones de los antropólogos y  etnógra
fos no se quieren tomar en cuenta. Se pasa por en
cima de ellas.

Hoy la etnografía, en vista de la aparición de 
razas prehistóricas con caracteres anatómicos de
finidos, no acepta las divisiones de la Biblia de 
Sem, Cam y  Jafet como troncos de la humana es
tirpe y  va buscando otras nuevas.

Tampoco quedan muy firmes, desde im pimto de 
vista antropológico, los grupos de la historia an
tigua conocidos por iberos, celtas, ligures, germa
nos, etc. Todos ellos, estudiados con detenimien
to, se descomponen, se disuelven y  se esfuman. 
Unas veces resulta que una denominación geográ
fica se toma como étnica; otras es el uso de un 
idioma el que se eree que caracteriza a una raza.

El hombre se ve que es muy viejo en el planeta; 
quinientos mil años, lo menos, lleva en nuestra 
Tierra, y  si las fichas de un ajedrez en un table
ro de sesenta y  cuatro casillas pueden dar combi
naciones casi infinitas en unas horas, ¡qué de cam
bios, qué de permutaciones no habrán podido ha
cer millones de hombres en im lapso de tiempo de 
medio millón de años.

Actualmente se conocen varios tipos humanos 
de caracteres antropológicos distintos que se die
ron en una misma fase del período prehistórico 
que se llama paleolítico inferior.

Esos tipos diversos indican con claridad las va
rias razas que en épocas remotísimas se encontra
ban viviendo simultáneamente en zonas muy pró
ximas unas de otras.

Cuando en la edad de la piedra tallada, la mez
cla de los ejemplares humanos se había verificado 
ya, no cabe duda que para buscar elementos étni
cos puros hay que remontarse a tiempos tan leja
nos de los cuales apenas quedan vestigios.

El averiguar con exactitud este ir y  venir de 
1® marea humana sobre la corteza terrestre tiene 
que ser absolutamente imposible; tan imposible 
como registrar los movimientos del mar.

Vacher de Laponge, Ammon y  Woltmann, dis
cípulos de Gobineau, se lanzaron hace cuarenta 
®ños a separar, a definir y  a clasificar a los arios 
europeos. Ya no era bastante el rechazar de la 
comunidad ariana a los semitas, árabes y  judíos, 
smo que rechazaron también de ella al “homo al- 
pinus y  al “homo mediterraneus” . E l verdadero 
ario era el germano y  el escandinavo, pero no to
dos los germance y  escandinavos, sino el alto, el 
riibio, el dolicocéfalor el audaz, el individualista y 
protestante en religión.

Así resultaba que más de las tres cuartas par
tes de Europa no eran europeas. Habían salido es
tos detritus de alguna fábrica sospechosa de los 
Wburblos sin su “ Made in Germania”  correspon
diente.

El historiador y  ensayista alemán, de origen in- 
Slés, Honston Stewart Chamberlain comprendió, 
®ui duda, que esta exclusión de la calidad de euro- 
^ o s  de más de media Europa era política e his
tóricamente una torpeza, y  entonces en su libro 
Los fundamentos del siglo X IX ”  volvió al aria- 

tüsrao no como una resdidad anatómica y  étnica, 
®uio como la base de una civilización celtogerma- 
hoeslava, cuyo espíritu había engendrado lo me
jor de Europa.

En este mareo amplio entraban todas las glo
sas europeas, desde Cervantes hasta Ibsen y  des
de Leopardi hasta Tolstoi.
. Los que quedaban fuera de esta gran plaza eran 
ros judíos, como forasteros y  extraños, y  los pue- 
Wos autóctonos europeos, como los vascos y  los 
d t r u s c o a .

La historia de la humanidad civilizada para 
^namberlain era como el conflicto de las dos in- 

Uencias: ta buena y  la mala: la aria y la semí- 
J'i®. Su libro tenía como principal objeto descu- 

a Ormuz y  a Ariman en el raundj europeo.
El historiador, al llegar a examinar el cristia- 

^ m o , se rendía y  encontraba que entre arianis- 
 ̂ti y  semitismo había muchas semejanzas y  mu- 
tias relacipnea. Evidentemente ha de ser así, y

esto ha tenido que permitir la cristianización de 
Europa.

A  Chamberlain, los viejc« pueblos autóctonos 
de Europa, como los vascos, no le merecían sim
patía y  los juzgaba a través de dos hombres que 
a él le parecían genuinos representantes de la 
raza; San Ignacio y  San Francisco Javier, como 
tipos obscuros, cavernarios, enemigos natos del 
arianismo y  del espíritu luminoso europeo de la 
Reforma.

Después de Chamberlain ha venido Günther con 
una etnografía popular que tiene poco de científi
ca y  poco de filosófica, y  después Spengler, que es 
hombre de gran talento, de concepciones filosófi
cas profundas y  originales.

Spengler no se ocupa de estas etiquetas aeudo- 
científicas de hombres alpinos y  mediterráneos, 
sino del europeo, del hombre blanco. Este para él 
es un hecho consumado, sean sus orígenes los 
que sean.

Los políticos alemanes racistas no han tenido 
más remedio que prescindir de las clasificaciones 
complicadas de los aficionados a la etnografía y 
han vuelto al antiguo mito del arianismo. Así, Hit
ler ha hablado de los arios como sinónimo de eu
ropeos.

En ima nota del libro de don Justo Gárate “Es
tudios euskarianos” , en el capítulo “Los judíos en 
Vasconla” , se dice:

EN

“ A H O R A ”
La semana pró

xima com enzará a 
colaborar en AH O 
R A  don Ramón del 
V alle  -  Inclán. £□ 
nuestro número extraordinario del do 
m ingo iniciaremos esta valiosa colabora
ción. Desde su retiro de  Santiago de 
Compostela el maestro nos ha remitido 
las cuartillas originales de una novela 
corta, inédita, nueva versión de ese mun
d illo  español y castizo del siglo X IX  que 
su plum a está haciendo resurgir en el 
c iclo  novelesca de “ El ruedo ibérico”  
una de  las obras literarias más conside
rables de nuestro tiempo.

A H O R A  se enorgullece de poder ofre
cer  a sus lectores las primicias de una 
de estas piezas definitivas de la litera
tura genial de don Ramón del Valle-In- 
clán en este su culminante período de 
madurez. El glorioso autor de las “ Sona
tas”  ha encontrado en el ciclo  novelesco 
de “ El ruedo ibérico” , al que pertenece 
la obrita que vamos a dar a conocer en 
A H O R A , la  más alta form a de expresión 
de su talento de  escritor.

Después de leer las cuartillas inéditas 
que nos ha confiado, tenemos la firme 
creencia de que su publicación será aco 
gida por nuestros lectores com o uno de 
los “ sucesos”  literarios más resonantes.

Recientemente un alemán que reside en San 
Sebastián ha obtenido permiso de su Gobierno 
para casarse con una vasca, “porque los vascos 
son arios” .

Aqui se ve una confusión un poco deliberada. 
Los vascos son europeos, más viejos europeos qua 
los germanos, pero no son arios, porque no han 
hablado tradicionalmente un lenguaje de proce* 
dencia aria.

El arianismo en Alemania se convierte en anti
semitismo. Es decir, es un mito contra otro mito. 
A  la tendencia antisemítica lo más sencillo sería 
llamarla antijudía, sin darle apariencias científi
cas f a l ^ .  Por otra parte, en Alemania no hay 
fcbia ninguna contra los árabes ni contra los ma
hometanos.

El antijudaísmo yo no sé si será bueno o malo 
para Europa. Evidentemente, el espíritu judío es 
antieuropeo, y  Europa tiene sus motivos para de
fenderse de él.

Ahora lo que no creo es que deba defenderse 
con mentiras. Y  se defiende con ellas.

En España mismo se habla mucho actualmente 
entre los tradicionalistas de liberales, masones y  
revolucionarios, como si todos ellos estuvieran ani
mados de espíritu judio; pero no seria difícil pro
bar que entre los católicos y  conservadores hay 
tanto espíritu judaico o  más que entre loa libera
les, revolucionarios y masones.

Si socialistas y  comunistas tienen como profe
ta a Karl Marx, que era un judío, los conservado
res y  fervientes católicos tienen una religión que 
es por su origen completamente judia.

Actualmente en Berna se está instruyendo un 
proceso acerca de la verdad o  de la impostura de 
un libro titulado los “ Protocolos de los sabios 
de Sión” , que ha tenido resonancia estos últi
mos años.

Y o he leido el Ubro, pero me parece completa
mente falso. Ea como la “ Mónita secreta”  de loa 
jesuítas y  otras cosas por el estilo.

En estos casos, la gente sectaria, después de 
considerar a los jesuítas y  a los judíos muy listos 
y  maquiavélicos, les tienen por tontos, pues creen 
que van a descubrir ante el mundo entero sus pla
nes y  sus proyectos más secretos y  más tenebro
sos, suponiendo que los tengan.

Que el que escribió “Los protocolos de loa sa
bios de Sión" conocía a los judíos, sabía lo que 
pensaban, es evidente; pero que ese libro lo ha
yan escrito eUos es una candidez. El autor ha exa
gerado y  ha dado una idea melodramática de ios 
judíos.

No se sabe cómo acabará el proceso que se está 
viendo en Berna acerca de ese Ubro; probablemen
te reconociendo su falsedad.

A  medida que se desarrolla la lucha entre arios 
y  semitas, cristianos y  judíos se ponen en claro 
cosas curiosas.

E s evidente que los judíos tienen una influencia 
enorme en la Rusia soviética y  en el oriente y  cen
tro de Europa. En estos países— Polonia, Ruma
nia, Austria, Bulgaria— , la Prensa, el teatro, la 
politica, la medicina y  el cinematógrafo eatán aca
parados por los judíos.

Algunos dirán: Es que valen más. Puede qua 
sea así; pero también puede ser esto consecuencia 
de una organización poderosa y  de que el judais
mo aea en todos los países, como la Iglesia, un 
“ imperiura in imperio” . En este caso, el Estado 
debe de estorbarlo e impedirlo.

Lo lógico seria que la mayoria de los judíos 
que no quisieran abandonar su religión se fueran 
a Palestina. Ese vivir suyo parasitario debia de 
parecerles a ellos denigrante; en cambio, estar en 
su país de origen y  tener una nación lo encontra
rían más noble.

Un pueblo como el hebreo, formado por más de 
veinte millones de hombres y que cuenta con grazt- 
dea riquezas y Uene una Banca la más importan
te del mundo, podía pagarse el lujo de tener un 
país propio y  no vivir siempre parasitariamente.

Sean verdaderas o  falsas las acusaciones que aa 
hacen a los israelitas, éstos debían de poner los 
ojos en Sión.

De todas maneras, siendo antisemitas o  no sién
dolo, al tratar de cristianos o  de judíos, de maho
metanos o de budistas, lo primero que habria que 
hacer seria averiguar la verdad.

Ayuntamiento de Madrid
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a  SEÑOR LERROUX PRONUNCIA EN CORDOBA UN DISCURSO 
Y  DICE QUE SIN LA REPUBUCA NO PUEDE EXISTIR LA PATRIA

Recepción en el Ayuntamiento y  banquete 
en la Diputación

C O R D O B A ,  25 .— E l  s e f i o r  L e r r o u x  s e  
d i r i g i ó  a l  A y u n t a m i e n t o ,  v e r i f i c á n d o s e  u n a  
r e c e p c i ó n  o f i c l Y ,  q u e  r e s u l t ó  b r i l l a n t í s i -  
m s u  E l  d e s f i l e  d u r ó  u n a  h o r a .

E l  p r e s i d e n t e  h a  r e c i b i d o  u n  r a d i o g r a 
m a  d e  F o m b o ,  t e c h a d o  e n  N a t a l ,  a g r a d e 
c i e n d o  l a  t e l i c i t a Y ó n  q u e  l e  h a  d i r i g i d o  
e t  s e ñ o r  L e r r o u x .

C O R D O B A ,  2 5 .— E l  j e f e  d e l  G o b i e r n o  
p a s e ó  p o r  l a  f e r i a  y  l u e g o  v i s i t ó  e t  C i r c u 
l o  d e  L a b r a d o r e s  y  Y  M e r c a n t i l ,  d o n d e  
d e p a r t i ó  l a r g a m e n t e  c o n  G u e r r i t a .  I n v i 
t a d o  p o r  é s t e ,  Y  s e ñ o r  L e r r g u x  f u é  Y  
C l u b  G u e r r i t a .  T a m b i é n  e s t u v o  e n  e l  
C i r c u l o  R a d i c a l .  E n  t o d a s  p a r t e s  f u é  a g a -  
s a j a d í s i m o .

E n  e l  p a l a Y o  d e  l a  D i p u t a c i ó n  s e  l e  
o b s e q u i ó  e o n  n n  b a n q u e t e ,  a l  q n e  í i s l s t i e -  
r o n  2 5 0  c o m e n s a l e s  e o l a m e n t e ,  p o r q u e  la s  
p l a z a s  h a b i a n  s i d o  l im i t a d a s .  E n  e s t e  a c 
t o  s e  l e  e n t r e g ó  u n  p c t ^ a m i n o  n o m b r á n 
d o l e  Y j o  p r e d i l e c t o  d e  l a  p r o v i n c i a .  D o n  
A l e j a n d r o  e l o g i ó  m u c h o  e l  a r t e  c o n  q u e  
e l  p e r g a m i n o  b a b i a  s i d o  d i b u j a d o ,  a ñ a 
d i e n d o  q u e  Je a g r a d a b a ,  s o b r e  t o d o ,  p o r 
q u e  l l e v a b a  l o s  s í m b o l o s  d e  t a  J u s t i c i a  
y  l a  C l e m e n Y a ,  q u e  s o n  l a s  c a r a c t e r í s t i 
c a s  d e  s u  v id a .

O f r e c i ó  e l  b a n q u e t e  e l  p r e s i d e n t e  d e  l a  
D i p u t a c i ó n ,  y  d e s p u é s  h a b l a r o n  e l  g o b e r 
n a d o r  c i v i l  y  e l  e x  m i n i s t r o  s e ñ o r  V a q u e 
r o .  F i n Y m e n t e  s e  l e v s in t ó  a  h a b la r ,  e n 

t r e  g r a n d e s  a p l a u s o s ,  e l  s e ñ o r  L e r r o u x .  
P i d i ó  q u e  l e  e x c u s a r a n  d e  q u e  n o  p u d i e 
r a  h a c e r  u n a  d e c l a r a c i ó n  p o l í t i c a .

“ S ó l o  h a b la r é — d i j o — r n  s e n t i d o  a e n t i -  
i n e n t Y .  T o  v e o  h o y  e n  e l  m o m e n t o  q u e  
v i v i m o s  c ó m o  s e  m e  h a c e  j u s t i c i a  y  e s t o  
m e  Y i e n t a  y  c o l m a  m i  e s p í r i t u  d e  u n a  
• a t i s f a c c i ó n  c Y i d a  e  i n t e n s a .  T o  s o y  u n  
h o m b r e  Y  q u e  p e r s i g u i e r o n  m u c h o  la a  
c o n t r a r i e d a d e s ,  p e r o  q u e  n o  p r e s t ó  n i  
p r e s t a  o í d o s  &  l a  d i f a m a c i ó n  y  a  l a  c a 
l u m n i a .  P e n s é  s i e m p r e  q u e  Y g u n a  v e z  s e  
c í e  h a r í a  j u s t i c i a ,  a u n q u e  t a m b i é n  t u v e  
l a  i l u s i ó n  d e  q u e  s i  n o  m e  l a  h i c i e r a n  h a 
b r í a  s i d o  u n  t u c b a d o r  m á s  d e  l o s  s a c r i f i 
c a d o s  y  d e  l o s  q u e  p a s a r o n  o  c a y e r o n  f u n 
d i e n d o  s u  a l m a  y  s u  o b r a  e n  e l  Y m i e n t o  
d e  l a  P a t r i a .  P e r o  s e r i a  I n j u s t i c i a  a h o r a  
e n  m i  n o  r e c o n o c e r  q u e  t a  s u e r t e  h a  c o l 
m a d o  p a r a  c o n m i g o  s u  m e d i d a .  M I  a m -  
b i Y ó n  n o  p u d o  l l e g a r  a  m á s .  E s t a r  Y

f r e n t e  d e  u n  G o b i e m o  q u e  r i g e  l o s  d e s t i 
n o s  d e  m i  p Y s  y  e s t a r  e n  l o s  i n s t a n t e s  d e  
m á s  p e l i g r o ,  c u a n d o  l a  o p i n i ó n  p ú b l i c a ,  
n i  r a d i c a l  n i  d e  l a  C .  E .  D .  A . . .  < U n a  
g r a n  o v a c i ó n  i m p i d e  o í r  e l  f in a l  d e l  p á 
r r a f o . )  T  e s p e r é  e n  t o d o  i n s t a n t e  s e r  
v u e s t r a  v o z  p o r  m i  p a l a b r a  y  v u e s t r a  
v o l u n t a d  p o r  m i s  e n e r g í a s ,  y  e m p l e a r m e  
e n  a p l a s t a r  a q u e l l o  q u e  s u r g i ó  y  q u e  d e s 
d e  h a c e  u n  s i g l o  f u é  e l  a t e n t a d o  m á s  h o 
r r i b l e  y  m á s  e x e c r a b l e  c o n t r a  l a  v i d a  d e  
l a  P a t r i a .

T o  h e  s e n t i d o  s i e m p r e  e l  d e s e o  d e  h u i r  
d e  l o s  o d i o s  y  d e  l o s  r e n c o r e s ,  y  a s í  v i  
a  m u c h o s  q u e  m e  m o s t r a b a n  s u  h o s t i l i 
d a d  m i e n t r a s  p e n s a b a  ú n i c a m e n t e  e n  q u e  
u n  d i a  m i s  e n e m i g o s  l l e g a r a n  a  s e r  m i s  
a d v e r s a r i o s  y  m i s  a d v e r s a r l o s  s e  c o n v i r 
t i e r a n  e n  m i s  a m i g o e ;  p e r o  n o  c o n  u n a  
ñ n Y i d a d  p e r s o n a l i s t a ,  n i  s i q m e r a  d e  p a r 
t id o ,  s i n o  c o n  u n  d e s e o  f e r v o r o s o  y  h o n 
d o  d e  c o n s o l i d a r  e n  E s p a ñ a  l a  R e p ú b l i c a ,  
p a r a  g l o r i a  y  p o r v e m r  d e  l a  n a t í ó n .  ¿ T  
q u é  m á s  s u e r t e  q u e  l a  d e  p r e s i d i r  l o s  
d e s t i n o s  d e  m i  p u e b l o ?  T o  s ó l o  a s p i r o  a  
q u e ,  c u a n d o  d e s a p a r e z c a ,  d i g á i s  d e  m i  q u e  
m i  o b r a  í u é  la  d e  c o n t e n e r  p o r  l a  d e r e 
c h a  a  l a  r e a c Y ó n  e  i n c l u i r  e n  l a  R e p ú b l i 
c a  a  l o s  h o m b r e s  d e  c o r a z ó n  q u e  s a b e n  
q u e  s i n  l a  R e p ú b l i c a  n o  p u e d e  e x i s t i r  la  
p a t r i a ,  y  p o r  l a  i z q u i e r d a  p o n e r  f r o n t e r a s  
a  t o d a s  l a s  d e m a g o g i a s ,  e  i n c l u s o  c o n s 
t i t u i r  u n a  i z q u i e r d a  f u e r t e ,  c o m p r e n s i v a  
y  p a t r i ó t i c a ,  q u e  c o n  l a  d e r e c h a  m a n t e n 
g a  e l  e q u i l i b r i o  s o b r e  e l  q u e  h a  d e  a p o 
y a r s e  e l  r é g i m e n  d e  l a  c o n c i e n c i a  n a c i o 
n a l .  M e  a y u d a r o n  e n  m i  p r o p ó s i t o  y  m e  
a y u d a n  m i s  l e a l e s  d e  Y e m p r e .  y  o t r o s ,  
c u a n d o  s e  c o n v e n Y e r o n  c o n  l á g r i m a s  e n  
l o s  o j o s  d e  e s e  i n t e n t o  t a n  r e p u b l i c a n o  
m í o .  P o r q u e  s e  p r e Y s a  g a n a r  p a r a  l a  R e 
p ú b l i c a  t o d a v i a  m á s  q u e  Y  p e n s a m i e n t o  
d e  l a  g e n e r a Y ó n  q u e  v i e n e  t r a s  d e  n o s 
o t r o s .  e l  e s p í r i t u  y  e l  s e n t i m i e n t o  d e  e s a  
g e n e r a Y ó n ,  q u e  e s  l o  q u e  m á s  v Y e .  T o  
p r o c u r o  s i e m p r e ,  y  a s í  l o  d e c l a r o ,  a l e c 
c i o n a r  a m i s  e n e m i g o s ;  p e r o  m a n d i l a r 
l e s ,  j a m á s ,  y  a u n q u e  q u i s i e r a ,  t e n g o  q u e  
p r o Y a z o a r l o ,  y o  n o  p u e d o  d e j a r  h a b l a r  a  
m i  c o r a z ó n ;  t e n g o  q u e  d e j a r  h a b l a r  a  
m i  i n t e l i g e n Y a  y  a  m i  p a t r i o t i s m o .

R i n d o  a  C ó r d o b a  Y  c á l i d o  h o m e n a j e  
d Y  a m o r  a  l a  t i e r r a  d o n d e  n a c L  R e c o j o

s u s  e m o c i o n e s  c u a n d o  a  e l l a  v e n g o ,  p a r a  
h Y a g o  d e  m i  e s p í r i t u ,  y  l l e v o  e n  m i  c o 
r a z ó n  a  e s t e  p u e b l o ,  q u e  m e  a c o m p a ñ ó  
e n  e l  c a m i n o  d e s i e r t o  h a c i a  l a  r e v o l u Y ó n  
y  h o y  m e  a c o m p a ñ a ,  t r a s  l a  r e v o l u c i ó n  
i n c r u e n t a ,  a  l a  c o n s o l i d a c i ó n  d e  l a  R e 
p ú b l i c a .  N i n g u n a  s a t i s f a c c i ó n  p a r a  m i  
c o m o  l a  d e  c o n t e m p l a r  e s a s  c a n a s  d e  
c o r d o b e s e s  q u e  f u e r o n  o  p u d ie r o n  s e r  a m i 
g o s  d e  m i  p a d r e ,  h o m b r e s  d e  a q u e l l a  g e 
n e r a c i ó n  q u e  i b a  a  m is a ,  p e r o  q u e  e r a  
l i b e r a l ;  q u e  c r e í a  e n  D i o s ,  p e r o  q u e  t a m 
b i é n  c r e í a  e n  l a  R e p ú b l i c a .

T o  q u i s i e r a  c a n t a r o s  a  C ó r d o b a  e s t é 
t i c a ,  p e r o  m e  d e t e n g o  r e c o r d a n d o  l a s  
o b r a s  d e  s u  p i n t o r  i n m o r t a l  J u l i o  R o 
m e r o  d e  T o r r e s ,  y  n o  l l e g a r í a  a  e x a l t a r l a  
j a m á s  c o m o  s u s  p i n c e l e s  l o  h i c i e r o n .  S e  
r i n d e  m i  e s p í r i t u  a n t e  l o s  h o m b r e s  q u e  
a q u i  n a c i e r o n  y  r e c u e r d o  c o n  e m o Y ó n  a  
S á n c h e z  G u e r r a  Y z á n d o s e  f r e n t e  a  l a  d i c 
t a d u r a  e n  f a v o r  d e  l a  s o b e r a n í a  n a Y o 
n a l ,  y  r e c u e r d o  y  t e n g o  u n  h o m e n a j e  p a 
r a  l o s  h o m b r e s  q u e  s i r v i e r o n  a  E s p s iñ a  
y  a  l a  R e p ú b l i c a  c u a n d o  l a  s a l v a c i ó n  d e t  
p a i s  n e c e s i t ó  d e  s u  c o l a b o r a c i ó n  y  a u  
e s f u e r z o  y  l l e g a r o n  a  l o s  m á s  Y t o s  p u e s 
t o s  d e l  E s t a d o .  H e  m e n c i o n a d o  a  d o n  N l -  
c e t o  A l c a i á  Z a m o r a ,  p a r a  e l  q u e  p i d o  e l  
t r i b u t o  d e  v u e s t r o s  a p l a u s o s .  ( O v a c i ó n . )  
E n t r e  t o d o s  e s o s  h o m b r e s  c o r d o b e s e s ,  l o s  
m e n c i o n a d o s  y  l o s  q u e  d e j o  d e  m e n c i o 
n a r ,  e n c u e n t r o  e j e m p l o  y  í o r t Y e z a  y  e s 
p e r o  q u e  l o s  q u e  m e  s o b r e v i v a n ,  s i  b i e n  
p u e d a n  d e c i r  q u e  y o  n o  l l e g u é  a  e s a s  Y -  
t u r a s ,  t a m p o c o  m e  h u m i l l é .  M i  p a r t i d a  
d e  b a u t i s m o  e s  l a  d e  u n  c o r d o b é s  j u n t o  
a  l a s  d e  o t r o s  c o r d o b e s e s .  T ,  c o m o  f in Y ,  
h e  d e  d e c i r  q u e  e s t a  t i e r r a  d e  C ó r d o b a  
e s  l a  t i e r r a  q u e  y o  q u i e r o  s o b r e  m i  t u m 
b a .  C u a n d o  y o  m u e r a ,  l l e v a d l a  s o b r e  m í .  
E s  u n  r u e g o  q u e  o s  h a g o  y  l o  e n c o m i e n 
d o  a  E l o y  V a q u e r o .  T i e r r a  d e  C ó r d o b a  d e 
s e o  s o b r e  m í  c u a n d o  h a y a  p a s a d o  e l  u m -  
b r Y  d e  l a  v i d a .  Q u e  e l l a  m e  c o b i j e ,  p o r 
q u e  c o n  e l l a  i r á n  l a  g r a c i a  y  l a  g e n t i l e z a  
d e  C ó r d o b a  y  l a  f r a t Y - n i d a d  d e  t o d o s  v o e -  
o t r o s . ”

E l  d i s c u r s o  d e l  s e ñ o r  L e r r o u x  f u é  a c o 
g i d o  c o n  u n a  e n t u s i á s t i c a  y  p r o l o n g a d a  
o v a c i ó n .

P o r  l a  t a r d e ,  e l p r e s i d e n t e  v Y v i ó  a  
p a s e a r  p o r  l a  f e r i a ,  e s t u v o  e n  l a  c a s e t a  
d e l  C í r c u l o  R a d i c Y .  C e n ó  e n  casa d e l  s e 
ñ o r  S Y l n a s  y  p o r  l a  n o c h e ,  d e s p u é s  d e  
a s i s t i r  a  u n a  f u n c i ó n  t e a t r a l ,  s e  r e t i r ó  
a  d e s c a n s a r .

L A  POLITICA Y  L A  ADM L  
NISTRACION EN LOS MU. 

NICIPIOS

El Ayuniam iento sevillano se  ad
hiere al hom enaje a la Aviación, 

y  adopta otros importantes 
acuerdos

S E V I L L A ,  25 .— E s t a  m a ñ a n a  h a  c e le 
b r a d o  e e s i ó n  e l  A y u n t a m i e n t o ,  a d o p t a n 
d o  e l  a c u e r d o  d e  a d h e r i r s e  o ñ c l Y i u e n -  
t e  a l  h o m e n a j e  q u e  s e  v a  a  t r i b u t a r  a  la 
A v i a Y ó n  c o n  m o t i v o  d e  l a  e n t r e g a  d e  la  
b a n d e r a  q u e  í e  r e g Y a  e l  A e r o  P o p u la r ,  
a  c u y o  e f e c t o ,  e l  A y u n t a m i e n t o  r e g a l a r á  
u n a  v i t r i n a  p a r a  q u e  p u e d a  s e r  g u a r d a 
d a  l a  e n s e ñ a .  B I  A y u n t a m i e n t o  d e s e a ,  d e  
e s t a  f o r m a ,  h a c e r  p a t e n t e  s u  a g r a d e c í -  
m i e n t o  a  l a  A v i a Y ó n  M i l i t a r  p o r  s u  p r o 
p a g a n d a  d e  l a s  ñ e s t a s  p r l m a v e r a l e a

D e s p u é s  s e  d i s c u t i e r o n  l a s  e n m ie n d a s  
. a c o r d a d a s  a y e r ,  e n  r e u Y ó n  c e l e b r a d a  p o r  
l o s  j e f e s  d e  l a s  m i n o r í a s ,  p e r s o n a l  t é c n i 
c o  y  r e p r e s e n t a n t e s  d e  J a s  e n t i d a d e s  e c o 
n ó m i c a s ,  a  l a  l e y  d e  a u x i l i o  e c o n ó m ic o .  
S e  a p r o b ó ,  t a m b i é n ,  u n a  a d i c i o n Y  d e l 
j e f e  d e  l a  m i n o r í a  d e  U n i ó n  R e p u b l i c a n a  
p a r a  Y  c a s o  d e  q u e  l a s  m o d i f l c a c in n e s  
p r o p u e s t a s  n o  s e a s  a c e p t a d a s  p o r  e l  (So- 
b i e n i o .  E s t a  e n m i e n d a  s e  í n c o r p o r Y á  Y  
d i c t a m e n  e n  e i  m o m e n t o  o p o r t u n o .

P i n Y m e n t e ,  e l  c o n c e j a l  s e ñ o r  R o m e r o  
L l ó r e n t e  f o r m u l ó  u n a  d e n u n c i a  s o b r e  la  
d e s a p a r i c i ó n ,  d e l  l u g a r  e n  q u e  e s t a b a  c o 
l o c a d o ,  d e  u n  c u a d r o  q u e  c o n t i e n e  l a  s e n 
t e n c i a  a p r o b a d a  p o r  l a s  C o r t e s  C o n s t i 
t u y e n t e s  c o n t r a  e l  e x  r e y  d o n  A l f o n s o  d e  
B o r b ó n .  E t  a l c a l d e  l e  c o n t e s t ó  q u e  ig n o 
r a b a  l a  d e s a p a r i c i ó n  d e l  c u a d r o  y  q u e  se  
p r o p o n í a  o r d e n a r  q u e  s e  a v e r i g ü e  s u  p a 
r a d e r o  y  v u e l v a  a  s e r  c o l o c a d o  d o n d e  se  
h a l l a b a .

£1 Ayointamiento de  San fe m a n 
do secunda una iniciativa del 

Ayuntamiento de  Cádiz
S A N  F E R N A N D O .  26 . — E l  A y u n t a 

m i e n t o  h a  a c o r d a d o  e n g r o s a r  l a  s u s c r ip 
c i ó n  i n i c i a d a  e n  C á d i z  p a r a  r e g Y a r  u n a  
b a n d e r a  a  l a  G u a r d i a  Y v i l  d e  e s t a  C o 
m a n d a n c i a ,  a  c u y o  e f e c t o  s e  b a  in v i t a d o  
p a r a  q u e  c o n t r i b u y a  a  l a  m i s m a  Y  v e c i n 
d a r i o .

AS, gran revista deportiva
..........

^  u d a
• t

v ' i c e a t e

W llliim iM '

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  P O L I T I C A
a  SEÑOR SALMON HABLA DE LAS CUESTIONES PRINCIPALES DE Sü DEPARTAMENTO. 
SE DECLARA DESIERTO EL CONCURSO PARA VENTA Y ADQUISICION DE TRIGO Y MAIZ

A l  r e c i b i r  a y e r  t a r d e  a  l o s  p e r i o d i s t a s ,  
e l  l e ñ o r  S a l m ó n  m a n i f e s t ó  q u e  y a  t e n í a  
u l t im a d a s  l a s  r e f o r m a s  g u e  h a  c r e i d o  
c o n v e n i e n t e  i n t r o d u c i r  a  l a  v i g e n t e  l e y  
d e  J u r a d o s  m i x t o s .  H a  c o n f e c c i o n a d o  u n  
c u e s t i o n a r l o  q u e  b o y ,  d o m i n g o ,  q u e d a 
r á  e n  p o d e r  d e l  C o n s e j o  d e  T r a b a j o  p a r a  
q u e  I n f o r m e  s o b r e  é l .

M a n i f e s t ó  t a m b i é n  q u e  b o y  s e r á  e n v i a 
d a  p o r  e l  M i n i s t e r i o  u n a  c i r c u l a r  a  l o s  
d e l e g a d o s  d e  T r a b a j o  p a r a  q u e  v i g i l e n  
lo *  s e r v i c i o s  d e  e s t a d í s t i c a  d e  p a r a d o s ,  
p u e s  t i e n e  l a  i m p r e s i ó n  d s  q u e  e n  m u 
c h o s  c a e o s  s e  f a l s e a  l a  v e r d a d ,  y  a h o r a  
— a ñ a d e — e s t e  s e r v i c i o  e s  m u y  n e c e s a r i o ,  
p u e s t o  g u e  l a s  p r o v i n c i a s ,  a l  v e r  q u e  e l  
E s t a d o  f a c i l i t a  o b r a s ,  p o s i b l e m e n t e  a u 
m e n t a r ía  e l  n ú m e r o  d e  p a r a d o s  c o n  o b 
j e t o  d e  q u e  l o s  P o d e r e s  p ú b l i c o s  a u m e n 
t a r a n  l a s  c a n t i d a d e s  a s i g n a d a s .

R e s p e c t o  d e  l a s  d e n u n c i a s  p r e s e n t a d a s  
en  e s e  M i n i s t e r i o  y  r e l a c i o n a d a s  c o n  l o s  
j o r n a le s ,  m a n i f e s t ó  q u e ,  d e s d e  l u e g o ,  n o  
la s  c r e e  d e  c a r á c t e r  g r a v e ,  y  a l g u n a  d e  
e l la s  p a r e c e  q u e  s o n  c o n t r a  c o n t r a t i s t a s  
d e  o b r a s ,  y  e s t o  e n c i e r r a  m a y o r  g r a v e d a d .  
K l m i n i s t r o  e s t á  d i s p u e s t o  a  s a n c i o n a r  
t o d a s  l a s  t r a n s g r e s i o n e s  d e  l a  l e y  v i g e n 
te , p e r o ,  s o b r e  t o d o ,  s e  i m p o n d r á n  l a s  
s a n c i o n e s  d e b i d a s  a  c u a n t o s  c o n t r a t i s t a s  
d e je n  d e  c u m p l i r  s u a  c o n t r a t o s .

D i j o  t a m b i é n  q u e  s e  h a b i a  e n t e r a d o  d e l  
g r a n  n ú m e r o  d e  o b r e r o s  p o r t u g u e s e s  q u e  
v ie n e n  a  E ls p a ñ a  y  o f r e c e n  s u s  t r a b a 
j o s  c o n  s a l a r i o s  p e q u e ñ o s .  E ln  a t e n c i ó n  
a  l o s  m u c h o s  q u e  s e  e n c u e n t r a n  e n  Els
p a ñ a  s i n  o c u p a c i ó n ,  e l  m i n i s t r o  h a  d a d o  
ó r d e n e s  d e  q u e  a e  l e s  h a g a  v e r  l a  n e c e 
s id a d  d e  v o l v e r  a  s u  p a í s .

M a n i f e s t ó  e l  a e ñ o r  S a l m ó n  q u e  e e ta  
b o c h e  p r o b a b l e m e n t e  s a l d r á  p a r a  M a z a 
r r ó n  u n  d e l e g a d o  e s p e c i a l ,  c o n  o b j e t o  d e

Iu e  s e  e s t u d i e  e l  p r o b l e m a  p l a n t e a d o  e n  
q u e l la  z o n a  y  p r o p o n g a  l o s  r e m e d i o s  

m á s  c o n v e n i e n t e s .  A d e m á s  d e  l a  c a n t i 
d a d  y a  c o n s i g n a d a ,  e s  p o s i b l e  q u e  s e  
p u e d a n  s e ñ a l a r  a l g u n a s  o t r a s  d e  lo e  
t < a d o s  d e  c u l t u r a  s o c i a l ,  p u e s t o  q u e  la  
le y  n o  s e  o p o n e  a  e l lo .

P o r  f i l t i m o ,  e l  s e ñ o r  S a l m ó n  m a n l f e s -  
t e  q u e ,  c u m p H e n d o  e l  a c u e r d o  t o r n a d o  
eu  u n o  d e  l o s  ú l t im o s  C o n s e j o s ,  e l  s e ñ o r  
G il  R o b l e s  l e  h a b i a  r e m i t i d o  u n a  n o t a ,  
« n  l a  q u e  l e  c o m u n i c a b a  q u e  d e a d e  e l 
18 d e l  p r ó x i m o  j u n i o  s e r í a n  c o l o c a d o s  

o b r e r o *  e n  l a  • f á b r i c a  d e  A r m a s  d e  
O v ie d o ,  e s c o g i d o s  e n t r e  l o s  q u e  n o  e e t u -  
" l e r o n  c o m p r o m e t i d o s  e n  l o s  s u c e s o s  r e -  
J o l u c io n a r lo a .  y  q u e  e s p e r a b a  q u e  l o s  
d e m á s  m i n i s t r o s  l e  f u e r a n  d a n d o  c u e n t a  
d e  l o s  c o l o c a d o s  e n  l a s  o b r a s  q u e  b a n  
d *  c o m e n z a r s e  p a r a  r e m e d i a r  e l  p a r o  
« b r e r u .

En pro de las obras de la Junta 
del Puerto de Bilbao

E l  p r e s i d e n t e  d e  l a  J u n t a  d e  O b r a s  d e l  
* b ie r t o  d e  B i l b a o ,  c o n  e l  r e p r e s e n t a n t e  
^  l a  C á m a r a  d e  C o m e r c i o ,  s e ñ o r  A z q u e -  
^  e !  i n g e n i e r o  j e f e  a e ñ o r  C a m i n o  y  c l  
m p u t a d o  a  C o r t e s  s e ñ o r  H o m  v i s i t ó  a l  
® u i la t r o  d e  O b r a s  P ú b l i c a s  p a r a  I n t e r e -  
Jtiríe q u e  e n  q l  p r o y e c t o  d e  p r e s u p u e s t o  
• ^ e s t r a l  p r o c u r e  r e s t a b l e c e r  l a s  c o n -  
• S n a e lo n e s ,  h o y  r e d u c i d í s i m a s  q u e  e x l s -  
y a n  p a r a  l a s  o b r a s  y  p r o y e c t o s  d e  l a '  
' ' ’ TOta d e l  P u e r t o  d e  B i l b a o .

®  s e ñ o r  M a r r a c ó  m a n i f e s t ó  q u e  t i e n e  
e s p e r a r  a  c o n o c e r  l a s  c i f r a s  d e  t o d o s

los p u e r t o s  p a r a  h a c e r  l a  d i s t r i b u c i ó n .
t ie n tro  d e  l a  c a n t i d a d  g l o b a l  q u e  f i g u r a  
r o  e l  p r o y e c t o  d e  p r e s u p u e s t o s ,  y  q u s  e n -  

v e r á  l a  f o r m a  d e  r e s t a b l e c e r  o  d e  
U n e n t a r  l a  c o n s i g n a c i ó n  q u e  t i e n e  e l 

» « « r t o  d e  B i l b a o .

La adiudicación de locomotoras 
a construir -

c u a n t o  a  l a  c o n s t r u c c i ó n  d e  l o c o -  
a t o r a s ,  e l  s e ñ o r  M a r r a c ó  m a n i f e s t ó  a  

v i s i t a n t e s  q u e  e l  a c u e r d o  d e l  C o n s e -
M Q lin ffitrn B  h n K ín  « IH a  av»

Se declara desierto el concurso 
para venta y adquisición de tri

go y maíz
A  p r i m e r a  h o r a  d e  l a  t a r d e ,  «1 m i n i s 

t r o  d e  A g r i c u l t u r a  r e c i b i ó  a  l o a  p e r i o 
d i s t a s .

— L a  n o t i c i a  m á s  i n t e r e s a n t e — l e s  d i 
j o — h a  s i d o  e l  c o n c u r s o  d e  a d j u d i c a c i ó n  
d e l  m o n o p o l i o  p a r a  l a  c o m p r a  y  d l s t r í b u -  
c i r á i  d e  t r i g o  y  m a í z .  P a r a  e l  m i n i s t r o  n o  
h a  a i d o  u n s  s o r p r e s a ,  p u e s  s i n  d u d a  l í i s  
c o n d i c i o n e s  d e l  p l i e g o  n o  e r a n  a  p r o p ó s i 
t o  p a r a  q u e  a c u d i e r a n  a  é l  l o a  f i n a n c i e 
r o s  y  l o s  n e g o c i a n t e s .  E l  r e s u l t a d o  h a  
s i d o  e l  p r e v i s t o :  q u e  n o  h a  h a b i d o  p l i e 
g o s  y  h a  s i d o  d e c l a r a d o  d e s i e r t o .  E a t o  
m e  h a c e  p e n s a r  e n  s i  l o s  e s p a ñ o l e s  s o n  
t a n  i n e x p e r t o s  e n  e s t a  c l a s e  d e  n e g o c i o s

q u e  n o  h a n  v i s t o  l o  f a b u l o s o  q u e  e r a ,  s e 
g ú n  l o s  i m p u g n a d o r e s ,  e l  p l i e g o  d e l  c o n 
c u r s o .  E s t o s  h e r m o s o s  n e g o c i o s  d e b i e r a n  
e s t a r  a  f l o r  d e l  s e n t i d o  c o m ú n  p a t a  a q u e 
l l a s  p e r s o n a s  e n t r e n a d a s  e n  l o s  m i s m o s .  
L o s  n e g o c i o s  s o n  b u e n o s  o  m a l o s ;  a l  s o n  
b u e n o s ,  e t  d i n e r o  n o  r e p a r a  e n  a c u d i r  a  
e l lo s .

L o  q u e  s i  t e n g o  i n t e r é s  e n  d e s t a c a r  e s  
q u e  p a r a  m í  h a  s i d o  h o y  u n  d i a  d e  s a 
t i s f a c c i ó n ,  p o r q u e  h a  r e s u l t a d o  l a  p r u e 
b a  u n a  e l o c u e n t e  d e m o s t r a c i ó n  d e  c ó m o  
e l  m i n i e t r o  h a b í a  e s t u d i a d o  e s t e  a s u n t o  
y  d e  c u á n t a  v e r d a d  d i j o  e n  s u s  m a n i f e s 
t a c i o n e s  d e s d e  e l  b a n c o  a z u l .  T a m b i é n  
h a  s i d o  d í a  d e  a m a r g u r a ,  p o r q u e  h e  v i s 
t o  c ó m o  s e  h a n  p e r d i d o  u n o e  d i a s  e n  l a  
r e s o l u c i ó n  d e  e s t e  a s u n t o ,  q u e  c o r r í a  t a n 
t a  u i g e n c i a ,  y  e n  e l  c u a l  l o e  ú n i c o s  p e r 
j u d i c a d o s  s o n  l o s  a g r i c u l t o r e s .

A n t e  e l  r e s u l t a d o  d e l  c o n c u r s o ,  t e n g o

¡ Cuidado M n las 
equivocaciones!

E l  g e s t o r  d e l  M u n i c i p i o  
m a d r i l e ñ o  s e ñ o r  A l e i x  s e  
p r e s e n t ó  m a g n í f i c o  e n  la  
r e c e p c i ó n  q u e  s e  c e l e b r ó  
d í a s  p a s a d o s  e n  h o n o r  d e  
l o s  c o n g r e s i s t a s  b i b l i o t e c a 
r i o s :  E l s t u p e n d o  c h a q u é ,  
m e d a l l a  g e s t o r í l ,  f a j í n ,  b o 
t i n e s .  N o  l e  f a l t a b a  d e t a l l e ,  
y  c r e y ó  l l e g a d o  e l  m o m e n 
t o  d e  l u c i r  s u  r e p r e s e n t a 
t i v o  a t u e n d o .  S e  a c e r c ó  a  
u n  s u p u e s t o  c o n g r e s i s t a  d e  
g r a n  e m p a q u e  e x t r a n j e r o :  
a l t o ,  r u b l o ,  h a b l a n d o  f r a n 
c é s ,  y  t a m b i é n  m e t i d o  e n  
u n  c h a q u é  d e  b u e n  c o r t e .

L e  t o m ó  d e l  b r a z o ,  y  t u é  
m o s t r á n d o l e  l a s  d e p e n d e n 
c i a s  m u n i c i p a l e s .  E l  c i u d a 
d a n o  e n  c u e s t i ó n  s e  m a n i 
f e s t a b a  i n q u i e t o ,  m o l e s t o ,  
b a s t a  q u e  l o g r ó  e s c a b u l l i r 
s e .  E n t o n c e s ,  e l  s e ñ o r  A l e i x  
s e  d i r i g i ó  a  o t r o s  g e s t o r e s ,  
y  l e s  d i j o :

— H e  g u i a d o  a  u n  c o n 
g r e s i s t a  I n c o r r e c t í s i m o ,  i n 
e d u c a d o .  M e  d e j ó  c o n  l a  
p a l a b r a  e n  l a  b o c a . . .

A  l o  q u e  l o s  g e s t o r e s  r e s 
p o n d i e r o n ,  r i e n d o  a  c a r c a 
j a d a s :

—  i P e r o ,  h o m b r e ,  a l  e s  
q u e  l e  h a s  e s t a d o  d a n d o  
u n a  c o n f e r e n c i a  a l  j e f e  d e  
l o s  c a m a r e r o s !

Baldom ero, arre- 
g lador de cues

tiones
E ln  u n a  r e u n i ó n  p e r i ó d i 

c a  d e  g r a n  i n t e r é s  y  e n v e r 
g a d u r a  s e  p r o d u c e  e n t r e  l a  
P r e s i d e n c i a  y  u n o  d e  l o s  
b a n d o s  e n  g u e  e a t á n  d i v i -

Culteranismo
U n  c o n f i t e r o  e r u d i t o  d e l  

P u e n t e  d e  V a l l e c a s  s e  h a  
e s p e c i a l i z a d o  e n  l a  c o n f e c 
c i ó n  d e  u n a  e x q u i s i t a  c r e 
m a  d e  c o c o .  T  e n  e l  l e t r e 
r o  c o n  q u e  l a  a n u n c i a  e n  
e l  e s c a p a r a t e  l a  l l a m a  ‘ ‘ d i é 
r e s i s  d e  c o c o ” .

Humorismo in
glés

m i n i s t r o s  h a b í a  s i d o  a d j u d i c a r  e n  
a p r o x i m a d a m e n t e ,  l a  m i t a d  d e  ta s

v e i n t i c i n c o  l o c o m o t o r a s  o ,  m á s  
p ^ « t a m e n t e ,  e n  n ú m e r o  - d e  s e s e n t a  y  

y  a  l o s  p r e c i o s  f i j a d o s ,  s i n  p e r j u i -  
.  a e  a c o m e t e r  l a  c o n s t r u c c i ó n  d e  l a s  r e s -  
¿ " ' r o  m á q u i n a s  a l  r e s o l v e r s e  e l  p r o b l e -  

t o t a l  f e r r o v i a r i o .

EL MARTES

U  H A ZA Ñ A  DE POM BO
por ANGEL OSSORIO

d i d o s  l o s  c o n c u r r e n t e s ,  u n  
t r e m e n d o  a l b o r o t o .

T r a s  n o  p o c o s  e s f u e r z o s ,  
e l  i n c i d e n t e  l o g r a ,  a l  f i n .  
d o m i n a r s e ,  y  a c t o  s e g u i d o  
s u r g e  u n  s e f i o r  q u e  l a n z a  
e l  c o n s a b i d o  g r i t o  d e :  ‘ ' ;P 1 -  
d o  l a  p a l a b r a ! ” .

A t e n d i d o  e l  r u e g o ,  e e  l e 
v a n t a ,  y  c u a n d o  t o d a v í a  
e s t a b a  e n  l o s  o i d o *  d e  t o 
d o s  e l  e c o  p o c o  g r a t o  d e l  
e s c á n d a l o ,  c o m i e n z a  s u  o r a 
c i ó n  d i c i e n d o :

— T o ,  q u e  n o  s o y  a m i g o  
d e l  p a r l a m e n t a r i s m o ,  y ,  
p o r  o t r o  l a d o ,  m e  d a  a s c o  
e s t a  r e u n i ó n . . .

Y ,  : c l a r o ! .  l a  q u e  a r m ó  
e s  p a r a  r e f e r i d a  e n  l o s  s u 
c e s o s . . .

S e g ú n  e s  s a b i d o ,  m í s t e r  
H e n r y  T h o m a s ,  d i r e c t o r  
d e l  B r i t l s h  M u s e u í i i ,  e s  u n  
h i s p a n ó f i l o  a m a n t i s i m o  d e  
n u e s t r a  l i t e r a t u r a ,  q u e  c o 
n o c e  c o m o  p o c o s  e s p a ñ o 
l e s .  A c t u a l m e n t e  a s i s t e  a i  
C o n g r e s o  d e  B i b l i o g r a f í a ,  y  
s e  j a c t a  d e  e x p r e s a r s e  e n  
b u e n  c a s t e l l a n o .

T e r m i n a d a  u n a  s e s ió n ,  
u n o s  c o n g r e s i s t a s  i n d í g e 
n a s  s e  l e  a c e r c a r o n  p a r a  
m a n i f e s t a r l e  a u  a d m i r a 
c i ó n  p o r  l o  b i e n  q u e  h a b l a  
n u e s t r a  l e n g u a .

M í s t e r  'T h o m a s  q u i s o  h a 
c e r  u n  p i n i t o ,  y  l e s  l a r g ó  
v a r i a s  f r a s e s  e n  a u t é n t i c o  
c a l ó .  L u e g o  l e s  e x p l i c ó  s o n 
r i e n t e :

— E a  q u e  y o  e s t u v e  b a s 
t ó t e  t i e m p o  e n  u n  c o l m a 
dla d e  S e v i l l a  y  e n  u n a  p u l 
q u e r í a  d e  M é j i c o  p a r a  m e 
j o r  a p r e n d e r  e l  c a s t e l l a n o .

A  juzgar por el 
n om bre ...

H a y  c i e r t a s  h e m o p t i s i s  
q u e ,  a u n q u e  a l a r m a n t e s ,  n o  
s o n  m a n i f e s t a c i ó n  d e  u n a  
g r a v e  l e s i ó n  p u l m o n a r ,  s i 
n o  i n d i c i o  d e  u n a  l e s i ó n  
i n i c i a l  y  c u r a b l e .  B I  d o c 
t o r  V e r d e s  M o n t e n e g r o  la e  
l l a m a  " h e m o p t i s i s  p r o v i 
d e n c i a l e s ” .

— H a b i a  o í d o  y a  h a b l a r  
d e  l a s  h e m o p t i s i s  p r o v i 
d e n c i a l e s — l e  d e c i a  u n a  
t a r d e ,  e n  e l  A t e n e o ,  a !  i l u s 
t r e  t l s i ó l o g o  u n  s e ñ o r  a b 
s o l u t a m e n t e  p r o f a n o  e n  t l -  
s i o l o g i a — .  P e r o  y o  c r e í a  
q u e  e r a n  l a s  d e  n u e s t r o s

t i o s  r i c o s  o  l a s  d e  n u e s t r o s  
a c r e e d o r e s .

D ecidido a todo
A y e r  s e  p r e s e n t ó  e n  c a s a  

d e  u n  c é l e b r e  a b o g a d o  m a 
d r i l e ñ o  u n  s e ñ o r ,  r e c i é n  
c a s a d o  c o n  u n a  d a m a  e x 
t r a n j e r a ,  q u e  s o l i c i t ó  v e r  
a l  l e t r a d o  s i n  p é r d i d a  d e  
t i e m p o .

— E ls  n e c e s a r i o — d i j o  e n  
c u a n t o  c o n s i g u i ó  s u s  d e 
s e o s — , e s  I n d i s p e n s a b l e  q u e  
I c ^ r o  u s t e d  i n m e d i a t a m e n 
t e  m i  d i v o r c i o .

— H o m b r e ,  e s o  n o  p u e d e  
h a c e r s e  c o m o  u s t e d  c r e e  
— l e  c o n t e s t ó  e l  a b o g a d o .

— P u e s  s i  n o  ea  p o s i b l e ,  
n o  t e n d r é  m á s  r e m e d i o  q u e  
m a t a r l a — a ñ a d i ó ,  e n  t o n o  
d r a m á t i c o ,  e l  c l i e n t e .

— P e r o ,  ¿ h a  p e n s a d o  u ^  
t e d  e n  l a a  c o n s e c u e n c i a s ?

—  ¿  L a s  c o n s e c u e n c i a s ?  
— r  e  s  p  o  n  d  1 ó ,  d e s d e ñ o s a 
m e n t e ,  e l  o f e n d i d o — . M e  
l a s  s é  d e  m e m o r i a :  M e  l la 
m a r á n  p i c n l c o  o  a s t é n i c o ,  
c i c l o t í n l c o  o  e s q u i z o t i m l c o ,  
o l i g o f r é n i c o ,  e s q u i z o i 
d e ,  e p i l e p t o i d e . . .  ¿ Y  q u é ? . . .  
A c a b a r á n  p o n i é n d o m e  e n  
l a  c a l l e  c u a n d o  s e  c o n v e n 
z a n  d e  q u e  m i  m u j e r  ea  
p e o r  q u e  t o d o  e s o .

Com plejo de in
ferioridad

M á s  d e  d o s  m i l  j ó v e n e s  
b r i t á n i c o s  s e  h a n  p r e s e n t a 
d o  e l  p r i m e r  d i a  e n  l a s  o f i 
c i n a s  d e  r e c l u t a m i e n t o  d e  
L o n d r e s  p a r a  n u t r i r  d e  
p e r s o n a l  l a  n u e v a  f l o t a  a é 
r e a  q u e  c o n s t r u y e  I n g l a 
t e r r a .

I n t e r r o g a d o s  p o r  l o a  p e 
r i o d i s t a s  a c e r c a  d e  la a  c a u 
s a s  q u e  l e s  l l e v a n  a  s o l i 
c i t a r  p l a z a ,  l a  m a y o r i a  d e  
l o s  a s p i r a n t e s  h a  d i c h o  q u e  
l o  h a c i a  a s í  p a r a  h u i r  d c  l a  
m o n o t o n í a  d e  l a  e x i s t e n 
c i a .  U n o  d e  l o s  a d m i t i d o s ,  
d e  e x i g u a  t a l l a  y  n o  m u y  
b u e n o s  c o n d i c i o n e s  f i s l e s s ,  
p e r o  c o n  u n a  c a n t i d a d  d e  
m é r i t o s  s u p e r i o r  a  l a  d e  t o 
d o s  l o s  c o n c u r s a n t e s ,  h a  
r e s p o n d i d o  a s i :

— E s t o y  y a  h a r t p  d s  s u 
f r i r  l a s  m i r a d a s  d e s p e c t i -  
v a s  d e  c u a l q u i e r  b o t a r a t e  
d e  s e i s  p i e s  d e  e s t a t u r a .  
D e s d e  a l l í  a r r i b a ,  s u p o n g o  
q u e  e s t o e  s e ñ o r e a  s e r á n  
m u y  p o c a  c o s a . . .

p e n s a d a  l a  s o l u c i ó n  q u e  h e  d e  l l e v a r  f  

p r o p o n e r  a l  C o n s e j o  d e  m i n i s t r o s  d e l  m a r 
t e s ;  p e r o ,  p o r  I m p e r i o s o s  m o t i v o s  d e  r e s 
p e t o  a  m i s  c o m p a ñ e r o s ,  n o  p u e d o  a n t i c i 
p a r  n a d a  h a s t a  q u e  l o  c o n o z c a  e l  O o -  
b i e r n o .

En defensa de los técnicos del 
Instituto de Reforma Agraria

E !  s e f i o r  V e l a y o s  h a  f a c i l i t a d o  l a  s i 
g u i e n t e  n o t a  a  l o s  i n f o r m a d o r e s  d e  s u  
d e p a r t a m e n t o :

“ E l  m i n i s t r o  d e  A g r i c u l t u r a ,  a n t e  l a  
c a m p a ñ a  i n i c i a d a  p o r  a l g u n o s  p e r i ó d i 
c o s  d e  p r o v i n c i a s  c o n t r a  l o s  f u n c i o n a r i o s  
t é c n i c o s  d e l  I n s t i t u t o  d e  R e f o r m a  A g r a 
r ia .  s e  c r e e  e n  i a  o b l i g a c i ó n  d e  h a c e r  
c o n s t a r ,  p a r a  l a  d e b i d a  d e f e n s a  d e  q u i e 
n e s  s o n  i n j u s t a m e n t e  a t a c a d o s ,  q u e  l o s  
I n g e n i e r o s  a g r ó n o m o s  y  d e  m o n t e s  a s i g 
n a d o s  a  l a s  p l a n t i l l a s  d e l  I n s t i t u t o ,  t a n 
t o  e n  e l  s e r v i c i o  c e n t r a l  c o m o  e n  l o s  p r o 
v i n c i a l e s ,  c u m p l e n  s u s  d e b e r e s  o f i c i a l e s  
c o n  t o d o  c e l o  y  c o m p e t e n c i a ,  c o m o  e s  t r a 
d i c i ó n  e n  C u e r p o  d e  t a n  n o t o r i o  p r e s t i 
g i o ,  s i n  q u e  h a y a  s i d o  o b j e t o  d e  q u e j a ,  
d e n u n c i a  o  r e c l a m a c i ó n  a n t e  e l  d i r e c t o r  
g e n e r a l  n i  a n t e  e l  m i n i s t r o  n i n g u n a  a c 
t u a c i ó n  c o n c r e t a  d e  l o s  m is m o e .

Y  h a  d e  h a c e r  c o n s t a r ,  a s i m i s m o ,  q u #  
e n  l o s  s e r v i c i o s  d e  R e f o r m a  A g r a r i a  o b 
t i e n e n  l o s  I n g e n i e r o s  e m o l u m e n t o s  e q u i 
v a l e n t e s  a  l o s  q u e  d e v e n g a n  e n  o t r a s  d e 
p e n d e n c i a s  d e l  E s t a d o  y ,  e n  c a m b i o ,  d e s 
e m p e ñ a n  u n a  l a b o r  d e  g r a n d e s  d i f i c u l t a 
d e s  t é c n i c a s  y  d e  l a  m á x i m a  r e s p o n s a 
b i l i d a d . "

— C o n  e s t a  n o t a — d i j o ,  f i n a lm e n t e ,  e l  
m i n i s t r o  d e  A g r i c u l t u r a — h e  q u e r i d o  s a 
l i r  a l  p a s o  d e  a l g u n a s  d e n u n c i a s  q u e  s a  
h a n  f o r m u l a d o  c o n t r a  u n  o r g a n i s m o  q u a  
í u n c i o n a  b i e n  o  m a l ,  p e r o  c o n  a r r e g l o  a  
la a  n o r m a s  l e g a l e s  y  c u y o  p e r s o n a l  c u m 
p l e  e s t r i c t a m e n t e  c o n  s u  d e b e r .

Denuncias sobre unas compras 
de potros

E n  e l  M i n i s t e r i o  d e  l a  G u e r r a  f a c i l i t a 
r o n  l a  s i g u i e n t e  n o t a ;

" E l  m i n i s t r o  d e  l a  G u e r r a ,  c o i n c i d i e n 
d o  c o n  e l  s e n t i r  d e  l a  o f i c i a l i d a d  a f e c t a d a ,  
h a  d i s p u e s t o  q u e  p o r  e l  c o r o n e l  d o n  F e r 
n a n d o  d e  E n r i l e ,  d e l  r e g i m i e n t o  d e  C a 
b a l l e r í a  n ú m e r o  3 ,  s e  p r a c t i q u e  u n a  In 
f o r m a c i ó n  e n  a v e r i g u a c i ó n  d e l  f u n d a m e n 
t o  q u e  p u e d a n  t e n e r  l a s  q u e j a s  f o r m u l a 
d a s  r e s p e c t o  d e  l a  f o r m a  d e  r e a l i z a r  l a  
v e n t a  d e  p o t r o s  p e r a  e l  E j é r c i t o .

S e  h a  I n t e r e s a d o  d e  l a  A s o c i a c i ó n  d a  
G a n a d e r o s  q u e  c o a d y u v e  c o n  e l  c o r o n e !  
E n r i l e  e n  s u  l a b o r  d e  i n v e s t i g a c i ó n .  S t  
d e  e l l a  s e  d e s p r e n d e n  d e f e c t o s  d e  p r o c e 
d i m i e n t o  s e  c o r r i g i r á n ;  s i  s e  p e r c i b i e s e n  
r e s p o n s a b i l i d a d e s ,  s e  e x i g i r á n  r á p l d * .  
m e n t e .

L a  n o  e x i s t e n c i a  d e  l o s  u n o s  n i  d e  l a s  
o t r a s  l l e v a r á  i n m e d i a t a m e n t e  a  l a  a v e 
r i g u a c i ó n  d e l  o r i g e n  d e  l a  e s p e c i e  l a n z a 
d a  q u e ,  p o r  s u  c u a l i d a d  d e  I n e x a c t a  y  
c a l u m n io s a ,  s e r i a  s a n c i o n a d a  e n  l a  p e r s o  
n a  d e  s u s  a u t o r e s  e n  l a  f o r m a  y  c u a n t í a  
q u e  d e t e r m i n a n  l a s  l e y e s . "

A  l a s  d o s  y  m e d i a  d e  l a  t a r d e ,  e l  m i n i s 
t r o  r e c i b i ó  a  lo e  p e r i o d i s t a s .

R e f i r i é n d o t e  a  l a  n o t a  q u e  a n t e c e d e ,  y  
c o n t e s t a n d o  a  p r e g u n t a s  d e  u n  i n f o r m a 
d o r ,  d i j o  q u e  l a s  d e n u n c i a s  l a s  h a b í a  r e 
c i b i d o  p o r  d i v e r s o s  c o n d u c t o s  y  p o r  m e 
d i o  d e l  p e r i ó d i c o  " A  B  C ” , d e  M a d r i d ,

C o n v e r s ó  l u e g o  c o n  l o a  p e r i o d i s t a *  a c e r 
c a  d e  l a  d l s c u a l ó n  d e  l a  l e y  d e  P r e n s a ,  
y  d i j o :

— H o y  n o  s e  r e ú n e  l a  C o m i s i ó n ;  p e r o  
c r e o  q u e  e n  s u  ú l t i m a  r e u n i ó n  s e  a p r o 
b ó  u n a  f ó r m u l a  d e l  s e ñ o r  P ó r t e l a  V a 
l l a d a r e s .  q u e  h a n  a c e p t a d o  c a s i  t o d a s  
l a s  o p o s i c i o n e s .  ED d e b a t e  c o n t i n u a r á  l a  
s e m a n a  q u e  v i e n e .

O t r o  p e r i o d i s t a  l e  d i j o  q u e  s i  I r l a  a l  
a c t o  q u e  s e  I b a  a  c e l e b r a r  e n  F a l e n c i a ,  
y  e l  m i n i s t r o  r e s p o n d i ó :

— S I p u e d o ,  i r é ;  p e r o  p a r a  n a l l o  p r i 
m e r o  e s  e s t a r  e n  M a d r i d .

O t r o  p e r i o d i s t a  l e  p i d i ó  a l g u n a s  n o t i c i a s  
p o l í t i c a s ,  c o m o  v i c e p r e s i d e n t e  d e l  C o n 
s e j o  d e  m i n i s t r o s  g u e  e s ,  y  e l  s e ñ o r  G i l  
R o b l e s  t e r m i n ó  s u  c o n v e r s a c i ó n  c o n  l o a  
p a r im l l s t a s  d i c i e n d o :

— T o  n o  a c t ú o  c o m o  v i c e p r e s i d e n t e  d e l  
C o n s e j o .  Y o  m e  l i m i t o  a  t r a b a j a r  e a  e í  
M i n i s t e r i o  d s  l a  G u e r r a .

E! señor Gil Robles dice a los 
periodistas

A  l a s  d o s  y  m e d i a  r e c i b i ó  e t  m i n i s t r o  
d e  l a  G u e r r a  a  l o e  i n f o r m a d o r e s ,  y  r * -Ayuntamiento de Madrid
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f l r i é n d o a e  a  l a  n o t a  f a c i l i t a d a  p o r  s u  S e 
c r e t a r i a  p a r t i c u l a r  d i j o  q u e  i a s  d e n u n 
c i a s  l a s  h a b í a  r e c i b i d o  p o r  v a r i o s  c o n 
d u c t o s ,  e n t r e  e l l o s  p o r  u n  d i a r i o  d e  M a 
d r i d .

A c e r c a  d e  l a  d i s c u s i ó n  d e  l a  l e y  d e  
P r e n s a ,  e l  s e ñ o r  G i l  R o b l e s  m a n i f e s t ó  
q u e  n o  s e  r e u n i r í a  l a  C o m i s i ó n ,  p e r o  
q u e  e n  e u  ú l t i m a  r e u n i ó n  h a b i a  s i d o  
a p r o b a d a  u n a  f ó r m u l a  p r o p u e s t a  p o r  e l  
m i n i s t r o  d e  l a  G o b e r n a c i ó n ,  s e ñ o r  P ó r 
t e l a  V a l l a d a r e s ,  y  q u e  h a b i a  s i d o  a c e p 
t a d a  p o r  c a s i  t o d a s  l a s  m l n o r i a s .  A ñ a d i ó  
q u e  e s t e  d e b a t e  c o n t i n u a r á  e n  í a  s e m a 
n a  p r ó x i m ju

A  p r e g u n t a s  d e  u n o  d e  l o s  p e r i o d i s t a s ,  
y  r e f i r i é n d o s e  a l  a c t o  c u y a  c e l e b r a c i ó n  
l e  h a b í a  p r o p u e s t o  l a  C o m i s i ó n  d e  F a 
l e n c i a ,  q u e  l e  h a b i a  v i s i t a d o ,  d i j o :

— L a  i d e a  m e  p a r e c e  m a g n í f i c a ,  y  s i  
m i s  o c u p a c i o n e s  m e  l o  p e r m i t e n  a s i s t i r é  
*  é l ,  p e r o  l o  p r i m e r o  e s  e s t a r  a q u i .

Domingo 26 de mayo de 193?

Del banquete homenaje al 
señor Lerroux

E s  p r o p ó s i t o  d e l  s u b s e c r e t a r i o  d e  G o 
b e r n a c i ó n ,  s e ñ o r  E o h e g u r e n ,  a s i s t i r  e l  lu 
n e s  p r ó x i m o  a l  b a n q u e t e - h o m e n a j e  e n  h o 
n o r  d e l  p r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o ,  a l  o u e  
c o n c u r r i r á n  t o d o s  l o s  d i p u t a d o s  p o r  l a  
r e g i ó n  a n d a l u z a  y  p l a z a s  d e  s o b e r a n í a  d e  
M a r r u e c o s .

Visitas al ministro de Justicia
E l  m i n i s t r o  d e  J u s t i c i a  r e c i b i ó  n u m e -  

r o s M  r i s i t a ,  e n t r e  e l l a s  a  u n a  C o m i s i ó n  
“ . . U n i é n  F a r m a c é u U c a  N a c i o n a l ,  a l  

C o m i t é  d e  l a  A s o c i a c i ó n  d e  A l g u a c i l e s ,  
q u e  h i z o  a l  m i n i s t r o  d i v e r s a s  p e t i c i o n e s  
e n  b e n e f i c i o  d e  l a  c l a s e ;  a  l a  D i r e c t i v a  
« e  l a  A s o c i a c i ó n  d e  P r o f e s o r e s  A u x i l i a 
r e s  d e  E s c u e l a s  N o r m a l e s ,  q u e  r e c a b a 
r o n  d e l  s e ñ o r  C a s a n u e v a  s u  a p o y o  p a r a  
i o i « «  a ? * »  s u s  p l a n t i l l a s ,  e q u i p a r á n 
d o l a s  a  ¡ a  d e  a u x i l i a r e s  d e  I n s t i t u t o ,  y  a  
« n a  C o m i s i ó n  d e  s e c r e t a r i o s  d e  S a l a  d e l  
T r i b u c a l  S u p r e m o .

Visitas en M arina
‘*® M a r ín ®  r e c i b i ó  a !  r e c -  

t o r  d e  l a  U n iv e r s i d a d  d e  V a l l a d o l i d ,  d o n  
I s i d o r o  d e  l a  V i l l a ;  a  d o n  A l v a r o  d e  G u i -

f i o r ' S e r i l i r o ! * '

El señor Dualde, a  Valencia
H a  m a r c h a d o  a  V a l e n c i a ,  d e  d o n d e  r e -  

g r e s a r a  m a n a n a  lu n e s ,  e l  m i n i s t r o  d e  
I n s t r u c c i ó n  P u b l i c a ,  s e ñ o r  D u a l d e .

El señor Gil Robles es invitado 
por su s  am igos de Falencia a  un 

acto conmemorativo
E l  m i n i s t r o  d e  ¡ a  G u e r r a  r e c i b i ó  a y e r  

m a n a n a  a  u n a  C o m i s i ó n  d e  l a  D i r e c t i v a  
d e  A c c i ó n  P o p u l a r  d e  F a l e n c i a ,  p r e s l d l -  
t e  p o r  e l  d i p u t a d o  p o r  a q u e l l a  c i u d a d

ó e  e s t a
v i s i t a  e r a  e n t r e g a r ,  e n  p r e s e n c i a  d e l  m i 
n i s t r o  d e  l a  G u e r r a ,  e l  á l b u m  q u e  l o s  
a s o c i a d o s  d e  F a l e n c i a  d e d i c a n  a  s u  j e f e  
p r o v i n c i a l  s e f i o r  C o r t é s .  E n  l a  p r i m e r a  
p á g in a _  d e i  á l b u m  f i g u r a  u n a  f o t o g r a f í a  
d e l  s e ñ o r  G i l  R o b l e s ,  q u e  é s t e  f i r m ó  d e  

m ia f ó n * °  ^  p r e s e n c i a  d e  l a  C o -

.  c o m i s i o n a d o s  a p r o v e c h a r o n  !a  
o p o r t u n i d a d  p a r a  p e d i r  a l  s e ñ o r  G i l  R o -  
W e s  l a  c e l e b r a c i ó n  d e  u n  a c t o  m a g n o  e n  
F a l e n c i a ,  c o n  m o t i v o  d e  c u m p l i r s e  e n  e l  
p r O x im o  m e a  d e  n o v i e m b r e  e l  I V  a n i 
v e r s a r i o  d e l  p r i m e r  a c t o  c e l e b r a d o  e n  E s -  
P M a  p o r  lo a  d i p u t a d o s  d e  l a  m i n o r í a  
a g r a r i a  d e  1̂  C o r t e s  c o n s t i t u y e n t e s  e n  

r e f o r m a  c o n s t i t u c i o n a l .
G i l  R o b l e s  l e  p a r e c i ó  b i e n  e l  

p r o y e c t o  y  la  f in a l i d a d  d e l  a c t o ,  y  m a n i 
f e s t ó  q u e  t r a t a r á  d e  q u e  a s i s t a n  a  é l  t o 
d o s  l o s  d i p u t a d o a  q u e  t o m a r o n  p a r t e  e n  
l a  C it a d a  c a m p a ñ a .

Rectificación ministerial sobre 
una versión del último Consejo

A  p r i m e r a  h o r a  d e  l a  t a r d e  e l  s u b s í -  
c r e t a n o  d e  G o b e r n a c i ó n ,  s e ñ o r  E c h e e u -  
r e n ,  le ^ -lV ló  a  l o s  p e r i o d i s t a s ,  e  lo e  q u “

V a l l a d a 
r e s  h a t » 8  t e n i d o  n u m e r o s í s i m a s  v i s i t a s  v

d e r l ^ ' ” ú t e n -

P o r  I n d i c a c i ó n  d e l  e e ñ o r  m i n i s t r o  e l 
. í j ? ,  ' '« '■ s ió n  c o m u -

Í C  ^  f f l ' S o t  c o m o  a m p l l e c i ó n  d e l  
^ n s e j o  d e  m ln la t r o B  c e l e b r a d o  e l  v i e r n e s  
e n  l a  H r e a id e a c l a  n o  e r a  c i e r t a  e n  l o  o u e  

m a n l f e s t a c l o n e e  a t r i b u i d a s  
W  s e ñ o r  P ó r t e l a  V a l l a d a r e s  r e s p e c t o  a  
l a  r e a p a r i c i ó n  d e  " E l  S o c i a l i s t a ”

r e f e r e n c i a - a ñ a d i ó  e l  's e ñ o r  
E k h e g u r e n — n o  e a  e x a c t a ,  p u e s ,  s i n  d u -  

.  ‘ n t e n c l ó n  I c  l a n  d a d o  
h e c h o s  q u i e n  s e  h a y a  

p e r m i t i d o  e n t r a r  e n  d e t a l l e s ,  q u e  l a  d i s 
c r e c i ó n  i m p o n e  e n  e s t e  a s u n t o .

c i a  e  d o n  L e ó n  C a r d e n a l ,  r e c t o r  d e  la  
U n i v e r s i d a d  C e n t r a l ,  a c o m p a ñ a d o  d e  l o s  
d e m á s  r e c t o r e s  d e  t o d a s  l a s  U n iv e r s i d a 
d e s  d e  E s p a ñ a ;  a l  m a g i s t r a d o  d o n  M i 
g u e l  T o r r e s  R o l d á n ,  a l  p r e s i d e n t e  d e  la  
M a n c o m u n i d a d  I n t e r l n e u l a r  d e  T e n e r i 
f e ,  d o n  R a m ó n  G i !  R o l d á n ;  a  d o n  J o s é  
A g u i l a »  O r t e g a ,  s e ñ o r i t a  N i e v e s  P l  y  a  
d o n  J o e é  F e r n á n d e z  A l c á z a r .

L a s  medidas de la Dirección ge
neral de Agricultura contra la 

plaga de la langosta
E n  l a  D i r e c c i ó n  G e n e r a l  d e  A g r i c u l t u 

r a  f a c i l i t a r o n  u n a  n o t a  r e l a t i v a  a  la  
c a m p a n a  c o n t r a  l a  p l a g a  d e  l a  l a n g o s t a .  
S e  r e f i e r e  p r i m e r a m e n t e  a  l a s  d e n u n c i a s  
r e c i b i d a s  d e  l a  e x i s t e n c i a  d e  l a  p l a g a  e n  
v a r i o s  p u n t o s  y  d e  l a s  m e d i d a s  a d o p t a 
d a s  p o r  G o b i e r n o s  a n t e r i o r e s ,  e x c i t a n d o  
a  J a s  J u n t a s  l o c a l e s  p a r a  q u e  o b s e r v a 
r a n  l o s  c a m p o s  i n v a d i d o s ,  a l  o b j e t o  d e  
q u e  a l  c o n f e c c i o n a r  l o s  P r e s u p u e s t o s  s e  
d e s t i n a r a n  c a n t i d a d e s  p a r a  l a  e x t i n c i ó n  
d e  e s a s  p l a g a s .

L u e g o  d a  c u e n t a  d e  l a  c a n t i d a d  i n v e r -  
t l d a  p o r  e l  M i n i s t e r i o  d e  A g r i c u l t u r a  p a 
r a  t a l  o b j e t o ,  q u e  s e  e l e v a  a  7 5 0 ,0 0 0  p e 
s e t a s .  A d e m á s  s e  h a  d e s i g n a d o  p e r s o n a l  
t é c n i c o  y  c a p a t a c e s  p r á c t i c o s  t e m p o r e 
r o s  p a r a  a u x i l i a r  a l  p e r s o n a l  d e  l a s  s e c 
c i o n a  a g r o n ó m i c a s  d e  l a s  p r o v i n c i a s  
a f e c t a d a s  p o r  l a  p l a g a .

A c t u a l m e n t e  s e  e s t á n  e m p l e a n d o  c o 
m o  m e d i o s  d e  e x t i n c i ó n ,  c o n  é x i t o ,  la  
g a s o l i n a  s o l a  y  m e z c l a d a  c o n  o t r o s  e l e 
m e n t o s  c o m b u s t i b l e s ,  c o m o  c r e o s o t a  v  
^ - o i l .  A d e m á s  d i c e  q u e ,  a  c a u s a  d e  l a  
t a r d a n z a  d e  la a  d e n u n c i a s  d e  e x i s t e n c i a  
d e  l a  p l a g a ,  s e  h a  t r o p e z a d o  c o n  d i f i c u l 
t a d e s  p a r a  f a c i l i t a r  e n  t a n  c o r t o  t i e m p o  
t o s  e l e m e n t o s  p r e c i s o s  a  l a s  s e c c i o n e s  
a g r o n ó m i c a s ,  p u e s  l o s  p r o v e e d o r e s  e s t o 
p a n  S in  l o s  a c o p i o s  n e c e s a r i o s .  P a r a  l a  

d i c t a r á n  p o r  e l  M i 
n i s t e r i o  d e  A g r i c u l t u r a  ó r d e n e s  o p o r t u -
d t o i n n « ^  í*“ ® r e a l i c e n  e n  d e b i d a s  c o n -  
d i r i o n e s  Im  d e n u n c i a s ,  a c o t a m i e n t o s  y

t e ^ m r a ® - ‘ °"»®®’  c o n a i g u i e n -
t e  c a m p a n a  d e  s a n e a m i e n t o  d e  i n v i e r n o

e n  t o s  t e r r e n o s  e n  q u e  l a  l a n g o s t a  h a g a  
s u  a o v a c i ó n ,  i m p o n i é n d o s e  s e v e r M  s a n 
c i o n e s  a  l a s  J u n t a s  l o c a l e s  y  p a r t i c u l a 
r e s  q u e  n o  c u m p l a n  a  s u  d e b i d o  t i e m p o  
l o a  d e b e r e s  q u e  l a  l e y  d e  P l a g a s  l e s  I m 
p o n e n .

El Ministerio de Defensa Nacio

nal y  los planes del ministro de 

Marina
E l  G o b i e r n o  h a  e x a m i n a d o  e n  r e c i e n t e  

C o n s e j o  e l  a n t i g u o  p r o y e c t o  d e  r e f u n d i r  
e n  u n  M i n i s t e r i o  d e  D e f e n s a  N a c i o n a l  
l o s  a c t u a l e s  d e  G u e r r a  y  M a r in a .  I n t e 
r r o g a d o  s o b r e  e s t e  t e m a  d o n  A n t o n i o  R o 
y o  V i l l a n o v a ,  h a  m a n i f e s t a d o  q u e ,  e n  
e f e c t o ,  f u é  t r a t a d o  e l  a s u n t o  e n  ^ n s e j o ;  
q u e  t a n t o  d o n  A l e j a n d r o  L e r r o u x  c o m o  
e l  s e a o r  G ü  R o b l e s  s e  m o s t r a r o n  o p u e s -

^  a  l a  r e a l i z a c i ó n  d e  e s a  i d e a ,  y  q u e  
61 I n t e r v i n o  t a m b i é n  b r e v e m e n t e ,  m a n i 
f e s t a n d o  SU c o n f o r m i d a d  c o n  l a  o p i n i ó n  
d e l  p r e s i d e n t e  y  d e l  m i n i s t r o  d e  l a  G u é -

— E n  c u a n t o  a l  p l a n  d e  d e f e n s a  m a r i 
c a ,  t a n t o  c o s t e r a  c o m o  in s u l a r — h a  a ñ a 
d i d o  e l  s e ñ o r  R o y o  V i l l a n o v a — , m e  p r o 
p o n g o  i n t r o d u c i r  a l g u n a  m o d i f i c a c i ó n  e n  
l o s  p r o y e c t o s  d e  m i  a n t e c e s o r  y  r e a l i z a r  
a l g o  e f i c a z ,  q u e  n o  c a m b i e  o  s e  m a l o g r e  
c o n  l a s  a l t e r a c i o n e s  p o l í t i c a s .  E s  m í  p r o 
p ó s i t o  n o  a v a n z a r  u n  p a s o  s i n  c o n t a r  c o n  
l a s  I z q u i e r d a s ,  p o r  t r a t a r s e  d e  u n  p r o b l e 
m a  n a c i o n a l ,  e n  e l  q u e  d e b e n  c o la b o r a r  
t o d o s  l o s  p a r t i d o s .  E n  e s t o s  p r o b l e m a s  
d e b e m o s  i n s p i r a r n o s  e n  e l  p r o c e d e r  d e  
d o n  A n t o n i o  M a u r a ,  q u e  c o n t a b a  c o a  t o 
d a s  l a s  f u e r z a s  p o l í t i c a s ,  d e s d e  e l  J e fe  
d e  to a  c a r l i s t a s ,  s e ñ o r  V á z q u e z  M e l l a ,  h a s 
t a  e l  d e  t o s  r e p u b l i c a n o s ,  d o n  A l e j a n d r o  
L e r r o u x .

DOS DECRETOS DE TRA BAJO

LA INCOMPATIBIUDAD DE LOS FUNCIONAROS CON LOS 
CARGOS EN LOS JURADOS MIXTOS. -  CONDICIONES PARA 
OCUPAR INTERINAMENTE LAS DELEaCIONES E INSPEC

CIONES DE TRABAJO
L a  " G a c e t a ”  p u b l i c a  l o s  s i g u i e n t e s  d e 

c r e t o s :
" A r t í c u l o  ú n i c o .— L o s  f u n c i o n a r i o s  q u e  

p r e s t e n  s e r v i c i o s  e n  e l  M i n i s t e r i o  f i e  T r a 
b a j o ,  S a n i d a d  y  P r e v i s i ó n  o  e n  l o a  o r g a 
n i s m o s  c o n s u l t i v o s  o  a u t ó n o m o s  d e p e n 
d i e n t e s  d e l  m i s m o  n o  p o d r á n  e j e r c e r  a l  
m i s m o  t i e m p o  l o s  c a r g o s  d e  p r e s i d e n t e ,  
v i c e p r & s ld e n t e  o  s e c r e t a r i o  d e  l o s  J u r a 
d o s  m i x t o s  a d s c r i t o s  a l  r e f e r i d o  M in i s t e 
r i o .

L o a  f u n c i o n a r i o s  q u e  a c t u a l m e n t e  s l -

Audiencias del Jefe del Estado
E l  J e f e  d e l  E s t a d o  r e c i b i ó  e n  a u d i e n -

APARICIONES EN TOLEDO 
e s t a m p a

refiere en su último número la singular historia de 
un m uchacho de Burguillos que d ice  se le ha apa

recido Jesucristo cuatro veces

En el mismo número publica, entre otras, las si- 
guientes interesantes inform aciones:

ÜNfi MUJER TRABAJA VEINTE HORAS AL 

DIA PARA QHE SU HIJO PUEDA ESTUDIAR

•

DE C R I A D A  A M I L L O N A R I A

o
LQS BOLCHEVIQUES EMPIEZAN A BAILAR 

“MAGHAQUITO”, TORERO DE CORDOBA

y  la  continuación de la sensacional novela de 
A rm ando Valero

EUSA, LA MARTIR

m u l t a n e e n  a m b o s  c a r g o s  d e b e r á n ,  d e n t r o  
d e  l o s  q u i n c e  d í a s  s i g u i e n t e s  a  l a  p r o 
m u l g a c i ó n  d e  e s t e  d e c r e t o ,  o p t a r  p o r  u n o  
d e  e l l o s ,  q u e d a n d o  e n  s i t u a c i ó n  d e  e x c e 
d e n t e s  v o l u n t a r i o s  e n  l a  p l a n t i l l a  d e l  M i
n i s t e r i o  s i  o p t a s e n  p o r  e l  q u e  e j e r c e n  e n  
e l  J u r a d o  m i x t o . "

A r t í c u l o  1 .-  N o  p o d r á n  s e r  d e s i g n a -  
"O e  < f e l f c g ^ o s  n i  i n s p e c t o r e s  p r o v i n c i a l e s  
d e  T r a b a j o  i n t e r i n o s  c o n  a r r e g l o  a  l a  d is 
p o s i c i ó n  t r a n s i t o r i a  d e l  d e c r e t o  d e  2 3  d e  
J u n io  d e  1 93 2 , s i n o  l a s  p e r s o n a s  e n  q u e  
c o n c u r r a n  l a s  c i r c u n s t a n c i a s  s i g u i e n t e s :

a )  P o s e e r  a l g ú n  t i t u l o  f a c u l t a t i v o  d e l  
E s t a d o  o  s e r  g r a d u a d o s  d e  e s c u e l a s  s<^ 
c ía l e s .

b )  N o  p e r t e n e c e r  n i  h a b e r  p e r t e n e c í - '  
d o .  s a l v o  s i  s e  h u b ie s e n  d a d o  d a  b a j a  d o a  
a ñ o s  a n t e s  d e  s u  n o m b r a m i e n t o ,  a  A s o 
c i a c i o n e s  p a t r o n a l e s  u  o b r e r a s .

c )  T e n e r  p o r  l o  m e n o s  t r e i n t a  a ñ o s  d e

Revela elegancia lustrar suelos 
y  muebles con

EMCAUSTIOU alibon
e d a d  y  n o  h a b e r  s u f r i d o  c o n d e n a  p o r  d é - 
l i t o e  c o m u n e s .

A r t .  2 ."  I - o s  d e l e g a d o s  e  i n s p e c t o r e s  
I n t e r i n o s  n o  p o d r á n  s e r  d e s t i t u i d o s  s in  
o r d e n  m in i s t e r i a l  r a z o n a d a ,  j u s t i f i c a n d o  
l o s  m o t i v o s  d e l  c e s e .

A r t .  3 .*  L o s  d e l e g a d o s  e  i n s p e c t o r »  
d e  T r a b a j o ,  d u r a n t e  e l  t i e m p o  d e  e j e r 
c i c i o  d e  s u s  f u n c i o n e s ,  s e  a b s t e n d r á n  d e  
t o d a  m a n i f e s t a c i ó n  o  a c t i v i d a d  p o l i t i c a  y  
n o  p o d r á n  e s t a r  a f i l i a d o s  a  n i n g u n a  o r 
g a n i z a c i ó n  p o l í t i c a  o  s i n d i c a ! .

A r t .  4 . ’  L o s  d e l e g a d o s  e  i n s p e c t o r e s  
d e  T r a b a j o  s ó l o  p o d r á n  s e r  a g r e g a d o s  
o  d e s t i n a d o s  e n  c o m i s i ó n  a  l o s  s e r v i c i o s  
c e n t r a l e s  d e l  M i n i s t e r i o  p a r a  r e a l i z a r  u n a  
m i s i ó n  c o n c r e t a ,  q u e  s e  h a r á  c o n s t a r  e n  
l a  o r d e n  c o r r e s p o n d i e n t e  y  p o r  u n  p la z o  
i m p r o r r o g a b l e  d e  t r e i n t a  d í a s .  E n  e l  p la 
z o  d e  u n  m e s .  a  p a r t i r  d e  l a  p u b l i c a c i ó n  
e n  l a  " G a c e t a ”  d e  e s t e  d e c r e t o ,  p o r  la  
D i r e c c i ó n  g e n e r a l  d e  T r a b a j o ,  s e  d i c t a r á n  
la a  d i s p o s i c i o n e s  c o r r e s p o n d i e n t e s  p a r *  
r e i n t e g r a r  a  s u s  d e s t i n o s  a  l o s  d e l e g a d o »  
e  i n s p e c t o r e s  a c t u a l m e n t e  a g r e g a d o s  a l  
M in i s t e r i o .

Periódico multado
P o r  h a b e r  p u b l i c a d o  u n a s  f o t o g r a f i é *  

« l n  h a b e r l a s  s o m e t i d o  a  l a  C e n s u r a  d* 
P r e n s a  h a  s i d o  I m p u e s t a  u n a  m u l t a  d *
8 .0 0 0  p e s e t a s  a l  d i a r i o  d e  l a  n o c h e  " Y a " '

Un conato de incendio en 
la calle de la Madera

A ^ c o n s e c u e n c i a  d e  h a b e r s e  p r e n d i d o ^ '  
h o l l í n  d e  u n a  c h i m e n e a ,  s e  d e c l a r ó  u® 
i n c e n d i o  e s t a  m a d r u g a d a  e n  e l  p i s o  **" 
g u n d o  d e  l a  c a s a  n ú m e r o  1  d e  l a  c a l le  
d e  l a  M a d e r a .  L a a  l l a m a s  s e  c o r r i e r o n  
a  l a  m e d i a n e r í a  d e  l a  f i n c a  y  s e  q u e m a 
r o n  d o s  p i e s  d e r e c h o s .  L o *  b o m b e r o s  a c u 
d i e r o n  r á p i d a m e n t e  a l  i u g a r  d e l  s in ie * "  
t r o  y  l o g r a r o n  s o f o c a r l o  a  l o s  p o c o a  '2 ^ *  
m e n t o s .  L a s  p é r d i d a s  s o n  d e  e s r i - '^ r ó o ® *  
« i d e r a c i ó n  y  n o  h a y  q u e  l a a í é n t a r  d*** 
g r a c i a s  p e r s o n a l e s .Ayuntamiento de Madrid
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'' ° %  o  C *! I í L‘s’̂  ° ® GUARDIAS DE ASALTO DE BARCELONA, ATRACADORES
Para resolver la crisis m inera en  

M azarrón
UUKCIA, 25.—H an  m archado a  Maza^ 

r r Ó D  loe ingenieros de M inas para  estu
diar, por encargo del señor S Y m ón, los 
problemas m ineros t>ara buscar una solu
ción que perm ita la  reanudación  de las 
explotaciones m ineras. H an llegado los 
auxilios enviados p or  el G obierno, con 
los que se aliviará la  a c tu Y  situación.

Un incendio casual destruye 
totalmente ima finca agrícola 

con sus ganados
E li F E R R O L , 25.— Un incend io  casual 

lia destruido la  finca  propiedad de don 
Jacinto Casares, n o  habiéndose podido 
Balvsr nada de ella y  habiendo m oerto, 
paste de las llam as, varias cabezas de 
ganado. Las pérdidas ae cY cu la n  en
50.000 pesetas. L a  finca n o  estaba asegu
rada.

Un tranvía de Valencia despi* 
dió, por una sacudida, a dos 
viajeros, que sufren lesiones 

graves
VA L E N C IA , 25.—E sta  m adrugada un 

tranvía de la linea núm ero 2, Y  llegar 
a una curva  existente en el P arterre  y 
por tom arla con  excesiva velocidad, dió 
una fuerte sacudida, a  consecuencia  de la 
cual fueron  despedidos un individuo que 
riájaba en el estribo posterior, p or  ir  el 
coche dem asiado lleno, y  con  él o tro  in
dividuo que intentó su jetarle p or  las ro
pas para sostenerle, pero  que fué arras
trado por el peso del prim ero. Condu
cidos a  la  Casa de Socorro, fueron  asis
tidos de lesiones graves. E l prim ero de 
loe doe heridos es m aquinista del vapor 
‘Conde de Zubiria” , surto en este puer
to. E l segundo es F elipe B enajes Can
cha L a  sacudida fuá tan fuerte  que  Y  
•oaquiYsta ee  llevó con sigo  e l pasama- 
hoe a  que iba  agarrado.

Un hombre sepultado por un 
bloque de tierra fallece a po

co  de extraído

Han sido detenidos e incomunicados

V a l e n c i a ,  25.—E n  ca sa s  dY  R io  
pequeña, Y  v ecin o  A lfon so  López M ar- 
•‘"cz . que ee hY Iaba trabajando en la  
**tracción de tierra, quedó sepultado 

un b loque de u nas d os  toneladas 
9ue se desprenY ó. A uxiliado Inmediata
mente p or  unos com pañeros fué  trasla- 
uado a  Valencia, pero cu ando e l m édico 
** Y sp on ía  a  intervenir el desgraciado 
obrero d e jó  de existir.

B A R C E L O N A , 25.—H an  sido detenidos, 
y  se encuentran incom unicados dos In- 
Y vidu os  que pertenecieron  Y  Cuerpo de 
Seguridad. P or noticias que se tienen se 
cree  que estos individuos babian  facili
tado arm as e incluso uniform es del Cuer
p o  a  u na  banda de atracadores, que reY i
zaron  co n  Y loe  varias fechorías, entre 
Y las, probablem ente, Y  a sY to  a  la Casa 
Sert, « n  el que uno de los atracadoras 
ib a  vestido de guardia  de Seguridad.

B A R C E LO N A . 25.—Se con ocen  detYles 
de la  detención de los  guardias de A s Y 
to  Joaé P ons y  F ed ro  N ois, que se dedi
caban  a  vender arm as a  los  atracadores. 
E nterada la  P olicía , por confidencia  de 
un atracad or d eteY d o, de lo  que  ocurría, 
m on tó u n  serríY o , y  un  agente, fingién
dose atracador, se puso en con ta cto  con 
los guardias, que le faY litaron  una pis
tola, un revólver y  las correspondientes 
m u Y Y on es, p o r  todo lo  c u Y  le  p iY eron  
treinta y  c in co  duros. C uando se estaba 
reY izan do la  transacción  otros agentes 
detuvieron a  los  g u Y d ia s, que tuvieron 
que con fesar de piano. D ijeron  que iaa 
arm as se las facilitaba  un com pañero 
que presta servicio  « i  G obernación. El 
tercer guardia  h a  sido detenido tam bién, 
y  ha declarado que laa Y m a s  estaban Y -  
m acenadas en una dependencia de G o 
bernación, d e  donde las sustraiaa para 
va id erlas. Tam bién  h a  Y d o  d e tm ld o  un 
individuo de una banda de atracadores, 
en cargado p or  ésta de com prar arm as a 
los  guardias para  com eter un atraco en 
u n  establecim iento det c e n t r o  de U  
ciudad.

B A R C E LO N A , 25.—A nte Y  T ribu n Y  de 
U rgencia  com parecieron  esta  mañana 
P ed ro  López, A nton io Pérez, F ran cisco

b r t o m m
jC (AÍ77U Z4í

V I A J E S  O R L A N D I
A v. P l  M argal], 6 —  M adrid

París-Bruselas, 0-16 junio. Lourdes-Plri- 
neo-Barcelona, 18-26 ju n io .C abo N orte-Es- 
coYa-IsIandla-N oruega, 8 juIio-12 agosto

Un niño atropellado por un 
^niión fallece a consecuencia 

de las heridas
S e v i l l a ,  25.—U sta m añana un ca 

l ló n  cargado de bidones de aceite arro- 
en la cY le  Castilla, del barrio de 

Mana, Y  niño de trea años Jerónim o 
^ d r a d e . Conducida la  criatura a  la  Ca- 
ti de Socorro de la cY le  de San Jacln- 
® se le apreciaron grandes maguUa- 

^ l^ t o s  en el pecho y  vientre y  gravee 
toridaa en la ca ra  y  brazos. F alleció  m o- 
totatos después, cuando Iba a  ser tras- 
" ^ d o  en una am bulancia  Y  E quipo 
^ Irú rg leo  del Prado.

obispo de Cuenca en visita 
pastoral

^ T A R a z o N A  D E  L A  M AN CH A, 25.—  
(¡1,/ti t a Y e  llagará en v iY ta  p a storY  el 
I*ari^ *** Cuenca, Y  que ee le tiene pr*- 
> tido un grandioso recibim iento, ¿ e r -  
^ e c e r á  a q Y  dos diaa.

Anoche, e  n 
el e x p r é s ,  
sa lió  p a T a  
París, donde 
electuará las 
compras pa

ra su n ueva  colección . Apro
vecha esta ocasión  p ora  com unicar a  sus 
disfíngutdas clientes haberle sido Y or- 
g a d o  el GBAN PREMIO DE ALTA CO S
TURA, por B U S  m odelos presentados en 
! c  Exposición verificada en Barcelona del 

30 de marzo a l 15 de abril do 193S 
MADRID: A v. CONDE DE PEAALVEH, 16 
BABCELONAt PASEO DE G B A a A . 23

El t e s t i m o n i o  d e  
u n a  m a d r e

H i b ijo  n o ten ia  apetito y  ae volvió 
aném ico: pero el m edico le  prescribió 
t(»Dar— m ezclado en la  leche del deaayu- 
Do y  merienda—una cucharada de Ruam - 
ba. D esde entonces está a legre ; ha reco
brado el co lor eano de antes; va  crecien
d o  robusto y  Iaa enferm edades propias 
de su  edad apenas las perY be. L o  tom a 
com o verdadera golosina, por ser m uy 
agradable, y  en cueuito despierta^ todas 
las m añanas pide Y  R uam ba. Gracias, 
pues, a  este poderoso reconstituyente, mi 
pequeño ha recuperado Y  apetito y  la 
sYud.

Ea con  sum o g u sto  que así lo  hace 
con Y ar, agradecida, M aria R u iz, D ipu- 
tactón. 368, B a rcY oa s-

Cuartero, Luis P érez y  E nrique M ercé, 
acusados de haber atracado, p istola  en 
m ano, en la  earretera de V Y lvidrera , a 
los ocupantes de un autom óvil, a  loa que 
desponjaron  dY  dinero, Y h a jas  y  otros 
(Objetos que llevaban.

Loe procesados negaron  su participa
c ión  en  el hecho, pero fueron  reconoci
dos p or  todos los  testigos. N o se poso 
en claro si llevaban arm as o  no.

E l T ribu n Y  Y eté sentencia, condenan
do a  seis años, diez meses y  un  día de 
prisión a los  tres prim eros, por el delito 
de robo  en cuadrilla, y  a  los  dos últimos, 
p or  ser m enores de dieciocho afios, a  la 
pena de seis meses y  un día de arresto 
majror.

Recurso contra la  sentencia que 
condenó al e z  conceja l de Bilbao 
señor Garbisu en una causa por 

escarnio de la religión
B IL B A O , 25.—H a  sido adm itido Y  re

curso interpuesto por el letrado don  R »  
m ón M aría Aldaaoro eontra  la  senten
cia  Y eta d a  por Y  T r ibu n Y  de U rgencia 
que condena Y  señor Garbisu Peña, te- 
Y en te  de Y cY d e  del Asruntamiento da 
B ilbao, a  dos m eses de arresto y  600 pe
setas de m ulta p or  escarnio a  la  R elig ión  
ca tó lica  E l recurso h a  sido  enviado boy  
m ism o Y  T ribunY  Suprem o, Y egándoee 
que h a  b a b i d o  quebrantam iento de 
form a.

En San Fernando se levanta la 
clausura de  dos entidades 

políticas
SA N  FE R N A N D O , 25.—P o r  orden su

p erior se h a  levantado la  clausura de los 
lo cY e s  de la  A grupación  Socialista e  Iz
quierda Republicana,

Mitin fascista suspendido
G IJON , 25.—G on  m otivo del reparto de 

unas hojas clandestinas anunY ando un 
m itin fascista  que se cY ebraria  en Ovie
do, se h a n ' registrado en las cY les  cén
tricas de GIjén varios incidentes y  se 
han practicado algunas detenciones de 
distintos elem entos. P o r  lo  cu Y  la  auto
ridad ha suspenY do Y c h o  mitin.

LO S ENVENENAMIENTOS 
DE GRANJA DEL ESCARPE

De un incidente en la Jefatu
ra de Policía de Barcelona

BARCETLONA, 25.— A  m eY odía, Y  re
cib ir a  Ibs periodistas, Y  je fe  superior 
de P olicia  les m a Y festó  que había te Y 
do conocim iento del ínYdente ocurrido 
entre su secretarlo particu lar y  un pe- 
rioY sta . A ñadió que lam entaba extraor
dinariam ente lo sucedido y  que, deede 
luego, desautorizaba a  Y c h o  funcionario 
p or  u o parecería conveniente su  actua
ción  en  tal sentido.

Una camioneta atropella a un 
ciclista y resultan cuatro 

heridos

GIJON , 25.—Cuando regresaba de Tru- 
bia  una cam ioneta m ilitar con  una pa
re ja  de la G uardia civil que custodiaba 
al com plicado en la revolución  Luis Fer
nández Toledo, Y  que se había co n ce Y - 
do perm iso para sY ir  de la  prisión pro- 
v ision Y  para ver a  una h ija  que  tiene 
gram evente enferm a en Trubia, Y  llegar 
a  las inm ediaciones de Pinzales, y  por 
evitar atropellar Y  Y clista  apodado “ Pln- 
zY es", corredor n acion Y , vo lcó , quedan
do las ruedas para  arriba, resultando 
heridos de pronóetlco reservado los  guar
dias A ngel González y  M anuel A lvares 
Fernández. E l recluso su frió  leYonee le 
ves. E l ciclista, que fué  arrY lado, sufrió 
heridas de consideración  y  conm oción  
cerebrY . Todoe los  heridos fueron  tras
ladados a  la  Casa de Socorro, pasando 
después a  su dom icilio  y  el reY uso a  la  
prisión provitMúaL >

A n te  el ja e z  declarará M aria  
Vallés, madre d e  D olores

L E R ID A , 25.—E sta  m añana, e l ju ez da 
Instrucción encargado del sum ario por 
los  anTenenamlentai de G ran ja  de E s 
carpe astuvo estudiando detenidam ent* 
la  cansa, devuY ta p o r  la  A u Y en cla  a 
patlY ón  da aquY la autoridad ju Y cia L  7  
eeta tarda m  trasladará a  la cárce l para  
reY bir declaración  a  M u ía  V Y lés , m »- 
dra da D Y ore i Coit, acusada p or  tata 
de habarls instigado a  reY iza r e l enva- 
nenam ieoto de lu s cufiados y  esposo, y a  
qus sa h a  dem ostrado que el de la  sue
gra. T eresa M ariná  l o  verificó su  h ijo  ‘ 
Constantino, Y  que poco tiem po después 
fué  Ytvenenado con  la  m ism a substancia 
a r s s Y c Y  m a t a r r a t a s  p or  su propia  
m ujer.

Se aspara q u a  s«gú n  lo  qua exponga
Y  Jim s  M aría Vallés, se cY eb re  o  no un  
ca reo  entre ella y  . su h ija  Dolores.

A  pesar de nueetroe deseos de averi
guar lo  que baya  en esta m isterioso su - 
c e s a  n o hem oe p oY d o  entrevistarnos co n
Y  juex. por la  raaerva que desde un  prin- 
Y p io  guarda.

A  m eY odía, e a  G ranja de E scarpe, nu
m erosas m ujeres nos b a n  m a Y festa d o  
que, s i bien están satisfechas p or  haber
se p roeeY d o  a  la  detenY ón  de M aria 
VYlés, a  la  cu Y  desda Y  prim er d ia  con 
sideraban com ^ lead a  en loa crím enes; 
piensan Y rtglrse  Y  Ayuntam iento pi
diendo que sean expulsados del pueblo 
todos los fam iliares de la  envenenadora. 
con oY d os p or  "lo s  G atos negros”  a  cau
sa  d s  deY carse, según nuestras in for
mantes, a  sustraer loe frutos del cam po 
durante la ñ och a

H o y  la  poblacltai recobró  su aspecto 
norm Y , cosa  que n o o cu rr ís  deade h ace 
bastantes días.

U n hombre arrollado por el 
tren

M URCIA. 25.—E n  las proY m ldades de 
la  estaYón de M urcia, u c  tren  arrolló  a  
Juan G arcía Alarcón, secY onándole  las 
piernas. Su estado es gravísim o.

Guardias urbanos de proviais 
cias, en Madrid

Con m otivo d Y  hom enaje que se b a  dS 
tributar el m artes por la  tarde a  la  
G uardia m unicipY  de M adrid, han llega
d o  para  sum arse Y  acto  nutridas com í- 
siones de guardias urbanos de las cap í- 
tY es y pueblos Importantes de España, 
preY Y das p or  eus jefes. D eseosa la P o 
licía  urbana de Espafia de testim oniar 
con  su presencia en Y  hom enaje el c o o  
pafierismo acendrado hacia los  guardias 
de M adrid, n o  ha vacilado en acudir c o 
m o un s Y o  hom bre a dar m ayor briltais- 
tes Y  acto, m anifestando así su solida
ridad con  loa de la ca p itY  de la  R epú
blica. L a  estancia en M adrid será  apro
vechada para gestionar la creación  d Y  
Cuerpo N aclonY  de P olicía  Urbanas para  
lo  c u Y  cum plim entarán al presidente del 
Conseje, a] m inistro d e  la  G obernaY ón  
y  Y  Y cY d e  de M adrlY

BAINEARIO DEZUAZO (ALAVA)'
Catarros crónleoe, asma, bronquitis. C li
m a  benigno de m ontaña. N ueva D lrecY óñ  

L> JdHo-W  ss'ptlembre

PA LACE H O T E L
H ot dom ingo. TE-BAILE e n  e l gran H Y l 
T Solón  de Fiestas. Reserven su m eso. 

Teléfono 13531 
SU GRnX-ROOM. RECOMENDADO 

S tandes solones pora  b od a s  7  banquetea 
Pidan p iecfos

CALDAS de OVIEDO
Reum atism o, «atorros, post-gripe

G R A N  H O T E L
AutoiBóvi! desde O viedo Irec.', 10 km .)- 
'  U  J u d o  a  80 aepUembseAyuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  DE P R O V I N C I A S
H A  SIDO R E C U P E R A D O  
EN BURGOS EL FAMOSO 
DIPTICO DE MARFIL QUE 
DESAPARECIO HACE UN 

AÑO DEL MUSEO
BU RGOS, 25.— Iras gestiones realizadas 

p w  la  autoridad judicial y  la P olicia  pa
ra  encontrar el fam oso  dipUco de m arfil 
que fué robado del M useo el año último, 
se ban visto coronadas p or  el éxito al r e -  
cuperarle esta tarde e o  la  casa  núm ero 
39 de la ca lle  del Em perador, habitada 
por Calixta Pérez, m adre del extrem ista 
A lvaro Fernández. E l d íptico lo  tenían 
enterrado en  las afueras da la  ciudad ios 
autores del robo, qne se encuentran en 
la  cárcel, y  éstos to com unicaron  a  los 
asesinos del gruardia U ijangos, quienes 
después de desenterrado to llevaban la 
noche del d ía  21 en  que agredieron  al 
guardia, y  lo  ocu ltaron  en la  casa  d t í  ex
trem ista A lvaro Fernández. A l d ía  si
guiente lO' trasladaron a  la  ca lle  del E m 
perador. E l d íp tico  presenta deteriraos a  
causa del Uempo que llevaba enterrado.

EL SEÑOR A ZA Ñ A  LLEGA 
A  VALENCIA PA R A  PRO- 
NUNCIAR SU ANUNCIADO 

DISCURSO POLITICO

V A L E N C IA , 26.—A  U s seis de la  tarde 
negó a  Valencia el señor Aza ña, acom pa
ñado de su esposa  y  herm ano político, 
señor R ivas Cherlf. A cudieron  a  recibir
le num erosas com isiones de Izquierda 
Republicana. Inm ediatam ente ee dirigió 
al Casino de este partido, situado en la 
plaza d e  Castelar, donde igualm ente fué 
ob je to  de un entusiasta recibim iento. El 
señor Azaña se retiró después a  descan
sar a  las habitaciones del H otel París 
en que se hospeda

E xiste gran  entusiasm o p or  el acto  po
litico  que se celebrará b o y  en Mestalla. 
D esde las prim eras horas de la tarde co
m enzaron a  llegar autocares y  carava
nas de coches de turism o. 3 e  espera que 
de un m om ento a  otro  lleguen los auto- 
ca R s  m ad rileñ os Se encuentran ya  en 
esta ciudad los señores Casares Quiroga, 
con  BU esposa ; G iralt, A lbornoz, H onora
to  de Castro, Zulueta y  doña V ictoria  
K e n t  H an llegado. Igualmente, casi to
dos los  diputados de Izquierda Republi
cana.

L os  organizadores del acto  han dis
puesto que se abran  las puertas del cam 
p o  de M estalla para  el público a  las nue
ve  de la  m añana y  que se cierren  a  tas 
once menoa diez. E l a cto  com enzará a 
las on ce en punto.

DOS GUARDIAS DE ASAL- 
TO DETENIDOS

Estaban al pa recer em briagados 
y  cerca  d e  Badalona atracaron a 

varios carreteros
B A R C E LO N A , 25.— L a P olicía  de Ba

dalona procedió  a  la  detención de dos 
guardias de Asalto que, en eetado de em 
briaguez, a l parecer, y  en  unión de otro  
su jeto vestido de paisano, pistola en m a
no, hacían  p a ra r loe carros en  la  carre
tera y  se apoderaban del dinero de los 
carreros. L os tres pasaron  a  loa calabo
zos de la  Jefatura.

En Calpe se inaugura un pa* 
rador del Patronato de Tu

rism o

A L IC A N T E , 25. — B n  Calpe h a  Hdo 
inaugurado el parador de Ifach , ju n to  al 
m ar, al p ie  del colosal prom ontorio. A sis
tieron tas autoridades de V alencia  y  AU- 
can te y  u na  D elegación  del P atronato ds 
Tnrism o.

E  PROCESO DE LOS EX CONSEJEROS DE LA CENERALIDAD
Unas manifestaciones del señor Ossorio y  Gallardo

B A R C E LO N A , 26.—Un periódico de la 
noche publica una interviú celebrada en 
M adrid co n  don Angel Ossorio y  Gallar
do, deíenor del sefior Com panys en la 
vista, que com enzará  el lunes, ante el 
Tribunal de .Garantías. De ella entresa
cam os lo  siguiente;

— ¿Q u é im portancia  da  usted al asunto?
—E l proceso es em inentem ente políti

c o , pero  jurídicam ente tiene tres aspec
tos interesantísim os: el de si procede ca 
lificar el m ovim iento del 6 de octubre en 
Cataluña com o rebellón m ilitar o  com o 
atentado con tra  la form a de G obierno; 
s i nos hallam os ante un ca so  en el que 
la  rraponsabilldad crim inal n o es exigi- 
ble, y, p or  últim o, si los  consejeros de 
la  Generalidad tienen la  exim ente de ha
b er obrado en estado de necesidad. T o
dos estos tem as serán tratados p or  los 
profesores Jim énez A súa y  R u iz Funes.

—Politicam ente, ¿qu é trascendencia le 
atribuye usted a l p roceso?

—D e eso n o debo hablar, porque b oy  
p or  hoy, el asunto es m eram ente profesio- 
nal y  porque estoy retirado de la polí
tica  active . Y o  únicam ente puedo hablar 
de la  vista  com o abogado.

— ¿C óm o v e  usted la  personalidad de 
au defendido, señor C om panys?

—Siem pre he ten ido una gran  idea 
de au talento, de au im petuosidad y  de 
■u tem peram ento político. A h ora  le creo  
de una rectitud y  de una dignidad ejem 
plares. N o  es posible soportar una situa
ción  desafortunada con  u na  m ayor e l^  
g a n d a  espiritual.

— ¿C óm o juzga  usted eu actitud del 6 
de octubre?

—Y o  estoy llam ado a  defenderla, pe
ro  n o a juzgarla.

— ¿C óm o la  defenderá usted?
—D iciendo que e a t o  y  convencido de 

que en  las circunstancias en  que se bailó

PARA ESTIMÜUR Sü APETITO TOME 
USTED V I NO P I NEDO

E N E R G IC O  TONICO

el G obierno de la  Generalidad hizo lo 
que menoa mal podia hacer, y  que, ade
más, estoy seguro de que  en esa  actitud 
n o  debería haberse hallado m ateria ju 
dicial.

— ¿Cuál cree que será  el resultado del 
proceso?

—L o  preveo, pero  publicarlo seria  in
discreto.

— ¿Q ué efecto  le han causado a  usted 
los  acusados esta m añana cuando les ha 
hecho la últim a visita  en la cárce l?

—Buen efecto. E l m ism o de siempre. 
E stán  serenos, prudentes y  en perfecto 
equilibrio. Su actitud se podria  conden
sar en estas palabras: no tienen ni m ie
d o  ni jactancia.

Algunos testigos convocados por 
el Tribunal de  Garantías ban em

prendido el v ia je  a  M adrid
B A R C E LO N A , 2S.— Con ob je to  de pres

tar declaración  ante el Tribunal de G a
rantías en la causa que entpezará el p ró 
xim o lunes con tra  los  ex  consejeros de la 
Generalidad, salieron para M adrid el je 
fe  del rondín de persecución de atraca
dores, don  E duardo Quíntela, y  el agente 
señor R odríguez. Tam bién han Ido a  Ma
drid, con  el m ism o ob jeto , varios testi
gos, entre ellos el secretarlo de la  Esque
rra, señor Tauler.

O tro  de los testigos llam ados a  decla
rar era  el fo tó g ra fo  don  José Badosa, 
quien al ten er noticia  de la  citación  envió 
una ca rta  certificada al Tribunal, en la 
que hacia  constar gue sus m edios econó
m icos le Im pedían trasladarse a  la  cap i
tal de la República, E n  el Juzgado de 
guardia se  recib ió  una n o ta  det Tribunal 
de Garantías disponiendo que, oficialm en
te, si Juzgado de guardia notifique al-se
ñ or B adosa  que sn  ca so  de n o  com pa
recer será  declarado en  desobediencia y 
se  le apllcsuán las sanciones que dispone 

1^ CódiÍBO. La n ota  quq debq cursarsq al

sefior Badosa añade que el Tribunal de 
Garantías le abonará en M adrid los  gas
tos del ferrocarril en tercera  clase.

Los procesados perm anecerán en 
el Palacio de  Justicia e l tiempo 
que m edie entre las sesiones de 

m añana y  tarde
E l subsecretario de G obernación  faci

litó  de m adrugada a  los periodistas la 
siguiente nota:

"E l presidente del Tribunal de Garan
tías Constitucionales ha  acog id o  favora
blemente la  Indicación de! señor minis- 
t r o ’ de la  G obernación  para que los pro
cesados en la causa seguida con tra  la 
Generalidad de Cataluña, cu yo  ju icio  oral 
debe com enzar a  celebrarse el próxim o 
lunes, perm anezcan dentro det loca l det 
P a lacio  de Justicia en el tiem po que me
die entre las sesiones de la  m añana y  
las de la  tarde, pudiendo com er sin  acom 
pañante alguno.”

TOROS EN CORDOBA
Barrera, Arm illita y  O rtega. Si- 
mao da V eiga  rejon ea  dos toros

C O R D O B A , 25.— E ntrada buena. Asis
te  el Jefe det G obierno, que es ovaciona
d o  al presentarse en el palco, a  los  acor
des del h im no nacional.

S im ao da  V e iga  rejonea d os  toros de 
don Indalecio G arcía. P on e varios rejo
nes y  banderillas, entre ovaciones, y  to 
rea con  la ja ca  adm irablem ente. E l no
villero Pelegrin , encargado de rem atar a  
los dos toros de rejones, estuvo mal.

L id ia  ordinaria. T oros de F élix  M oreno 
Ardanuy.

P rim ero. B arrera lancea  m ovido. Lue
g o  lancea por la  cara, su frien do achu
chones. Un pinchazo, m edia atravesada. 
(P itos.) In tenta varias veces e l desca
bello y  entra o tra  vez. para  un pinchazo 
m alo. Descalralla.

Segundo. A rm illita lancea valiente. 
Eln quites son  aplaudidos los tres espa
das. A rm illita  c la va  trea parea superio
res. C oa la  m uleta torea  co n  la  m ano 
izquierda ^ r  naturales y  de pecho enor
mes. Continúa valiente y  artista, entre 
ovaciones. E ntrando a  volapié d e ja  una 
entera, que mata. (O vación, vuelta  y  pe
tición  de oreja.)

Tercero. O rtega lancea  bien (Palm as.) 
G ran tercio  de quites. O rtega brinda a 
L erroux y  h ace una gran  faen a  entre loa 
pitones, a  los  acordes de la m úsica. E n 
tra  bien y d e ja  m edia superior que mata. 
(O vación  y  vuelta.)

Cuarto. B arrera  n o hace nada con  el 
capote. (P itos.) B rinda tam bién al presi
dente y  com ienza la faen a  oon tres pa
sea sentado en el estr iba  Sigue dom ina
d or  y  artista. (M úsica.) U na estocada 
buena y  descabella a  pulso. (O vación  y  
oreja.)

Quinto. A rm illita  lancea  valiente. Brin- 
da  a  L erroux y  da cu atro  derechazos 
enorm es. S igue toreando co n  la izquier
da  con  va lor y  arte  (m ú sica ). S olo  en  el 
centro de) ruedo d a  pasea de todas m ar
cas y  term ina con  u na  gran  estocada. 
(G ran ovación, ore ja , vuelta y  prendas 
de yestir. U na señora a rro ja  un zapato.)

Sexto. O rtega veroniquea bien. E l ter
c io  de quites es brillantísim o. C on la m u
leta  O rtega hace una faena valentislm a 
con  adornos, rodillazos, tocaduras de pi
tón , e tc . U na estocada superior. (O ran 
ovación , ore ja  y  vuelta.)

En el Centro Radical de la 
Casa dei Pueblo se pide la ex
pulsión del señor Pich, que de

negaron tos socios
B A R C E L O N A , 26.—A n oche tuvo lugar 

en el local del C entro R adical de la Ca
sa  del Pueblo, en la  ca lle  de A ragón , una 
reunión, que tenia p or  ob je to  proponer 
la  expulsión  del sefior P ich  p or  haber 
autorizado la  procesión  del Corpus, co
sa  que desaprobaron los asociados a  di
ch o  Centro. D urante la  discusión se pro
m ovieron  varios debates que degeneraron 
en  incidentes, hasta  que el delegado gu
bernativo tu vo  que  suspender la  reunión.

EN GIJON SE CELEBRA UN 
C O N S E JO  DE G U E R R A  
C O N T R A  UN S O L D A D O  
ACUSADO DE REBELION 

MILITAR
GIJON , 25.—E sta  tarde se ha  visto 

un C onsejo d e  guerra  p or  rebelión  mi
litar con tra  R am ón  A lvarez Pardlñas, 
actualm ente soldado del batallón de Ca
zadores de M ontaña, P resid ió el Tribu
nal el teniente coronel del T ercio  don 
F ran cisco  G arcia  Escam ez.

D el apuntam iento se desprende que el 
procesado, vecin o  de G rado, al estallar 
el m ovim iento revolucionario en dicha 
villa, se sum ó al m ism o, interviniendo 
en el asalto aV cuartel d e  la  G uardia ci
vil, a  la Central de T eléfonos y  a l Ayun
tam iento, m anifestando en sus declara
ciones que nadie ie ob ligó  a  sum arse al 
m ism o, sino que lo  hizo p or  su  propia 
voluntad. Se le acusa de haber facilita
d o  m uniciones a  varios grupoe de revo
lucionarios y  de haberse opuesto at 
avance de las fuerzas m andadas p or  el 
general L óp ez Ocfaea.

Se afirm a en el apuntam iento que el 
procesado, con  otrqs Individuos, asaltó 
la  casa  rectora l de San Juan, amenazan
do con  pistolas a l sacerdote don Luis 
A lvarez y  apoderándose después de IñOO 
pesetas y  varias joyas de la  Iglesia. Pa
rece  que el procesado se quedó a  ta 
puerta de la  casa  m ientras sus compa
ñeros recorrían  las habitaciones y  se  apo
deraban de cuanto encontraron. Se acu
sa a  R am ón  A lvarez de haber percibido, 
com o otros revolucionarlos, 4.000 peae
tas para poder b u ir de Asturias y  de 
Elspaña, si lea fuera  posible, cantidad 
que les fu é  entregada p or  un individuo 
llam ado A lfredo  Fernández.

Se leen a  continuación  varías declara
ciones y  m anifiesta el procesado, en  con
tra  de lo  declarado anteriorm ente, qu# 
Intervino en el m ovim iento porque a  (Uo 
le ob ligaron ; que lo  m ism o en el asalto 
al Ayuntam iento que a  la  Iglesia, él as 
quedó en la  calle, m ientras otros revol
tosos com etían  loa hechos citados.

E l fiscal eu  su escrito de conclusiones 
le acusa de un  delito  de rebelión, estan
do bien probada su participación, y  pide 
le sea aplicada la pena de treinta años 
de reclusión y  abono de 10.000 pesetas 
paar responder de loe daños causados por 
su Intervención.

Defiende a l procesado el capitán  don 
Enrique R en glfo , que pide la absolución 
por creerle inocente.

E l Tribunal se retiró a  deliberar par* 
d ictar sentencia.

Se aplaza un homenaje a dori 
Emiliano Iglesias

B A R C E LO N A , 26.— L a Com isión orga
nizadora del a cto  de hom enaje que de
bía  tener lugar h oy  en honor det jet® 
de la m inoría radical, don E m iliano Igl#* 
sias. ha  publicado u na  n ota  dando cuen-' 
ta de la  suspensión de d icho a cto  p or  fal
ta  de tiem po para llevar a  cabo la  nece
saria organización.

Un ch a m p án  en honor dtf 
“ Miss España"

T E N E R IF E , 25.— E n  el Ayuntam ientc 
se celebró b o y  un cham pán de honor eh 
obsequio de "M lss Espafia", con  asiste» ' 
c ia  de las autoridades y  num erosos in
vitados. A noche se celebró en  el teatro 
G uim erá una velada literaria, a  la  q»® 
asistió la señorita A licia  N avarro. Ul® 
realce al espectáculo la  presencia  de )■* 
señoritas que acudieron  al conciirso  á® 
"M iss S uta Cruz".
 —— — — I-—— ...-,—.,,,- .,.  - bZ»

L A f a r s a
ha pubiicauu

EL MAGO DEL BALON
E J E M P L A R , 5 0  C E N T IM O S

Ayuntamiento de Madrid
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D E T E N C IO N  D E U N A  
B A N D A  D E  M U C H A -  

CHOS RATEROS

5 *  deTtominaban “ Los invw.- 
bles" y  depositaban en  una 

cueva lo sustraído
HAJRCELONA, 26.—A gentes de P oli

c ía  del distrito del N orte procedieron 
a  la  detención  de nueve m uchachos, 
cuya edad oscila  entre ca torce  y  die
ciséis añoe, que tenían organizada una 
banda que denom inaban “ L os invisi
b les". ded icada a  la  sustracción  de to 
da  clase de objetos, que depositaban 
en  una cueva de una m ontaña de di
ch o  distrito. U na de las cláusulas que 
se im ponían a  los elem entos de la ban
da era  la  de n o  tener prisa  para  ven
der los géneros robados. Un barbero 
de aquella barriada era  e l que los 
com praba para  vendeN os, percibiendo 
una com isión. L os agentes se  incauta
ron de los ob jetos  depositados en la 

a, y  se necesitaron  varios cam lo- 
para transportarlos. K a  sido de- 

tw üdo tam bién e! barbero.

P O L I T I C A  E C O N O M I C A

EL SUBSIDIO CONTRA EL PARO OBRERO

Com uniones, bautizos, bodas, bmiquetes, 
«  e í jard ín  d e  Ingiem o del C a fé  M aría 
Cristina, atendido p or  e l m e jor  co<dnero 

d e  M adríd

UNA ESTACION DE FERROCARRIL
en CU ATRO  CAM INOS  

T . A . F. E . S, A .
Ha abierto e l quinto D espacho Auzi- 
lior en CUATRO CAMINOS (al lado 
de la Glorieta). TBEVÜÍO. L  teléfo- 
>10 47787, on donde so puode {acluror 

ciase d e  m ercancías a  cuaiquíer 
destino, lo mismo que  en  una estación 

.  Otros D espachos Auxiliares: 
C onos. 4; Doctor Cortezo. 15; H em e- 

silla. 23; Beneficencia, 2

¿Por ifué se deja usfed tor
turar por el eczema?

I a  fuerza calm ante y  antiséptica de 
I». FORM UIoA D. D. D . será  una revela
ción  para todos los que su fren  de ecze- 
tea u  otras enferm edades d e  la  piel, por 
muy antiguas que sean. L as Irritaciones 

n a  los 5- _  —  pocos  instantes después de 
aplicar este m aravilloso preparado. En 
breves instantes se com baten  laa im pu
rezas y  m lerogérm enes irritantes que se 
t i ld a n  en las zonas m ás profundas de la 
epidermis. L os elem entos bacilares que 
C j^ a n  la enferm edad n o  resisten a  la 
FO RM U LA D. D . D . Se vende en todas 
•as farm acias y  centros de especiflcos a  
Fias. 3  el frasco . Tam bién puede d iii- 
girse p or  escrito a  los  Laboratorios V i- 

Claris, 71, Barcelona, quienes le 
mandarán d icho  producto fra n co  de por- 
t » ,  rem itiendo su  im porte p or  g iro  pos-

La literatura sobre el subsidio contra el paro obrero no 
puede ser más copiosa. En el periódico, en el libro, en la 
conferencia, en las discusiones de Academia y  Sociedades 
do Economia, se ha escrito y  hablado tanto sobre el tema 
que no hay en tom o suyo ningún mediterráneo que pue
da descubrir. Todo el mundo tiene tomadas posiciones.

Los conductores de masas obreras, con el fin de con
graciarse más fácilmente las simpatías de ellas, se han 
decidido siempre por el subsidio obligatorio a cuenta del 
Elstado. La práctica de los países que, por influencia polí
tica o  por una apreciación humanitaria— que a fuer de 
simplista resulta errónea— , adoptaron aquel sistema, ha 
servido para probar que, lejos de reducir el paro, lo au
menta, y  si el paro es un exponente de la crisis, hay que 
deducir en buena lógica que ese subsidio agrava la crisis.

Y  es natural que asi ocurra, porque lo que importa para 
combatir el paro con eficacia es que se moviliza la ener
gía latente que lleva consigo todo hombre. Eso es el ver
dadero capital humano, que al ponerse en movimiento crea 
riqueza. Pero si se acorcha la actividad, el trabajo que fe
cunda—y esto es lo que hace la seguridad de que se po
sea un subsidio—, se agrava la crisis económica. El sub
sidio es una medida que acrecienta de modo automático 
y  progresivo una especie de ciases pasivas del Estado, y 
como no hay límites de edad, enmohece actividades crea
doras y  desmoraliza a la sociedad.

Claro es que las razones que anteceden son sólo perti
nentes para el subsidio obligatorio. Cosa distinta, que en
caja en las funciones de previsión social, es el sutaidio vo
luntario, que puede formarse con aportaciones patronales, 
obreras y  del Estado. En el obligatorio la aportación obre
ra es un sueño: o  no llega nunca a hacerse efectivo, o  sí 
se hace es sólo de nombre, porque se la acompaña de una 
elevación equivalente y  simultánea de salarios. En el sub
sidio estableado volimtariamente caben las tres aporta
ciones.

En la ley de Presupuestos de 1922 se adoptó im cand- 
no razonable. Era entonces ministro de Trabajo don Abi
lio (Calderón, y  en el Presupuesto que lleva la ton a  del se
ñor Bergamin consignó el señor Calderón el siguiente pre
cepto:

"Articulo 31. Se autoriza un crédito de 500.000 pese
tas al Ministerio de Trabajo, Comercio e Industria para la 
práctica del seguro por paro forzoso a los obreros que 
carezcan de trabajo, aplicándose dicho crédito en la forma 
siguiente: a) Subvencionando un sistema oficial de seguro 
contra el paro forzoso, al que contribuyan patronos y 
obreros, sin que la aportación del Estado pueda exceder 
de la cuarta parte por cada indemiiizadón y  mediante el 
régimen que se acuerde pcw el (jobierno, previo informe 
del Instituto de Reformas Sociales y  del Instituto Nacio
nal de Previsión: b) Concediendo subvención a  las Asocia
ciones locales, regionales o nacionales que otorguen a sus 
socios obreros, siempre que se acomoden a las disposicio
nes y  garantías, etc.”

Primero, un mejoramiento de las condiciones económi
cas, y  después, una serie de preocupaciones de tipo polí
tico, han hecho que se olvide esa sana iniciación del señor 
Calderón. Ahora vuelve a  ese sistema el actual ministro 
de Trabajo, señor Salmón, que en el preámbulo de su pro
yecto contra el paro dice: “En las actuales circunstancias 
del pais parece improcedente lanzarse a una politica de 
seguro contra el paro, que no siempre dió resultados sa
tisfactorios, tal vez porque rebasara el mareo científico en 
que el seguro debe siempre asentarse; pero tampoco seria 
conveniente abandonar por entero este aspecto de la cues
tión, aunque concretándola al paro tecnológico y  ai es
timulo de las iniciativas que, espontánea y  libremente, 
fueron creándose por las sociedades y  corporaciones pú
blicas.”

En esta exposición se halla bien claro que el concepto 
que tiene el señor Salmón del subsidio contra el paro es 
el de la voluntariedad; pero en el articulado del proyecto 
de ley no hay una diafanidad tan grande, y  ello exige el 
esclarecimiento al dictaminarlo, que, de seguro, será hecho 
por el propio señor Salmón para que la letra del proyecto 
responda con exactitud a la trayectoria de su pensamien
to. “Los Jurados mixtos—se dice en el texto del artícu
lo 2.* del proyecto de ley— , C/onferencias Nacionales de 
Industria u otros organismos paritarios, podrán acordar 
la creación de un fondo de previsión contra el paro for
zoso.”  “Podrán acordar.”  ¿Y  cómo se llega a los acuerdos 
en los Jurados mixtos? Pues basta con una votación en 
que el presidente vote de acuerdo con la totalidad de una 
de las representaciones: es decir, que si los obreros y el 
presidente deciden que haya subsidio, lo habrá. Y  de aña
didura se admite también la posibilidad de que la recau
dación de cuotas corra a cargo de los Jurados mixtos.

Es indispensable modificar esos preceptos, aclarándo
los en el sentido que responda al pensamiento del propio 
señor Salmón, revelado en Jas palabras del preámbulo del 
proyecto. Los Jurados mixtos “podrán”  acordar el subsi
dio solamente cuando estén conformes patronos y  obre
ros, que es el medio único para que sea volimtario. Otra 
cosa sería sembrar de subsidios, con una burocracia re
caudatoria, el país entero, volviendo a colocar en manos 
de los Jurados mixtos una herramienta de agravación de 
la crisis económica, ya que demuestra una larga experien
cia que si el acuerdo de establecer el subsidio no es abso
lutamente voluntario, sólo se hace efectivo por el Esta
do, y  por los patronos, y  el obrero gira casi siempre la 
letra contra el patrono en forma de elevación de jornales.

La verdadera fórmula contra el paro consiste en “dar 
trabajo” , en que no haya nadie con voluntad de trabajar 
que no pueda hacerlo, y  para conseguirlo serán buenos to
dos los sacrificios del presupuesto en favor de la econo
mía nacional. Todo lo demás son paliativos de tangencia 
er. tom o al problema,

Mariano M ARFIL

U R O M I L
P O D E R O S O  DISOLVENTE ÚRICO I

Saconsiquen 
curaciones 
sorprendente» 
"cuando lodos 
los remedios 
kan fracasado" 
en Icalaques 

de
R EU M A

f^O TAl
M A L  DE 
P I E O P A

a r t r i t i s m o

a  VAUENTE AVIADOR ESPAÑOL JUAN IGNACIO POiBBO HA
BRA INICIADO SU V U ttO  EN DIRECCION A BELEM DE PARA 

A  LAS OCHO DE LA MAÑANA DE HOY, HORA MADRID
La colonia española en M éjico prepara al intrépido 

piloto un recibimiento apoteósico
N A T A L , 25.—H a m ejorado el tiempo, y, 

en  vista  de ello, ei aviador español don 
Juan  Ign acio  P om bo activó  los prepara
tivos para  reanudar su  vuelo Santander. 
M éjico.

R epasó detenidam ente el aparato, en
contrándolo  en perfectas condiciones pa
ra  la etapa a  realizar.

E l señor P om bo ha enviado al je fe  del 
G obierno español el siguiente radiogra
m a: “ Después saludarle tengo gusto co 
m unicarle h oy  com enzará "E l Santander”  
etapas am ericanas. V iva  España. PomJ 
bo."— Fabra.

M EJICO, 25.—L a fam ilia de M aría E le
n a  R ivero, si bien ha desm entido que el 
aviador Juan Ignacio P om bo sea novio 
de ella, ha enviado al heroico aviador 
espafiol un telegram a en el que le invi
tan para  que resida en su casa  a  su lle
gada  a  esta capital.—United Press.

M EJICO, 25,—L a  colon ia  española resi
dente en M éjico ha acordado nom brar 
huésped de honor al aviador Pom bo, a 
quien tributarán un recibim iento oflclal 
en el aeródrom o, ofreciendo banquetes y  
recepciones para celebrar su estancia en 
esta capital. L a  E m bajada de España le 
ofrecerá  alojam iento.

Laa autoridades m ejicanas, p or  su par
te, preparan tam bién un ca luroso recibi
m iento a  Juan Ignacio Pom bo.—United 
Press.

Esta mañana reemprende el vuelo 
el aviador español 

N A T A L , 25.—K l aviador español Juan 
Ign acio  l ’ om bo ha declarado al corree
ponsal de la U nited P ress  que todo está 
preparado para la  salida co n  dirncríón 
a  Beiem  d e  P ará  a  las cin co  d e  la ma
drugada, hora local, o ch o  de, la  mañana 
en  M adrid, pero  dependo del tiem po.—  
U nited Press.

CON UN HACH A D A MUER
TE A  SU AMANTE

M URCIA, 25.— E n  el pueblo de Barl- 
nas, el vecino A ntonio Pérez, de cincuen
ta  y  un años, disputó con  au amante 
Francisca P érez Belda. A ntonio, provis
to  de un hacha, penetró en el dorm itorio 
de Francisca, que se hallaba en la ca 
ma, y  la  mató. E l agresor ha desapareci
do, y  la  G uardia civil realiza pesquisas 
para conseguir su  detención.

u n O D O N A L
eliminador de Ía gois

s e  e x p e n d e  e n  f r a s c o s  
d e  t r i p l e  c a b i d a  

p a r a  u n a  c u r a  c o m p l e t a

¡ ¡H O M B R E S ,  A L E R T A ! !
¡N O  M A S C O NTAG IO S!

En toda España prontamente exigiréis 
para aleitar brocha h ig ién ica  un ipenoB ol 
'SA N A " (patentada), p ora  un solo  ser

vicio, a  diez céntimos, en  todas las pelu
querías. C ed o  A gencias garterales en 
ixovíncias.— A. VEGA. M adrid. O 'Don- 

nelL 35. T eléfono 61418Ayuntamiento de Madrid
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Fallece un cabo ciclista de las 
d e p e n d e n c ia s  militares de 
Barcelona, herido al disparár* 
sele una pistola a  un com

pañero
B A R C E L O N A , 25.—E n  el H ospital Mt- 

Utar b a  fa llecido el cabo ciclista  José 
Sánchez, que resultó herido Y  disparár
sele una pistola Y  soldado Joaé A guile
ra  en el departam ento de Dependencias 
m ilitares. E l Juzg;ado m ilitar sigue sus 
actuaciones para aclarar este suceso. Ei 
Juez m ilitar tom ó declaración Y  deteni
do y  presunto autor del hecho, que man
tiene lo  declarado en loa prim eros m o
m entos, esto  es, que el accidente ocu
rrió cuando exam inaban una pistolY

Guipúzcoa protesta de que se 
equiparen Izts tarifas del puer
to de Pasajes a las del puerto 

de Bilbao

SA N  SE B A STIA N , 25. —  Alarm ada la 
D iputación  p or  las gestiones que reYtzaJi 
las entidades económ icas de V izcaya, apo
yadas por la D iputación de allí, para con
segu ir la equiparación de ta ñ ía s  co n  los 
puertos de B ilbao y  Pasajes, ha dirigido 
un telegram a al m inistro de Obras Pú
blicas. rogando n o se acceda  a  esta Injus
ta  petición m ientras n o se realicen las 
obras de habilitación de loe muYlea de 
Pasajes, pues m ientras duren estas obras 
forzosam ente prestará Pasajes servicios 
deficientes para el tráfico, el cu Y  acaba
rla  por desaparecer.

La toma de posesión por pode
res, del nuevo obispo de Sala

manca, doctor Pía Deniel

SA LA M A N C A , 25.— Eata m añana, des
p osé  de celebradas las H oras Canónicas 
eon  la solem nidad d e  eosium bre y  asis
tencia d e ja s  autoridades civiles, militares, 
eclesiásticas y  académ icas. Corporaciones, 
clero, asociaciones piadosas y  num eroso 
público, ha te Y d o  lugar el acto  de toma 
de posesión, p or  poderes, del nuevo obis
po de la D iócesis, doctor  don  Enrique 
P ía  Deniel, a ctu Y  prelado de Avila. T om ó 
posesión el deán, don Ceferino de Andrés 
Cauler, qm en ostentaba los poderes del 
obispo, dándosela, en nom bre del Cabildo, 
el arcipreste don  P edro Salcedo, v icario 
capitular, quien quedó encargado de la 
D iócesis hasta la entrada del obispo en 
la  misma.

DEL PLEITO SINGULAR DE DOS HEREDEROS 
HOMONIMOS QUE SE ACUSAN DE SUPLAN
TACION DE PERSONAUDAD EN BARCELONA

B A R C E L O N A , 25.—A nte el Juzgado nú
m ero 16, que fu é  el que adm itió la que
rella  presentada p or  ua  señor que respon
de a  las iniciales d e  J . B . D . contra otro 
individuo que pretende usurparle la  per
sonalidad, y  que ostenta el m ism o nom 
bre, ha continuado h oy  la práctica  de di
ligencias. ■

Com o se recordará, hace Y gun os dias 
se presentaron doe personas con  el m ism o 
nom bre y  docum entoe, pretendiendo co 
brar una h ereoY a  que asciende a una 
im portante cantidad. U no de ellos pre
sentó denuncia contra el otro, alegando 
que el denunciado, que quería suplantar 
su  personalidad, le había pedido ia entre
ga  de una cantidad para obtener su  re- 
nunY a a  la herencia.

A nte el Juzgadc ha com pareY do hoy el 
denunYado. A l preguntársele su  nom bre, 
dió Y  m ism o del denunciante y  m ostró  
su cédula y  ia  cartilla m ilitar, asi com o 
otros docum entos, perfectam ente en re
gia. A  propuesta de! letrado que lleva Y  
asunto, se le m ostraron  varias fotografías 
de parientes del denunciante, y  el denun
Y ad o reconoció  una p or  u na  a  las perso
nas fotografiadas, nom brando a  sus fam i

liares. Sus m anifestaciones coincidieron  
en un todo con  las anotaYones que se 
habian hecho Y  dorso de cada  fotc^ra- 
fia, lo que indica  que  e l denunciado co
n oce  ai dedillo y  de m em oria  a  las per
sonas cuyos retratos le fueron  presenta
dos. Añadió, adem ás, que estaba Y e ja d o  
de sus padres, pero que los v Y a  m ny a 
m enudo, y  que al denunciante lo  conocía  
com o su am igo P epito, con  el que, de Y -  
ños, habia ju gado m ucho.

L a  desorientación del Juzgado es total, 
por cu yo  m otivo continuarán  las diligen
cias con  otras pruebas, en vista  de que 
las efectuadas esta m añana n o dieron mn- 
gún resultado.

Según loe habituales coneurrentes al 
P a laY o de JustíYa, lo  m ás interesante de 
este asunto es la resolnclén  q u e  haya 
de. d ictar el Juzgado para  anular uno 
de los nom bres, puesto que  n o pueden 
existir d o s  personas co n  loe mism os. 
Com oquiera que am bos contendientes 
son casados y  tienen hijos, la  anulación 
representaría una m edida que habría 
de a fectar a  toda  la fam ilia.

Se espera con  gran im pacienY a Y  fY Io  
del Juzgado.

Prácticas militares en Ronda 
de los alumnos de la Escuela 

Superior de Guerra
SA N  FE R N A N D O , 25.— L os alum nos 

de la Escuela Superior de G uerra, en 
unión de sus profesores, m archaron  a  
Ronda, para  continuar las prácticas mi
litares.

Los jóvenes yeclanos que van 
a pie a Uclés

SAN  CLE M E N TE , 25.— Procedentes de 
T ecla  han llegado a  ésta seis jóvenes que 
se dirigen, andando, a  Uciés, donde se 
verificará la anunciada rccon '. e iCiación 
de derechas.

Para combatir la plaga de lan
gosta en Avila

Los guardias municipales de 
Barcelona que vienen a 

Madrid

En Barcelona se han construi
do cuatro motores Diessel de 
2.500 caballos, que se destinan 
a dos motonaves de la Trans

mediterránea

A V IL A , 25.— E n  Cabezas del V illar y  
otros pueblos cercanos h a  aparecido un 
fo co  de langosta. A l tener noticias el mi
n istro de Agricultura ha enviado 5.000 
pesetas en gasolina, c o n  cu ya  cantidad 
se com batirá la  terrible plaga.

B A R C E L O N A , 25.— E l ‘ 'Boletín  O ficia !" 
publica  h oy  una orden c ircu lar dirigida 
a  todoe kss A yuntam ientos de Catalufia 
que tengan organizado el Cuerpo de guar
dias m unicipales para  que  se au torice  a 
representantes de los  m ism os a  efectuar 
un viaje a  M adrid para  concurrir a  los 
actos de hom enqje Y  citado Cuerpo, que 
se cY eb ra rá  en la capital Y  d ia  26.

SEIS OBREROS SEPULTA- 
DOS ENTRE LOS ESCOM
BROS DE UNA CASA EN 

CONSTRUCCION
L E R ID A , 25.— En el pueblo de Alguai- 

re  se hundió una casa  en construcción, 
quedando sepultados entre los escom bros 
seis obreros. T res de ellos su frieron  he
ridas graves, a  consecuencia  de las cua
les fa llec ió  uno, llam ada Juan Serram on- 
ta. Loa dem ás resultaron con  contusio
nes leves.

BARCELONA, 25.—En los tcdleres que 
en Son Adrión posee la Moquinisla Te
rrestre Y Marítima ban tenido lugar las 
pruebas sobre banco del último de una 
serie de cuatro grandes motores Diesel 
de 2.500 cxiballos coda  uno, destinados 
a  ios motonaves “Femando P oo ' 7  “D o 
mine", en construcción, para ia Compa
ñía Transmediterránea. Dicho* motores 
son loe de mayor potencia que se han ia- 
bíícado en España hasta la fecha 7  re- 
presenlan la incorporadón a  ¡a  industria 
española de consírueYones, que hasta 
ahora estaban reservados a  ia extran
jera. Los motores son del tipo de dc« 
tiempos, de direcYÓB sólida y sin com
presor. Cada molOT tiene seis Ylindroe 
de 62 centímetros de diámetro y  5,15 me
tros de carrera. Pora las pruebas de so
brecarga, que han tenido lugar con éxi
to completo, cada motor ha alcanzado 
una potencia de 2.900 caballos efectivo*.

Los congresistas del Pen Club 
Internacional visitan la Expo

sición de Primavera

BARCELONA, 25.—Esta mañana loe 
delegados del Pea Club InternacionY vi
sitaron colectivamente la Exposición de 
Primavera en el PY aY o de Arte Moder
no de Montjulch. Laa personalidades que 
constituyen lae Delegaciones europeas elo
giaron calurosamente esta manifestación 
del arte catalán. P or la tarde asistieron 
a  una fiesta de fYklore catYán que en 
su honor se dió en otro de los palaYos de 
la Exposición. Por la noche asistieron al 
concierto que se dió en el Palacio de ía 
Música Catalana por el Orfeón Catalán, 
que interpreté la famosa cantata 161 y 
unos fragmentos de la "Gran Misa", de 
Bach.

Una vagoneta aplasta a un 
obrero

ZA M O R A , 25.—E n  las obras del ferro
carril Zam ora a  L a  Coruña, en el pueblo 
de Ungilóe, el obrero V íctor  Crespo Mar
tin, que le quitó a  una vagoneta cargad* 
un tarugo con  que estaba calzada, fué  Y - 
canzado p or  la m ism a y  resultó con  I* 
cabeza m achacada eontra un m uro, re
cibiendo la  m uerte instantánea.

R.C.A. triunfa por la supremacía 
de sus aparatos

¿Pue 
quiere V  
usted?

¿ C a l i d a d ?  insuperable con un receptor R. C .  A .

¿Garantía? Ilimitada si su aparato es R. C .  A .

¿ S e r v i c io ?  Inm ejorab le , a se g u ra d o  por la
organización S. I. C .  E.

Pida pruebas y detalles a

Avenida Eduarao 
Apartado 990 -■ Madrid

S. ] .  C. E. Avenida Eduarao Dato, 9

D E L E G A C IO N E S  T  A G E N T E S  A U T O R IZA D O S  
E N  T O D A S  L A S  P O B L A C IO N E S  IM P O R T A N T E S

Ayuntamiento de Madrid
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DE NUESTROS CORRESPONSALES ESPECIALES
“AHORA” EN LONDRES

HAN TERMINADO LAS FIES
TAS JUBILARES D E  REY 

JORGE V
Mañana desaparecerán las últi

mas guirnaldas y banderolas

(Conferencia telefinlea de Laii de Baeta.) 
LO N D R E S , 25.—C on Is  v ls lt*  oficial 

quo Jorge V  h a  h ech o  al cu arto  distrito 
ds aquéllos en q u s  se ha  dividido la ciu
dad para  rendir hom enaje al soberano, 
han term inado en Xrandrea h oy  tas fiestas 
del jubileo, y  el lunes ya  habrán desapa
recido las últim as guirnaldas y  bandero
las que han anim ado c o n  sus co lores  la  
m onotonía gris  del am biente. L a  visita 
ds h o y  h a  sido dedicada a  loe barrios ex
trem os, a  las barriadas m iseras del este 
donde s s  hacinan parte  de la  población  
Industrial y  los  hebreos— decenas de m i
llares de ellos—, cu yos antepasados vi
nieron de Alem ania, de R usia, de P olo 
n ia  y  de los  países balcánicos.

E stos distritos que h a  visitado h oy  Jor
ge V  loe recorre  co n  frecuencia  el prin
cip e d e  Galea, que, p o r  haberse dado 
cuenta p or  ai m ism o de tod o  el h orror 
que se encierra en las m iseras callejas 
de los "slum s” , es un  incansable lucha
dor en la  cam p aña  cu y o  ob je to  es derri
bar las casucae donde tod o  h orror tiene 
hediondo cob ijo , e  Irlas sustituyendo por 
Viviendas q u s  posean u n  m ínim um  de 
condiciones h igiénicas y  de com odidad. 
SI grande es este m al, lo  m ism o en Lon
dres que en  otras grandes ciudades de 
Inglaterra, grande es la  labor que se lle
va  a  cabo para  curarlo, porque en estos 
seis últim os m eses se han construido vi
viendas para  sustituir las de los “ slum s”  
a  razón  de una p or  cada  c in co  m inutos, 
según anuncia  la  propaganda que hace 
de su  labor el G obierno nacional. L a  vi- 
aita de J orge  V  al barrio dei E ste  se tra
ducirá en una nueva acom etida con tra  el 
mal, y  com o entre los regalos recibidos 
por el rey figura el de varias docenas d s  
m illones de pesetas p or  suscripción  na
cional, que con trola  e l principe de G a
les, con  seguridad que m uchos de esoe 
m illones serán para  pagar la  tarea de las 
picotas de derribo y  los  m ateriales para 
casas habitables.

L as fiestas m ayores del jubileo han ter
m inado ya. Quedan los esplendores de la  
tem porada londinense de este a fio y  que
dan algunas visitas que los  reyes harán 
a  provincias. E n  L ondres se volverá  a  
en focar la atención  a  la  política, y  ya  
ee está  viendo que lo  máa inm ediato b a  
de ser el cam bio fundam ental en  el U i- 
nlsterio. N o  se tratará  de crisis, pues 
n o puede haberla  en el G obierno n acio 
nal, r ico  en m ayoria  y  u n id o en progra
ma. P ero R am say  M acdonald b a  venido 
dando desde h ace tiem po señales de fati
ga ; está m adurando ya  para  pasar a  la 
Cám ara de loe Lores. Ira ú ltim a crisis 
europea—Berlín , M oscú, Stresa—n o  h a  
visto cruzar por su  c ie lo  el aeroplano en 
que tanto se solía  prod igar R am say  M ac
donald. L os discursos m ás expresivos— el 
del debate sobre arm am entos aéreos— no 
han salido de labios de M acdonald, sino 
de labios de Baid'wln, y  p or  eso es hoy 
riim or de gran  fuerza  en  L ondres que 
Baldwin habrá d e  suceder m u y  pronto 
a  M acdonald, pues éete, “ por razones per- 
zonales de salud principalm ente” , presen
tará su dim isión de je fe  de! G obierno.

R ecogidas ya  las bam balinas de las 
zeeenas jubilares, h ay  que cosech ar el 
trnto de tod o  lo  llevado a  ca b o  en  el 
ZZBtldo de adhesión a  las instituciones; 
hecha la  buena siem bra en Berlín , Moe- 
«ú  y  Stresa, h ay  que recolectar antes 
de que le  pueda ech ar encim a un mal 
Uempo. E l G obierno nacional va  a  bara- 
Ititoe a  ei m ism o en crisis, en  el sentido 
lu e  esta  palabra se con oce  en España, 
« t ir a n d o  loe elem entoe cansinos, o  sea 
Uuponléndoles u na  autorrenovaclón, que 
r o  será m uy saludable. R am say  M acdo- 
Ueld n o será el ú n ico  tafigado que será 
descartado de la  bara ja  gubernam ental.

“AHORA” EN BRUSELAS

LA PROLONGACION D E  SER
VICIO MILITAR Y  E  MINISTRO 

DE LA GUERRA
Se pide un esfuerzo a los belgas 
para asegurar la defensa del país

(D* nnetlro correepomal Luciano Pradoe.)
B R U SE LA S. 25.—E n  el año  1920, el 

teniente general M aglinse decia  que Ale
m ania, m ás pronto o  m ás tarde, busca
ría  “ la  revancha”  y  que se preparaba 
ra  ella co m o  se preparó durante el si
g lo  X IX . Cuando au potencial de guerra 
ie  o frezca  la  probabilidad d e  u n  triun fo  
atacarán p or  sorpresa y  brutalm ente. E l 
teniente general Magdlnge, en su  exposi
c ió n  a l E stado M ayor del E jé rc ito  bel
ga. analiza las tres d irecciones d e  ese 
ataque y  deducía  que el m ás ventajoso 
para los  alem anes sería  el que desenca
denaran p or  el N orte, a  p artir de M aes- 
tricht, y  que se prolongarla  p or  H olanda.

Iras apreciaciones del teniente genered 
M aglinse han sido aceptadas en los m e
dios m ilitares, en lo s  que, de acu erdo con  
ellas, se plantea ahora el problem a de la 
perm anencia  en filas de los  contingentes 
instruido* y  el aum ento de la  duración 
actual del servicio  activo.

E l discurso de H itler n o h a  desvaneci
d o  la  inquietud de que  ese ataque brus
c o  y  brutal se produzca, lo  m ism o que 
en  1914; y  com o B élg ica  quiere sentir
se  segura de s! m ism a, recaba  el derecho 
de hacOT frente a  todas las eventualida
des.

L a  situación , s i surg iera  un  conflicto, 
es en  tod o  su  dram atism o la  siguiente: 
al princip io de laa hostilidades, los  bel
gas se encontrarían solos con  los france
ses. ee decir, con  una fu erza  tota l de 
45 m illones de habitantes con tra  70 mi
llones.

A n te esta evidencia, et m inistro de la  
G uerra ha  recog ido  la  sugestión de ' i *  
m edios m ilitares para que se prolongue 
el servicio. E l E jército  dispone b o y  del 
arm am ento indispensable. D e V ise a  Ar- 
lou  se ha  organizado el terreno defensiva
m ente por la  creación  de líneas de abrigo 
escalonadas en profundidad. P o r  las fron 
teras. las unidades ciclistas, form adas con  
voluntarios y  dotadas d e  abundante ma
terial de destrucción, e jercen  en los pa
sos de entrada u na  vigilancia  perm a
nente. P m %> esta preparación  choca, a 
ju icio  del m inistro de la  Guerra, con  doe 
inconvenientes; un aum ento insuficiente 
de las reservas de m uniciones, inferiores 
a  l u  que se necesitan para satisfacer el 
enorm e consum o de lo s  prim eros meses 
de u na  cam paña, y  la  escasez de hom 
bre*. Asi, l u  unidades de a m etra llad oru  
sólo  se instruyen durante cuatro mese* 
y  lo* Cuerpo* licencian  las c lu e s  instrui
das despuéa de las m a n lo b ru  que coro
nan BU instrucción. D e donde resulta que 
en un  paréntesis de vario* meses, los 
Cuerpo* se com ponen  de r e c lu tu ; y  esa 
deficiencia  se extiende incluso a  l u  guar
niciones p r ó x im u  a  la  frontera. E l mal 
es de una gravedad extraordinaria  en lo 
que concierne a  l u  am etralladoras, ele
m ento esencial de com bate.

L os  m ism os argum entos que  se utiliza
ron  en F ran cia  en defensa d e  la ley  de 
los dos año* sirven  h oy  en B élg ica  para  
ped ir la  prolongación  del serviqlo activo,

¿C óm o acogen  el proyecto  los jóvenes, 
que parecen los m ás interesados en  este 
u u n to ?

E l órgano de l u  Juventudes c a tó l lc u  
ds  Lovaina, “ L ’A vant G arde” , dice que 
lo* inspiradores de la  cam p aña  deben re
cord ar que la  declaración  m inisterial p ro . 
m etía  el statu  q u o  en m ateria  m ilitar. 
“ Elsperamos que el m inistro de la  D efen 
sa N acional n o contravendrá  la  palabra 
dada hace d os  m eses... E l problem a de 
la  prolongación  del servicio  n o  es ds es
te  m om ento.”  L es  Juventudes c a tó l lc u  
creen  Inoportuno que  se  plantee ahora 
ese p le ito  cu en d o se intenta la tarea  de 
la  renovación  n aciona l, .

“AHORA” EN NUEVA YORK

SE HA CONMEMORADO EL OC
TAVO CENTENARIO D E  NACI

MIENTO DE MAIMONIDES
Tres actos en que tomaron ac
tiva parte españoles y sefarditas

{Crónica etpeclal de Aurelio Pego.)
N U E V A  Y O R K , 26.—H ace ochocientos 

años nació u n  israelita en Córdoba, co
m o  otros m uchos. E n  tiem pos de la  Els
paña m usulm ana convivían  con  los m a
hom etanos y  con  los cristianos un buen 
núm ero de hebreos. A quel israelita se  hi
zo  m ozalbete y  estudió m ucho, aunque no 
se sepa dónde estudió, porque sería  pe
d ir  d e m u ia d o  que se  g u a rd u e n  I u  pla- 
n i l lu  de l u  m a tr icu iu  och o  siglos. Tam 
p o co  podem os decir  si era rublo o  mo
reno, s i tenía la  nariz larga  o  corta , por
que n o se había  inventado la  fotografía . 
Y  aunque ahora andan circulando por 
ahí m uchos grabados de M aim ónides 
—que u l  se llam aba aquel ju d io  cordo
bés— , en  ellos aparece con  un  turbante, 
un b igote  y  u n u  barbas tan  espesas, 
que lo m ism o pudiera ser él que cual
quiera otro  personaje.

A quel hebreo estudió m ucho, se hizo 
m édico, y  de la  M edicina p u ó ,  en sus 
m editaciones, a  la  F ilosofía , y  fu é  uno 
de los  jud íos españolea m ás ilustres de 
su  tiem po. Ehitonce* n o se em igraba co
m o  ahora en  busca  de dinero, s ino en 
busca  de paz espiritual. Ira fam ilia  de 
M aim ónides tuvo que hacerse m ahom eta
na para  poder v iv ir  en  Córdoba, y  au hi
j o  M oisés, de quien hablam os, buscó me
jo r  auerte en o t r u  tierras. Y  según  hay 
em igrantes que  hacen  fortuna, M ^ m ó- 
ntdes h izo su  carrerita  en E gipto , don
de llegó  a  ser m éd ico  de cám ara del sul
tán Saladin.

H e  aquí sum aria e  irrespetuosam ente 
d ic h u  a lg u n u  de I u  c o s u  que  hizo Mai
m ónides: R azon ar la religión  hebrea, ex
plicando el cóm o y  el porqué de eada 
uno de sus preceptos. P u blicar una guía 
para  descarriados. Sentar que los vegeta
les, I u  legum bres, son  bastante más sa
ludables para  el organism o que la  car
ne, o  sea  que fué  un precursor del vege
tarianismo, que nos parece tan de nues
tra  época. Anticiparse a  Freud, sacando 
la sexologia  de la R eligión , donde esta
ba, trasladándola al cam po d e  la  M edici
na, donde está hoy. H acer estudios n o
vísim os en aquella época  sobre la  espe
cialidad de garganta, nariz y  o id o a  Pu
blicó  och o  o  diez libros, que escrib ió  en 
árabe, el lenguaje cu lto de entonces, y  
fueron  tru d u e id os  al hebreo, sobre te m u  
m édicos y  filosóficos. F u é un gran hom
bre. un  sabio que p u ó  ignorado.

Transcurren  cien, doscientos, setecien
tos años y  continuaba ignorado. A hora, 
a  los  ochocientos, lo  han desenterrado 
del olv ido loe españoles, especialm ente 
los s e fa rd itu . A  los hom enajes a  su  m e
m oria  celebrados .en  Elspaña bay  que su
m ar tres, efectuados en N ueva  Y ork. 
¿Q u ién  d iría  al buen  M oisés ben Mai
m ón que  ochocientos año* después se 
iban a  celebrar sua o b r u  en la  ciudad 
de lo* ru ca c le lo e ?

E l prim ero lo  organ izó la  U niversidad 
de Cotumbia, co n  u ls te n c la  del rector, 
en el loca l de^Ia C u a  de l u  E sp a fiu . 
H ablaron  el p ro fesor  de H istoria, el de 
le n g u u  h e b re u , el director del Instituto 
de l u  E lepañu, don  F ed erico  de Onis.

L os  s e fa rd itu  (Judíos de origen  es
pañol) organizaron  la  segunda velada 
en m em oria d e  M aim ónides, Impulsado* 
por el en tu slu m o que p or  su  raza y  por 
todo lo  español m anlflesta el profesor 
M. J. Bernardete, quien  enseña litera
tura eepañola en la U niversidad de B ro
oklyn.

E l tercero, y  últim o, p or  ahora, se h a  
celebrado h ace unoe d i u  en  uno d e  lo s  
salones del hotel McAIpin.

M aim ónides h a  serv id o para  rendir de 
pasada un hom en aje  a  España, pala 
donde nació y  donde estudió y  donde 
eK ribló,

“AHORA” EN BERLIN

A  RAIZ D E  DISCURSO DE HIT
LER VOLVIO A  PARIS EL EM

BAJADOR FRANCES
Hacia una conversación directa 

entre Francia y Alemania

(Conferencia lelcfónica de Eugenio Xammar.)
B E R L IN , 25.—A l día siguiente de haber 

pronunciado el canciller H itler su últi
m o  discurso, resum ido en  l u  y a  fa m o s u  
trece  tesis sobre la  politica  exterior de 
A lem ania, salió  para  P arís el em baja
d or  da F rancia  en Berlín , M . EYancois- 
F oncet. Aun cuando el v ia je  del diplomá
tico  francés reviste, según l u  declaracio
nes oficiales, el carácter de tmaa v a ca c io 
nes ya previstos, se tiene la im presión 
en B erlín  de que la  estancia de M. Fran- 
co ls-P on cet en la  capita l de F ran cia  se
rá  aprovechada para  estudiar la  posibi
lidad de entablar una conversación  d ir e o  
ta  entre F rancia  y  Alem ania. Se cree  sa
ber en  ciertos circuios berlineses que ei 
m inistro de N egocios ElxtranjeroB de 
Francia, M. Laval, sigue siendo partida
r io  de esta conversación, in cluso después 
del p oco  fructuoso resultado de la  entre
v ista  de C racov ia  con  el general Goering, 
entrevista celebrada, p o r  otra  parte, en 
condiciones p o co  favorables para  au buen 
éxito, ya  que del e s c u o  tiem po que am 
bos hom bres de Elstado tuvieron  a  su 
disposición, la  m itad fu é  absorbida por 
los intérpretes, en  su  labor indispensable, 
dada la ignorancia  que tienen el general 
G oering del francée y  M . Iraval dei ale
m án. Eln e s t u  condiciones, apenas si Goe
r in g  p u d o expresar a  M. Iraval loa puntos 
m ás esenciales de las pretensiones revi- 
s io n lstu  de Alem ania y  el m inistro fran
cés de exponer a  su  in terlocutor l u  ra
zones p or  l u  cuales F rancia  está decidi
da  aperslsUr en su politica  de acuerdos 
bilaterales y  regionales, com o m edio pa
ra  llegar a establecer u n  sistem a de se
guridad colectiva.

De fuente oSclal se h a  desm entido ca
tegóricam ente que el em bajador francés 
hubiese sido  recib ido p or  el “ fUhrer”  an
tes de sa lir para  París. E sto  audiencia 
desm entida del je fe  del E stado no era, 
sin  em bargo necesaria para  que M, Fran- 
cois-Poncet pudiera llevarse consigo una 
in form ación  precisa sobre el pensam iento 
de H itler, y a  que éste es conocido, tonto 
del m inistro de N egocios Ebrtranjeros 
alem án com o riel com isario  para  el des
arm e, y  entre estas d os  personalidades 
y  el em bajador de F rancia  han existido 
con tactos repetidos.

M le n tru  tanto, la  reacción  positiva  del 
G obierno inglés, prevista desde el prim er 
m om ento, ante alguna de l u  tesis de H it
ler, especialm ente l u  que ae relacionan 
con  la  conclusión  del P a cto  aéreo occi
dental y  la lim itación  del m aterial de 
guerra ofensivo , n o se b a  hecho  esperar. 
E n  la  visita que el em bajador británico 
en Berlín , s ir  E ric  Phippa, h izo a yer a 
V on  Neurath—la  prim era despué* del 
discurso de H itler— , expuso francam en
te  la  satisfacción  con  que una parte de 
l u  m anifestaciones dei canciller hablan 
sido a c o g ld u  en Inglaterra, e insistió es
pecialm ente en la conveniencia  de que 
el G obierno alemán exponga de un m o
d o  con creto  y  definitivo I u  condiciones 
de paridad m oral y  ju ríd ica  que Alem a
nia  estim a indispensables para su  rein
greso en la Sociedad de N aciones. E n  la 
vuelta  de A lem ania a  G inebra sigue vlen . 
do el G obierno de la  G ran B retaña el pa
so  decisivo para  la  consolidación  de la 
paz, y  para apreciar con  exactitud la  si
tuación  cread a  por el diseurso de H itler 
hay que tener presente que el canciller 
es abstuvo de presentar la  reincorpora
ción  de A lem ania a  la Sociedad de N acio
nes co m o  definitivam ente im posible. Pa
rece u im lsm o  cierto que el .ubajador 
britán ico preguntó si A lem ania estarla 
dispuesta a reducir sus efectivos m ilita
res fijador por la  nueva ley  650.000 hom
bres en el c u o  de que los dem ás paí
ses redujeran  lo* suyos.

Ayuntamiento de Madrid



Si toanspoKla Vd. grandes caigas le invitamos 
a que examine los nueves modelos G. M. C. 
Enlie rilo* encontrará usted e l <diassis mtac- 
tamente apropiado para el acarreo económico 
de sus mercancías. Acuda al concesionario 
G. M. C. más cercanOr pídale una demostra

modeIosl935
ción Y SLpreae personalmente las inmefom- 
bles cualidades de esi<» magníficos camiones 
para adquirir los cuales tiene usted las iac¡H« 
dades de pago qne le ofrece el plan G. M. A. C. 
La marca G. M. C. obece una serie completa da 
chassis desde 3 a 5 % toxis, y más de carga bruta.

I

t « e f io « /í  T »8, T-23. T -33 , T-43 y T -46 tiensn  
moforat d »  ó  eilindrús d »  váKutos en t a b e t a  espa- 
eialmant* disañadot p o r  íoiek poro c o m i ó n ,  d e 7 7 ,. 
93 ó 9 4  H, P. tegún  e l  m odolo, muy p orfeccionod ot  
p er a  19 3 5  en esp ecia l en cuonto a eu economía.

i e t  LenM Mifr6w*ce«, ompkTKadot por vacio ton da 
ríos zapatos, d »  expansión irderfla, d a  fácil ai'utfe, 
canjtguen una fuerza  da freaaia inigualada hasta 
ahora, l o s  tam bores d e  ñierro-niqueí fundido, tienen  
Ja vento/o d e  n o  deform arse en abtoluto con el uto.

la s  ¡unías m ñfom dat ton def U pe da eajinafa d e  
agu¡a, disañe  que dújaMwye o vd ipinieMi al rocD» 
trendo por le ionio muy duroderat y  sla g n m  eterei’  
d a d  d a  futKionaimanfo. EtMn fod a t  eitoe a beek d e-  
menle protegfdcn roniro el agua, b o n o , p olvo , o te.

F A B R I C A D  O S ;  Y Cl A  R A N  T I Z A D O S '  P O R  G E N  E R A  L M O  T O  R S
S I  V I S I T A  B A K C U O N A ,  N O  D E í £  D E  V E »  l A  E X P O S I C I Ó N  P E R M A N E N T E  D E  G E N E R A L  M O T O R S  

CONCESfONAWOi . i . w . v s .C O N T I N E N T A L  A U T O ,  S. /A^
A L E N Z A ,  1 8  Y  S A G A S T A .  1 9 ,  M A D R I D

D I A G O N A L  • A R I B A U

Ayuntamiento de Madrid
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¿SE MUERE LA R A Z A  BLANCA?
La deeaden da ^ a a ográ fica  d e  lo s  b la ocos y  el ftHinidable am nento de lo s  p u d ilos  de c o lo r .-A d a  ya  tie" 
Be la  notad de la p oU a d á s  m B n £ d .-L o s  M ancos han perdido la  s n p r ^ d a  política  y  económ ica, han 
despertado d rilíza d o itts  dorm ida^ han e i ^ t a d o  tóem eos, m áqiraas y  c a p a e s  y  alm ra las razas de 

cdm * T n d reo  estas fuerzas con tra d io s .-O  Europa se  une, o  s e  m aere
Trágicas cifras

S a e e  v Y n ilc in eo  aSos n o  existía— o s o  
se adrertía— el jirohlem a de Ik iropa, de 
la criáis y  Y  de la  decad eacla  d e  toda  la  
raza M anca (porgue, en  fin, fuera  de E u 
ropa s o  vivan escasam ente 200 m l- 
llosae d e  b lascoa . en laa Aznéricaa, y  
ellro tam bién eptén por la
crisis dem cgráfica, p o lítica  y  económ ica  
europea).

H ace  veiaticineo años Y  hom bre U an- 
co  dom inaba Y  m u n do; su  genio había 
arm ado Y  progreso triunfante; sus le 
yes s  InsUtucianea servían  de m o d Y o  a  
los dem ás; eu prestig io  era  incontesta
ble y  su  hegem onía com p leta  en las cin
co  pM-tee de la  T ierra ; su s  industrias 
exportaban, llenando d e  o r o  las ca jas  de 
candaiee europeas; ios  cen tros  floancie- 
roe d Y  m undo estaban en  Isnvdres y  en 
P aris ; los  centros in teiectuY se en todss 
las eludades d e  E u ropa ; su  potencia m i
litar invencible deede Y  BiUtloo ai Me
diterráneo y  d s l A tlántico Y  PaeMeo.

T an  eu fórico  se  sentía  Y  hom bre blan
co  gu e  se ien só  a  una guerra e n  la  cual, 
se exterm inaron hom bres del m ism o co-, 
lor y  d e  la m ism a elvUíEacióa europea.. 
Pasada la  excitación  bélica . Y  desper
tar, Y  hom bre b laaeo fijó  su  m irada mi 
Y  terrible balance; oefao miUonea de au- 
ropeoe m uertos; IS m illones, m oU ladoe; 
80 millonea, h eridos. Cuatrocientos m il 
millonee de dólares d s  riquesa destrui
dos. Cuatrocientos m ii tnlllonea de dóla- 
r » ,  ea decir, una c ifra  astronóm ica en 
peaetaa-oro; doa blllanea. fren te  *  la  qim 
los 15 m illones del “ g ord o" de Navidad re
presentan Y  va lor d e  una “ perra ch ica ” . 
H erido y  arruinado. Y  hom bre blanco 
constató que su prestig io  en el m undo ha
bla caido. que sn hegem onía  habia dea- 
aparecido, qne las exp orteY ones de eue 
industrias se paralizaban—m ientras m i
llones de hom brea b lancos se encontra
ban sin  traba jo—y  que de acreedor d Y  
m undo se había  vu Y to  deudor. Además, 
loe hom bres blancos se  habían exterm i
nado, m ientras aum entaba en  sua fron 
teras, de un m odo form idable, la  pobla
ción de Asia, que se despertó del largo 
aueño de slgloa Y  ru ido de loe cañonea

Entonces, los  hom bres b lancos contem 
plaron B U  porvenir y  se quedaron  asus
tados. L os prim eros en eom prenJer ia 
Amenaza fueron  loe americanoa. T ’ ® y *  
tenían amarilloe en su  casa, observando 
desde W áshtngton la  actividad d Y  p o 
tente h orm iguero que rehulHa sobre las 
Cortas del P arifleo. I>espi-és el alem án 
Spengler lanzó la v oz  de Y arm a  sobre *a 
decadencia de los  M ancos, voz tan asus
tada, que p areció  p roducto  Ce la i m a ^  
bactón. E l francés A ndré SiegiViad eatn- 
dl6 las caneas d e  la crisis europea y  la 
^  los blancos, con  los poslM es rermedVrs. 
®  "C oovegn o  V Y ta "  reunió eo  R oru ^  
ea 1933, a sabios de todoa lo s  países—Ea- 
paña eataba representada p or  Y  ex m l- 
blstro de Eetado aefior Sánchez Y b or - 
bea—para estudiar Y  problem a, p ero  la  
^acaslón, a lg o  académ ica, ae perdió ec 
ta preocupación  de loa oaganlzadorea da 
bacer propaganda de un determ inado ré- 
Staten político. y  u o se  llegó a  coiw luY o- 
b «  E a  a- m ism o año v ic o  a  U a d rY  Y  
É ^ á n  Ludwig, y  baM ó er e l A teneo do 
^tabopa y  de su crisis. La princesa B uro- 
® *~ 'l^ a  de Agenore, r e y  dr F en lY a, rap
tada por JúY ter . d isfrazado de toro, qua 
ti llevó a  Creta, donde. IniYsYa en  Y  

{tabf por el dioB de lo s  dioses, d ió  a  la 
^  a  Minóse, rey  de Creta, gran  legisla^! 
^  y  Juez deJ Infierno— h a reinado du- 
■ ^ te  tres m il años sobre Y  m undo: aho- 
ta su suprem acía está  en peligro.

'Fero más Im prcY onente que todos los 
fá l la la  de lo* eabloa europeos es e l Ubro 
>e*» presentado en estoe días anta

fobademla de Ciencias P olíticas  y  M o

¿ 8 e  m a ere  la  raza tTancat
i R t t á  deaUnada a desaparecer, derrotada p or  s? con tin ao  aum ento de ¡as 

razas d e color, gue con stitu yen  h oy  mda de la  m itad  de la  población  to ta l del 
m undo r

V iven  actualjnente en  la T ierra  2.100.000.000 de h om bres: 1.000 mílUmes son  
osnaríUos, 140 millonea aon  negrea y  200 m flltmes de otroa colores. N a ce  Y  
a fio un prom edio d e  62 m illonea da n iños, y  d e  loe que  sólo 15 miHonos son  
bJaneoe. S »  decir , que las razas d e  color s e  m ultiplican cu a tro  veces mda gue 

Ja  blanca. H a ce cincuen ta  años, n ad a n  en  S w o p a  d e 70 a tO nifios p o r  coda 
IfiOD h ab itan tes; ahora, nacen  d e  15 a 20, y  ¡a natalidad dism inuye cada  afio 
más.

L a  decadencia  d e la  raza blanca  n o  ea sólo dem ogr& fica; después de haber 
fundado civíU eadones, descubierto o  despertado  continenfea, exportado hom
brea y mdqu'nas, la raza biancc s e  en cuen tra  a n te la hosHUdad d e los hom bres  
d e  color civilizados por Europa. L a  auprem acia intelectual, econ óm ica  y  finan
ciera  d e Ja raza blanca en  el mundo ua desapareciendo. BTzropa, acreedora  del 
mundo y  exportadora á e  productos a todos los países, e s  ahora deudora y  se  
v e  am enazada p o r  laa exp orta cion es d e  Asia. Sabios de todoa lo e  pa ises e s tu 
dian e l  problem a d e la decadencia  d e ¡a raza blanca  y  s e  preguntan  angustio
sam ente ai e l  hom bre blanoo y  su  oivüízaclón  no eatdn condenados a  desapa
recer , después d e haber reinado e n  ei m undo durante tr e s  m il afios.

rales d e  Francia , y  que Y  señor H enri 
D ecugis a caba  de publicar e o  Paría: "E l 
d estloo  d e  las razas blane&s” . Ba un Ubro 
reY eto  de oúm eros y  datos, y  su n ca  los 
nám eros han s id o  tan  Yocuentea, tan 
trá^ ca m eote  Yocuentea. E l señor D ecu
g is  d ice , com o coa Y u síóa  de una expo- 
slY óit pesim ista, que se dYre tener e o o - 
flanza en  Y  genio europeo, en e l que  con 
fia  para  encontrar im e defensa y  un re
m edio a  la crista, pero a firm a q u e  E uro
pa  y  laa razas blancas han perdido de- 
Sn itlvam ente su  suprem acía en Y  mun
do. E l e je  de la civilización, que parecía 
desplazarse h acia  las Am éricas, sigue su 
cam ino hacia  el Oeste, para  pasar el P a 
c ifico  e  instalarse en el le jan o Oritmta. La 
conYuYÓB dY  señor D ecugis n o e s  d ife 
rente de la que m anifeató hace añoe el 
señor KerenakL y  que ha  m anifestado 
despuéa el señor M ussolinl: "E u rop a  ya 
n o  ee  el Continente que dirige la civlll- 
zaY ón  del m undo."

A n te todo, porque la  población  blanca 
n o s ó lo  es una m inoría  en el m undo, sino 
que, frente a  un  aum ento form idable de 
laa otras razas de color, la  blanca va 
dism inuyendo su natY idad. La población 
dsl m undo es de 2.100 m illones; ya  la m i
tad d e  la  población  to tY  corresponde a 
A sia ; los b lancos son  sólo 678 millones, 
140 mliloBBS los negros y  m ás d e  dos
cientos millonea loa hom bres de otros di- 
veiaoe colorea.

Blancos, 2 0 ; hombres 
de color, 80

E n  el m ism o período que Invierten los 
b lancos para aum entar su población  en 
30 m illones, los hom bres de co lo r  aum en
ta s  e n  86. E n  «e tc  terrible "m a tch " de 
las razas que llegan a su m áxim a ex- 
panYón y  civillzaeión—y  dism inuyen su 
natY idad—, y  las otras, que se despier
tan despuée de un sueño de Y g los  y  ao- 
m entan au población, la  eapeYe blanca 
se ve  decTotada, Y n  posibilidad de (Lea- 
quite. E l Y em án  B urgdorfer, espcclalla- 
ta  d e  los problem as dem ográñcos, habia 
publicado, antes qus el sefior Decugis. 
un libro, cuyo titulo preguntaba: "¿S e  
están m uriendo loe b la n cos?" D ocum en
tando su exposición, el sefior B urgdorfer 
dem ostraba Y  retroceso en el cam ino de 
los blancos y  Y  avance constante de los 
pueblos de color, P or cada  niño blan
co  que nace, nace tres niños d e  cY or, 
m ultiplicándose en eada generaYón el 
icnpresiononte aum ento. L a  natalidad en 
E uropa ya  no llega a 20 por 1.000, y  en 
el Japón llega hasta a  44. B l francés 
R iehet anuncia que de aqui a  veinte 
años, la ciudad m ás poblada del mundo 
e e i i  Tokio, E l Oriente im pondrá la ley 
brutal del núm ero: en 1950, Europa y  tas 
razas Y a ncas en  gen erY  se  hallarán en

BU m áxim o de pobla d  ón y  em pezarán a 
dlsm inY r, m ientras Y  Orlente y  las ra 
zas de co lor representarán rnSn ^e las 
tres cuartas partes d e  Is poU aY ón  totaL 
D entro de la prispta E u ropa  se  im pon
drán lo s  eslavos, ya  en 0380. contra 148 
m illones de latinos, habla  226 m illones de 
eslavos, m ientras hace un  sig lo  los lati
nos eran 68 m nienee, los  eslavos, 65, y  
los  germ ánicos, SA.

L a  O flYna d e  E stadística Alem ana 
prevé gue la  población  de E uropa del 
Norte, C entro y  E ste , n o contarán en 
1950 ningún aum ento de la  población. 
PYancIa R egará antes a  este periodo cri
tico  equilibrando su poblaY ón  con  la  in- 
m lgraY ón  y  la  d ism lnuY ón  d e  la  m orta
lidad en 40 m illones d e  faaUtaiites; In 
glaterra en 48-47 m illones (el profesor 
B ow ley  es m ás pesim ista y  anuncia  qite 
en 1%0 la  poblaY ón  de D iglaterra será 
sólo  de 42 m illones). A lem ania tendrá 
una poblaY ón  ig u Y  a  la  polaca, y  los 
BSstados Unidos Y canrárán  el m áxim o en 
150 m illones. E l m áxim o de población  Ita
liana s w á  de se miitoDM y  el de Rusia 
europea d e  200. B s  d e d r . que los 678 m i
llones de hom bres de raza blanca que 
viven en la actualidad, a  pesar de loe 
continuos esfuerzos de la ciencia  y  de la 
higiene para dism inuir la  m ortY lijad ; se
rian  en  1850 p oco  m ás de 700 mlllohes, 
em pezando deepnóe la  decadencia  
m ográfica, m ientras que las p ob lad  
de color, «sp eda lm en te  la  amarilla, 
mentarían en centenares de millón' 
natYidad de las razas de co lor aum' 
aln cesar, de año en  año.

Bn e fecto ; según los datos del señor 
D ecugis y  de la  Sociedad de Naciones, 
el aum ento d e  la  población  europea ha 
dism inuido haata el 1.03 p or  1.000, en 
Austria; 1,05, en F rancia ; 2,8, en Estonia; 
2,9, en Suecia; 8,5, en In g lY erra ; 4,3, en 
A lon a n la ; 4fi, «n  N oruega; 4fi. en Irlan
d a ; 4,6, en  Suiza; 5,6, en H ungría ; 6,9, en 
ChecosYovaquIa; 3,6, en Italia.

E l exceso de natalidad en relación con 
la m ortY idad, era p or  1.000 habitantes: 

E n  1913 E n  U31

el 23. N o  se  eon oee Y  aum ento d e  CTtina, 
desde Inego superior a  todos. B n  las A m é- 
ricas, E stados Unidas aum entan e n  tm 
6A ; 1* A rseotiB a, an  nn 16. La A rgenti
n a  y  el Uruguay son  los únicos países 
d e  A m érica  d Y  Sur donde predom ina n ea  
m ayoria  d s  hom brea b iancos y  exlate un

Alem ania 12.6 43
A ustria  ....... 6.7 13
B Y g lca  _ ...._ 7A 6
D inam arca 18.1 «3
E SP A Ñ A  „ . . . 88 10,1
F ran Y a  ... . .. L5 L I
Inglaterra ... 10,3 85
Italia ........... 12,9 10,1
N o n e g a  ....... H A «
Suecia  ........... 9,5 2,8
Suiza ............ 8,8 4.6

BI aum ento de la población  Japonesa 
es más del 15 por 1.000; en las Filipinas, 
Y  18,7; en R usia, Y  22; en Costa R ica ,

im portante aum ento d e  la  raza
peco ea una gota e n  un  m ar, que  se va
vY vlendo d e  eoko- am arillo.

E n  ios dem ás países de la  A m érica  d Y  
S ur laa razas da oo lor y  loa  Dtostlaoa 
s o a  m ayoría  sobre loe blancos. B n  w toa 
paisaa se form ará  lentam ente una noevn  
raza, que  n e  será  b iaaca  Y  tam poco s a  
can tidad  pod rá  contrapesar Y  aum ento 
asiático.

Esplendor y  decadencia 
de Europa

L a  E u rop a  d e  1875 tenia SOS m illm ea  
d e  hehltairiea: e n  1314 eran 457diOO/)OQ. 
A sia  ea  1875 tenia 784 millonee d e  habl- 
taates y  923 en 1314. A  peear de la  di* 
fe rea Y a  de poM aYón. Enropei habia au
m entado e a  149200600 y  A sia  en 145 mi- 
ll<mes. E ra  Y  período de eaYandor—y  n o 
sólo  densog;TáScameinte—d e  E uropa. P e
r o  d e  1914 a  1920 E u rop a  aumeoitó en  15 
m illones y  A sia e o  27,4; d- 1920 Y  1830 
Ja diferencia  en favor de A sia  ea en or
m e. N o  e s  sólo  causa  ds la  guerra, que 
h a  aniquilado m och os mltloneg d e  Jóve
nes, porque tam Y én  to* Estados neutrY- 
le*—excepto España—decaen d e m ^ rá fl-  
cam ente y  países qua ban p e rY d o  Y  1 
p or  100 d e  la  poblaY ón  tota!, com o R u - 
Y a . qne  ha peñ iido adem ás reglones eon 
2S m illones de habitantes, b a  aum enta
do su  poblaY ón  en 60 m illones, p esan do 
de 106 núUonee e s  1887 a  166.766.400 en  
1S33 (180 m ilioses de la R usia  eu ropea  
y  35 de la asiá tica ). B n  toda  E uropa, só
lo  en  Rusia, Polonia- -qu * ha aum entado 
su  poblaY ón  a  razón de fiOOfiOO Y  año, 
pasando de 26 millonea en 1821 a  88 ea  
1938— . R a  m anía, H olanda, Gracia, T u - 
g oeY a v iY  P ortu g Y  y  Bspafia aum entan 
Y  exceso de natalidad con  relación a  
la  m ortalidad. Italia, que sa hoy la  ter
ce ra  n aY ón  europea eom o población  jr 
v iene después R iu la  y  A lem ania, e rá  
tam bién  un pais d e  Y ta  natalidad, p ero  
ahora  com ienza a  sentirse una rápida  
d ism inu Y óa : la era en  1887 da
38 por LOOO, fué de 26 en 1326 y  d s  28 
e n  1933. E n  todos los otroa países e u r ^  
peas dism inuya la  n atY idad y  Y  exceso  
d e  natalidad en  rY a Y ó n  con  la m orta
lidad, y, p or  tanto, Y  aum ento da la p o - 
b lacióa . H asta h ay  un p Y s . Irlanda, cu
y a  poblaY ón  a ctu Y  es casi la  m itad de 
la  que  era e n  1841; c la ro  qus Y  descen
s o  de oY io  a  cuatro m illones de Irlan
deses es consecuencia  de una em lgraclóo 
en m asa a la  A m érica del Norte.

Bn Inglaterra la  natalidad y a  habla 
dism inuido en un 8  por 1.000 en 1921- 
1625, y  en 1988 ee só lo  del 2,4 por LOOO. 
Según la  Oficina de BstadísU ca del R elch  
Y em án  las cincuenta ciudades m ás Im 
p o r ta n te  d Y  E stado h an  p o ^ d o  conser
va r  au a Y u Y  poblaY ón  sólo  m erced a 
la  inm igración. F ran Y a  ten ia  37 m lll^  
nos de habltantee en 1881; en  1932 eran 
41.860.000, pero  con  la anexión d e  Alsa- 
Y a  y  Lorena, que han aportado a  Fran- 
Y a  1.700.000 habitantM  y  eon 2290.928 
extranjeros, en gran parte  em igrado* a  
F ran Y a  despuéa de la guerra.

l á  natY idad en las grandes ciudades 
y  capitales de E uropa disminuye, exceiv  
to  en M adrid, donde es una de la  m ta  
Y ta  del m undo, 27 p or  1.000, y  en  M os
cú, 25. B n  «B rlin  e s  la  m ta  baja  9,6 p or  
LOOO; en Viena, 10; en Londree, 15,8. B s  
del 20 en N ueva T ork , pero la  Y ta  na- 
tY ídad de eeta ciudad le proporelonaa 
laa razas de co lor en gran parte. Ea m ta  
d Y  80 en TYclo.

E n  A fr ica  d Y  N orte, donde b a n  eral-
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grad o Im portantes m asas de europeos, es
pecialm ente franceses ( y  sicilianos en 
Túnez, españoles en A rge lia ), de i 3925 al 
1932 la  natalidad de los  blancos ha pasa
d o  de 20.733 & 21.991, pero la  natalidad de 
loe indígenas b a  pasado de 131.498 a  180.051.

E n  el A fr ica  det Sur, la  población  ha 
aum entado en 5.175ñ24 en 1904 y  pasado 
8  8.370.000 en 1933, pero  tos b lancos eran 
1.116% e en 1904 y  1.890.300 en 1933; el 
aum ento m ás im portante corresponde 
tam bién aqui a  los  indígenas.

L a  em igración  m ás grande que regis
tra  la h istoria  ha  sido  la  de ios euro
peos en  el sig lo  X I X ;  55 m illones de 
blancos pasaron  el A tlántico y  se esta
blecieron  en  las Am éricas, form an do la 
civilización  de aquel continente. Proliflca 
es la  población blanca  det Canadá 
(4A3S.239 en  1901 y  10 m illones y  m edio 
en  1932); ha  aum entado form idablem en
te la población  de los Elstados U nidos de 
50.1M.783 en 1880 a  122.775.046 en 1930, 
pero  en este aum ento bay  que englobar 
a  13.366.407 em igrados; los  negros, que 
eran 6.580.793 en  1880 y  11.891.143 en 1930, 
y  la  población  de otras rasas y  co lor, que 
« r a  sólo  de 172.020 hom bres en 1880 y  
fué  de 2.019.696 en 1930. E l 11 por 100 de 
la  población de los Estados Unidos es 
negra  o  am arilla y  aum enta con  un rit
m o veloz, al m ism o tiem po que la nata
lidad de los b lancos disminuye.

E n  toda A m érica  dei Sur n o quedan 
s ino unos seis m illones de indígenas; pero 
los blancos son  de 15 a  20 m illones, m ien
tras los  m estizos son  de 50 a  55 mloUnes, 
y  los  negros y  m ulatos de cin co  a  seis mi
llones. Sólo en  la  Argentina, el núcleo 
b lanco es im portante y  sigue mantenien
do un coeficien te  de alta natalidad. D e 
los  11.846.655 habitantes de 1933 (eran 
4%0.000 en 1895), el 88 por 100 es eu
ropeo, e l 10 p or  100 de m estizos y  e l 2 
p or  100 de indígenas. H asta 1926, los 
italianos establecidos en este pais eran 
2.700.000; los  españoles, lAOO.OOO; los 
franceses, 230.000; los  rusos, 2(XI.OOO, y 
los  dem ás europeos en m en or cantidad.

E n  B olivia  (1.744D00 habitantes en  19(X) 
y  2JI10.000 en 1930) loa blancos represen
tan el 12,7 por 100, con tra  el 50,9 p or  100 
de Indios y  el 26,7 p or  100 de m estizos; 
en  Brasil (14 m illones de habitantes 
en 1890 y  44 en 1932) los  blancos son 
el 85 p or  100, entre los cuales 1.480,000 
em igrados italianos, 1.288,000 portugue
ses, 674.000 españoles, 198.000 alemanes, 
etcétera, con tra  el 30 p or  100 de mesti
zos, el 20 por 100 de negros, zam bos y
m ulatos, y  el 15 p or  100 de indígenas. En 
Chile (2.507.380 h a b i t a n t e s  en 1385 
y  4.402.000 en 1932) los  blancos son el 30 
p or  100, los  m estizos el 65 p or  100 y  loa 
indígenas el 6 p or  100; en Colom bia (tres 
m illones en 1875 y  casi nueve en  1932) 
s ó lo  el 10 p or  100 es de blancos, los In
dios el 15 por 100, los  m estizos de espa
ñolea e  Indios el 40 p or  100, los negros, 
m ulatos y  zamboa el 35 por 100; en el 
P érú  (2.699.106 en 1876 y  6.600.000 en 1932) 
los blancos son  el 10 por 100, los indios 
el 50 p or  100, loe m estizos el 35 p or  100 
y  loe negros el 1 p or  100; en el Uruguay 
los europeos son  el 86 p or  100, pero toda 
la población , que, sin  em bargo, h a  au
m entado rápidam ente (era  de 74.000 ha
bitantes en 1829) n o pasa de 1.975.000; 
en Venezuela (2.411.952 en 1921 y  3.260.000 
en 1932) los  blancos son  el 10 por 100. los 
indios e l 11 p or  100, loa m estizos el 70 
p or  100 y  m ulatos y  negros e l 9 por 100.

E n  A m érica Central tam bién la raza 
blanca h a  perdido su sup rem acía  L a  po
b lación  total de Centro A m érica y de las 
Antillas es de 35 m illones, de los cuales 
la m itad pertenece a  M éjico. G uatem a
la tiene p oco  m ás de dos m illones de ha
bitantes. y  Cuba p oco  m enos de cuatro; 
los  blancos n o son m ayoría. En M éjico 
(16.115.612 de h a b i t a n t e s  en 1910 
y  17J20.000 en 1932) hay m ás de nueve 
m illones de mestizos, o  sea m ás del 60 
p or  100; 4.630.000 de Indios y  2,444.466 de 
blancos, según los datos de 1930.

E n  Oceanfa, la  población  indígena, de
generada, nóm ada e Inferior, está a  pun
to  de desaparecer por com pleto ; n o que
dan sino 60.000 aborígenes. L a  población 
era de 2.252.617 en 1881. y  de 6.624.802 en 
1933, pero la  natalidad dism inuye form i
dablemente. L a  N ueva Zelanda h a  visto 
aum entar sus 489.933 habitantes de 1881 
basta  1.465.833 en 1933, y  la natalidad si
gue en ascenso. Pero m uy cerca  de Ocea- 
nla está Asia.

El hormiguero asiático
E n  loa últim os veinte afios, la pobla

ción  de A sia  h a  aum entado en cerca  de 
250 m illones. China (con  M ongolia) te
n ía en 1911 unos 320.650.000 habitan
tes. y  474.787.388 en 1932, sin  con tar och o 
m illones de ch inos residentes en el ex
tran jero. E n tre  esta enorm e m asa am ari
lla  había  só lo  110.000 europeos y  m enos 
de 9.000 am ericanos. L a  India, en 1881 te
nia 253.896%0 habitantes, y  en 1932 con
taba 359.4(X).000, co n  un aum ento de 40 
m illones en  los últim os diez años.

L as Filipinas (donde el 91 p or  100 es 
de raza m alaya) han pasado de 10.314.310 
en 1918 a  13.055.000 en 1934. I-a  India ho
landesa h a  pasado de 38 millonea de ha
bitantes en 1905 a  62.560.000 en  1982. Los 
europeos n o rebasan la c ifra  de 48.000, pe
ro  los chinos alcanzan ya  1.233.856.

L os  37.000.000 de japoneses de 1880 se 
habían transform ado en 1933 en 67.329.000. 
pero la población  dei Im perio es de cerca 
de 91 millones con  los 21 de Corea, los 
cin co  de F orm osa y  loa dos de ios terri
torios ba jo m andato colonial. Y  se pue
de casi decir que es de 120 m illones aña
diéndole los 31 m illones de habitantes del 
nuevo E stado de M anchukuo—entre los 
cuales figura casi un m illón  de japone
ses— , que eatá en la  órb ita  del Im perio 
del Sol N aciente. L a  natalidad en e l nue
v o  E stado es la m ás a lta  del m undo. Hay, 
adem ás, un m edio m illón de japoneses 
en el extranjero. N o son m uchos, pero la 
cu lpa la tienen los Estados blancos que 
n o  quieren em igrados japoneses (excep
to  el Brasil, que los acepta).

Frente a  la  decadencia  dem ográfica  de 
laa razas blancas hay 1.000.000.000 de asiá
ticos ordenados en form ación  de batalla; 
su prim er grito  es “ A sia  para  los asiáti
cos ’ ’, que, traducido en japonés p or  el par
tido m ilitar de Tokio, s ign ifica  "A sia  para 
loa japoneses” . D e P ersia  a  la  India ho
landesa los m ovim ientos nacionalistas 
oponen m illones de hom bres, que se des
piertan después de un largo sueño de si
glos con tra  la  tutela de los  blancos, que 
van  perdiendo, n o sólo  la  fuerza: dem o
gráfica, s ino  tam bién el prestigio m oral 
sobre Ia« razas de color.

Las religiones y  la cul
tura de los blancos en 

el mundo
¿H a y  entre los b lancos y  laa razas de 

co lor un vinculo relig ioso? T am poco; la 
propaganda cristiana en A sía  n o llega

a  penetrar de m anera  im portante. T o 
m em os algunos datos de la “ Illustration 
Catholique EYangaise” , datos optim istas 
porque Incluyen entre la  población  ca 
tó lica  cism ática  a  la nación  niSk, en  su 
totalidad. Según estos datos, E uropa  es 
cristiana en e l 93 p or  100. Sólo 31 m illo
nes d e  europeos no cristianos con tra  un 
poco  m ás de 200 m illones de cj-tstlanos 
católicos y  234 m illones de cristianos no 
católicos rom anos. E n  los Elstados Uni
dos los cristianos no católicos serían el 
54 p or  100, el 33 p or  100 católicos y  el 
13 p or  100 los n o cristianos. E n  A m érica  
del Sur la m ayoría  es ca tó lica ; 13 m illo
nes con tra  un m illón y  m edio de cristia
nos n o  ca tó licos y  m edio m illón de no 
cristianos. P ero  en A fr ica  los católicos 
son cin co  m illones (la  casi totalidad en 
A bisin ia), los cristianos n o católicos nue
v e  m illones y  los n o cristianos casi 126 
m illones. E n  A sia  hay el 2  por 100 de 
católicos, el 1 por 100 de cristianos no 
católicos y  el 97 p or  100 de n o cristia
nos. o  sea  1.000 millones.

Según la  revista ca tó lica  francesa  los 
católicos son  en el m undo él 19 por 100, 
los protestantes 8,9 por 100. los cism áti
cos  (com prendiendo ia población  rusa)
7,1 p or  100. L os eon fucistas son  el 16,4 
por 1(X), los  m usulm anes el 13 p or  100, 
los hindúa el 12,1 p or  100, los budistas el 
10,8 p or  1(K), los anim istas el 6,6 por 100, 
los sin religión  el 4,1 p or  100 y  los he
breos el 0.9 p or  100.

Con e l aum ento de las razas de color 
y  la  dism inución de la raza b lanca  la 
proporción  cam bia  desfavorablem ente pa
ra  ia religión  de los blancos. Y a  actual
mente, en et m undo, p or  cada  100 hom 
bres sólo  35 profesan  una religión  cris
tian a

H ay  fuera  de E uropa  250 m illones de 
hom bres que  hablan los idiom as de loe 
europeos; ]>ero en su m ayoría «o n  blan
cos d e  A m érica  det N orte y  población  
b lanca  o  m estiza que habla  el espafiol en 
A m érica  de l Sur. H ablan  el Inglés 123 
m illones de am ericanos (los  datos son 
de 1924), y  57 m illonee hablan el espa
ñol; 30 m illones de asiáticos hablan  el 
ruso; 28 m illones de euram ericanos ha
blan el portugués; seis m illones de n o 
europeos hablan  el francés, y  uno, el 
holandés.

L a  cultura europea ha  sido el bogar 
del m undo. H om bres de todos los colores
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y  razas han estudiado ea  laa Universida
des de los blancos, ban  vuelto a  sus paí
ses después de h aber asim ilado la  cien
cia  europea y  han creado las "élites ’ ' 
nuevas en O ccidente y  Oriente— nuevos 
hogares Independientes de Europa— con 
un  esfuerzo que ha dado resultados rá
pidoe. Los E stados Unidos y  el Canadá 
han luchado con tra  el analfabetism o con 
m ás decisión  que E uropa—en  A m érica  del 
N orte  existe sólo el 1,5 de analfabetos—  
y  han creado Universidades y  labórate^ 
rios científicos, a  veces m ás im portantes 
que los  de los europeos. A rgentina, hija 
d e  España, tiene m enos analfabetos que 
BU m adre: el 21 p or  100. Turquía realiza 
un  esfuerzo form idable en e l cam po de 
la  Instrucción y  cu ltura superior, com o 
R usia. L os estudiantes chinos han vuel
to  a  su  inm enso pais llevando de los Es
tados U nidos un con cepto  nuevo de la 
cu ltura y  de la  vida m oderna. E n  Egip
to  y  en A frica  del Norte, los  b lancos ban 
abierto escuelas y  U niversidades, donde 
los  indígenas han form ado una clase di
rigente. P ero  estos h ijos de la cultura 
europea han form ad o en A frica , en Chi
c a , en las Am éricas, los m ovim ientos na
cionalistas que se oponen  con tra  los  blan
cos. E n  el Japón, el m ovim iento cultural 
es fan tástico: n o sólo, en cuarenta añoa, 
se han m ultiplicado las escuelas prim a
rlas, sino que se b a  form ad o un gran  cen
tr o  de cu ltura independiente. “ E l m ism o 
espíritu que noe h a  hecho elegir a  Buda 
com o gu ia  m oral— escribía  el fllosófo 
Okura—y  a  C on fuclo  com o guía cívico, 
nos hace ver  en la educación  el fa r o  de 
la  ciencia  y  del progreso m oderno.”  En 
e l 1890 ha  em pezado la  cruzada Japone
sa  de la  instrucción ; h oy  existen 240.000 
m aestros nacionales y  10 m illones de ni
ños frecuentan  las escuelas prim arias. L a  
lengua clásica  japonesa se  com pone de
40.000 caracteres; pero  son  suficientes 
IñOO ó  2.000 para  leer periódicos, y  este 
esfuerzo es el que se reclam a de loa 
alum nos de las escuelas prim arlas; los 
ch icos que hacen  el B ach illerato conocen  
d e  5.000 a  6.000 signos, y  ios de las Uni
versidades e  Institutos superiores con o
cen  m ás. H o y  se publican  a l año  en el 
Japón 23.000 libros originales, cantidad 
fan tástica  s i se considera  que en Francia  
e  Inglaterra se vienen a  publicar en 
igual período de 13 a  14.000 libros origi
nales.

Contra la inflaencia po
lítica europea

E l sig lo  X I X  y a  habia visto el fin  de la 
suprem acía europea en las Am éricas. Des
pués de las guerras de independencia en 
los Estados Unidos, donde desem peñó un 
Im portante papel la rivalidad franco-in 
glesa. E n  1803 F rancia  vendió la  Lui- 
siana a  los Estados U nidos; M éjico, A r 
gentina, Paraguay, Uruguay, Chile, Pe
rú  y  B olivia  se libertaron, de 1808 a  1826, 
de la  dom inación  española; en 1867 ea 
el Canadá quien se em ancipa de la polí
tica  inglesa— pero las últim as restriccio
nes inglesas caen sólo en 1931— , y  de 1895 
a  1898 es la guerra  de Cuba la que  hace 
perder a  E spaña la  perla  de las Antillas 
y  las Filipinas. 1-a guerra del A fr ica  del 
Sur m uestra el a fán  de tas antiguas co lo 
nias europeas p or  la  Independencia  El 
sig lo  X X  em pezó con  una derrota  de >oa 
blancoe en A sia ; la guerra  ruso-japonesa 
E n  )a  “ guerra del op io ” , de 1842, los in
gleses im pusieron et tratado d e  Nankín, 
que otorgaba privilegioa y  concesiones a 
los blancos, pero  provocaba una serie de 
m ovim ientos xenófobos. La gu erra  franco- 
ch ina  de 1884 conquistó Indochina para 
Francia , pero  diez años después era eí 
Japón quien Iniciaba su avance en Chi
na, destruyendo la  flota del Celeste Im
perio y  conquistando F orm osa. L os blan
cos se unieron para lim itar laa conquis
tas japonesas; se unieron otra vez, en 
1900, ante la insurrección de loa “ boxers’ 
en China, pero la influencia blanca fué 
herida gravem ente en la  guerra ruso-japo
nesa de 1904, y  am enazada de m uerte du
rante la guerra europea de 1914-18, qO« 
em pujó a  los nacionalism os extraeuropeo» 
contra E uropa y  perm itió al Japón áe 
aprovecharse de su pequeña participacién 
al lado de la Entente (el Japón n o su frí- 
ni 1.000 v íctim as), haciéndose entregar el 
control sobre Llao-Tung, territorio pob l^  
d o  de 36 m illones de habitantes y  rico de 
minas, y  el m andato sobre  las Isla».

En 1928 es China la que suprim e el ^  
gim en de las Capitulaciones, y  desde 
1931 el Japón aspira desde M anchuria al 
dom inio de China y  de toda  A sia , apr*'’

Ayuntamiento de Madrid



Domingo 26 de mayo de 1935 AHORA Pág. 17

vechándose del sentim iento antienropeo 
de los ch inos, m ás fuerte que el senti
miento antijaponés.

En la India  holandesa y  en  la  Indochina 
francesa se  va  desarrollando un m ovi
m iento nacionalista antieu iopeo; en ia  
India toda la  h a b il id ^  del “ gran Juego" 
Inglés n o  llega a  con tener el nacionalis
mo indio; P ersia  y  A fganistán  se nie
gan a  seguir aceptando la tutela Inglesa y  
Persia suprima el régim en  de las Capitula
ciones. Inglaterra se ha visto obligada a  
abandonar el m andato sobre Irak, los 
wababitas se agitan  en H edjaz y  en el 
T em en; el m ovim iento panárabe aumen
ta en fuerza y  peligro  despuéa de ba
ber aprovechado las rivalidades de los 
blancos, que lo  h an  alim entado con  la 
ilusión de explotarlo con tra  los dem ás 
blancos. L os Estados U nidos han teni
do que renunciar a  las Filipinas, en 
provecho de la Influencia japonesa.

E n  A frica , la batalla  tenaz del nacio
nalismo egipcio  h a  llegado a  la  supre
sión del tég im en  de ias Capitulaciones; 
Abisinia lucha p or  su  independencia con 
la sim patia de los nuevos a fricanos, fo r 
m ados en las escuelas de los b lsncos 
—y  tam bién con  la sim patía de los  ama
rillos. em peñados en la  lucha coiitrs la 
influencia de los b lancos—. L os  Indíge
nas del A fr ica  del Snr ee  agitan  tam 
bién; el m ovim iento nacionalista en 
A frica  del N orte—Túnez, A rgelia y  Ma
rruecos— , dirigido por intelectuales que 
loe blancos faan educado en sus Cniver- 
sidades. se h ace serio y  peligróse-, más 
peligroso en cuanto alim enta el 'laciona- 
llsrao las restricciones im puestas por las 
agriculturas nacionales de los países eu
ropeos contra la exportación  de produc
tos de las cohm ias, restricciones que pro
vocan la m iseria en las colon ias, sin re
solver la crisis de Europa.

A frica  también, esta enorm e reserva 
que ha quedado a  E uropa, se agita con 
tra loa blancos. Ira em presa Italiana en 
Abisinia, en fin, n o es sino una tentati
va de los b lancos para dom inar el Eeta
do independiente a fricano e  im poner con 
la fuerza una dom inación  com pleta del 
continente n egro para defenderlo de la 
amenaza del nacionalism o indígena y  de 
la amenaza de la Invasión económ ica  de 
Asia.

D eclive de la  influencia 
económ ica de los blan

cos
En efecto, el problem a más angustioso 

para E uropa es el problem a económ ico. 
Europa había tom ado de A sia  la civiliza
ción, la  religión, loa Inventos y  había des
arrollado la d v i l i z a c l Ó D  m oderna, mien
tras A sia  dorm ía su sueño de siglos. En 
la H istoria, reizaa, pueblos y  civilizacio
nes se han sucedido, subiendo a su m i- 
xim o d e  potencia, decayendo en sueños 
más o  m enos largos, resurgiendo cuando 
las dem ás estaban acabadas o  corrom pi
das p or  la  dem asiada potencia que dismi
nuye el esfuerzo de loa pueblos. ¿H a  lle
gado E uropa a  su m áxim o de potencia? 
E] gen io  de los blancos lo  dirá a  nues- 
^ og  hijos, especialm ente si nuestros hi
jos continúan los errores de sus padres. 
Pero en el m om ento actual, lo  que pre
ocupa a  los hom bres b lancos e s  su poten
cia económ ica perdida y  la obligación  de 
encontrar un rem edio o  resignarse a  vi
vir en un nivel de vida Inferior al que se 
había prom etido al princip io dei siglo X X .

E n  el sig lo  X I X  E uropa Importaba ma
terias prim as y  exportaba a todo el mun- 
do productos m anufacturadoe. y  llevó su 
Progreso a  loe continentes retrasados ex
portando máquinas, capitales, técnicos. 
Este progreso, estas máquinas. Inventas 
y  técnicos ban  creado una com petencia 
que am enaza la vida económ ica de loe 
tilsncoe que )jab!an  establecido un Mo
nopolio, de m anera que los  blancos, que 
tienen una organizacl& i Industrial que 
•do puede prosperar co n  el m onopolio, 
están arruinados p or  la  com petencia—y 
Por sus propios errores, entre loa cuales 
el más grande es la división entre ellos 
y  las guerras que Ies han em pobrecido.

Hasta el 1914. E uropa era  el capitalis
ta del m undo y  sus ca jas de caudales es- 
roban. especialm ente, en Inglaterra  y  
Erasela. T odas las Em presas del mundo 
estaban b a jo  el con tro l del capital euro
peo, Inglaterra, F rancia  y  Alem ania em
pleaban fuera de E u ropa  167.314 mlllo- 
"e«  de pesetas-oro— 90 Inglaterra, 65 
Erancia y  40 Alem ania—y  el fru to  de 
estos capitales volvía a  Europa, perml- 
“ enúo n o só lo  pagar todaa las m aterias

prim as que se  im portaban de los otros 
continentes, sino que  eran superiores a 
los adquiridos y  dejaban en E uropa un 
m argen de ganancia que constitu ía  la 
Jirosperidad del v ie jo  continente.

L a  guen%  acabó coiv esta prosperidad; 
la  terrible hem orragia bélica  n o sóio qui
tó  sangre a  E uropa, sino oro, capitales 
y  producción . E uropa, acreedora, se ha 
vuelto deudora del m undo; se enrique
cieron  los Estados Unidos de Am érica, 
pero  tam bién ellos han pagado caram en
te su prosperidad, com o habia previsto 
H oover. S in  em bargo, loe Estados Uni
dos em plearon capitales en E uropa, es
pecialm ente en A iem ania e Italia, y  las 
deudas de los Estados europeos y  de ¡os 
particulares son enorm es. Francia , que 
en 1924 em pleaba en  el extranjero 45 m i
llones de pesetas-oro, ahora tiene una deu
da  exterior de 459.745 m illones de fran
cos-papel, es decir—en pesetas-oro— el 
doble de cuanto tenía de créd itos en 
1914. Ira deuda exterior d* Alem ania es 
de 23.000 m illones de "reichsm ark”  (un 
"reichsm ark . pesetas 2 0 6 ); Inglaterra e 
Italia tienen una fuerte deuda exterior, 
y  la balanza de los  pagos es pasiva para 
Europa.

Loe Estados Unidos prosperaron hasta 
el 1929 scüire la terrible crisis de em po
brecim iento de Europa, pero ha  Uegado 
en aquel año  una crisis  casi tan grave co 
m o ia europea; tam bién con tra  ellos surge 
la com petencia  asiática y  sus exportacio
nes están paradas.

E l com ercio  mundial era hasta el 1913 
de 108.950 mUlones de pesetas-oro, y  la 
parte de E uropa era del 61 por 100; de 
los  Estados Unidos, del 14 p or  lú6, y  dc 
Asia, del 14 por lOO. Antes de ia crisis, 
en 1929, el com ercio  mur.dlal habia au
m entado en 382000 m illones d e  pesetas- 
oro, pero  la parte de Europa ya habia 
ba jado a l 52 por 100, la de A m érica  del 
N orte habís ascend ido al 17,41 por 100. 
En 1929, las im portaciones y  exportacio
nes mundiales eran 121 con tra  100 de 
1913. pero  en  1934 han ca id o  a  81; eran 
183.710 m illonee de pesetas-oro las im
portaciones en 1928 y  lae exportaciones 
164.195 m illones; en 1933 habian ca ído a  
62.415 y  58.495 m illones. T  n o es só lo  la 
dism inución total la  que a fecta  a  Eu
ropa, s a o  que m ientras bajan del 50. 60 
y  hasta del 70 por 100 lae exportaciones 
de los paísee productores d e  Europa y  
bajan  tam bién las exportaciones am eri
canas. aum entan las exportaciones asiá
ticas. E l Japón llega a  exportar el 60 
por 100 d e  su producción  m ientras que 
en les tiem pos de prosperidad los bian- 
COB DO habian llegado a exportar más 
del 25 por UK).

D urante todo e l s ig lo  X IX , E uropa, es
pecialm ente lnglaterr,a  tejía todo el al- 
godrái y  vendía loe te jidos  al m undo. P e
ro  ahora E gipto, China e  India tejen eu 
algodrái en establecim ientos m odernos y 
con  una m ano de obra  m ás barata, trana- 
form ándose c o  países exportadm ’es. En 
toda  E uropa, la  cantidad de husos no ba 
aum entado e o  estos últim os añoe, y  una 
gran  parte de ellos se quedan  inactivos, 
m ientras el Japón, que en 1913 tenia
2.300.000 husos, había aum entado los su
yos e o  1933 e a  7065.OOQi, y  la producc'ón  
de A sia  ha pasado de l 13 a l 33 p or  100 
de la  m undial. La m aquinaria eur<q>ea es 
superior a  la posibilidad de consum o y  
de exportación , porque omi ia crisis el 
ccaisumo de Euorpa ha dism inuida del 25- 
26 p or  100 (EIspuña n o ha aum entado ni 
dism inuido su núm ero de husos, qua  er-u  
dos miUones en 1913 y  2.070000 an 1933). 
La iDduMria del Japón consume ahora 
máa algodón que Inglaterra, y  sus expor- 
tackm es son  superiores a  las Inglesaa La 
Jndla se basta para su consum o, y la 
cantidad de sus buso* es ya  superior a  
la deí J a p óa

E u ropa  y  loe  Elstados Unhloa han per
dido frara siem pre un inm enso m ercado, 
donde vendían loe productos de sua ;n- 
duatrias textiles.

Eln 1875. la parte de E uropa en la  pro
ducción  de la seda era del 46 p or  100. 
Con máquinas, capitales y  técnicos blan
cos, Asia em pezó a  producir seda natural, 
y  abora  la  parte de E uropa en la produc
c ión  m undial ee del 7 por 100.

En 1931 la Corea producía 1.432 tone
ladas de seda natural, et Japón 43.811, 
China 6.831, Turquía y  otroe países 480, 
con  un total asiático de 53074 toneladas 
contra solas 8.820. representadas por Tta- 
11a. con  8088; Francia, con  80; Eepsiía. 
con  44; Oréela, c t «  200, y  otros países, 
con  210.

Y a  el centro del m ercado de la seda, 
que estaba en M ilán y  Lyón, ha pasado 
a] Japón. Ehi E uropa, a  pesar de la pro
tección  establecida y  de laa prim as a  los 
productores de gusanos de seda, no hay 
posibilidad de criar gusanos porque el 
coste S9 superior al precio de venta y, 
por otra parte, la m orera  europea da  só 
lo  una cosech a  de nejas al año, m ien
tras que la m orera asiática produce tres 
veces al año, y  allí la m ano de obra ea 
más barata. E l 92 por 100 de las expor
taciones de seda  japonesa  se  vende en 
el m ercado de los  Estados U nidos, que 
com praba anterierm ente en Europa.

E uropa ha perdido para siem pre el 
m ercado de la seda.

L os  carneros europeos bastaban para 
las necesidades de E uropa  y  aumlnistra- 
ban lana sufidente para los tejidos. Cri
mea, Turquía y  A frica del N orte empe
zaron la com petencia ; después Austra
lia, N ueva Zelanda, A rgentina y  Uruguay. 
Entonces, también a  causa del desarrollo 
de la agricultura Intensiva, desaparecie
ron los carneros de E uropa. S ó lo  en Els
paña ha aum entado e l  ganado lanar 
(16.44LOOO e s  1913 y  20.000.000 en 1929) 
y  en R usia  Sin em bargo, le quedaba a 
Ektrope el te jido  de la lana.

En 1913 E uropa p rod ocia  el 26 p or  100 
de la  lana del mundo, en  1931 el 13 por 
100. A hora loa países productores de 
lana la hilan en su  propia casa. Inglate
r r a  A lem an ia  Italia, Francia . Checoeslo
vaquia, B élgica—en orden  de im portan
cia  de producción— exportaban en 1928 
alrededor de 1.177.177 q  u  I n ta lel m é
tricos de tejidos de lana y  en  1932 sólo 
492.150. Ira dism inución a fecta  a  Bélgica 
en un 71 por 100; en u o  60 p or  100, a  
A lem ania; en un 54 por 100 a  Inglaterra. 
La capacidad d e  la  producción  europea 
es ahora ei doble del consum o posible.

La m ás m oderna de las industrias tex
tiles es la de la seda artiflclal, que na
c ió  eo  F rancia  en 1895 y  se  desarrolló 
en Italia, en Inglaterra, en R usia  y  des
pués en A m érica : ia prodncrión  m us- 
dla!, que era d e  11.000 toneladas en 1913, 
subió a 302.500 en 1938. P ero E uropa  ya 
n o tiene el m on opolio : del 93 por 100 de 
la producción  ahora sólo  tiene p oco  más 
del SO por 100 En 1933 de las 302000 to-. 
neladas 97.650 ae producían en  loe E sta
dos Unidos, 900 en  A m érica  dei Sur. 
1000 en Rusia. 44.420 en Japón ...

EU aceite d e  oliva era una riqueza de 
E u ropa ; ahora el com ercio  eatá en cr i
sis y  la agrícoltura  tam bién arruinada 
por l a a  sem illas oleaginosas im portadas 
de países extraeuropeos.

E n  1890 Inglaterra sola producía  el 42 
por lOP del acero y  fundición  de todo 
ri m undo; en 1933 la  parte  de Inglaterra 
es de l 803  por 100. Eln la producción  de 
m etales Europa alcanzaba el 50 por 100; 
en 1929 ya lo* Estados Unidos produ
cían  más acero  que toda  E uropa. E n  lo* 
últim os veinte año*, las exportaciones in
glesas han bajado de U2BJXI0 toneladas 
en 1913 a  12L000 en 1931.

L ee  reservas de mineral d e  Franria. 
España. Luxem burgo ya son détoles, y 
las reservas d e  R u sia  están en  A sia ; 
La producción  de la U. R . S. S., que era 
de 506000 toneladas ea  1923, ra boy  de 
lAOOOiOOO. Se ca lcu la  que el m ineral de 
h ierro que  existe en  poder de loe blan
cos  es de 53.000 mlUonra de tonelsdai^ 
de kra cuaies'39.000 pertenecen a  io* Es
tados UnidoA C ontra  estas reservas de 
loe b lancos surgen las inm ensas de Asia, 
y  Chías será  en  el porvenir la m á» Uq.  
portante reglón  de producción  d s  acero  
y  hierro— el Japón está explotando ya 
M ancharla—, por tener al lado de las 
enorm es m inas de hierro, las de carbón.

H asta 1860 Inglaterra dom inó la pro
ducción  y  el m ercado det carbón ; pero 
y a  e n  1909, sobre  cerca  de 90(X00Ú m illo
nes de toneladas, loa Eletados Unidos 
ducian 356.000. con el 36 por 100 d e  la 
producción  total. E n  1932 ha dism inuido 
la producción  europea y  de los Estados 
Unidos, y  ha aum entado la de A sia  (Es- 
peña b a  aum entado sa producción  de 
carbón, pasando de 3.372 en 1909 a 6.854 
en 1982.) Asia, en 1983 (sin  con tar la R u 
sia asiática), ha producido 86.000 tonela
das da carbón  (19 en C h in a ); y  en  ia 
producción  total de 1.000 miUones de t o  
neladas. E uropa, que tenia el m onopolio, 
ha pasado a  462 m illones. 8 e  calculan 
en 5.629 millonee de toneladas las re
servas de carbrái existentes en ri m un
do, y  las tres cuartas partes están fue
ra  d e  Europa. Ira extracción  del carbmt

europeo es cara ; una tonelada de carbón  
inglés vale doce pesetas m ás que el 
am ericano, de suerte que Inglaterra, qpe 
exportaba 66 m illones d e  toneladas en 
1S07. ha eigm rtado .42 toillones en 193S. 
Pero con tra  e l carbón  am ericano y a  sur
ge  el carbón  ch in o ; an las m inas d s  Chi
na un obrero gana una peseta de Jornal..

P o r  otra  psm te,.para eoonom izaí- en  «1 
precio de coste , los a ltos hornos europeos 
han perfeccionado su  m aquinarla de m a
nera que consum en el 20-22 p or  100 me 
nos de carbón—lo  que dism inuye el con 
sum o Interior—, y  los buques ya m ar
chan a vapor o  co a  aceite pesado. Y  la 
electrificación  disminuye tam bién el con
sum o de carbón. E l A lm irantazgo in
glés, que consum ía 1010000 toneladas 
de carbón, n o consum e ahora  m és qu* 
247.600; och o toneladas de "m azu t"— acei
te de petróleo— equivalen a  14 toneladas 
de carbón. P ero  el petróleo está  fuera 
de E uropa. E n  1901, el v ie jo  continente 
representaba el 53,8 por lOO de la  pro
ducción  total, y  en 1933 s ^ o  el 4 por 100; 
L a  producción  m undial de p etróleo  en 
este año  (en toneladas m étricas) era :

A fr ica  .......................  2M.OOO
A m érica del N orte ... 123.379.000
A m érica del C entro . ..  6.425.Ú00
A m érica  del S u r . ..  23.158.000
Asia (sin  R usia) ........ 14.433.000
U . R . S . S.......................  21.440.000
E uropa (sin  U .R .S .S .) 8.305.000

P o r  lo  que se refiere a  la  electrifica
ción , tienen:

CV. BÍillxados CV. irtilisablea

Europa ... 13048.650 52094.000
Am érica _ 17588.950 120000.000
Asia   1060000 69000.000
A fr ica  . ..  14000 19503aooo
A ustralia . 242.500 16050.000

Eln los minerales, la  decadencia  euro
pea es com pleta. Las reservas de estaño 
inglés y  rapañol están casi agotadas, y  
E uropa com pra en  Asia, M alasia y  Boli
vla. Ira producción  europea, que era de 
AlOO toneladas m étricas cn 1929, fué  de 
2.100 en 1933, contra 85.000 cxtracuropeae.

E uropa fundía  el cobre qué llegaba de 
otros p ^ e s ;  pero  del 26 por 100 de la  
producción  en 1900 ha  pasado al 15 por 
100. Ira producción  europea de alum inio 
b a  pasado del 56 ai 40 por 100; la del 
plom o, del 46 p or  100 (España producía 
154000, de las 398000 totales de 1900} a  
29 p or  100; en 1900, E uropa producía el 
T7 por 100 de cinc, y  el 23 p or  100 A m é
rica. M éjico, Australia y  el Japón han 
hecho reducir la parte de E uropa al 29 
par 100. Eln la  producción  del níquel y  
del o ro , la  parte europea es Insignifican
te. L a  producción  del o ro  (en k ilos) era:

E n  1931 Ek) i o n

A frica  ........................... 372000 399000
A m érica d d  N orte ... 152086 167048
Am érica del C en tro . 2L485 a>.738
Am érica de l Sur i9.a)o 21.100
A sia (sin  U .R .S .S .) . 43.200 45.500
U. R . S. S . __________ 52000 54.400
Oceanía . . . . . . . . . . . . . . . . 33.690 29.420

L a  p ro d u cd ó e  de la  plata (en  kilo*), 
ra :

B u  1900 E n  1938

E n ropa  (sin  U .R .S .S .) LU3.600 414000
A frica  - ................... ..  —  48.000
A m érica (la  m itad d*

la  produc. de M éj.) 4060.000 3.926.000
A sia ..... ... ......................  59.000 400.000
Oceanía  ....... . 180.000 811.800

Ira producción  europea ha  pasado, puea, 
del 19 al 8  por lOa

Las industrias y  agri
cultura

La* Industrie* quím icas europea* te 
nían e l m onopolio  en el m undo y  expor
taban a  todoe loe países; ea 1928 ya  ha
bían dism inuido a l 50 p or  100, y  su caí
da con tin ú a  S ólo  E uropa fabricaba  :'a- 
bón ; en 1933, de A700.000 toneladas le 
corraspondSen a  Elsropa 2.500000.

Ira industria m ecázilca que lo* eu ro
peo* ban enseñado a  loe  dem ás se h a  
desarrollado enorm em ente en A m érica  y  
en el Japón. E n  1928, los  Eatadoe Unta 
doe fabricaban  el 87 por 100 de todos los 
“ auto*” : en  1929, el 89 p or  100; en 193^ 
la producción  am ericana habia ba jado al 
74 p or  100, y  loe m ercados de Asia ya 
eatán en poder del Japón. P ero la crisis 
Vio dism inuido la  producción  total de lo*
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aotom óvllee, que era de 0.313.000 en 
f  de 2.71ZOOO en 1933. En eete a fio circu 
laban más de 600.000 "autos”  en:

Estados Dnldoa ............ 23A19J!í37
F rancia   ....................... L856.174
Inglaterra  ..................  1.701.076
Canadá ............................ 1Ú41J193
Alem ania ..................  682%6
Australia ........................ 643.651

Después de la guerra los  países extra- 
europeos han aum entado form idablem en
te su  flota com ercia l; en 1914 el tonelaje 
de los buques de loe Estados Unidos era 
ocho millones, y  en 1932. 18, para bajar 
en 1933 a  13. E l tonelaje de la  flota co- 
úierciai del Japón era  de 1.696.631 en 1916 
r  4%8.000 en 1933. Desde el 1929 ha dis
minuido el pasaje de buques europeos por 
el canal de Suéz del 25 al 33 por 100; ha 
lum entado el tránsito d e  los  buques ja 
poneses del 51 p or  100. L a  crisis obliga 
11 desarme de un gran núm ero de buques 
com erciales, con  un m áxim o del 80 por 
lOü en Alem ania, 25.9 p or  100 en Francia, 
¡6,4 por 100 en Italia y  Estados Unidos,
20.1 p or  100 España, 17,6 por 100 Inglate
rra; só lo  el Japón se salva con  un dcs- 
irm e m inim o del 6  por 100. (L a  flota cc^ 
merctal mundial en 1933 tenía un tonela- 
te de 63.368.000. del cual el 18.3 por 100 
sn desarm e.)

Durante el sig lo  X I X  Europa exportó 
«n todo el m undo aním ales reproducto- 
~ea, que en las Am éricas, en Australia, 
sn A fr ica  del Sur han podido desarrollar 
sn vastas extensiones de terrenos crias 
de ganado que hace Imposible toda com 
petencia europea. Bn el v iejo  Continen
te. la excesiva industrialización eon  su 
urbanismo Impide las grandes crías y las 
grandes Industrias agrícolas, de suerte 
que Europa se ve  b oy  obligada a  Impor
tar. E n  N ueva Zelanda un k ilo  de man
tequilla n o vale ni seis peeetas, mientras 
m  Europa vale tres veces máa. y loe 
productos am ericanos, australianos y  a fr i
canos llegan a  E uropa a  un coate más 
sa jo  que ios que la arruinada agricuitu- 
ra europea puede sum inistrar. E l aumen
to de la producción  de trigo  en U. R . S. 8 . 
•n Asia, en Am érica dei Sur, en gran- 
les  extensiones de tierras; el aum ento 
le  producción  p or  hectárea en Burop.i 
—mientra-’ ei consum o dei p a o  ba  baja
do com o consecuencia  de la  m ejor ali
m entación del europeo— , vuelve el ciütl- 
vo del trigo  en el v ie jo  Continente caro 
r  ein ninguna conveniencia para el labra- 
io r  y  el cam pesino. Tam bién la com peten- 
;ia  asiática hace Imposible la com peten
cia en el m ercado del a rroz; y  el aumen
to de la producción  de la India y  toda 
ásla perm ite la exportación a  E uropa y 
a las Am éricas, a  un precio m uy bajo, 
que obliga a  los  productores europeos 
—antes exportadores— a reducir el cu l
tivo.

E l vino era m onopolio  de la  agricul
tura europea; la producción  m undial, en 
m inares de hectolitros, era:

E n  1914 E s  1929 E n  1931

126%7 164J)47 141.939
8 % 0 14.076 17% 4

341 670 994
0.747 16A3S 1L271

190 289 161
239 760 600

Europa —...
á fr ica  N ......
A frica  S-ra..
Am érica
Asia - ..........
Oceania ra..

E l fln del prohibicionism o de loe Eista- 
dos Unidos aum entará la  producción  de 
C/allfomia, que puede llegar a  doe m illo
nes de hectolitros. Las exportaciones de 
vino europeo a  las Am éricas y  paises ex- 
traeuropeoa h a  bajado. E xportaban  vino 
a  Argentina:

E n  1913 E n  1929 E n  1931

E spaña ...
(talla  ra
Frsmcia . . . .

156,0 29,9 8.0
149 30,2 103
72fi 11.7 15,7

L as exportaciones totales eran, para 
España, de 3 % 1 % 0  en 1913; de 6.950.700, 
en 1928 (y  fué  el m áxim o que España 
haya exportado), y  de 2A02.700, en  1933. 
Francia, en 1873, exportaba 3.981.000 hec
tolitros de vino, y  en 1982, apenas TOOñOO. 
(talla exportó en 1901 1 % 9 % 0  hectoU- 
tros y  en  1933 867.000 hectolitros. Pero 
no sólo  dism inuyen las exportaciones, s i
n o el consum o interno. E l consum o de 
vino—y  de cerveza— ha dism inuido por 
habitante un poco , com o consecuencia  de 
la críele y . p or  o b a  parte, debido al au
m ento de bebidas exóticas: ca fé , té  y  ca 
cao, que  se Im portan de continentes ex- 
traeuropeos.

P ara perm itir a  los productores de vino 
vender una parte de la  producción  se 
transform a el v ino en  alcohol y  se mez
cla  a  gasolina, creando el llam ado “ car
burante nacional” ; pero el Estado pierde 
— en F r a n c ia -90 pesetas por cada hecto
litro  de alcohol, y  sobre el consum idor 
cae el peso de todas estas medidas, que 
n o  im piden al productor sufrir la crisis, 
n i perm iten a  los países cu yos productos 
hacen com petencia a  Europa, enriquecer
se. porque tam poco ellos venden lo  que 
producen: el proteccion ism o europeo lo 
impide.

L os G obiernos europeos se han aban
donado a  la  ilusión del proteccion ism o: 
se  protege el carbón  y  el hierro, el trigo 
y  el arroz, con  la consecuencia  lóg ica  y 
natural de un aum ento del coste de la 
vida en E uropa, la necesidad d e  una pre
sión  flscai enorm e y  se em pobrece el Es
tado. el productor y  el consum idor. El 
ejem plo típ ico  de los  daños de la pro
tección  es lo  del a+ :a r : se produce en 
E uropa y  Estados Unidos el azúcar de 
rem olacha a  un precio  altísim o, prote
giéndolo con tra  la com petencia  del azú
ca r  de caña que se produce a  precio ba
jo  en  los  países cá lid os y  húmedos, en 
las Antillas y  J a v a  La superproduc
c ión  del azúcar ha llegado a  un 's to ck "  
de 130 m illones de quintales y  no se pue
de aum entar el consum o porque el pre
c io  es alto, ni se puede resolver el p r o  
btem a de la  com petencia porque el cu l
tivo de la rem olacha es cr  'a  vez más 
ca ro  fren te  al cu ltivo  m uy económ ico de 
la c a ñ a  L os cien  k ilos de azúcar valían 
en Java, en 1929, sólo 3,81 dólares; en 
Ehiropa entonces, los precioe más ba
jo s  del azúcar eran los de A lem an ia  y  
los 100 k ilos  valían 8 dólares. E n  1902 
la  producción  total de l azúcar era de 
38.900 d e  cañ a  y  de 60.. de rem olacha; 
en lü o i el azúcar d e  caña producido era 
de 161.000 y  el de rem olacha 78.045. Un 
quintal de azúcar de c a ñ a  franco d e  por
te europeo, vale 34 pesetas. E l azúcar 
en España vale 160 pesetas, en Francia  
cast igual, en Italia 450, Loa países pro
ductores de cañ a  de azúcar están en cri
sis porque n o pueden vender co n  la  pro
tección  que Imponen loe Elstados produc
tores de azúcar de rem olacha; los cu lti
vadores de rem olacha están en crisis y  
los  paises europeos pierden de 4.000 a
6.000 m illones de pesetas cada año en el 
Impuesto de protección  sobre el azúcar 
de rem olacha, que  arruina a  todo el 
m undo, incluso al consum idor, que po
dria pagar un k ilo  de azúcar a  50 cén
tim os y  lo paga, por lo  m enos, trea ve
ces más— en España—y  diez veces más 
en Italia y  en  R usia.

E n  Italia, la protección  de 100 kilos 
d e  tr igo  es de 76 liras, 75 p or  cada  100 
k ilos de m aíz y  41 por 100 k ilos  de arroz; 
pero la protección  ea im potente contra  
la com petencia : el consum idor paga el 
pan muy caro, el labrador está endeu
dado por 7.000 m illones de liras y  el Es
tado pierde m ás y  su  deuda sube hacia 
los 150.000 m illones de liras, protegiendo 
acero, azúcar, tr igo  y  todo. A lem ania im
pone nna carga  tributaria a  los  consum i
dores para proteger su agricultura, que se 
calcu la  en 7.000 millones de pesetaa, y  
adem ás subvenciona a  los labradores con  
IflOO m illones de pesetas, lo  que no Im
pide que ia agricu ltura ae halle endeu
dada en 35-000 m illonee y  pierda anual
m ente 600 m illones de pesetas en la  ex
p lotación  de la  tierra. E n  F rancia  el 
consum idor paga el triple el pan y  el 
azúcar: el E stado subvenciona y protege 
BU agricultura y  su  industria, y  entra en 
con flicto  co n  sus propias colonias, que 
n o pueden exportar a  Francia.

Se quiere encontrar un rem edio en la 
“ autarquía", en ia econom ia cerrada, que 
aum enta el mal, E l proteccion ism o agrí
co la  e industrial se dirige n o contra la 
am enaza de las exportaciones extraeu-

Topeas, sino contra tos m ism os países de 
E uropa, divididos y  enem igos com ercial
m ente. Asi. cada  país cree  resolver la 
crisis fabricando a  precio caro , con  sub
venciones det Eistado y  con  una carga  
enorm e im puesta al consum idor, o  pro
duciendo productos agrícolas que las 
condiciones de su propia tierra y  el cos
te de la m ano de obra n o perm itirían. 
E uropa, em pobrecida y  amenazada, lu
cha con tra  los europeos con  la  guerra 
de aduanas y  aum enta su  enferm edad.

¿Existe un rem edio?
¿ L a  raza blanca es vieja  y  está acaba

d a ? E l señor D ecugls lo niega: fisiológi
cam ente, dice, la raza blanca es sana, y 
el ejem plo está en las em igraciones a  los 
Estados Unidas y  a  A m érica del Sur, y 
tam bién a  otros países europeos que  no 
han llegado al nivel industrializado de 
Europa Central. N o es verdad que las 
enferm edades m aten m ás al b lan co ; la 
m ortalidad del b lanco ee in ferior a  ta 
de los hom bres de co lo r ; el cán cer está 
m ás difundido en las razas de co lo r  que 
en la blanca, lo  que dem uestra que no 
es una enferm edad de la civilización . P e 
ro  la aristocracia  de nacim iento, de l di
nero y  de ls  inteligencia se ha  hecho  es
téril -olentraa la natalidad sigue siendo 
alta en la a  categorías m ás ba jas d e  la 
sociedad. Según el señor D ecugis la con 
secuencia es ta dism inución de “ élites". 
Adem ás. . guerra ha hecho  una selec
ción  al revés, elim inando los jóvenes jr 
lor m ás fuertes, con  un aum ento de en
ferm os nerviosos inquietante en loe Els
tados Unidos y  en Ehiropa. tanto que en 
los Estados U nidot se practlea la  e»- 
terilizactón para im pedir la herencia pa
tológica  de lob degenerados

D em ográficam ente, E uropa su fre  la 
m ism a crisis que  sufrió Elsparta, el Im 
perio rom ano, la civilización  árabe, el 
im perio español, la noMeza y  la burgue
sía, cuando llegaron a  ia potencia y  ae 
habian acostum brado a la  vida demasia
do cóm oda, corrom pida y estéril. B l m un
do ha elim inado las razas Inferiores de 
los aborígenes australlancw, de algunas 
tribus africanas, de los pieles rojas, y  el 
despertar de las razas asiáticas significa 
el despertar de antiguas razas dorm idas. 
D urante el sueño. los astáticos han fun
d ido las diferencias sociales que habian 
corrom pido las “ élites" y  ahora ias ra
zas asiáticas eon m ás jóvenes y  dirigen 
su potencia contra los blancos.

L a  crisis económ ica  ha provocado en
sayos de econom ía dirigida y  una o la  de 
estatism o en tod o  el m undo blanco. La  
decadencia de las viejas civilizaciones ha 
sido provocada— dice el señor Decugis—  
por la com petencia de razas in feriores 
que ha  provocado la econom ía dirigida 
(ninguna novedad, pues, en esta doctrl- 
ca , sino un sim ple paso atrás). L as ex
portaciones que enriquecieron a Eispaña 
provocaron  la corrupción, las persecucio
nes religiosas, los excesivos cargos fisca
les, las corporaciones, la m iseria y  la eco
nom ía dirigida, en la  cual se buscaba el 
rem edio contra la crisis. Surgen dictadu
ras com o en los tiem pos antiguos, de 
Grecia a  R om a  im perial y  a  Bonaparte. 
P ero Europa se disgrega en autonom ías, 
en nacionalism os, cuando el rem edio es
tá ai revés, en la unión europea para  re
sistir a  la am enaza dirigida con tra  la 
raza y  la civilización blanca.

L a  autarquía agrícola  em puja a  In 
glaterra basta el extrem o de in tentar el 
cultivo de legum bres en su  cassi. cu ltivo 
caro, que em pobrece a  loe paises que ex
portaban fru ta  y  legum bres a  Inglate
rra, com prando, a  cam bio, m áquinas a  
este país. P ero lo  que gana Inglaterra 
—y  el e jem plo inglés va le  por tod os  los 
países que practican  la  autarquía—lo 
pierde en exportaciones de productos In
gleses, porque las im portaciones sólo  ss 
pueden pagar co n  exportaciones, y  la 
pérdida es m uy superior a  la ganancia.

Estreñidos GRAN INVENTO
PA C IO N ! L uego perjudican. (Juraos para siem pre con  un  aparato cientiflco. Inven
tado al efecto. E ficaz, Inofensivo, económ ico, 9 IHas. V isitas personales, M unta
ner, 70, pral. T e lé f. 31367. Pedidos contra reem bolso o  g iro  postal. D irector de 

N . O . Ira, V ergara, 11, B arcelona. Ehcito form idable.

L a  autarquía industrial da  el m ism o re
sultado: un pais agrícola  fabrica  “ autos" 
para n o Im portarlos; pero  n o exportará 
máa productos agrícolas, oon  una pérdi
da  para el Estado, el productor y  el con 
sum idor. L a  autarquía seria  posible en 
u n  continente r ico  com o es E uropa, y 
que con  la  distribución de la producción  
podria  salvarse y  asegurar un  m ínim um 
de bienestar a  todos los  palees que la 
com ponen.

P ero para esto son  necesarios los Epa
tados Unidos de E u ropa ; una unidad po
lítica  y  económ ica del V ie jo  Continente 
que la  guerra de 1914-1918 ha dividido 
aún m ás. y  que los  separatism os— ¿ n o  se 
h a  inventado tam bién un separatism o 
bretón?—tratan de dividir, con atrasado 
con cepto  m edieval, todavía  más.

Autarquía agraria  e  industrial, arm a
m entos, organización de Elstados dictato
riales con  fuerte P ollcia  para im poner 
una disciplina, pues con  m ayores gas
tos, son  las causas de la enorm e presión 
fiscal en E uropa. L a  m egalom anía indus
trial de los blancos ha creado una si
tuación  que n o puede continuar, porque 
la organización  industrial es superior a 
las posibilidades de consum o Interior de 
Ehiropa y  de la  posible exportación . EH 
m undo está poblado p or  2JOO m illones de 
habitantes, de loe cuales SOO m illones viven 
directa o  Indirectamente d e  la Industria; 
de 200 a  300, del com ercio  y  de tas pro
fesiones, y  IñOO de la tierra. L a  m ayor 
parte de esta Inmensa población  agríco 
la  vive m iserablem ente y  n o puede com 
prar los productos de la industria. Se 
puede m ultiplicar en pocos años la p r o  
ducclón  Industrial, pero n o se puede mul
tip licar la capacidad de com pra  en el 
m ism o periodo de tiem po. L a  m ecaniza
c ión  n o se puede suprim ir, porque seria 
u n  paso atrás; pero la mecanización ba 
sido dem asiado rápida. L a  conquista de 
territorios fuera d e  E uropa es ilusoria, 
porque los habitantes d e  los países con 
quistados no están en m ejores c o n d ic io  
nes que loa blancos, y  n o podrian com 
prar lo  que fabrican  éstos. EH rem edio 
está en el fln de las rivalidades europeas, 
en renovar continuam ente las "é lites” , 
reclutándolas en todas las clases; en su
prim ir los cultivos dem asiado caros O 
im propios a  las tierras de E uropa, distri
buyendo las diversas culturas y las di
versas producciones Industriales.

E uropa es pequeña-—d ice  A ndré Sleg- 
fried— ; las masas se han acostum brado 
a  un nivel de vida que n o quieren aban
donar, P or otra parte, los G obiernos no 
buscan sino el "rem edio  de los cobardes" 
—la inflación que dism inuye subrepticia
m ente el nivel de vida. P ero la am enaza 
de la com petencia  de los otros continen
tes sigue en p ie  y  bace  falta  recurrir a 
un rem edio: uno de éstos es la “ standar- 
d lsatión" com pleta de la  existencia  de las 
masas, en los alim entos, casas, trajea y  
"co n fo rt" . U na organizacién colectiva, 
eln que las m asas se aperciban de que 
esta organización constituye un retroceso 
en los siglos; adem ás aon necesarias res
tricciones, lim itaciones y  una disciplina 
de hierro. Alem ania intenta este sistem a, 
pero para este m aterialism o ea preciso 
una m ística, y ta m ística  es el nacionalis
mo, cuando Europa está llena de nacio
nalism os, de rivalidades, de divisiones y  
de guerras, y  el rem edio contra la crisis 
está en la unión europea, de los  blancos, 
y  en distribución del traba jo  y  de la  p r ^  
ducclón  internacional.

E n  el m om ento actual, cuando sobre 
E uropa pasa otra  ve* el lúgubre y  des
tructor fantasm a de la  guerra entre loa 
blancos, ¡ó ja la  los Jefes y  dirigentes ds 
los  Estados se fijaran en el problem a an
gustioso de la decadencia de la  raza blan. 
ca l ¡O jala  se fijaran los pueblos que van 
cayendo b a jo  los  regím enes d e  dictadu
ras, perdiendo las libertades sin  conquis
tar el pan! N o  se hablarla entonces de 
guerras, sino de unión europea, de esta 
E uropa que habla 88 Idiomas y  que es
tá  dividida por el “ antieuropeo en un ifor
m e"—«1 carabinero— , que em pobrece • 
todos los países y  prepara los od ios qus 
han de estallar en una guerra, o t -a  ma
tanza que, n o sólo  n o resolvería ni uno 
de los  problem as de E u ropa  y  de la r»- 
za blanca, sino que aniquilaría para siem
pre la  civilización  florecida desde tiem 
pos del m ito de la princesa E uropa hasta 
hoy. en la cuenca azul del M editerránea 
y  que durante tres m il años se h a  alzado 
dom inadora sobre los c in co  continentes,

SJCM
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GRANDEZAS Y MISERIAS DE LAS COSAS RARAS Y CORRIENTES 
QUE SE GUARDAN EN LOS ALMACENES DE LA VILLA DE MADRID

K s lf  X iñ »  Jesús, adniiraM e talla de tíñales del X V IU , 
procede de un desahucio. A ctualm ente se encuentra en 
•<—  el M useo m unicipal

K slos  m uebles h iin iild is y  esta m áquina de coser, ahora  silen
ciosa, hablan  de un  h ogar deshrcho p or  la adversidad 

(F o to  M arina)

En ios Juzgado.? m unicipales de M adrid 
re presentan anualm ente, p or  térm ino m e- 
flio, unas doce m il dem andas de desahu
cio contra otros tantos inquilinos m oro- 

Los m és de éstos logran  salvarse del 
úágico lanzam iento, bien aviniéndose con 
*' "casero” , o  bien trasladando sus rea
tó® a o tro  cuarto, donde por algún tiem - 
Po encuentran de nuevo un refugio  a co- 
gedor y  un p oco  de eso que hem os dado 
^  llam ar ca lor de hogar. Queda, sin  em- 
"*rgo, un núm ero de desahuciados—m a- 
yt>r o  m enor—que, cogidos en la tram pa 

la miseria, n o encuentran m edios de 
‘ Vadirse de ella y  pasan por el doloroso 
trance de verse desalojados por los de- 
Jtóndientes del Juzgado, que, expertam en
te. tes ponen sus bártulos en la calle, de 
“onde son  trasladados, de m om ento, pur 
«Uenia del A yuntam iento, a  los  alm ace- 
ttós de la Villa, en los que pueden per- 
¡"snecer seis m eses, sin  que durante ellos 
tengan que pagar sus dueños nada por 
terechoa de alm acenaje. P asado dicho 
Ptezci, deberán sati.sfacer un real diario 
P^r cada  m etro cuadrado; si así no lo 
“ticen, sus m uebles serán vendidos en 
Pública subasta y  quem ados aquellos que. 
I^r BU indm a condición  o  m al estado, no 
tengan com pradores.

lx)s a lm acenes de la Villa 
Los alm acenes de la Villa— Santa En- 

" ‘ ticia, 116— son  a lgo p intoresco y  doloro- 
^  s  la vez. Am ablem ente guiados por 
®on Manuel M artinez Cardiel— cu itó fun- 
fltenario m unicipal de dilatada y  fecun- 
ti historia— , recorrem os las dependen- 

en que se encuentran depositados 
"tiebles y  ob jetos procedentes de em bar- 
^  o  desahucios. T od o  está debidam ente 
teflenado y  catalogado.
. Allí hay de todo, bueno y  m alo: camas 
úrnildialmas de hierro y  pobrislm os col- 

"Ones, que evocan  tragedias de m iseria . 
,  dolor, y  ob jetos  de tocad or procedentes

dos los libros de don  Juan Vázquez de 
M ella— nos d ice  el señor Cardiel— . M enos 
m al que  a  últim a hora sobrev in o  un 
arreglo a  gusto de todos, evitándose asi 
()Ue la biblioteca del gran  orador, en la 
que, sin  duda, habría ejem plares curio
sos de gran  valor, se perdiera. Aunque de 
todas m aneras n o se habría perdido, ya  
que cuantos libros interesantes aparecen 
aquí s in  que sus dueños los reclcm en , son 
llevados a  la  B ib lioteca  M unicipal para 
que cum plan alli su m isión  de cultura. 
E n  los tres años que llevo al frente de 
estos alm acenes se  han enviado a  la B i
blioteca 1.300 volúm enes, escogidos entre 
los varios m illares que se han juntado 
aqui. Tam bién  estuvieron  a  punto de ser 
traídos los libros y  enseres de la escrito
ra H ildegart, m uerta, com o usted recor
dará, por su m adre. A m igos piadosos de 
am bas evitaron el lanzam iento haciendo 
frente a  los gastos originados por esta 
generosa resolución.

V n  X IS o JrsüH que es una 
obra de arte

A lgunas veces los cap r ich os  de la  F or
tuna, que lo  m ism o se m uestra pródiga 
con  unos que cruelm ente avara  con otros, 
arroja  a  estas playas, en ios  frecuentes 
naufragios que sus veleidades producen,

restos de hogares donde n o só lo  se vivia 
con  holgura, s ino  basta con  lu jo . E n  los 
alm acenes de la V illa  hn estado dep w ita - 
do basta haee pocos  m eses, y  durante 
dos años, el m obiliario de un m arqués.

— En cierta  ocasión —cuenta el señor 
M artinez Cardiel— vino aquí una señora 
pretendiendo de m i que le  perm itiera lle
varse un N iño Jesús de su  propiedad, que 
se hallaba en uno de los baúles que le ha
b ían  sido em bargados. A seguraba que el 
N iño Jesús carecía  de va lor artístico, y 
que si tenía interés en  recuperarlo era 
por<(ue se trataba  de un recu erdo de fa 
m ilia. A brim os u no de lo s  baúles y, e fec
tivam ente, encontram os en  él un N iño Je
sús que no m e pareció tan fa lto  de valor 
com o m i visitante aórm abc. Me negué en 
absoluto a  que, lo  que en m i opin ión  cons
titu ía una verdadera  Joya artística, salie
ra de los alm acenes de la V illa  sin qne 
sus dueños pagaran loe derechos que de
bían p or  el depósito de todos sus mue
bles. Transcurrido el tiem po, y  llegado 
el m om ento de la subasta, ae llevó el N i
ñ o Jesús al M useo m unicipal, después de 
haberse com probado que  se trataba de 
una valiosísim a ta lla  del sig lo  X V IU , de 
autor descon ocido, pero  d e  una e jecución  
perfectisim a.

— En estos a lm acenes— sigue el señor 
C ardiel—han estado, durante d os  años.

de ún Ic-stltuto de belleza, que hablan Ue |
>terílu(i.< a fanes y  de lu jos y vanidade.s; 

de pretenciosas cornucop ias y  si- 
desvencijadas, en  las que n o es posí 

(¡i* ®®nlarse sin peligro de caer al suelo: 
de gran va lor literario, magniflcii- 
encuadernados, procedentes de la 

lQ?'‘? ic c a  de un abogado “ que se volvi..
~ a ca so  de tanto leer, com o don Oui- 

i - ' Y ’ y  publicaciones livianas... En fin, ~ ~ ~  m . -a
Itn ‘•n; a llí hay Ue todo cuanto cabe inuiio, .slUas, inrsus, dU unes... T od o  c l iiu-nuje de un cu fé  iiiudrilcño de liace 

^tiinar. vHnte años
''A q u í estuvieron a punto de ser trai- (F otos  M arina)

sloB m uebles del m arqués de..., g r m d e  
|de España, cap itán  d e  la E scoltn  jta l, 
m u y con ocid o  en  los m e lio s  arcítocváti- 
CM anteriores al adven im iento de la R e 
pública. L os  m uebles vin ieron  en siete 
cam iones y  eran verdaderam ente sun
tuosos. A l ca b o  de ese tiem po fueron  res
catados por el adm in istrador del mar
qués, que pagó  una respetable cantidad 
p or  derechos de alm acenaje. Con c a r a  
m uebles llegaron  colecciones  valiosísi
m as de cu a d ros ; va jillas m acizas de pla
ta ; otras, flnisim as, de porcelana de Se- 
vrca  y  de Sa jon ia ; una de abanicos ja 
poneses de in calculable va lor  artístico. 
R ecu erd o  un abanico, en cu y o  varilla je.

I cu ando estalre cerrado, se veia  una pin
tura adm irablem ente ejecutada, que  re
presentaba a  B uda en actitud orante, y  
cu ando estaba a b ierto  se transform aba 
en ep isod ios diversos de las religiones 

, orientales. U na verdadera  m aravilla. 
, Tam bién  figuraba en la bib lioteca  del 
I m arqués un ejem plar de la prim era  cd í- 
‘ cion  de un libro  de A n ton io  Pérez, secre- 
I ta rio  de Felipe II , cu y o  titu lo  ex a cto  no 
recuerdo, p ero  que, desde luego, con sti
tu ía  un hallazgo in teresantísim o para  los 
bibliófilos.

— ,;Y  dónde fueron  a  parar todas esas 
m aravillas?

— .A h ! N o  sé. C om o ya  le he dicho, un 
día se presentó aqui el adm inistrador del 

¡m arqués en representación  de éste, pagó 
I lo  que debia. y  se lo llevó tod o  en va- 
¡ ríos cam iones.

1a  am iga  del torero

Una vez llegaron  a  lus a lm acenes de la 
V illa  unos m uebles sem inuevos que o fre
cían  la rara particu laridad de haber sido 
(lestrozadoB adrede. L os  espejos, rotos; 
las mesitas, co ja s ; las sillas, con  dete
rioros considerables. Y  hasta d iecioch o  
trajes de hom bre, en p er fe cto  uso unos 
y  nuevos otros, presentaban "s ietes”  muy 
respetables hechoe con  u na  navaja  m uy 
afilada o  con  unas tijeras. A veriguacio
nes posteriores perm itieron  con ocer  que 
tales m uebles procedían  de un n ido  fo r 
m ado por un torero  que tuvo cierto  re
nom bre. y  que y a  no pertenece a  tan 
arriesgada profesión , y  una hem bra de 
l om pe y  rasga, n acida  quién sabe al en 
M inistriles: la pareja, com o ocu rre  casi 
'iem p re , term inó m Y ; los disguatos me
nudeaban, las broncas am enizaban los 
ocios de la vecin dad ; el dinero escaseó; 
no se pagó el cu arto ; llegó  la dem anda 
lie desahucio, después el lanzam iento, y 
la  dam a, que sin  duda n o esperaba ver
se en tal trance, presa de un ataque de 
furor, destrozó cu anto pudo, y  con  pre
ferencia  los trajes de “ é l” . Ea de supo-Ayuntamiento de Madrid
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Ira dueña d e  estos m uebles poseía  todavía  e! 
)<~ - a fio pasado m ás d e  sesenta nül duros. Hoy._ 

(P o to  M arina)

E n  los A lm acenes m unicipales h ay  de 
todo ¡H asta  autom óviles!

(F o to  M arina)

n e r  que si el ga lón  hubiera  estado en aquel m om ento ce rca  de ella, n o  habria  salido muy 
b ien  librado.

E l que buscaba 10AO pesetas y  la que encontró  veinte duros
O tra vez llegó aquí u n  señor m u y so focad o , pretendiendo registrar un m ueble que le ha

b ía  s id o  em bargado y  <>n el que aseguraba ten er escondidas 1.200 pesetas. L u ego  se  dem os
tr ó  que tod o  era  una patraña para  justificar la  desaparición  de d icha  cantidad. E n  reciente 
oca sión  se presentó una joven  bastante agra cia d a  afirm ando que entre varios ob jetos  de 
su  propiedad  aqui depositados, habia  ella ocu ltado, sin  que su fam ilia  lo  supiera, veintidós 
duros. Se h izo  un registro  y , eefctivam ente, distribuidos entre una ca fetera  y  otros cacha
rros, se encontraron  veinte duros, que la  jo v e n  se llevó contentísim a.

£1 mobllUirlu del C afé E spañol
— Finalm ente—term ina el señor Cardiel— , aquí se encuentra ahora el m obiliario  de l Caté 

E spañol, que, com o usted sabe, ha sido ce rra d o  recientem ente. R ecord a rá  usted los com en
tarlos prom ovidos por la  aparición  de un cu adro de la V irgen, que fu é  descubierto p or  un 
cam arero en el fon d o  de un sótano del inm ueble donde se hallaba establecido el ca fé , en la 
calle de Carlos III , dando fren te  a  la plaza de la  Opera.

— ¿ y  el cu adro h a  ven ido tam bién  a q u í?— preguntam os.
— N o ; el cuadro n o. A qui no ha ven ido m ás que eso que usted ve  y  que es todo el café.
Contem plam os el m obiliario y , efectivam ente, com probam os que alli está  todo el ca fé : 

c l  piano, las m esas, las silltis, el m ostrador, los  aparatos de luz... ¿Q u é m ás constituye el 
m en a je  de un ca fé  m adrileño del sig lo  p a sa d o?  F a lta  el ca fé ; fa lta  el h um o d c  ¡os  ciga
rros ; fa ltan  las parejitas. de enam orados. P ero  todo lo  dem ás está  allí en ru ina  lamentable, 
com o esas viejas pelucas del X V III , a  las que  sólo  precisa  para  adquirir apariencias de vida, 
que u n a  cabeza  juven il se toque con  ellas, haciéndolas brillar a  la luz de las arañas en la 
g ra ciosa  reveren cia  de un  cán dido minué.

José D E  L A  F L O R

P a r a ,  U f l A  

Luena» 5a,isa, 
(íL nvá,s fvtvo
S b c e ilu f

HIJOS 01 LUCA 01 TINA 
SfVIlLA MADRID

Y  p a ra  todo  plato  en que  su em 
p le o  te n g a  un  gu sto  d e stacad o /  
use  A c e i t e  G i r a l d a .  La c a lid a d  
su p re m a , e x tra > p u r ís ím a  de  o li
v o  m a d u ra  so le a d a  y  e sc o g id a .

A ce ite  G ir a ld a  es la  m a rc a  de g a r a n t ía  p le n a . En m an te n e r la  
pone todo  su crédito una de las m á s  solventes industrios an 
daluzas. Ace ite  G ir a ld a  es el p ro d u c to  de re n d im ie n to  y  se lec
ción. Su  e m p le o  so lo  su p o n e  u n o s  cén tim os m á s  a l d ía ,  que  
los ace ite s  d u d o so s  y  p e rju d ic ia le s  a  su s a lu d  y  econom ía .
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AHORA

L o s  a n i m a l e s  r a b i o s o s  p o n e n  e n  p e l i g r o  l a  v i d a  d e  l o s  m a 
d r i l e ñ o s .  L a  o r g a n i z a c i ó n  p r e v i s o r a  d e l  L a b o r a t o r i o  M u n i c i p a l

IV m is  -osp erh osos  capturado» por los laecri«i, y que al ser llevados al 
LaÍH>ratorio son  ob jeto  de m inuciosa observación . A  la izquierda, un 
pequeño, víetinui de tiiordedura, sonictido al trutaiiilentu antirrábico 

(F o tos  A lbero y  Segovia)
Ayer m ism o, casi lo d o s  los días, 
por los periódicos, i>or la  radio y  
por todos ii'edloK de difusión , so 
advertía a l púbUco d e  la p r e s e n 

cia de un perro  rabioso aue vaga
ba iHir un barrio d e  M adrid , y  se 
rtTomendaba oou  lod a  urgencia  a  
la» |M-rKonuK que liubioM'n sufrido 
niordediiras »u p r « ' s e n t a c i ó n  en c l 
Luliorultirio M unlclim l para ser 
tiiuetidas a  curas p r ( ‘ v e n f l v B S .  El 
á d m  1 r a l i l e  servicio , lolu liiiente 
Sruluit», d e  esle  organism o, cons- 
filuye la m ás eficaz garantía cou- 
fra c l terrible ii'a l. Y , sin eniliur- 
Ko. la Incuria de la gen te  es cau
ta en m uchas ocasiones de que 
bis t r á g i c a s  consecuencias d e  lu 
biorüedura d e  un anim al rabioso 
>’* produzcan. C ada a c c i d e n t e ,  por
leve que pan 'zca , debe ser  sosjm--
choso, Est«‘ nutrido gru po di* ¡>er- 
tonus Ua ejem plo acudiendo a l lA .  
botatorlo liara sometiTs»- al pre

v isor tratunilento - -  >-

Ayuntamiento de Madrid



¡H a y  q u e  aprender a c ircu lar  según Un homenaje al diputado palentino don 
m anda ei Ayuntamiento!... Ricardo Cortés

I; I

i . Ill .
li I

D on  José M aria G il R ob les 
haclenúo entrega a l  diputa
d o  a  C ortes p or  Falencia 
don  R ica rd o  C ortés de un 
álbum  con  firm as d e  los a fi
liados a  la C. E . D . A . en 
aquella  provtneia, en  un a c 
to  de hom en aje  a  d icho  par
lam entarlo celebrado ayer 

(F o tos  Y ustl y  M arina)

Un recita l de poesías

E l M unicipio m adrileño h a  resuelto que la  m archa de los viandantes 
se haga p or  los  lugares m arcados. P ero  co n  tal rigor, que a yer se 
con taron  p o r  centenares las m ullas que im pusieron  los agentes de 
la  circu lación  a los  descu idados peatones que n o seguian  lo prescrito 
a l cruzar ta P u erta  de l Sol. H e aquí a  un  ciudadano en  el am argo 

tran ce de “ ren d ir tributo”  a  la ordenanza

E l  d octor  d on  E steban  V élez C alderón, m éd ico  radiólogo de l H ospital 
Sanatorio Iturralde, que  h a  obten ido la plaza de m éd ico  radiólogo del 
D ispensario A ntitubercu loso M unicipal de M adrid  en  brillantes e jer- 

«dclos de oposición  >

B a n q u e t e  a! d i r e c t o r  g e n e r a l  de  M o n t e s

1 1I
I

Ira notahilisim a artista señorita Carm en R odríguez i*

j ;
c
S'

u
C

t<
b
u
l l

h
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n
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n
d
c

rante el recital de poesías qtie hizo ayer, eon  extrin"''’ 
narlo éxito, en el teatro Bi-navente

Presidencia del banquete e<-lehrado i-n honor de 
Ilerm es l ’ lñerúu ci>n n iotlvo de su nonibraiu lento de*® 
V rector  general de Montes

(F otos Y ustl)
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Un fa ta l acc idente

A H O R A

El testamento sacramental según el fuero de Cataluña

T.I in fortunado n iño de do
ce  aSoK F ran cisco  B arro
so Sánchez, que a l huir de 
un cam ión  en una ca lle  de 
Cádiz, ch ocó  violentam en
te con  A ngel Cam pos So
berado, d e p e n d ie n t e  de 
una tienda, que llevaba en 
la m ano un cu cb illo  que 
le a c a b a b a n  de afilar.
F rancisco se c la vó  e l ar
m a en  el cuello y  se p ro 
d u jo  una herida  grav ísi
m a. K n la fo togra fía  de la 
derecha, e  1 involuntario 
causante de l desgraciado 

suceso

R e c o m p e n s a  a 
un guardia civil, 
v íc t im a  de los

F l  señor L erroux en el G obierno civil 
s u c e s o s  d e  OC~ có rd o b a , saludado p or  ias autori

dades y  personalidades del partido 
fa ik w fls  radical >
t i U o r e  (F otos  Torres y  G onsanhi)

E l a cto  de legitim ación  de un testam ento sacram ental, según  la jurisiirtidencia ío ra l de Cataluña, en la 
iglesia de Santos Justo  y  I’ a s lor , d e  B arcelona. L os  herederos ban  ju rado  ante la im agen  yacente de Cris
to , que se ve a l fon d o , que el testador los instituyó de palabra com o tales, y  firm an e l acta  de la cerem onia

El ¡efe  de l  G o b i e r n o ,  en C ó r d o b a

Un guard i a  ases inado

K l Infortunado gniirdiii nuiniolpal de Burgos 
Faustino M ijangos, asesinado pur unos pis

toleros
•

El gül>ernii<lor civil de Zaragoza  haciendo en
trega de un donativo de l je fe  del Oo)>ieriio al 
guardia civ il Félix G arcía A ndrés, que defen
diendo <■! cuartel de V neastlllo, durante los su
cesos de octutire, quedó c iego  de una perdi- 
< gouada

Ayuntamiento de Madrid



¿H A  MUERTO EL MAS FAM OSO  AVENTURERO DEL MUÑO?
L
S

A  V I D A  E X T R A O R D I N A R I A  D E L  C O R O N E L  L A W R E N C E  
H A W ,  P R I N C I P E  D E  L A  M E C A  Y  R E Y  D E  L O S  E S P I A '

'  ‘ * > • s

Üebre, lecon sti'uye sob ie  laa ruinas hu
m eantes im perios y  ciudades.

trawrenee princip ia  au ca rrera  com o 
'entente.

Se trata entonces de arru inar la in- 
lluencía del Sultán sobre laa provincias 
tu ica s  de A sia M enor y  de Arabia . El 
.-•erá el Instigador de cu anto v a  a  oeu- 
II ir en esa parte del planeta.

G racias a  sus con ocim ien tos de los di
ferentes dia lectos árabes, gracias tam 
bién a  su estatura y  a  su  aspecto  fís ico  

-y a  sabem os que es pequeño, de tez m o- 
lena, de o jo s  brillantes com o un m oro—, 
Law rence, d isfrazado de árabe, recorre 
los desiertos de Arabia . A lli se entera  dc 
cuantos preparativos lleva a  ca b o  cl e jér
c ito  tu rco  para  a tacar el canal d c  Suez.

E ste  es el m om ento que elige Law ren- 
<e para  fom entar, con  el oro  inglés, la 
1 ebellón de los je fe s  árabes. E stos  escu
chan con  ca llado  entusiasm o la  voz de 
sirena que les habla al o ído  de sacudir 
. I yu go  del tu rco  opresor.

E l je r ife  H usseln, gobern ador d c  la 
M eca por el Sultán, es el prim ero en le
vantar el estandarte de la rebelión . Su 
h ijo  F eizal es c l com andante en je fe  de 
las cabilas del desierto, harapientas, mal

E l R a s  T a ffa ri— h oy  enipcrad<*r de 
.Ahisinin— , que  elche su  coron a  a l co- 

Timcl Iravvrcncc V

J !
■ ; P

• " í A >

Í . i í

Kl fam oso coronel IranTcncc. \l»ticn<ln 
el atavío  áruhc. que tantos años usó

W inston  Churehill, el hom bre de E stad» 
< inglés que de-ou lirió  a  Irawrcnc '

M ay circunstancias insignillcantes er. 
apariencia, que deciden  de la vocación  
de un hom bro y  le enseñan a  veces ei 
rum bo definitivo de una existencia  que 
él m ism o era  in capaz de descubrir con 
sus propios medios.

E sc  ha sido  el ca so  del fam osísim o co
ronel Law rence, que, según  anuncian  al
gunos periódicos, a caba  de m orir  en In
glaterra. E l hom bre que debía  tener la 
máa extraordinaria  de las existencias, 
era pe<jueño, enclenque, su salud era  más 
que m ediana; asi es que, cu ando le tocó  
el turno de presentarse ante ios  m édicos 
mllltareB el dia en que Inglaterra  nece
sitó  m ovilizar a  todos sus hombre.-» vá
lidos en pie de guerra, aquéllos se apre
suraron  a  declararle inútil para  el sei vi- 
c io  activo.

I.aw rence, un inglés del P a i»  de Gales, 
tiene vein ticinco años a  la sazón. A nti
guo alum no del Jesús C ollege de O xford, 
se h a  dedicado con  la furiosa  energía  de 
su cará cter  recon cen tia d o  a  estudiar ar- 
(|ueolngía.

C uando estalla la guerra  se presenta al 
"In telllgence S erv ice", donde las cuestio
nes d c  estatura no tienen im portancia , y 
su colaboración  e» aceptaua con  entu- 
.<iasm<>.

T res años m ás tardo, el nom bre del 
"co ro n e l"  Irawrence está en tod o» los la
b ios; es el p iim er príncip«- cristiano di
ta M eca, el en em igo m á» tem ido de loa 
tuteo», hace reyes a  su antojo , levanta 
e jércitos a través dcl desierto, siem bra 
la guerra entre los m usulm anes, y  con 
sus m ano» endeble», devorada» por la

E l rey  Felzai, p oco  antes de m orir m isteriosam ente, en un 
gran  hotel suizo

veintinueve años, al que su fav orecid o  ha 
icg a la d o  generosam ente el t i t u l o  de 
"P rín c ip e  de la M eca” , n o está satisfe
ch o  de la  solución  dada por las poten
cias al problem a árabe.

E stim a que haber div id ido c l pais en
tre  F rancia , que con serva  el protectora 
do d c  S iria ; Inglaterra, que se ad jud ica  
el a ito com isariado de Palestina, y  Tur
quía, que obtiene casi toda  el A sia  Me
nor, es una equ ivocación  m ayúscula.

E l héroe de A rabia  que cob ra b a  un 
día 200.000 libras esterlinas de su G o- 
liiem o para fom en tar la guerra  santa, 
n o  quiere .aceptar recom pensa  alguna de 
.'U G obierno, y  se retira  en  su  tienda en 
<-spera de nuevas aventuras.

E stas n o ae hacen  esperar; m ientras 
estaba destacado por su G obierno en el 
í ' . ' i i r n ,  T.nwrcncc I n i b o  • dc ocuparse de

Ciirimadi> rey  <iel Irak  p or  v o í u u ( ' ' i l  c li -1  om .iipot n lc  coronel l.aw rence, c l rey 1 ^  
z a i  es recili’ di- co n  honi;rt-s oficiales por el rey  .Jorge V

arm adas, con  m ás aspecto  de m endigos 
que de soldados, que se d isponen  a  lu
ch ar con tra  el turco.

P ero  alli está  Law rence, com o con se
jero  del descendiente de M ahom a. Le 
aninta con  su  fe  ardiente, le hace entre
ver la  reconstitución  de un im perio ára 
be iMir cl estilo del que fundó el profeta, 
y  Feizal y  sus hom bres ganan contra 
todas las previsiones la» prim eras bata
llas. Cuando em piezan a  sentir el viento 
de la  derrota, ya  está Irawrence en el 
C airo pidli-ndi) a  las autoridades Ingle
sa» socorros  y  arm am ento».

D iez mil soldado» llegan  de im proviso ; 
han cru zado el desierto sin agua, a cuya 
orilla descsn-sa con fiadanien le el e jército 
turco, y  éste huye atón ito  y  derrotado.

Irawrence predica  la g u er ia  santa a  la» 
tribus »em l»alvaje.s, y  constantem ente 
acuden  nuevos i-cfuerzo» jiaiu el ejci-ci- 
to  de Feizal, que, saliendo de to.< d.-sier- 
toB «rá b icos , prosigue su lucha v ictoriosa  
l*or toda el A sia  Menor.

U na vez le cogen  lo» turcos por sor
presa ; ha entrado, d isfrazado de árabe 
rom o siem pre, en Ía ehidail de D am asco

en busca  de noticias. L as autoridades I® 
m andan detener, pues les sorprende ve 
un árabe joven  paseando tran<]uihinieb 
te  cu ando todos su» herm anos comlratee 
por ta cau sa  de la  independencia. 
rence su fre  torm ento con  pavorosa 
qullidad, preocupado tan só lo  por 
jar escapar una exclam ación  en sU 
gua m aterna. P o r  fin sus p e r s e g u id o ^ ?  
cansados, le abandonan, y  el avenliu ’e 
huye nuevam ente hacia  el desierto- 
que se le haya reconocido.

P or fin, ei 31 de octubre de 1®!*- 
ronel Irawrence tiene ta m ayor íp.
c ión  de su  v ida: preside, vestido de °  
duino. a la entrada de las tropa» • 
e  inglesas en D am asco, capita l del 
r io  que él. C o n  su audacia, su 
y  »u fértil im aginHclón. ha res»®*'" 
com o por m ilagro. ¡ .

E l día de ia entrnUa apoteósica  ‘ " . ‘ t,. NÍ 
m asco, Law rence n o tiene más qu-- x,"' gulier-
nueve años...

los  asuntos de Abisinia. que n o se pre
sentaban de un m odo agradable para  el 
gu sto  inglés. E l em perador L id j-Y assou  
—LidJ-Jesús—  ten ia  sim patías m arcadas 
para  A lem ania y  se trataba  de im pedir 
a  todo trance que fu era  a  aliarse co n  los 
im perios centrales.

E l “ Intelllgence S erv ice ", in teresándo
se p or  estas v icisitudes de la  p o lítica  abl- 
sinia, con taba  fuertem ente sobre  las am 
biciones del princip e T a ffa ri, gobernador 
de una p rov in cia  det N orte, para  que las 
cosas  se arreglaran  a  su  gusto.

L aw rence. con ven cid o  de que  h ay  que 
ayudar a  la  suerte, fué  sencillam ente a 
visitar a l am bicioso  R a s  Tarfari, y  le 
o fre ció  co la b ora r con  é l para  destronar 
al indeseable em perador. A cep tó  el R as 
y  L aw rence, valiéndose d c  sus m edios 
usuales, pronto habia  puesto en  p ie  una 
con ju ración  con tra  el N egus.

L a  rebeldía  se extend ió  rápidam ente; 
E l N egus trató  de detenerla  p or  las ar
mas, pero  el R a s  T a ffa ri, ayudado por 
lan poderoso aliado, n o tardó en verse 
dueño de la  situ ación ; L id j-Y assou , aplas
tado por su con trario , se v ió  en  la  ob li
gación  de abd icar cn  la  persona de su 
lia  la em peratriz Zauditu, la  cual se apre
suró a  designar com o h eredero del trono 
:il poderoso R a s  T affari.

E l actual em perador de Abisinia, Maite 
Selasie I— que n o es o tro  sino el R a s  Tat- 
fa r i—debe, pues, cn gran  parte  su  co ro 
n a  a  la om nipotente in tercesión  de Law 
rence-..

Can.sado dc tanta proeza, am argado por

el d isgusto que le habia  producido  la  so
lución  del problem a árabe suscitado por 
él, L aw rence habíase hundido en el si
lencio. H asta  había cam biad o dc n om 
bre ; y a  n o se llam aba L aw rence, sino 
A . S . Shaw.

A  este propósito  cuéntase la  anécdota 
siguiente: nuestro “ coron e l”  estaba en 
casa  del fa m oso  hum orista  B ern ard  Shaw 
departiendo am igablem ente, cu ando en
tró  un im portuno, adm irador del litera
to inglés.

— V am os, señor Shaw, le d ijo , le feli
c ito  por su  h ijo ; se le parece  y  deseo 
que alcance a  ten er el m ism o ingenio que 
su padre.

D esde ese dia, L aw ren ce se h izo llam ar 
por todas partes “ S haw ” , con vencido  de 
que así le dejaría  en paz la curiosidad 
pública . A si fué , en  e fe c to ; Shaw, cuyo 
titu lo de antigu o princip e de A ia b la  era 
con ocid o  de una ínfim a m inoria, habia 
h asta  renunciado a  los  h onores m ilitares 
que n o pensaba en n egarle  su patria  ver
dadera.

In clinad o sobre u n  m otor de avión, 
Shaw  es ahora "a ircra ftsm a n ” , sargento 
p iloto en una escuela  de av iación  ingle
sa  d c l Oeste. C uando la  av iación  y a  no 
tiene secretos para  él, se  retira  en una 
casita  que  posee cn  su pais natal, pre- 
pai'ando, sin  duda, nuevas aventuras y  
expediciones do un estilo  rem ozado. Allá, 
en et otro  extrem o del M editerráneo, se 
ha derrum bado e l fru to  d c  sus intrigas: 
los Im perios árabes cread os p or  su fan
tasía  se han hundido o  están a  punto dc 
caer. E l voy  Feizal, que le d eb ía  su  co 
rona, h a  m u f'ito  en elrounstnnela» m is

teriosas cn  un gran  hotel de Suiza; po
cas horas m ás tarde fa llecía  el director 
del m ism o hotel cn  con d icion es pareci
das. Feizal, según dicen , am aba dem a
siado el petróleo...

N uestra E u ropa  revuelta  o frece  de 
nuevo cam p o ilim itado para  un aventu
rero  de la ta lla  de Law rence, que se en
cuentra  en pleno v ig or  de la  edad. No 
tiene m ás que cuarenta  y  seis años.

U n accidente estúpido v a  a  dar al tras
te  con  todas sus esperanzas. Law rence- 
Shaw  parte el o tro  día en m otocicleta  
para recorrer la verde cam piña de su 
pa is ; un choijue repentino, L aw rence cae 
al suelo sin  con ocim ien to , con  una con 
tusión en el crán eo. Tres dias m ás tardo 
aun no ha recobrad o los espíritus; una 
en ferm era  le v ig ila  d ia  y  n och e ; se ha 
co loca d o  un  centinela  de guardia  delan
te de la  puerta  del hospital m ilitar. Sale 
al fln un m éd ico  co n  un boletín  cn  la 
m ano, cn  el que certifica  la m uerte. Del 
hospital m ilitar sólo  sale un féretro  lle
vado  en hom bros p or  unos cuantos sol
dados. E l entierro  se verifica  el d ía  si
gu iente en un pueblecito de Gales.

¿ H a  m uerto cl coron el L aw rence, o  
bien  asistim os a  un n u evo  c  im previsto 
ep isod io  d c  su carrera  extraordinaria , a 
la que  quizá convienen  unos cuantos añoo 
d c  tota l o lv id o?

F ran cisco  M E IA iA R
Par!-'. lóSfl

il<’'E l em ir Feizal es coron ad o i ' y 
Irak : pero el sueño del "eorom 'i

úu.
.  d..

l o s

K l l t r i -  l o s  l i i ' i l u i n o s  d e l  I h - s i e r .  

t o .  u r i i m d o s  | H ir  é l  e n  l u  g u e 

r r a  c o n t r a  l o s  t u r c o s ,  |Hi k ó  l o s  

m c j o r < * K  n ñ c » s  d i*  s u  e x i s t c n i ' i a  

c l  c o r o n e l  I r a w r c n c c  > L-.-álíAyuntamiento de Madrid
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Accidenfe a unos aeronaufas belgas Un "cross" pasado por agua

K n  el cn rs»  de una ca 
rrera clclopedestre cele
brada en  B ucarest, los 
p a r t ic ip a n t e s  tuvieran 
que atravesar, según se 
ve  en la fo to , e l lago Cis- 
nilgul, que cruza  ia ca 
pita l rum ana, y  cuyas 
aguas se hallaban casi 

heladas

I a  barquilla de un glo
bo belga  que ca y ó  en h »  
proxim idades de St. > 'a- 
zaire. E l fam oso  aero
nauta D em uyter y  dos 
(■asajeroB que  le a com 
pañaban en  el aeróstato 
<—9  r e s u lta r o n  ilesos

M om ento de realizar un | 
m agnífloo aterriza je, en 
una ca lle  de La H abana, 
un  planeador, que fué 
soltado a  gran  altura 
p or  un  avión  que le re

m olcaba >
(P otos  C ontreras y  VHa- 
seca  y  F rance Presse)

Un aterrizaje en plena calle

^ El aristocrático

[ c a l l a o
S presenta mañana, lunes,

w i m A

F I G A R O
M A Ñ A N A , LUNES, 

e l e m o c i o n a n t e  f i lm

E N  E L  F O N D O  
D E L  M A R

La dramática vida de los 
pescadores de esponjas 

ln térp rrt««(

Sally O ’Neill 
C r e ig h to n  Chaney
(H ijo del gran actor Lon 

Chaney)
Dlslrltm ído p or  K . tionzálex

n u lh  C h a tte r -i 
ton y  G e o r g e  
B  T e  n t  e n  
“ H e m b r a "

Mañana, lunes 27, 
un superfilm de espionaje

Mademoiselle doctor
(Rival de M ata-Hari)

P rim era  parte del p rog ra n u :

STAN LAUREL 
Y OLIVER HARDY

en su  últim a producción

LOS ASES DEL OIRGO
(Un gran program a M etro G . M.)

U n iiionientu de em oción  de "E® 
lo  profu nd o  del m a r" . E n  e l c íW "  

lo , la  belleza d e  C onstance Bennei 
en “ S ola  con tra  e l m o n d o " __

F U E N C A R R A L
T e lé f o n o  3 1 2 0 4  

M A Ñ A N A ,  L U N E S ,  
gran programa extraordinario

L A  I N T R E P I D A
p o r  J O A N  L O W E , n a rr a d a  en  e*P *® fi 
¿ V í c t o r  M e L a g len  y  B o r le  K e r lo f> *  

E n la in te re sa n te  a v en tu ra  en 
e l d e s ie r to

La p a t r u l la  p e rd id a
S on  d o s  film s R a d io . . . ,  ¡ n a tu ra lm en te  •

Ayuntamiento de Madrid



AHORA

Mañana, lunes, presentación

DOCE HOMBRES 
Y ÜNA MUJER

p o r

IRENE LOPEZ HEREDIA
k i U f o n a r i a ,  f u é  a d u l a d a ;  p o b r t f  f u é  

d o t p r e o i a d a f  u o n g a d o r a ,  f u é  t e m i d a

C IN E  PROGRESO
Desde h oy  se presentarán e n  escena

ARTURITO GIRELLI 
y PAQUITO ALVAREZ

los  pequeños a ctores  de

V I D A S  R O T A S ,
que en tr»  M A Ñ A N A  en  su

3.^ S E M A N A
No obstante el grandioso éx ito , sólo 
podrá proyeotarae hasta e l jueves, 
por estar com prom etido con  ante
rioridad el debut de la  com pañia 

Lupe R ivas  C acho para  el 
v iem es SI 

Íggccoooooiooeea<e«i»eieoooe<Boe<̂

P R E N S A

Mañana, lunes,

E S T R E N O

F A C IL D E A M A R
ADOLPHE MENJOU, 

GENEVIEVE TOBIN 
Y  M A R Y  A S T O R

Unas reglas del nuevo Códi
go de la moda en el amor, 

para 1935:
“Recibid con cariño a la es

posa de vuestro amigo...”  
“ No hagais preguntas indis
cretas cuando vayais a la 
“ o t r a ” c asa  de  v u e s tr o  

marido...”
N O  A P T A  M A S  Q U E  
P A R A  S E Ñ O R I T A S  DEL 

AÑO 1935

^ ^ Q O gQ OOOOQOQOaOOOCQ QQBOP^

O P E R A
Mañana, lunes, 

P R E S E N T A C I O N

C A R O L I N A
rUm considerado c o m o  el 
•Dejor triunfo artístico de

JAN ET G A Y N O R  
y L I O N E L  BARRYM ORE  

^ '^ o e o e e o o o o e e i e e o o B i a e e e e Q i s c ?

P A L A C I O  D E
L A  M U S I C A

Mañana, lunes

P R O G R A M A  
E X T R A O R D I N A R I O

G E D E O N ,
T R A M P A Y C I A .

por  R A  I M U
y el espectáculo

R O B E R T O  R E Y
con sus atracciones internacio

nales en el escenario 
 • • • ------------

P R E C I O S  C O R R I E N T E S

BERTA SINGERMAN
la exim ia recitadora, en xu prim era 

p rod u cY ón  española
N A D A  M A S  Q U E  

U N A  M U J E R
Desde m añana, lunes, en

CINEMA BILBAO
‘ R um ba” , “ P regones de B uenos A ires” 
y  “ H om bres n ecios”  son  recitales que 

o s  adm irarán

IDALTC LUNES

H A l i ü l W r

En New York, el fox está en llfája;^*^rÓ^ en Cuba, la rum
ba triunfa, y con ella, las chicas de B R O A D W A Y .  

JO AN BLONDELL y GLEND A FARRELL son las divertidas 
viudas habaneras que corren la más graciosa de las aventuras

Cine Madrid - París
grandioso éxito de

HOMBRES DE ARAN
El ñlm artistico y  emocionante 

de

ROBERT FLAHERTY
ganador de la Copa Mussolini; 
del Gran Premio 1935 a la me

jor película del mundo

El verdadero poema del mar y 
de la vida de los pescadores de 

tiburones de Irlanda

CINE CAPITOL

v C o iv e > * W jt\ c « -

BENNETT
MARSHALL 

^ SO L A  CONTRA CL MUNDQ^d

FILM

Ayuntamiento de Madrid
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M A N A N A  SE ABRE
NUEVAMENTE LA CASA CENTRAL DE

SEDERIAS DE LYDN, S. A.
Q UE H A  PER M A N EC ID O  CE
RRADA DURANTE TRES DIAS 
PARA P R E P A R A R  LA EXCEP
CIONAL

LIQUIDACION DE TO
DAS SUS EXISTENCIAS 

A CUALQUIER 
PRECIO

Tenga en cuenta, señora,
que no podemos vender durante las obras 
de ampliación y reforma del local y, como 
las inclemencias del tiempo han impedido 
la venta de las ULTIMAS CREACIO- 
NEIS DE LA M ODA recibidas para la 
actual temporada, nos vemos obligados a 
venderlas

A  C U A L Q U IE R  P R EC IO
CARRERA SAN JERONIMO, 30

Ayuntamiento de Madrid
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A H O M

C A R T A S  D E  P A R t S

H E R M O S O S  C O N J U N T O S  P A R A  EL V E R A N O

p ^ m ie n z a n  con  el buen tiem po, que en 
n o aparece m ás que en el m es Ue 

to'y'i. las grandes m an ifestaciones de elc- 
«M 'ti úe la  gran  urbe, que ae em peña en 
bu preirogativas de capital del

Rusto y  de la arm on iosa  belleza, 
eontemplai- la  M oda en  Pari.s 

tile,, ver «obre el cu erpo de las m uje- 
a, titaRantea los m odelos recién  salido.? 

laboratorios de a rle  que .?on lo.? 
de loa grandes costureros, es, sin 

y “ ®. una lección  íntinilam ente m ás útil 
jtem .i.stra tlva  que el de.slile de varias 

de m aniquíes en casa del m o-

HH»®'*’*'"' n ello  que un espíritu maquia- 
'•eiif" '•ti tenido la ocurrencia  de colocai 
t u " *  a frente m ano a m ano se diría 
tUpte'i'o de toro» a esas dos eleganeías 

"tradaa: la eleganeia de los m ani-

.Vltrigo de tiirdi- de lina lana azul celeste, cupllu ,\ soiiibrer» de fieltro u /iil o.sctiro.~
(M 'Klelo “ Bernard ''.)

(F o to  Luigi D íaz)

V i'slido de iKiclie de erespón de oliinu. es 
lam pado d e  flores m iiitirolores sobre fo n 
do azul pálido, —  ( C r e a c i ó n  "M ag g ) 

K o i i f f '. l

quíes profesionale.s y  lu de las señora.? de 
la sociedad . Pueden verse Juntos los dos 
polos diferentes a  la hora del té en el 
' ‘dancing”  de m oda, o  bien por la noche 
en las lu josas cenas de los restaurante.: 
en boga, AlU, en efecto, nos es dado asis
tir diariam ente al desfile de las co lecc io 
nes más preciosas ideadas por los gran 
des m aestro» de la  costura, m ientras qU( 
en rededor de las m esa» la» m ujeres má.? 
exquisitam ente elegante» exhiben sus ‘ ‘to i
lettes”  m ás preciosa», em anando de ella» 
» l reflejo  d e  una graeia  encantadora.

N ada m á» curioso que reou irer p or  el 
(■.?píritu la trayectoria  que sigue un ves
tido desde el instante en que abandona 
ias espaldas de un manñiuí hasta el mo-Ayuntamiento de Madrid
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m en tó en que va a  parar sob re  et cuerpo 
de su  definitiva dueña.

N inguna m u jer que siga ateutameut> 
)a  evolución  de la  m oda, que n o  pocas ve 
ces esta m igración  se hace en ven ta ja  de 
la com pradora  que h a  sabido, por una 
pincelada discreta, p or  la  arm onización 
de su vestido con  los accesorios de su 
"to ilette", dar a  aquéi esa personalidad 
im palpable que ob liga  a  adm irar con  en
tusiasm o el buen gusto de unas cuantd» 
m ujeres.

E sta  pequeña disgresión m e con du ce a 
sentir el deseo de describiros algunos di> 
esos con juntos cu yo  éxito, consagrado por 
el aplauso unánime, h a  resplandecido en 
varias m anifestaciones de elegancia  cele
bradas recientem ente.

L a  m uselina de seda estam pada— tan 
de m oda actualm ente para la noche— se 
h a  visto en distintos con juntos, a  cual 
m ás encantadores, com o, p or  ejem plo, en 
este vestido de ligera m uselina negra  con 
estam paciones de florecillas, y  en el qu<- 
algunas de estas flores han sido recorta
das y  aplicadas sobre el fon d o  ligero; 
para  com pletar este con ju nto , una pe
queña capa  de peletería— de piel de zorro 
plateado, p or  ejem plo— resulta lo m ás in
dicado.

Tam bién se ven  m uchas m uselinas bor
dadas que figuran en im portantes con ju n 
tos, a irosos y  bien escogidos. Citaré al 
azar: vestido de m uselina de seda  negra 
bordada de l e n t e j u e l a s  blancas, con 
“ c lip s" de brillantes en las hom breras, 
abrigo corto  de falla  b lanca  con  m angui
tas frun cidas y  de form a  " ja m ó n " ; otra 
“ toilette”  m ás sencilla  y  m uy propia  para 
cenas, fiestas intim as, etc., etc., consiste 
en  un  vestido de crespón  n egro  con  cha- 
queiita  de estilo “ bolero” , con  efectos cru
zados de raso  d e  colores m ovedizos; final
m ente, encuentro precioso  este con ju nto : 
vestido de fa lla  azul-nocturno co n  corp i
n o  de crespón  azul-pastel y  chaquetita de 
fa lla  arm onizada con  el vestido.

L a  elegancia  de tarde despliega sua es
plendores lo  m ism o en la hora del té  que 
en las carreras de caballos o  en las re
uniones al a ire libre, en loe "garden par- 
ties", en  los “ cock -ta ils”  veraniegos con 
luz del día, los  partidos de polo, etc., etc.

E n  estas m anifestaciones, tan num ero
sas y  diversas, los con juntos llam ados a  
con ocer  m ayor éxito  se caracterizan  del 
m od o  siguiente: abrigo  ligero  y  tra je  es
tam pado.

Sencilla  m anera de describirlos: estos

con juntos son  totalm ente " flo r id o s ": abri
g o  de crespón  azul-m arino con un vesti
d o  azul bordad o  de lentejuelas verdes; 
m ás le jos, con ju n to  azul-m arino y  rosa, 
a legrado con  incrustaciones de puntilla de 
un beige rosado m uy suave.

P ero  tam bién, abandonando los dom i
nios inm ensos de los tejidos estam pados, 
encontrarem os otras com binaciones su
gestivas; vestido "v ioU ne" co n  pequeña 
capa  de seda  rosa ; abrigo de lana azul- 
m arino. cu yos adornos de piel de zorro 
están ideados para  dar un e fecto  de ca
pa, y  tam bién este con ju n to  de "c lo q u é ” 
azul-m arino y  azul-celeste, cuyas m angas 
son  de piel de m ono de co lor azul-m arino.

''tA B T IX A

I Elegante s o m b r e r o  de 
■ enca jes negros, adorna- 
¡ d o  con  flores de raso del 
, m ism o ton o, nna de la- 
: úttinuis y  m ás a fortuna- 
' das creaciones de Loiiis<- 

B ourbon

H e a q u i  un elegante 
con ju n to  d e  tard e ; tra
je  sastre de lana d«- fan - 

. t a s ia  n e g r a ,  bordado 
¡ con  perlas b lancas y  r o 

jas. —  (C reación  ".leii- 
n y ” .)

¿ z V o  U c / i c r p
¿ o s

O m ás cu c h a ra d a s  d e  otras 
leches m enos c o n d e n sa d a s

Es un hecho que un litro de leche fresco dó 750  colorías, y un litro 
de leche coniiensada “La Lechera'-', dó 4.500.
Esto evidente, y demostrado superioridad alimenticio de io leche 
condensodo “Lo Lechera" no se debe únicamente a su gran concen
tración, que ofrece ba¡o un volumen reducido todos los elementos 
nutritivos'de una cantidad seis veces mayor de lo mejor leche fresca, 
sino también o su incoirporoble riqueza en vitaminas, hidratos de 
carbono y sales minerales.

La Le ch e ra " oparentem ente la m ás cara, es, en !o p rác 
tico, la m ás económ ica.

LECHE COMDEMSÁM

LA LECHERA
Pida Vd. gratuitam ente e¡ Ubrito de recetas 
y la lista de nuevos y espléndidos regalos a

S ociedad N esílé (Sección L‘ G‘S2) Vía Layetana. 41 - B A R C E L O N A
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Doce años h ace que el capitán  don 
G. Base, su señora y  su b ljlto  

tejtron M adrid; siete que don  Agustín 
tetóndió a  com andante; cin co, que  en
lató y doa meses que, con  un n uevo de&- 
^  en M adrid, don  Agustín  y  au h ljl- 
te Tinlto, de cincuenta y  c in co  y  veinti- 
ta años, respectivam ente, ee h»m i» « . 
teado en casa de doña Am alia, viuda 
^blén y  antigua am iga de la  fam ilia, 
ta tiene establecida una “ Pensión  Nue- 

en la calle de F uencarrY .
*1 levantaree el tY ón  de este relato he 

^ J ^ o n  Agustín  oon todo su golpe de 
cruzado de brazos ante Y  hijo, 

ta  en paños m enores, se plancha Y  
tataíón sobre la  m eslta de escritoria  
"¡M e quitarás la vida, h ijo  m lol 
"Déjam e en paz, papá; n o seas cursi, 
ti seguido del diálogo, Y  ca b Y lero  da 

^ p o r tazo a  la  puerta y  se va. Como 
totacuenela de lo  cu Y , dan unoe gol- 
“ «■tos en la entrada.
"N o se puede.

^D atne Y  pantY ón , T ln lto ; que  tu pa
ta va m uy d isgustada 

^No le baga  usted caso: ñoñerías.
plancho en un m om enta  

^ ^ Jelo , A m Y ia ; déje lo  ya.
Dueño, bueno; com o quieras.

Lo<
n

^ « g o  de pasearse p o t  la Yudad, eom o 
lae mañanas, m irando escaparates, 
todo, loe de las corbaterías, zapa- 
y som brererías, a  m ás de los de 

te y  m aniquíes de caballero o  
^ ^ o r a ,  entra Tln lto en  el com edor 

P*"si6n, donde ya  su padre le es- 
^  leyendo Y  periódico. O tros buée- 

ta aislados suenan de cu ando en 
éo el borbollón  de sus diarios, 

u ^véntam e, cuéntam e qué has visto, 
' " r o í a
>>tida. papá— contesta m Y  e l Y ñ o . 

ea m ucho, h ijito ; n o  ea m ucho.
^® ncia ¡

R am ón, un m uchacho de 
|¿^uteéa años, Y jo  de Am alla, y  futbo- 
I u® gran  popularidad. D a  un beso 
l  ^tidre. sY uda  con  discreta sonrisa 
í> demás y  se pone a  leer au revista

S jj^ u és de una repetida y  am able In- 
«ta de don A gustín , llevan ya  doa 

^ ^ co in ien d o  los cuatro a  la

Que los Y Y o g o e  los lleva la  Im- 
í«4fj®uu*a m im osa del n ifio con tra  Y

teí papá, acaba de pcnerte, que
com iendo todo el pan, y  luego 

f t ^ u e  n o tengo apetito.

leído ustedes lo  de esos ban- 
ta C órdoba?

Ido y o  de teY en te  en M álagau.

ANTONIORROBLES
— Papá, n o  em pieces a  con tar tus a t r o  

cidades...
— lE ste h ijo  tiene la  habilidad de p ^  

nerm e de m Y  hum or constantem ente:... 
¡Efoos padres que tienen en los h ijos  la  
a legría !...

— Papá, porque los dejan tener Y  ca 
rácter que Y loe  qY eran .

— l Y  tú  n o  m e dejas a  m í?
—Mo. pap á ; tú  a  mí.
— ¿ Y o  a  t i ?  T ú  a  m i Y  que sL
— B y  e Y  cY m a —tercia  A m Y iY

m
H an pasado unos días. Siguen loe 

triun fos de Ram ón, que el dom ingo  dis
paró tres tiros con  Y  b Y ón  de sonido 
m etálico, sobre  la  porterU  enem lgY  Ele 
una de las figuras destacadas d Y  cam 
peonato.

P ero ..., pero, en cam bio, don Agustín  
sorprende a  T lY to  arreglándose la cor
bata ante e l espejo, acom pañándose con
Y  tarareo de la  m usiquilla m ás tr lv lY  
del m om ento.

Busca entoncea a  A m Y iY
—A m Y la : la  buscY  com o quien Y c y  

para llorar...
— A lgo  de Tinito, ¿verd ad ?
— Unas veces, planchando, otras veces, 

m irándose Y  espejo...
— E s la edad.
— L a edad de presum ir, a ca so ; pero la 

edad de planchar... T o  n o he ptü icbado 
nunca.

— Porque usted nació com andante.
— L o  Y c e  usted en brom a..., y  es po- 

Y ble que en el fon d o  lleve usted Y g o  
de razón. E n  m i juventud, todos éram os 
un p oco  com andantes. Pero este h ijo  m e 
m atY

—Mo ea para ponerse asi. SI le viviera 
ia  m adre n o se preocuparía de perfilarse 
tanto, porque lo  hace a  fa lta  de la  m ano 
m aterna

— iQ ué buena »  usted! E l la aprecia 
m ucbo.

— ¿V e ?  P o r  eso, porque y o  le trato co
m o Y  neceeitY  A caso atendiéndole sua
vem ente, pero s in c e r a m e n te , esos ez- 
cesoa de delicadeza o  de senslblerÍY po
drían  acabar p or  desaparecerla

Después d e  ese dIY ogo. lo  Indicado es 
pedirla que n o le llam e don A gustín , sino 
Agustín  a  secas, y , en fUt, que sea la ma
dre de Tlnlto, Tenia que pasar, porque 
ie  venía gustando m ucho Y  com andante 
recoger las palabras de consuelo de eeta 
linda viuda de tos cuarenta y  tres años.

L o  m Y o  para  el uno—y  bueno para la 
otra—e s  que Uega una ver m ás R am ón 
de un nuevo triunfo. ¡Q ué contraste pa
ra  el d o lo r  del padre!

P ara  anim ar Y  Y jo  hacia  el deporte,
Y  padre se em peña en que salgan a caba
llo  padre e  Y jo .  Y a  están los caballos a  la 
puerta; toa ha traído un ordenanzY  Y
Y  com andante llam a:

— ¡T inito! ¡¡T ln lto !!
— ¡Q ue y a  voy. “ pesao” !...
Y  VY Yertam ente, carretera adelante.
— A h i tienes el ejem plo de Ram ÓY un 

chlcazo, un deportista Ueno de gloria 
—exclam a don Agustín  en Y  paseo.

— Mo creo  en la  gloria  de loe deportis
tas m ás que en la de los m ozos de cuerdY  
Adem ás, papá, es p oco  oportuna la com 
paración. porque me obligas a  odiarle... 
y  te  encontrarlas obligado a  odiarle tú 
tam bién...

Bigue difícilm ente «1 paseo, m ie n te ^

el atardecer y  Y  silencio se  los  van  co 
m iendo p o co  a  poco.

IV
O tra Vez los  pantalones de l n iño y  la 

plancha. ¡A h !, pero esta vez la  m ano es 
una m ano de m ujer, ea una m ano de ma
dre. E y  digám oslo de una vez: es la nm- 
n o  d e  A m Y la ... la  novia  del com andante.

E sa  raya d Y  pantalón ... A  otros—dice 
Y  novio— esa raya  loe separa ; a  nosotros, 
nos une.

— ¡Q ué b o Y ta  frase!
—S i; pero Y  easo es que se casan. Los 

hijos, d e  m utuo acuerdo, n o van  a  la 
boda. Uno p or  noblotY  o tro  por capri
ch oso, se  azararían. N o  verían a  los pa
drea hasta la vuelta del viaje.

Y  es lo cu rioso  que. cu ando se quedan 
" Y  fln solos”  en  Y  tren, y  el recién  ca 
sado sorprende un gesto  pensativo en  la 
n ovlY  le  dice:

— ¿ K o  eres íY lz ?  ¿ E n  qué piensas?...
— Y a  vea: en nuestros hijos.
— ¡H ipocrltilla ! D i que  en tu  h i ja
—S i... En m i h l j ( ^ ;  y  el ca so  es que no 

era en  su  h ijo , s ino  en Y  h ijo  del novio... 
¡A quellos m im os! ¿Q u é eran aquY los m i
m os que  Y la  le b a c ía ? ...

A  la v u e l t Y  y  pasados tres o  cuatro 
m eses, A m Y ia  despide desde la  ventana 
a  BU m arido. Y  T lY to  se acerca  lenta- 
m en ta  

—¿Q u é haces?— dice.
— D esp lY ecd o  a  tu padre.
— ¡O h que esp ectá cY o ! ¿ V a  d e  g Y d ?  

— diCY burlón, y  añade:
—A vísam e cuando n o se le  veY  <¿ue 

q Y e ro  verlo.
—Mo bables asi, T íY to  
L o  Y erto  es que le hace un sitio  en <! 

Y fé lzar , y e l sllenYo le h ace un Y tio  
para decir:

— ¡Q ué tarde tan estupenda!
—E stá  preciosa.
Y  otro  silencio y  otra  frase del ch ico : 
— ¡Q ué bonita es la ciudad: laa cY les , 

las voces, los  coches, cu ando n o sabe que 
la  están m irando!...

— E res un rom ántico...
—Claro, acostum brada a  un bizarro ca 

bY lero ,..
— ¡Q ue no hables asi!...
— ¡M ira qué gracioso  som brerete lleva 

esa  m uchacha!
— ¡A h, si! Verás los que trae una re

vista  de m oda que com pré ayer.
P ara  hojear los dos, T in ito echa un 

brazo sobre la espalda de e llY  Y  ella 
siente una em oción  nuevY  que le sor
pren da  es decir, la em oción  eterDY Ha- 
U ar, hablan de som breros, de medias, de 
abrigos, de perros de m oda ... Y  ellY  e"* 
ro jeciendo:

—SI n o dices nada... Mo tienes que ''e -  
c lr  nada, porque tu padre m e dtria que 
te  educo m Y , y  R am ón  podria  tener pe
lusa... T e  b e  com prado una corbata. 

— ¡C óm o te  lo  !^Tadezco!
—M o; nada de gratitud. A  m í m e gus

ta  tu gtisto, y  Y  verla pensé: “ ¡Cóm o 
m e Y egraria  acertar!”  Y  ya ves, no me 
atrevía  a  com praxlY .. y  n o m e atrevía 
a  decírte la  

E n  e fecto , acertó. Y  Y  crep ú scY o  es
taba divino.

De prontY  sonó un tim brazo.
¡R am ón! ¿N os  babrd  v isto?—d ice  ella 

lle n ^  de Inquietud.
R esu ltó  que  no. P ero X lnlto ae quq-

aó  con  un com entarlo m udo e  Incierto 
que le iba despabilando su ingenuidad

D e m odo que, cuando volvió don Agus
tín y  le preguntó a  su h ijo  que p or  dónde 
había andado, Y  h ijo  le floreció  la men
t ir a  casi inconscientem ente:

— P or ahi— dl’ o.

VI
T iene gracia  que siendo frecuentes las 

cenas de R am ón  fuera  de casa, para las 
cuales se “ repeina" y  perfum a, d ice  a  
la  m adre Y gun as veces:

— Cene co n  quien cene, esta noche le 
d ices a  don Agustín  que es con  los de 
la F ederación  de Fútbol. Me d s  pena que 
su  ch ico  n o eche, el pobre, una canilla
Y  Y re ... Me parece abusar del con trasta

Y  acaso aquella m ism a noche ¿pues
n o ee le ocurrió  a  T ln lto  m irar por el 
c jo  de Y erta  cerrad ura? C laro está que 
había un centinela ; era que don  Agustín 
dejaba  el un iform e en la  sIIIy  puesta la 
guerrera sobre el respaldo, y  el sable 
apoyado Y  lado, y  las botas de m ontar, 
y  aquY lo  era un centinela que le metió 
a  T i Y t o  el desgano en el cu erp o ; un 
desgano que le  dejaba  en  la boca y en
Y  Y m a  el m al sabor de que aquello que 
hacia n o estaba bien...

Entretanto, el péndulo del reloj de pa
reo, co n  su pasito Y an te  y  su pasito 
atrás, para dorm ir Y  nifio— Y  niño, que 
es toda  la Y udad— ; y  com o en los m a- 
trtm onios se escuchan m ás fácilm ente los 
insom nios que los ronquidos, d ice  A m a
lla

— ¿Q ué te pasY  que n o  duerm es. A g u ^  
tin ?

—Nada, m u jer... M e pasa ... que T ln lto  
m e desp recia

— ¡C Y lY  cY la !
— Si. si. Antes era su  carácter; ahora 

le sY e  de sua entrañas... Luego, el coa - 
traste exagerado con  tu M jo  le acaba 
de retraer; se echa a un lado, desprecián
donos a  los dem ás... H em oe ten ido la ma
la  suerte de que R am ón m arque dem a
siado su tendencia...

-^-Cálmate, Agustín.
P Y abras am ables, cariñosas, destruY  

clcn  de suspicacias, péndulo y  a  dormir.

Vil
T lY to  está m Y o ; nada: que se acostó  

anoche con  fiebre. Con eso anda capri
choso, com o el vuelo de una m a rip osa  
D on Agustín  se h a  te Y d o  que poner a 
prisa y  corriendo la guerrera para ba
jar en busca de una novela ; Am alia ae 
tuvo que "echar”  el abrigo para bajar 
a  por unoa lapiceros de colores. N o  le 
hacen gracia  a  R am ón todas estas co 
sas, pero  lo m ira todo con  desprecio.

Ea m uy graY oso  lo que ha ocurrido 
con  el m édico, porque ha dicho que, por 
una asociación  de Ideas, creía  que el fut
b o lis ta  el tuertóte, era  h ijo  del com an
dante, y  el o tro ..., de Y la  ¡Q ué m Y  le 
ha sentado Y  bizarro m ilitar!...

A h ora  está la m adrastra Y  pie d e  la  
ca m a  La verdad es que está m ás cerca  
do la cabecera que del pie. T  d ice :

— ¿P ero  n o sabias hacer pajaritas?
— ¡C a! SI a  m i no m e ha enseñado 

nadie ninguna oosa d ivertid a  de n iño; 
luego m e echa la  culpa mi padre. Ade
m ás, porque n o jugaba Y  fútbol o  Y  
“ p aso" en el colegio, todos se reian de 
m i. T  asi ha sido toda  mi in fan cia  y  m i 
juventud...
—B astaba que a  U ts  lo  pa reY ese -^ e
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rep lica  suavizando ella— , para que aca
baran  tod os  por adoptar una conducta 
que a  ti te  parecia  extraña.

—S i; pero  y o  he vivido apartado de 
todo, m enos de m i padre, que n o m e ha 
entendido nunca. ¡Y  ten go  un hartaz
g o ! . ..  M ira, A m alia; ¿qu érrá» crearm e 
que yo  n o he ten ido n i nna sola novia?

-■-Te lo h e  notado sfen ipra
— ¿V e s ?  Y a  empiezas tú a  burlarte tam 

bién...
—N o. T in ito ; Si casi ec un e lo g ia  ¿T ú  

sabes lo  que vale escucharte?... Parece 
que tiem blas a l hablar de cosas de no
vias.

L a  conversación  sigue tropezando con 
que nada quieren decir, c o a  que nada 
quieren saber; n i t i  uno ni ei otro.

— M ira, cu ando v e ia  un beso en el 
cine.., P ero  eso s ! que n o te lo  cuento...

— C om o quieras...
—No, D O , Amalla.
— ¿ Y  n o m e io  pod ría j contar a  m i?
— Si e s  a  ti precisam nite  a  quien n o 

se lo  puedo contar.
E lla  dice, riendo, difícilm ente franca :
—E ntonces, cuentám elo...
—̂  DO sé lo  que ee...
— Com o quieras...
—B ueno, pues te  lo  cuento, porque m e 

da la  gana. U ira : ai princip io veía  los 
besos del cine, y  y o  tam bién  gritaba de 
brom a: “ ¡E h  basta  y a ! . . .”  Bueno, puea 
desde que te h e con ocid o ... me acuerdo 
de ti.

— iQué disparate! T ú  tienes fiebre, ch i
quillo ... A  ¿vez q u é  h ora  e s ? ... ¡U y, qué 
ta rd e !... V oy  a  calentar t i  c a ld a ..

A  la h ora  de venir '  a lm orzar, la  ter
tu lia  aum enta con  la  . resencia de d tii 
A gustín  y  de R am ón. Y  ia  criada viene 
a  entregar al fu tbolista  doa cartas y  a  
d ecir  que ba  vueU o a  llam ar la señcvita 
del te le fo n a  D e m od o  que e l com andan
te lee un p er iód ica  com o siem pre qae 
no ae quiere dar por enterado d e  to  que 
a  otros p u d l» a  envanecerles.

V III

U na nueva tarde “ se encuentran ’’  en 
la ventana ia m adrastra y  t i  h ijastro. Y  
para  que nadie sospeche de él lo  que 
é ! sospecha de si m ism o, a otra  tarde 
sale el prim ero de caaa. Y  cuando calcu
la que ya n o están ni don  A g iu tín  ni R a 
m ón , vuelve T inito conso a  cualquier 
cosa. D e m odo que... o tro  atardecer emo
cionado, Inquieto, d ifícil, lleno de acerca
m ientos por adivinación.

P ero llega  ia tercera  tarde. A m alia  lo  
ba  pensado m u ch o; n o  ten ía  fuerzas pa
ra  m archarse... Sin em bargo, lo  decide 
radleaím ente: huirá antes de que él 
vuelva...

Y  se encuentran en la  esca lera
— ¿A dónde vas?
—A  unas visitas.
— lAnda para arriba ! ¿ N o  sabe* que 

ya DO se  h acen  visitas m áa que  en [m -  
vlnciaa?

—N o t m g o  m ás rem edio...  ¿ Y  tú. p or

qué n o  te  vas un rato a l “ cine” , com o ' 
bacia» antes?

—P orque n o quiero.
—Muy bien. Bueno, pues déjam e pa

sar.
Un p o co  d e  discntión, n o  de! tod o  bu- 

moriatiea. ‘ EÜla' siente esa tentación  de 
contrariar, m uy de m ujerea cuando ad
v ierten  la  ahtitud descom puesta del va
rón.

— ¡Q ce  n o se hacen  visitas!
— ¡Que qniero hacerlas!
Se pasa escaleras aba jo , la  coge  de una 

m anga, suena n o se sabe qué  descosido, 
y  ella echa hacia  arriba  con  frases par
tidas por el m al hum or.

-P e r d o n a , Am alia, perdona—d ice  él 
subiendo detrás, c o n  los m úsculos de la 
cara  tirándole en desorden.

P ero Tin ito observa  desde la puerta 
entornada. T  cuando siente el portazo 
d e  que  tila  se ba  m archado o tra  vez, 
« p e r a  unoa segundos y  sa le  tarareando 
y  pitando fuerte, para  que la m uchacha 
n o adiv ine su  preocupación.

¡Y a  vló  a  A m alla!... Y  la sigue. L a  
sigue, pero n o ea  esiúa. sino que in- 
cooseientem ente se va convlrtiendo en 
enam otadillo de capita l de provincias, 
m uy de esta h ora  del atardecer.

lA b, y a  le  vt6 eHa a é l  tam bién! Se 
turba, sigue eam ln an d a  piensa, desentra
ña la ocurrencia, vuelve a  m irarte ; y  c o 
m o  se  da  cuenta d e  q o e  quien la  sigue 
n o  es el espia, sino el en am orada  sien
te  una nueva sensación—nue-va y  eterna, 
com o CTi tod o  eeto del am or—, que  la rti 
juvenece em ocionándole e l corazón.

Y  gusta d e  las esquiva», porque vuelve 
la c a r »  un instante con  timidez, c o a  an- 
téntfea tim idez; y  b a ja  h iego loe o jos  y 
sigue andanda Y , p or  ñ íth n a  lo  repite 
en un portal. Despuéa ae le ve  a l galán 
paseándose cerca  de nna farola , en eate 
barrio retirado d e  M adrid, m ientra» es
cu cha  un piano mtry de vecindad, y de 
un balcón  de luz eléctrica  se aaonum, 
o  pasan sim plem ente por detrás d e  loe 
vidrios, señoras, señoritas y  m uchachas. 
Ahi debe ser ta visita.

A  la vuelta... se acercarla ... P ero  no 
tiene audacia. P o r  m anera qne la  ruta 
juvenü  y  provinciana ae repHa.

I X
P ero don A gustín  piensa m ucho en 

el carácter ñoño de au h ijo , y  com o ha 
encontrado a  unos antiguos am igos que, 
por cierto, tienen una h ija  bastante m o- 
niJla, la invitan para r i dom ingo a  m e
rendar en un parador aris*ccrátioo de la 
carretera  del Pardo.

—Irem oa loa tres...—dice  a  su señora— , 
y m alo será que T in ito o o  se despabile.

—¿N o  herirem os la suspicacia  de R a
m ón dejándole?...

— ¡A h, es verd ad l N o  m e acordaba. 
Q ue vok ga  al quiere...

¡C óm o ae falsean e l u no al o tro ! P o r 
que ella quiere que au h ijo  venga, para 
que la  niña n o  acapare a  T in ito ; evitar

a  toda  costa  una tarde angustiosa para 
la  m u jer  que siente nuevo su Último 
am or y  com prende que a  su edad eso 
es delicado com o los panes de ó r a

Y  ya  están eh e l parador loe  s iete ; 'don 
Juan, doña C onsolación y  M arta Luisa; 
don  Agustín, Am alla, TinK o y  Ram ón.
Y  apenas sentados p o r  las butaca» y  loe 
poyoB de la galería, he ahi la  Ingenua 1d - 
d iscreeión de M aría Luisa:

— ¿ Y  yo, que había creíd o siem pre que 
R am ón  era h ijo  d e  d on  A gustín , y  T ln t  
to. de doña A m alla? ...

¡A hí va!
R am ón, para  evitar u na  sonrisa Irónl- 

cu  y  nerviosa que le dom ina, tice
— V oy  a  tirar unas piedras a  loe botes.

Y  se va.
— ¿V am os con  é l?— anim a M aría Luisa 

a  T in ita
 V am os; p ero  y o , n o tiro ; que soy  de

sociedad protectora  de botes de pim ien
tos—. C on lo  cual se refle ja  que no tiene 
interés en com petir c<m su  herm anas
tro.

Iy> m alo  es que R am ón  acierta a  p a 
gar •  las latas, que antes tira  p or  t i  
aire— accidentes de la circu lación  en p l^  
n o c ir io  a z u l-^  y le  halagan..^  y d «a  
A gustín  d ice  que  h ace fr ío  alU fuera, y  
que hay que  m erendar d  e n  t  r  o— y 
p ron ta

S i; pero se  enredan despuée de la  m e
rienda en una partida de tresillo coa
don  Juan y  su esposa. Y  co m o  es en r i 
pieo de la galería, desde la  ventana dri 
ju ^ :o  se v e  el anochecido prim averal, 
com o fon d o  de R am ón  y  M aria Luisa, 
que  ae han sentado en el poyo de la ba
laustrada. Y a  se lo habia  dicho el íu tbo- 
Itota a  su m adre en un m om ento en que 
estaban soloa.

— P uesto que  te  has em peñado en qne 
venga, por lo  menoe, voy a  decirle a  esa 
ch ica  cu atro  m ajaderías.

¿D ónde e«tá  A m alla? ¿D ón d e está T l- 
c l t o ? . . .  N o hay que sospechar nada. Eis- 

hablando de m odas y  do la* fr ivo 
lidades de la H istoria—qne ee tem a que 
les agrada—, y  constituyen un péndulo 
en la ga lería ; d e  m od o  qne R a m ón  y 
M aria Luisa los ven  siem pre, y  loe de 
ta m esa de ju eg o  1<» v ea  a  cada  Ins
tante pasar p or  delante de eu ventana.

L a  noche  ha Uegado tnsensíblementa,
1.a luna...

— íM lra la  luna!
Xa  luna está  saliendo. ¡Q ué bien  se  la 

ve ía !.., Asi es que, para verla ate}<^, A m a
lla  y T in ito vuelven  e! recod o  d e  la  ga 
tería, que  da  la vuelta a l ed ificio ... y ya  
n o los v e  nadie...

— ¡V en, ven  m ás a cá !—d ice  el m ntiia- 
ch o , arrastrando p or  b a jo  la  von.

— ¿Q u é quieres?
- l i V e n t í -  
l a  coge  det brazo y  m iran a  ia  lu n a  

E t siente una em oción  que se extrem a; 
ella recoge  una honda y  fe liz  em oriós  
otoña], por otoñal, frá g il y  sutil, y  eon 
la  que ya n o  con ta b a  Se cogen  las m a 

nos... ¿ Q u é b a y  en aquellas m an os? ¿Qué 
pasa dri uno al o tro  por aquella» ma
n os? ... Dmpuéfi... ¿p or  qué recostó ella 
la cabeza en I* 'vtga da  la  ga lería? ¿Para , 
que ta«d>asase é l? ...' P ues t i  fué  para 
eso..ra consiguió el beso m ás hondo d« 
su vida.

Y  ella sa Bevó la  m ano a  la frente, se
gún «ataba recostada su  cabeza en el 
m adero, perpendicular, y  él cru zó  los bra
zos sobre e! barandal, pero totalmente 
v en cid a  com o desinflado, de arriba a 
a b a ja

SI esto fuera una película, pondríamoe 
la  m áquina en alto, para ver  los conos 
de h u  d e  doe “ taxis”  que  vuelven hacia 
M adrid tranquilam ente.

— Buenoe días.
— E staba pensando en  U, Am alla.
— ¡A rriba! Que son  cerca  de las diez,..
B u e n a  pero,., dam e un besa
— T odos los que quieras...
—N a  n o ; en  la  frente, n a  Com o la 

otra  noche...
— Elrcs nn lo c a  T in ita  ¿C óm o tendré 

que decirte qne la  o tra  n oche m e bo 
saste tsunbiéa en  la  fren te?

— ¡Enobustcra! ¡T ra id ora !... ¿ A  que 
a loa dem ás los besas com o el beso de 
la  otra n oche?

— ¿ A  kM d tin ás?—e z d a m a  ca ti ofen
dida.

—B oena a.ra a “ é s t" .
— ¡D ices unas cosa »  qne  suenan tan 

m al! “ L os  dem ás” ..^ “ ése” ...  ¿T ú  qué 
sabes quién es “ ése”  para  m i y quiénes 
to a  *^08 dem ás” ?...

— ¡A m alla! ¡A m alia! ¡D im e qué es para 
t i **¿16” !... T o  n o sé r i  lenguaje de los 
novios. ¿Q ué quieres d ecir?

—“ B h e" es... M ira, "éste ” .
Entonces se besan de nuevo eon toda 

*11 pasión, y  gracias a  un esfuerzo de 
sus brazos, al fin  puede la am ada desli
garse dri abrazo del ch ico , y  puede in
corporarse y  huir...

X I
A llá  van  o tra  v ez  a  caba llo  r i padre 7 

t i  b i ja  H ay ccum» que n o se pueden evi
tar. ¿V erdad, T in ito? Y  b e  á q o í que des
de detrás de una» hojarascas de roble ven 
una llanura donde ju ^ a n  m uchacho* 7 
m uchachas al fútbol en  a legría  y  breen* 
de ju v s itu d .

R esulta  que  alU eatá R am ón, y que te
das ellas quieren jn gar eon  él, porque 
c la r a  e* nn internacional.

— ¡M ira tn  herm anito !... C on  q o é  gtii* 
tea más dignas eatá...

— ¿M i herm anito? D e lo  qne tenga él 
d e  herm anito m ío  n o seré  y o  el culp^

— ¿Q u é nlñlto m is  ligero  ea?—exri*>®® 
d o o  Agustín, que ya  n o  eon tieoe  su ir*-

S igue t i  paseo ailMtcioM) d e  loa 
llesxw, y  laa eaeenaa sa comirftcan al <»* 
ftguiente, o  a  loe dea días.

R am ón  ba  entrado en  la eotina, y

H O T E L  C O N D A L
Boqnerta, SS, Bareriona. Junto Ramblaa. B ste aeredi- 
tado H otel ha incluido a  sus selectcw serviclea r i  de 
1 2 %  ptaa. dia. G ara je  al H otel. Auto a  la» estaciones
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ta mncliacba. se divierte siem pre, medio 
turlón, m edio a trev ido ; ‘ ‘ estudiante” , en 
(liu T  cuando brom ea co n  unas patatas 
trltss y  unos azotes surge en la  puetv 
U d  com andante, que viene a  la busca 
dd asistente. E s  el instante en que la 
(talca exclam a halagadora;

—Ande, ande, p oca  vergüenza; que 
ui las tiene usted a  m ontones. ¿Iras ati- 
H usted tam bién azotitoe a  e llas?

—¿Qué es esto?-—grita  don  A gustín  pe- 
puido un puñetazo en la m esa de las 
[roquetas crudas—. ¿ E s  que  m i casa  es 
tm "cabaret” ? ¿ N o  te  basta con  golfear 
todo el d ia  fu era ? ¿Q ué significa esto, 
¡regunto?...

Ramón se queda quieto, digno, dsma- 
llsdo seco  y  frío.

—iH ipócrita! E stas cosas se tienen que 
lesbar m uy pronto.

—P or mi. cuando usted quiera.
—¡D escarado! ¡Im pertinente!
Al m ism o tiem po de ir  a  pegar un bo- 

fitón el padrastro al m uchacho, éste con- 
Uese el brazo y  surge ella:

—¡R am ón!
Ramón se llena de rabia. Siente, o  cree  

KDtir, todo el peso de una in justicia : y  
lin que pueda con ten er sus nervios, tira 
dd hule del vasar y  caen al suelo es
trepitosamente tres cacerolas con  tapa 
T un cach arro  d e  harina y  se rompen.

Ahora si que le alcanza, aunque sea 
Meándole, la m ano del m ilitar. Y  si c o  
it enreda el dram a es p or  ia  actitud dra
mática de Am alla, d e  rodillas entre ellos. 
(Como que le daba vergüenza recordarlo 
hego.)

A continuación, dléJogo de la  m adre y 
ti hijo;

—Un p oco  tienes tú  la cu lpa, mamá, 
A mi n o  m e parece m al que quieras a  
Khlto; es un pobre ch ico ; es un  ch ico  
Púa eao. o  para  m andarle a  paseo. P ero  
lay veces que te  parece que  y o  m e voy  
• disgustar y  m e  lo  ocu ltas; y  eso crea  
Mtaa situaciones...

Ira m adre, c o n  e l rostro  encendido de 
tenior, replica :

—R ijo  m ió, son  suspicacias tuyas.
léiego, en o tro  cuarto. Ira m adre le ha 

Mnido a  con ta r las cosas  a  Tinlto.
—Mi padre se pondría  graciosielm o... 

(I'uánto siento haberm e perd ido el es- 
Ptetáculo!...

—¡E res m agnífico! P a ra  tí n o  hay más 
tesa serla que tu  real gana...

Por últim o, el com ed or; el péndulo va 
Pteciendo al silencio. N adie habla.

—H asta luego—uno que  se  v a
Ilasta luego— otro que se va.
Hasta luego— otro  que  se va.
7  ua suspiro de la que se queda sobre 

ti mantel de laa migas.

X II
IQulén d iría  que aquella  pare ja  que  

•ora pasa b a jo  el farol, en la  apartada 
tetra de la verja  del R etiro, y  que vuelve 
P Pteterse en to oecuro de la  noche, es la 
te Am alla y  T in ito?

Píen justificada está la  indignación  de 
*11»:

'~¡Quá disparate es este de ^ e  m e 
"S u  asi! E s una locura a  la  que yo  pon- 
^  término, sea  com o sea...

~-¡Qué le vam os a  hacer, m u jer! Y  esta 
•  no ea porque m e da  la  gana. Está

Por encim a de todos los caprich itos de mi
P'sla educación ...

—No lo  creas ... P ero, adem ás, ¿Q ué 
vileres que yo  h a g a ? ... D e un lado está 
^ h l jo ,  ¡m i h ijo !...  D e o tro  lado, mi de- 

que es tu padre, y  a l que  n o fal- 
^  lam áe...

—Hues si tiene uno a  ca d a  lado, m e

jo r  para que tirem os p or  el cam in o  de 
en m edio...

— Calta. T in ito ... ¿M I h ijo ?
— ¡M aldito! ¡D éja le  ya . m u je r !... ¡Qué 

sabes tú io  lim pio que te quiero!
— ¿L im p io?  ¡T ú  que sabes!
— P orque n o lo  sé. es p or  lo  que es 

lim pio.
— Tienes razón ... P ero  s i y o  m e deja

se llevar por ,tu s  locuras, sería  y o  la  que 
lo  ensuciara. Ira ca sa  de tu padre es sa
grad a  para  mí, y  es tam bién el techo de 
m i h ijo

pisa, tira, y  allá  va  e l estrépito de los 
trofeos.

Naturalm ente, el o fend ido v iene deci
d ido a  j>egar a  su  en em igo; pero  el ene
m igo  tiene serenidad para  llevar a  cabo 
cuanto b a  pensado. L e  detiene con  una 
m ano y  dice,

— ¡Q uieto! ¿M e vas a  pegar p or  de
m ostrarm e que  m e puedes? N o es pre
ciso. Y o  te  d aría  un recibo, aunque 
fuese.

— ¡Calla, que te ... te ...!
— ¡Q uieto, que a h ora  es cu ando esta-

— ¡T u  h ijo !. . .  ¡Y  dale co n  tu h ijo !...
— ¡MI h ijo , e i! T ú  n o entiendes de eso, 

chiquillo...
— Oye, A m alla ; y  tú  que ya  has sido 

novia  otras veces, ¿q u é  quiere decir 
“ ch iquillo” ?

— N ada, sabes...; pero  todo lo adivinas.

X II I
E l, inconsciente, con  el nuevo do lor de 

tener celos de su herm anastro, ha  dorm i
d o  mal, y  tiene ccm pu esta  en su  Imagi
nación  la trastada.

P rim ero ha descom puesto el hum or de 
su padre con  cualquier m otivo ; el cual, 
despuéa de unos paseos de m al genio, se 
ha m archado, dando el portazo de siem - 
pre.

A  continuación , el n iño, el nuevo hom 
brecito, h a  entrado com o de visita a l 
cuarto de R am ón, que no se encuentra 
enca jado en la casa  después da los dis
gustos con  el padrastro, y  se pasea tam
bién  de ángulo a  ángulo, E n  una repisa 
co n  un pañlto de encajes, tres cop as de 
plata y  algún que otro  tro feo  del inter
nacional.

— Pero, hom bre; en esta casa  todo aon 
leones enjaulados. ¡O h. qué horror!

— Y  el que  n o es un león  es una ga 
cela.

L a  respuesta intencionada de R am ón 
viene com o anillo al dedo para agriar el 
diálogo. A sí es que T in ito  rep lica :

— Y o creo que, para tirar las cacerolas 
de la cocina , bastará con  el p ico  de cual
quier palom ita que  c o ja  y tire.

¡A b ! ¿E s  que tú tam bién eres fla 
m en co?

— Si quiero, m ás que tú. Mira.
C oge con  dos dedos el pafiito de la re

m os en paz. E strépito p or  estrépito. P or 
o tra  parte, ¿ n o  fu é  la cocin era  la  que 
co g ió  las ca cero la s? ... P ues verás.

L lam a al asistente, le d ice  que recoja  
todo aquello, y  ee va  de la estancia. Se 
va a l cu arto  de Am alia.

— E scucha— le dice,
Eiacuchan, y  a l cabo de un instante sue

n a  un portazo.

— Y a  se h a  Ido tu  h ijo  tam bién. Le 
a cabo d e  tirar las copas de plata. Y a  soy  
el hom brecito que m i padre quería. Y  tú 
estás estrenando m is hombradas.

— Pero, ¿en  qué situación m e  de jas?
— D ifícil, dificU ,. A  eso iba.
— iQuita, sa lva je l— exclam a e lla
— Salvaje, si. E stás estrenando todo « n  

salvaje...
— ¡Suelta!
— N o suelto! D am e un beso...
A m alia se siente vencida ; b a ja  los 

ojos, se turba com o una novicia, y  d ice  
co n  palabra que  viene de lo  h ondo;

— ¡D ios m ío !... ¿ Y  qué es eato que es
tás estrenando tú en mi a lm a ?...

X IV

U no de un arm ario, otro  del otro , loa 
v an  destripando com o a  cerd os  abiertos 
en canal. (Lim píese la  im agen  literaria.) 
Y  todo aquello  se lo  tragan las fauces 
insaciables de dos maletas.

Y a  volaron  loe enam orados, dícese 
—porque de la  realidad no bay  m anera 
de prescindir—que a  m ontar una pensión 
en Barcelona.

Y  en aquella  m ism a m añana, m añana 
de luz m adrileña, llega R a m ón  a  casa, tal 
vez con  nuevas ideas y  determ inaciones.

— ¿ N o  está m i m adre?
— N o, señorito; debió sa lir cu ando y o  

estaba en la com pra. Sólo está el señor, 
en su  despacho.

A l m om ento de entrar en su  cuarto, sa
le otra  vez con  a ire  desesperado y  agi
tando im  papel:

— ¡¡A g u stín !! ¡¡D o n  A gu stín !! ¡ ¡S e h a n  
escapado!!

— ¿Q u é pasa? ¿Q u é d ice s?—pregunta 
él todavía con  los lentes con  que le ía  en 
el despacho. C orre p or  el pasillo, llega al 
dorm itorio, encuentra otro  papel. Y  des
de allí, m ientras lo  lee, escucha tos rugi
dos de R am ón , que exclam a;

— ¡Se h a  ido. D ios m ío ! ¡Y  c o n  ese 
tipejo  cre tin o ! ¡Q ué vergüenza!

— ¡A h. m i honra! ¡E m bustera!— excla
m aba don  Agustín, co n  su papel en  una 
m ano y  loe lentes en la  otra.

Y  d ice  el futbolista , recortando y  alar
gando su  perversa fra se ;

— S i m e a legro p or  algo, es p or  usted, 
que está tan lleno de veneno p or  dentro. 
¡Q ue le despreciaban los d os !...

— ¿S i?  P ues m ira  el tip e jo  cretino, 
¿ e h ?  C óm o arram bló con  tu  m am á, p or  
m ucho fú tbol y  m ucha presunción que 
tengas. ¡T om a deportes! ¡T u s deportes 
m e ban  perdido!

— ¡Q ué bien  em pleado se le está a  us
ted todo esto, tipo abyecto!

— ¡M ira !—añade aún e l com andante— ; 
¡eato para que  te  burles del n iño!
— ¡C alle usted, v ie jo  engañado!

— ¡A nda, anda, vanidoso rid ícu lo ! ¡A  
esconder la  vergüenza d e  tu  m adre!

L os  dos se m eten en sus cuartos. Otroe 
d os .a rm arios  que ee vacian  de prendas 
variadas y  otras dos m aletas que se lo 
han tragado.

¡N ada m enos que tod a  una fam ilia !
A N T O N IO R R O B L E S

SOLEMNE INAUGURACION DE L A  V  SEM AN A  
N ACIO N AL DE HIGIENE M ENTa L

M añana lunes, 27, a  las doce de la ma
ñana, y  b a jo  la presidencia  del excelen- 
tislm o eeñor subsecretario de Sanidad, 
don M anuel B erm ejillo, tendrá lugar en 
la Facultad de M edicina la  Inauguración 
de la  V  Sem ana N acional de H igiene 
Mental, organizada, com o en años ante
riores por la  L iga  Española de H igiene 
Mental, ba jo el alto patronato de la  Di
rección  general de Sanidad,

T om arán parte en  esta prim era sesión 
el doctor  Germ ain, que pronunciará el 
d iscurso inaugural; el doctor J. M. Sa
cristán, que hablará sobre el tem a “ Las 
alteraciones psíquicas y  la  cu ltura” ; el 
d octor  T . H ernando, que tratará sobre 
“ H igiene m ental Je  la  aJlm entaclón", y  
finalm ente dirigirá unas palabras el ex- 
celentislm o señor subsecretario de Sani
dad.

A  las siete de la tarde, en la  R esiden
c ia  de Señoritas y  b a jo  la presidencia 
del vicepresidente de la Liga, doctor 
J . M. Sacristán, se celebrará la prim era 
sesión  de con ferencias de divulgación 
con  el siguiente program a;

D octor  A. Abaunza, “ D elincuencia  e  H i
giene m ental” ; doctor J. Salas, “ E l pro
blem a socia l de las psicosis m anlacode-

presivas” : doctor A. Garm a, “ Im portan
cia  social de las psiconeurosls” .

D iariam ente darem os a  con ocer estoa 
actos de divulgación  psiquiátrica  que este 
año, según el program a que nos h a  si
do enviado, revisten especial interés.

F iguran  en ellos con ferencias técrticas, 
por la  mañana, en la  C lín ica  psiquiátri
ca  del H ospital General, en la  E scuela  
Central de Anorm ales, en el Instituto N a
cional de Psicotecnia, en  el D ispensario 
de H igiene M ental, y  con ferencias de di
vulgación, p or  la tarde; en diversos Cen
tros y  Sociedades.

Com o el pasado año, figuran tam bién 
Misiones de H igiene M ental a  diversos 
puntos de la provincia, de las cuales, la 
prim era tiene lugar hoy, d ia  28, en E l 
E scorial, a  las doce  de la m añana, en 
el salón de actos del Casino.

N os ea grato contribuir, con  la divul
gación  de estos actos, a  esta m eritoria e  
interesante cem paña en fa v or  de la  asis
tencia psiquiátrica y  la  d ivu lgación  de 
las bnscs d* la higiene psíquica.
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I N F O R M A C I O N  D E L  E X T R A N J E R O
EL “ TIMES" COMENTA LA 
N E G A T IV A  L A B O R I S T A  
RESPECTO A  LAS MEDI
DAS DE ARM AM ENTO DIS

PUESTAS POR EL GO
BIERNO

LONDRES, 25.— Com entando la nega
tiva del partido laborista  ingirá a  apro
bar las m edidas de arm am ento del G o- 
Memo, el *'Times’ ' d iee : "L o e  laborie- 
tu  han decidido deciinar su  apoyo  a 
consecuencia de! exam en del discurso de 
Hitler, que el partido laborista  considera 
como tan constructivo, que jusriflca las 
mayores esperanzas en lo que se refiere 
a  la m ejora de la  aituaclón europea. To
da la nación  b iltán ica  opina lo mism o. 
Sin embargo, n o se com prende cóm o el 
partido laborista, que cree  realm ente gue 
bi^aterra debe desem peñar un pape! im
portante en la política  internacional y  
qne la seguridad nacional es un elem ento 
vital de esta politica, puede llegar a la 
conclusión de que el discurso de H itler 
íbra a  Inglaterra de! deber d e  regular 
ros propios m edios de defensa, tra polí
tica del desarm e unilateral que e l partido 
laborista parece querer continuar ha 
causado una serie de tropiezos y  de des
ilusiones, Ira [raridad de loa efectivos 
armados entre las potencias que dispo- 
9m de recursos casi iguales, es la única 
lase equitativa de un sistem a de segu- 
Sdad para lo que concierne a  la  Europa 
oridental. Inglaterra  n o puede esperar 
que sus com pañeros en este sistem a ba
tan por ella m ás que eQa m ism a. E n  es
tas condiciones, Inglatera n o seria  ya 
una de tantas, en el sistem a enunciado. 
Ira Idea de! nuevo pacto  aéreo reside 
*n que n o sólo Inglaterra  puede ser lie- 
rada a  prestar au apoyo a  F rancia  o  a 
Memania, sino tam bién que  F ran cia  y 
Alemania están obligadas a  socorrer a 
^ la t e r r a  en caao necesario. E l argu
mento de l partido laborista  declara  que 
el sistema de la seguridad colectiva  es 
«e fe c to  s i n inguna potencia  aérea  dis
pone de hegemoniSL E n  realidad, lo  ne- 
eesario es gue ca d a  parte está en con - 
tilciones de rechazar p o r  sus propios me- 
taos u oa  invasión  que pudiera ponerla 
nieta de com bate desde el prim er m o
mento.

L A  P O U T IC A  DE E U RO PA

E  EMBAJADOR DE INGLATERRA EN BERUN SOUCITA ACLA
RACIONES SOBRE ALGUNOS PUNTOS D E  

DECURSO DE HITLER

ministro polaco de Nego
cios Extranjeros irá en breve 

a Helsingfors
Va r s o v i a , 25.— E n  u na  interviú  con - 

JTOida al corresponsal del p eriód ico  fln- 
•Méa “ Uusl S u om l", el m in istro  polaco 
te N egocios Ebrtranjeros, señor B eck, h a  
•unclado que Irá en breve a  H elsing- 
teta para  devolver la  visita del señor 
^rokzell.—Fabra.

Alemania se pide el despi- 
de unos ferroviarios que se 
equivocaron al redactar 

una guía

Bu,S r e s l a u , 25 .-~£ra P rensa  nazi de
'««la pide un despido ejem plar pára 

■ ^ 8  loa funcionarios de ferrocarriles 
roponsables de los distritos de Breslau 
•^Oppeln, p or  el h echo de que en las 

ofleiales de ferrocarriles han regis- 
el pueblo alem án de Freustandt 

«to o  perteneciente a Polonia. —  United 
«e s »

l’ Orteamérica aumenta repen- 
‘'ámenle las adquisiciones de 

plata en los mercados 
extranjeros

ta^ASH lN GTON , 25.—E3 departam ento 
v / i f io e r c io  in form a  que deapués de una 
4, ® «P e n tln a  de la plata  a prim eros 

úies han aum entado repentinam ente 
ta ti^u la lclones de plata  del Gobierno 

r o  m ercados extranjeros,

L O N D R E S , 25. —  EU corresponsal en 
Berlín del “T im es" dice, a  propósito  de 
la visita de l em bajador Inglés al m inis
tro  alem án de N egocios E xtranjeros, que 
sir  E r ic  Phipps b a  solicitado algunas 
interpretaciones m ás explícitas de va
rios peisajes del discurso de H itler.

EU corresponsal estim a que las peticio
nes relativas a  las concesiones de A le
m ania acordarán tam bién cuestiones co
loniales. H itler n o  h a  renunciado al de
rech o de posesión o  adm inistración de 
colonias en el porvenir.

E l corresponsal cree  que  el em bajador 
ha  pod ido in form arse tam bién sobre la 
declaración  de H itler de que Alem ania 
respetará las cláusulas territoriales del 
Tratado de Versalles y  que recurrirá  al 
procedim iento de revisión pacífica  y  aña
de que es d ifíc il im aginarse una respues
ta  m ás neta y  clara  que la conten ida en 
el discurso dei m ism o Hitler.

E l “ D aily Telegraph”  dice que varias 
cuestiones pUinteadas p or  et em bajador 
han recibido una respuesta Inmediata. 
O tras varias han sido som etidas a  H it
ler, e] eual dará a  conocer su respuesta 
lo  antee posible. E l hecho d e  que  el 
cuestionarlo británico haya sido enviado 
cuarenta y  och o horas después d e  p r o  
nunciado el discurso dem uestra suficien
tem ente que Inglaterra quiere ajH^esurar 
las negociacionea.

E l "N ew s C h ron icle" dice que el em
bajador inglés ae ha  in form ado asimis
m o de si lo s  aviones clTiles serán  com 
prendidos en los  efectivos d e  U s fnerzas 
aéreas, o  si se debe de recu rrir  a  m edi
das de precaución  eeperiales para  caso 
de guerra. E i d i^ w n á tlco  se  ha  Infor
m ado tam bién  de las posibilidades de 
una reducción  de las fuerzas m ilitares y  
sobre una definición de U  Igualdad de 
derechos, cu ya  realización considera Ale
m ania condición  primtMtollal de su retor
n o a  Ginebra.

Finalm ente, r i em bajador b a  suscita
do la  cuestión  de los pactos de a o  agre
sión  propuestos p or  H itler  y  h a  pregun
tado si r i can ciller querría  encargarse 
de la  in iciativa en  este sentido.

P o r  su  parte, el “ M om in g  P o o t"  dice 
que el em bajador ha preguntado si ta 
definición de la paridad de ias fuerzas 
aéreas áletnanas sign ifica  la paridad con 
todas U s fuerzas aéreas reunidas del 
Im perio británico, o  só lo  U  paridad con  
las fuerzas aéreas metropolitanas.-^

Se cree que Ingrlaterra convocará 
tma reunión internacional para 
discutir el programa de política 
extranjera elaborado por Hitler

LONDREIS. 25.—E n  loa m edios diplo
m áticos de L ondres se cree  que el Go
bierno sondeará to  m ás pronto posible 
U s posibilidades de una reunión  de to 
das U s potencias interesadas, para  dis
cu tir  el program a de política  extranje
ra  eU borado p or  H itler en  su últim o dis
curso del m artes. Se cree que una re
unión  de esa  c lase  ofrecei'Is et mej.<r 
m edio para  asegurarse hasta qué punto 
está  actualm ente abierto  el cam ino pa
ra  determ inados acuerden especlilee , en
cam inados a  asegurar U  paz en  Eu
ropa.

Se d ice  que com o m edida prelim inar 
para  esto el G obierno britán ico está pre
parando una lista  de puntos que serán 
som etidos a  Berlín, entre e llos: P rim ero, 
explicación  de lo  que entiendo A lem ania 
p o r  “ igualdad d e  valuación  y  aplica
ción  de derechos", com o r i  princip io p or  
e l cu a l deberia  constru irse la Sociedad 
de N aciones; segundo, qué son  las revi
siones d e  Tratados, que deberían  hacerse 
p or  m edio de com prensión  psicifica. cna- 
lee son  “ U « d iferencias m oralea y  ma
teriales que se establecen con tra  el pue
b lo  adem án", a las que b lzo  referencia

H itler ; tercero, cuáles son  los necesarios, 
que si “ son  ahogados pudieran causar 
una explosión en e l fu turo” , qne men
cion ó  al hablar de la "coop era ción  co
lectiva  para  salvaguardar la paz euro
pea” ; cuarto, sobre qué base se s n g i»  
re  que debería ser regulado el abaste
cim iento de arm as en  caso  de guerra pa
ra  las naciones firm antes de pactos re
gionales de n o agresión ; quinto, se con
viene que el L ocarno  aéreo tendría que 
prever la lim itación  de las fuerzas aé
reas, la estricta inspección  In tcm a c lo  
na! y  el con tro l de la  aviación  civ il para 
im pedir que fu era  utilizada en otros 
usos durante una güera ; sexto, cuál es 
e l plan que  tiene en la mente m tle r  
para im pedir el envenenam iento de la 
opin ión  pública  por la palabra, hablada 
o  escrita, p or  m edio del teatro o  el cine. 
¿E s  acaso que los otros G obiernos eons- 
tittiyan en sus países una estricta censu
ra  o  sistem a de con trol, crano el que 
prevalece en A lem ania? Séptim o, cu á l se
ría  la definición que A lem ania haria  de 
la palabra independencia aplicada a  Ana- 
tria.— United Press.

Parece que el canciller de Aus
tria responderá el próximo miér
coles en el Consejo federal al dis

curso de Hitler
L O N D R E S , 29.—C om unican d e  Viena 

al "D a ily  Telegraph”  que e l canciller 
Schuschnigg responderá, probablem ente 
el m iércoles próxim o, en  tm a reunión 
del C onsejo federal, al d iscurso  d e  H it
ler.

EE tr iu n fo  dri psutido alem án d e  los 
Sudetes ^  las elecciones checoeslova
cas, y  la reiviztdicaclón d r i “ füh rer”  debe 
poder disponer co n  plena libertad d e  au 
destino, a si c o m o  su  afirm ación d e  que 
ningún régim en es duradero si n o  está 
apoyado p or  r i pueblo, han co lo ca d o  al 
G obierno austríaco en  m »« rituaclón  des
agradable.—Fabra.

Según el “Daily Telegraph”  In
glaterra ha expresado al Gobier
no alemán el deseo de entablar 

conversaciones navales en 
Londres

L O N D R E S . 25.—E l  "D a ily  Telegraph” 
diee que Inglaterra  ha  expresado a l Go
bierno d e  Ber&n e l deaeo d e  entablar lo 
antea poaible conversaciones navales en 
Londres. P o r  parte d e  A lem ania  se desea 
tam bién que las conversacicm ee puedan 
quedar term inadas antes de Pentecostés.

A  este propóelto, e l "D a ily  H erald”  di
ce  que Inglaterra  eetará representada c u  
dichas conversaciones p or  loa aeñores 
Craigle, del E\>reing Office, vicealm irante 
Llttle y  capitán  Danekwerta.

Se ignora en  L ondres có m o  será  re
partido el 85 por 100 del tonelaje britá
n ico que reclam a A lem ania  entre las di
ferentes categorías de narioe. Els posible 
que los delegados ingleses propongan  a  
A lem ania renunciar a l d ifíc il sistem a de 
las proporciones y  expresar las fuerzas 
futuras p or  m edio de program as.

E n  L ondres se con cede gran  im portan
c ia  a  estas conversaciones anglo-alem a- 
nas, porque las conversaciones navales 
con  Ita lia  y  F ran cia  dependerán am plia
m ente d e  estas dellberaclonee.— Fabra.

MACDONALD DICE A  LOS 
REPRESENTANTES DE LOS 
DOMINIOS QUE INGLATE- 

R R A  ASPIRA A  LA P A Z

El general mejicano Castillo 
prepara un vuelo directo Mé- 

jico-Madrid
MEUICO, 25. —  E l D epartam ento de 

G uerra con firm a  que, en efecto, r i  ge
neral Castillo proyecta  la  realización  de 
un  vuelo d irecto de M éjico  a  M adrid.— 
U nited P ress,

Y que ésta  Vendrá cuando loa 
pueblos se  hayan  coni>«rfi<fo en  

los guardianes de la justicia
L O N D R E S , 25.—E l [^Im er m inistro; 

aenor M acdonald, presidiendo un banque
te  ofrecida  en h on or de los  m inistros de 
los D om inios y  de loe delegados de la  
India, b a  declarado especialm ente:

“ EE Im perio británica ae con sagra  a  la 
paz, n o a  la  paz de renuncia  y  de subop- 
dinación; n o  a  la paz que d e ja  h acer por 
que se tem e defender eus derechos, sino 
a  la  paz que vm idrá cuando tod os  los  p u ^  
blos se hayan convertido en los guardia
nes de la  ju stic ia  y  reclam en la  jo s t ic la  
para  todos los pueblos del m undo entero. 
N oe consag ram os á  la  colaboración  y  a  la 
cooperación  de los pueblos libres. Q u er^  
m os resüirar la  paz del m undo p o r  n e iv - 
ciaciones y  m étodos h um an oa”— Fabra.

Más de cinco mil jóvenes han 
acudido a la OAcina de Recluta
miento para la flota aérea abier

ta ayer en Londres
L O N D R E S , 25.—A y e r  han com enzado 

los nuevos reclutam ientos para  la  fiota 
aérea en  la  O ficina de R eclutam iento de 
Londres, para m ecánicos, radiotelegrafis
tas. apuntadores, etc.

E n  e l curso de la  jo m a d a  so presen
taron unos 2000 jóvenes y  se recib ieron  
u n  m illar de ofertas p or  escrito.

E n  una oficina  de reclutam iento para 
pilotos se ban  reciU d o doscientas o fer
tas personales y  2000 petlcioaes p or  es
crito.

Según r i "D a ily  T elegraph '', h an  sido 
adm itidoe 600 eolicltantee. In terrogados 
sobre lo s  m otivos d e  haber presentado 
solicitudes, la  m ayoria  de los dem andan
tes bou  declarado que querían rom per Ira 
m onotonía de su  rtda.

L os  funciosarioe  d r i departam ento de 
A viación  han declarad o q u e  Ira toayor di
ficultad estriba en la  fa lta  de sriicitan- 
tes eepecializados.

La cuestión del Pacto aéreo
LO N D R E S , 25.— EE G oM em o britán ico 

ae ocupa  ahora de la  cuestión, de l Etocto 
aéreo.

D e fuen te oficiosa se anuncia  que  r i 
G obierno Inglés tiene la  Intencién de son
dear a  tos G obiernos -fran cés  e Italiano 

propósito d e  las posibilidades de nna 
división de las prcqieeidones relativas al 
pa cto  aéreo, de los  dem ás problem as 
entiQclados p o r  el protocrio  de L ondres 
de S de febrero. Si F rancia  e  Ita lia  se de
claran de acuerdo, podrán  com enzar in
m ediatam ente las negociaciones entre In
glaterra, Eh-ancia, Italia, A lem ania y  B ri- 
gica. Sin em bargo, a o  es posib le prede
c ir  las iniciativas fu turas antes de quu 
Ita lia  y  E l'ancia  hayan dado su  opinión. 
T o d o  lo  que puede decirse es que las ne- 
goctaeiones relativas al pa cto  aéreo de
berán llevarse p or  las cin co  potencias in
teresadas.— Fabra.

La cosecha europea de trigo 
será este año bastante buena

RO M A , 35.— EE Instituto Internacional 
A grícola  de Inventigacíón  para  la  Invee- 
tlgación  del tr igo  ha  declarado que  la 
aituaclón de la  cosecha  europea es bas
tante satisfactoria  a  partir  del prim ero 
de mayo. L a  cosech a  de prim avera viene 
retrasada en m uchas partee de E u ropa  
a  causa  del tiem po fr ió  y  las nieves. Iras 
condiciones del tiem po en R usia  soviétl- 
ca, a  partir  del princip io de la prim ave
ra  hasta m ediados de m ayo, son  en g e 
neral favorab les a  lo s  cereales.

A I hablar de la  cosech a  en r i norte de 
A frica , se dice que las lluvias caldas des
puéa de una larga  sequía h an  sa lvado la 
cosecha, que podrá  ser todavía  norm al en 
A rgelia y  Túnez pero, en  cam bio, será 
m uy pobre en M arruecos.—U nited Press.
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I N F O R M A C I O N  D E L  E X T R A N J E R O
Pesimismo francés en cuanto 

a  la realización del Pacto 
danubiano

P A R IS . 25. —  " L ’Oeuvre”  se m uestra 
m uy pesim ista en lo  que concierne a  las 
perspectivas d e  realización  de l P acto 
D anubiano. Las conversaciones de l se
fior L ava l con  loa delegados de la  P e
queña Entente y  d e  la  L ig a  balcánica 
han dem ostrado que la  organ ización  de 
la  seguridad en la  E u rop a  oriental de
pende exclusivam ente de la  actitud y  de 
las verdaderas intenciones de Italia.

E n  tod o  caso, puede afirm arse desde 
ahora que la  C onferencia  de R o m a  no 
podrá  celebrarse antes del próxim o oto 
ño.—Fabra.

H A  EMBARCADO EN EL 
“ C A P  A R C O N A ” , P A R A  
TRASLADARSE A  AMERI
C A  DEL SUR, DON SALVA- 

DOR DE M ADARIAGA
P A R IS , 25.—E l sefior M adariaga ha 

pasado rápidam ente p or  Paris, proceden
te de Ginebra, dirigiéndose a  Boulogne, 
donde ha em barcado a  bordo del "C ap 
A rcon a ”  para  reY izar su prim era visita 
a  A m érica  del Sur.

E n  breves pY abras h a  expresado a  Uní. 
ted  Press el señor M adariaga la  satisfac
c ió n  con  que h ace esta prim era visita a 
la A rgentina, donde dará con ferencias y 
se entrevistará co n  el m inistro de R ela
ciones Exteriores, señor Saavedra Lam as, 
"e l  m ás form idable defensor de la Socie
dad de N aciones en A m érica  de! Sur, y  
cu yo  P acto  antibélico reY be  cada vez 
nuevas adhesiones de E uropa, co n  lo  que 
se dem uestra la  con tribución  con creta  de 
aquel continente a  la  paz m u n diY ” .

E l señor M adariaga in form ará a  Saave
dra Lam as de los últim os puntos de vis
ta  de la  cuestión  del C haco en la Socie
dad de N aciones, que ha seguido con  gran 
detenim iento desde el m om ento en que el 
con flicto se planteó ante el organism o gl- 
nebrino. H a  expresado tam bién la satis
fa cción  que le  producen las negociaciones 
de paz que se llevan en Buenos Aires, 
que "tienen  grandes posibilidades de éxl- 

y  Qbe. p or  tanto, hacen  confiar en 
que no se habrán perdido todos los  tra
bajos realizados por la Sociedad de N a
ciones p ars  lograr la paz del Chaco.—  
U nited Press.

G IN E B R A . 25. — L a  L X X X V I  Sesión 
del C onsejo de la  Sociedad de Naciones 
se clausuró a  las 6,46 de la  tarde, des
pués que determ inó aplazar la  disputa 
fronteriza  entre Irak  y  Persia, y  las re
clam aciones de guerra  de Finlandia con 
tra  Inglaterra, hasta el mes de septiem 
bre.

E l C onsejo declaró cerrada la  dispu
ta  entre H ungría  y  Y ugoeslavia , y  apro
b ó  un in form e del lord  del Sello Privado 
d e  la  Gran Bretaña, capitán  A nthony 
E dén, en el que se  recom ienda Y  estable
cim iento de un C om ité de juristas para 
exam inar las petidon es de los partidos 
m inoritarios de la  L ibre Ciudad de Dan- 
zlg, con tra  los  "nazis”  de d icha  ciudad. 
L oe  partidos d e  oposición  d e  Danzlg, 
acusan a  los "n azis”  de haber v io lado la 
Constitución de Danzig, que está garanti
zada p or  la Sociedad de N aciones,—Uni
ted  Press.

H A  SIDO SECUESTRADO EN T A K O M A  (E STA - 
DOS UNIDOS) UN NIÑO DE NUEVE AÑ O S DE 
E D AD  LL A M A D O  GEORGE W EYERHAEUSER

E L  C O N F L I C T O  D E L  
C H A C O

T A K O M A  (E stado de M aryland), 25.— 
H a sido secuestrado ayer un niño, de nue
ve años de edad, eG orge W eyerhaeuser, 
biznieto del d ifunto em igrante Y em án 
F rederick  W eyerhaeuser, que llegó a  ser 
uno de los hom bres m ás ricos del mun
do. E ste secuestro Infantil es el prim ero 
de im portancia  que ae ha registrado des
de el sensacionY  y  trág ico  d Y  h ijo  de 
U ndbergh . E dw ar H oover. director del 
Departam ento de Justicia, ha  anunciado 
que se ha  puesto en actividad a  los  agen
tes de d icho  D epartam ento para el es
clarecim iento de este caso de secuestro, 
que de nuevo plantea el delito de secues
tro  com o una am enaza nacional, am enaza 
que se creía  ya  desaparecida después de 
la cam paña sin descanso llevada a  cabo 
p or  las autoridades federY es. H acía  ya 
m uchos meses que n o se habia registrado 
ningún secuestro im portante.

Sobre el rapto de este n iño existen dos 
teorías; la prim era es que tos secuestra
dores pretenden obtener un rescate de
200.000 dólares de la vastísim a fortuna de 
los  W eyerhaeuser, que  se cY ou la  en unos 
50 m illones de dólares. L a  segunda teo
ría  es que el rapto  obedece a  un acto 
de venganza de los 50.000 obreros en huel
g a  en las serrerías W eyerhaeuser de la

Leu tropas paraguayas obligan al 
enem igo a retirarse después de 
una batalla que duró veinticua

tro  horas
ASUNCION , 25.—S e  lucha Intenaarnen- 

te  en tod o  el fren te  de guerra  del Cha
co . L as tropas paraguayas ban obligado 
Y  enem igo a  retirarse varias m illas, des
puée de una encarnizada b a tY la  d s  vein
ticuatro horas.—U nited Press.

costa  del O ste de la  nación.
Un tío  del n iño h a  declarado a  la  P o 

licía  que éste fu é  v isto  por últim a 
vez el viernes, antes de la hora del Y -  
m uerzo, pero no acudió a  com er. E n  los 
prim eros m om entos se creyó  que Y  niño 
se habia escapado a  un pueblo inmedia
to. donde había  una com pañia de circo. 
“ E l ch o fer  eY u vo  esperando al m ucha
cho, pero G eorge n o apareció” . L a  Poli
c ía  registró toda  la finca dé los W eyer
haeuser, sin ningún resultado.

P o r  la tarde del v iem es. a  las 625, un 
m ensajero llevó una carta  Y  dom icilio 
de esta  fam ilia ; p ero  se han negado en 
absoluto a  revelar el con ten ido de la  car
ta. Se cree que la  carta  con ten ía  una 
petición  de rescate.

E l abuelo de! n iño secuestrado vino a 
Saint P aul en 1891, procedente de Ale
m ania, com enzando p or  com prar tierras 
en M lnesota. P oco  a  p oco  fu é  obteniendo 
la  posesión  de toda  la  m adera utilizable 
de la  cu enca  del Mississippi. Se le  cono
c ió  co n  el nom bre de "E l am o y  señor 
de los obreros de la  m adera” . H ubo un 
tiem po en que poseyó veinte de las se
rrerías m ás Im portantes del m undo. Mu
rió  en  1914, dejando cu atro  hijos.—Uni
ted  Press.

Un proyecto de ley sobre la re
patriación de las norteameri

canas casadas en el 
Extranjero

W A SH IN G T O N . 25. — L a  Cámara de 
Representantes ha  aprobado un proyec
to  de ley para  la repatríacié-i de las 
m ujeres nacidas en los Elstados Unidos 
y  que hayan perd ido su ciudadanía Y  
con traer m atrim onio o r  extranjeros. El 
proyecto de ley pasa ahora al Senado. 
United Press.

En Alemania suspenden otra 
revista católica

Ha llegado a París el subse
cretario de Industria y Comer

cio español para visitar la 
Feria

Muere el general italiano Gio- 
vanni Airaidi, que estuvo en la 

guerra europea
G E N O V A , 25. —  E l general Giovannl 

A irY d l, retirado, ha fY le c id o  en ests 
Y udad. H abia  Y d o  com andante de U 
23 D ivisión durante ^  G uerra Mundial— 
U Y ted  Press.

Hasta el primero de julio ad
mitirán voluntarios las ofici
nas de reclutamiento alemán

B E R L IN , 25.— H asta el prim ero de ju
lio  perm anecerá abierto el Departamento 
de reclutam iento m ilitar para admitir vo
luntarlos de determ inabas quintas, para 
el servicio  en unidades d Y  Ejército.

Con este m otivo acuden a  registrarM 
m uchos jóvenes entre los dieciocho y 
veintitrés años, que  quieren aprovecha> 
se  de esta oportunidad antes de esperar 
a  ser llam ados a  filas. L os voluntarios 
gozan de ciertas venta jas; entre ellas» 
pueden elegir el servicio  en  el Ejercite^ 
M arina o  A viaY ón , siem pre que físlcs- 
m ente estén dotados para  ello y  btys 
puestos vacantes.— U nited Press.

En el Senado norteamericano 
se aprueba el presupuesto de 

la Marina

C A R L S R U H & B A D E N , 26.—Las auto
ridades han prohibido indefinidam ente 
la revista católica  “ L os Trea R eyes Ma
gos” , basándose en  que con  el pretexto 
de divulgar la literatura católica  se in
tenta incitar a  la gente a una actitud 
hostil contra las ideas del nazism o.— 
United Press.

El aviador Waitkus se propo
ne realizar un vuelo de Nue

va York a Kaunas
• N U E V A  Y O R K , 25.—H a  llegado a  esta 
Yudad, procedente de C hicago, en un 
m onoplano L ockheed  V ega, el aviador 
F élix  W aitkus, quien se propone partir 
dentro de unas tres sem anas para un 
vuelo hasta Kaunas, ea  Lituania.—Uni
ted Press.

En la nueva Cámara yugoesla-, 
va figurarán trescientos dipu
tados del partido de Jeftich 

y sesenta y siete de 
la oposición

B E L G R A D O , 25.—E l G obierno h a  pu
blicado ayer el reparto d e  actas en los 
tres banatos cu yos datos faltaban,

E n  el B anato del D anubio, el partido 
Jeftich  obtiene 44. y  el de M achec, 8.

E n  el B anato del Vardar, el partido 
Jeftich  consigue 44, y  Y  de M achec, L  

E n  el B anato de M oravla. el partido 
Jeftich  obtiene 39, y  el d e  M achec, 2.

E n  la  nueva Cám ara, que se reunirá 
el d ia  S de junio, figurarán, por tanto, 
SOI diputados del partido de Jeftich  
y  67 d e  la  oposición, reunida b a jo  la 
dirección  de M achec.— Fabra.

P A R IS , 25,—E n  el surexpreao de las 
8,50 ha  llegado el subsecretario de In
dustria y  C om erYo español, señor G or- 
taris Errea, acom pañado de ios señorea 
Taberna, Huete, G arcía  de los S a lm ones,' 
funcionarios del M inisterio, y  del dipu
tado a  Cortes señor Cantos.

E l subsecretario fué recib ido por el 
prim er secretario de la E m bajada, señor 
M uñoz, en representación del em baja
dor; cónsul gen erY , señor P rieto  del 
R io, y  vicecónsul, señor C avada; com i
sarios de la  Sección  Elspañola de la F e
ria, señores Cavestany y  C asY s; agre
gado com erciY , señor M uñoz; presidente 
de la  Cám ara de Com ercio, señor A rbo- 
na, y  varios m iem bros de la m ism a y  el 
director de la sucu rsY  del B anco de Els- 
paña, señor E rvitl, y  el señor Sarasque- 
ta, am igos particulares del subsecretario. 
En nom bre dei m inistro francés de Co
m ercio le sY u d ó  el je fe  de su Gabinete 
particular y  el presidente del Com ité de 
la  F eria  de París, señor Martel.

E l em bajador de España, señor Cárde
nas, da  m añana un Y m u erzo en la E m 
bajada en honor del subsecretario, con 
asistencia del cónsul gen erY , altos fun 
cionarios de la E m bajada y  Consulado y 
altos funcionarios del M inisterio de Ne
gocios  Ebitranjeros y  de C om erY o fran 
cés.

E l sefior Gortarls h a  m anifestado que 
su v ia je  no tenia m ás Y ca n ce  que visi
tar la  F eria  de París, para lo  cu Y  ha
bía  Invitado el G obierno francés Y  G o
bierno español, y que perm anecerá en 
París lo m enos posible, p or  exigirlo así 
sua ocupaciones en M adrid.— Fúbra.

W A SH IN G T O N , 25.— E l Senado norte
am ericano ha aprobado el presupuesto 
de la  M arina. E l proyecto de ley aeri 
devuelto a  la C ám ara de representantes 
para solventar algunas dlferenYa* dé 
pequeña im portancia.— Fabra.

£1 día 28 se celebrará el pn* 
mer aniversario de las cinctf 

gemelas Dionne
C A L L E N D E R  (O ntario), 25.—Se eetto 

haciendo gestiones para  celebrar el pri" 
m er aniversario de las c in co  gemelsi 
D ionne el dia 28 de m ayo. L as célebres 
niñas n o tendrán ningún extraordinart*’ 
pues el m édico que reglam enta su vid», 
el doctor A lian  R o y  D ofoe , h a  m anifee^  
do que la “ rutina de su régim en no deM 
ser Y terad a",— United Press.

Hugh Ryttledge pretende e** 
calar la cumbre del monte 

Everest
D A R JE E L IN G  (India), 25.—Hugh 

tledge, con oY d o  escalador de monta®" 
británico, sa lió  anoche para  el TIbet. 
fren te  de una nueva expedición 
tende escalar la  cum bre del monte 
rest, la  m ontaña máa elevada del roun® 
United Presa. .

En Francia se embarcaron 
los Estados Unidos sel** 
cientos ochenta y dos . 

millones oro

ra

Cuatrocientos sesenta millo
nes de dólares dedicará Nor

teamérica a la marina 
de guerra

W A SH IN G T O N , 25.— El Senado apro
b ó  p or  una votación  de 55 votoe a  favor 
y  18 en con tra  la consignación  m áxim a 
con destino a la M arina de guerra, con
cedida en tiem pos de paz. La consigna
ción  es de 460 m illones de dólares, en los 
que se incluyen fondos para la construc
ción  de 24 barcos de guerra.—United 
Presa.

P A R IS , 25.— A  pesar del 
tipo  de l descuento, con tinúa la î», 
depósitos de o ro  del B a n so  de Fr»® . 
A yer han sido  em barcados 682 
para  los Elstados Unidos.— E’abr».

Se trata de restablecer la* ^  
Iaciones comerciales ruso*

americanas
í*

W A SH IN G T O N . 26.— En e m b a ja d a ^
los Soviets en esta ciudad, N c ^ Z á r  
~     «ntr*’ ..Troyanowakl ha celebrado unaA á V /A » » v  > *an » » » a  pv
ta  con  autoridades del departam*® ^  
Elstado, haciendo un nuevo inte®*® {¡Jr 
que se reanuden las relaciones jr
les entre Rúala y  los Elstados Unid®" 
bre  una base máa am plia y  oficial- •
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I N F O R M A C I O N  D E  M A D R I D
Condenas impuestas por 
los Tribunales de Urgencia 

en provincias
Alicante.— C o n d e n E i n d o  a Juan López 

Iborra a  u n  año d e  prisión  m e n o r  y  m u l 
ta d e  250 pesetas [>or atentado.

Avila.—Condenando a  M auricio Torree 
Pérez, por lesiones leves, a  qulnoe días 
de arresto menor.

Badajoz.— Condenando a  A nton io Pa
redes Revilla, p or  tenencia  de arm a, a 
2S0 pesetas de m ulta; a  M anuel R od r í
guez Caballero, a un m es y  ün dfa de 
arresto m ayor por desórdenes; a  Satur
nino D om ínguez M ota, a  cuatro m eses y  
UQ dia de arresto m ayor p or  desacato ; a  
Pedro Ceballos B lanco y  Casim iro Suá
rez Fernández, a  dos m eses y  un d ia  de 
igual p>era por tenencia de arma.

C órd oba .-C ond enan do a  M anuel Jimé
nez Castro y  a  Juan E chea R oldán  a  nn 
mes y  un día se arresto m ayor p or  in
jurias.

G ranada— Condenando a  Juan Manuel 
Blanco R om ero  y  M anuel R om ero R o 
ncero a  dos m eses y  un d ia  de arresto 
mayor por tenencia de arm as; ídem  a  
Joaquin G arcía Pérez, a  cu atro  meses y  
na día de arresto m ayor por hom icidio 
frustrado y  tenencia de armas.

G uadalajara— Condenando a  P edro K e- 
noiio M aroto, p or  lesiones, a  cuatro me- 

y  un día de arresto m ayor; a  San
tiago L óp ez M arcos, p or  tenencia de i 
mas, a  un año, un mes y  on ce días de 
prisión m enor, y  por falta  incidental de 
mnenazas, a  cin co  pesetas de multa.

Lugo.—Condenando a  M anuel López 
Rodríguez, por reeistencia, a  un mes y  
nn dia de arresto mayor.

Uáiaga,— Condenando a  D iego Sevilla 
Revilla a  cu atro  m eses y  un d ía  de arree 
1® m ayor por tenencia d e  arm as.

Murcia.—Condenando a  José Zam ora 
Rernal a  cu atro  años, nueve m eses jr once 
nías de prisión m enor p or  tenencia do 
annas.

•Jrense.— C ondenando a  Joeé García 
Rreijedo, por tenencia  de arm as, a  250 
>es«tas de multa.

San Sebastián.— Condenando a  Sebas
tián López H ernando a  trea años, och o  
meses y  un d ía  ile presid io mmior, p o r  
tobo, y  a  dos años, on ce meses y  on ce  

por tenencia  de arm as,
Toledo.— Condenando a  A nton io Msirtín 

Oliva a  250 pesetas d e  m ulta p or  tenen- 
« a  de arm as. Condenando a  N em esio Ca- 
j y  N avarro, p or  tenencia  Ilícita de ar
ma. a  cuatro m eses y  un d ia  d e  arresto 
mayor.

Zamora. —  Condenando a  L u cio  En- 
•tquez P erón  C arm ona a  un m es y  un 
a>a de arresto m ayor, p o r  tenencia de 
anuas.

N O T A S  D E  S O C I E D A D
Alm uerzo la  E m bajada de 

Ctüle
E n  la  residencia o ficia l de la E m baja

d a  de Chile tu vo  lugar ayer m añana el 
alm uerzo que  en  honor del presidente de

Ru e d o  t a u r i n o

becerrada a beneficio de laa 
«*cuelas del Puente de Toledo

Hoy se  celebrará en la  plaza de Vis
te Alegre un Interesante festival taurl- 
^1 organizado por la A sociación  de 
'tornos dei Puente de T oled o a  f ln  de 
“ tegar fondos para el sostenim iento de 
Jto escuelas. Se lidiarán siete becerros 
^ d o n  M arcelino Sánchez p or  loe 
f^ te s  aficionados C laro Orgj 
g  : U lplano González, “ Segovlanito 
hero, A®*'®. Julio Carralero, Francisco 

M acarlo G óm ez "C arplnterito", 
•A ntonio M ateos. Tam bién habrá •réan- 
^ d o s " .  interm edio cóm ico, valloeoe re- 

y  otros atractivos. E l festival em- 
" ta r á  a  las cuatro.

va-
Clarl-

UB almuerzo de la "P eña La-

próxim o dia SO ae celebrará en el 
I elv Rúator de A ran juez una com ida 
I {^*tilzada p or  la “ Peña L a  Serna” , en 

rt presidente, el fam oso  m ata-

s e m a

E l áe toros V ictoriano de la  Serna, 
acto prom ete estar m u y concurrido.

S u c e s o s

¿^ yer tarde se suscitó una reyerta  en el 
de Cáscales, del Puente de Valle- 

t i t r e  M anuel G arcía  G arcia  y  Julio 
toa , ® González, resultando el prim ero 

malones en la cara  y  boca  de pronós- 
é( ^ '« « «rv a d o , según calificó el m édico 

de la  Casa de Socorro, donde 
Úy» teasladado por una pareja  de la 
Itom.rt* « 'r t l  de! puesto de la  Carlota, 

Por_Andrés G arcia  San José y
Carreño.

las Cortes, señor A lba, o frecieron  e! em
ba jador de d icho país y  la señora de Nú
ñez M orgado.

Fueron loe dem ás com ensales; el em 
b a jador de Cuba, doctor  Céspedes; mi- 
niátro del Ja>ón y  señora de A ok l, m i
n istro de Santo D om in go y  señora de 
Bazil, el vizconde de M am blas, encarga
d o  de N egocios de los  E stados Unidos y  
señora de Sohuson. con se jero  de A le
m ania y  señora de V oelckers, secretario 
de F ran cia  y  señora  de B on jean, las se
ñoritas Josefina  A lba e  Isabel Núñez 
M orgado, el con se jero  de la  E m ba jada  y 
señora de M oría y  el secretario y  ia  se
ñ ora  de Larrain.

fiesta  iñUiana del B itz
A yer tarde, com o repetidas veces h a 

b íam os anunciado, se celebró  en el H o
tel R itz  la  fiesta  organizada p or  la  Obra 
de A sistencia  Italiana, b a jo  los  auspi
c ios  de la  E m bajada de Italia en Madrid.

Satisfechos pueden encontrarse los  o r 
ganizadores y  los  ilustres diplom áticos 
señores de Celesia, p or  el éxito logrado 
ayer. L a  c ifra  de asistentes superó todo 
cá lcu lo  de los organizadores, y , a  pesar 
de las dim ensiones del com edor, ■'hall", 
ja rd ín  de invierno y  sala de fiestas del 
R itz, quedaron in fin idad de personas sin 
sitio  donde pod er m erendar sentados. La 
D irección  del R itz, para  poder atender 
a  todos los concurrentes, insta ló un 
"b u ffe t” , que estuvo concurridísim o.

N o  exageram os si decim os que pasa
ron  de 1.500 las personas que acudieron  
al aristocrático hotel y  que entre ellas 
■a encontraba lo  más selecto y  destaca
d o  de Madrid.

E l Cuerpo diplom ático tuvo una nutri
da  representación, p o r  n o decir  que asis
tió  en pleno.

Drapués de la  m erienda, el señor P o
drecen  dió una interesantísim a con feren 
cia  sobre la vida de aus m uñecos, y  es
cu chó m uchos aplausos al finalizar.

P oco  después, en la  sa la  de fiestas, 
tuvo lugar el sorteo de los d iferentes pre
m ios donados generosam ente p or  el en
cargad o de N egocios italiano y  diferen
tes Casas com erciales. L os dieciséis pre
m ios correspondieron, correlativam ente, 
a  los núm eros; 497, 296, 1.019. 433. 1.202, 
770, 77, 689, 895, 1.199, 317, 1.084, 642, 628, 
873 y  496. A lgunos fueron  recogidos por 
loa favorecidos, quedando loe restantes 
a disposición  de los que justifiquen  su 
derecho.

Term inado el sorteo, continuó el baile 
eon  ia  m ism a anim ación  que anterior
m ente, prolongándose la  espléndida fies
ta  hasta bien  avanzada la noche.

R ecordam os a  los em bajadores de A le 
m ania, Argentina, Francia , Bélgica, Cu
b a ; subsecretario de Elstado, señor Agui- 
n aga ; in troductor de em bajadores y  se
ñ ora  de López de L a g o ; m inistros de N o
ruega, U ruguay, y  S uecia ; consejero  m i
n istro de Cuba, señor K cfta rd o ; encar
gado de N egocios de Checoeslovaquia y 
s e ñ o r a  de Form anek, secretarios de 
Francia , sefiores Bonjean. París y  J o  
n art; de A rgentina y  señora de Castlñel- 
ras, de Inglaterra, señores D ixón, S cott 
y  P a ck ; encargado de N egocios de E s 
tados Unidos y  señora de Jhonson, agre
gado  m ilitar y  señora de Pugna, conse
je r o  de Suiza y  señora de Balli, de B é l
g ica  y  señora de Berryer, de A lem ania y  
sefiora de V oelkers, secretario de Chi
n a  y  señora  de H oo, cónsul de los Países 
B ajos y  señora de Traum ann.

Fueron  m uy fe licitados ios  o rg a n iza d o  
res de la  fiesta, señores Celesia, P om a - 
ri. A rrighi, Ferrarin, el cónsul de Italia, 
aefior Vlgnetti. y  el presidente de las 
Obras de A sistencia  Italiana en M adrid, 
señor Steker.

L a  verbena de “ In gar”
E l próxim o jueves, d ia  SO, a  las once 

de la noche, se celebrará en el jardin  del 
H otel R itz una verbena organiza+la por 
la F ederación  de Elscuelas E speciales de 
Ingenieros y  Arquitectos.

Laa Invitaclonee pueden recogerse en 
el dom icilio de "In g a r ” , Juan  d e  M e
na, 11.

Capítulo d e  bodas 
P o r  los señores de B ertrán, y  para su 

h ijo  don  Jerónim o, h a  eido pedida a los 
sefiiH-es de Passani la  m ano de su  bella 
b ija  Adela.

L a  boda aa celebrará el próxim o mes 
de septiembre.

E n  el oratorio de N uestra Señora de 
L ourdes, de la  calle de Fortuny, adom a-

jlo  con plantas y  flores, ee ha  celebrado 
Í3 boda de la  señorita Pachita  Cabane
llas, h ija  del iuspectoc general de la 
G uardia civil, don  Miguel, con  el capitán 
de In fantería  don  F élix Lópoz-Castro.

L a  señorita de Cabanellas realzaba au 
bonita figura con elegante vesUSo blanco 
ae "crép e  satin” . E l señ or López-Castro 
ostentaba el uniform e del A rm a a  que 
pertenece.

B endijo  la  unión el padre don  D iego 
T ortosa, quien pronunció una sentida p lá 
tica.

A padrinaron a  loa contrayentes la  m a
dre del novio, doña Isabel M araver de 
López-Castro, y  el general Cabanellas, 
padre de la  desposada.

C om o testigos, por parte de ésta, figu
raron  su  tio, el general don V irg ilio  Caba- 
uellas; el duque de la  Seo de ü rgell, el 
m arqués de P ozo  B lanco, don M anuel 
M arvá López, el com andante don  Luis 
Cam pos Guereta y  don  Elmilio Sánchez 
R u iz. Y  p or  el novio, eu herm ano, don 
A rturo; el teniente corone! Valcázar, el 
teniente coronel G ülis, el capitán  Barrios, 
el capitán  López Turrión , e ! capitán  Cor
dero y  el capitán m éd ico  Isla.

U na vez term inada la  cerem onia, los 
recién  casados, con sus padrinos, testigos 
e  Invitados, trasladáronse al PaJaee H o
tel, donde se sirvió la  m erienda y  se or
ganizó un m uy anim ado baile c o a  la  or
questa de los Ram alli.

Los nuevtw señorea de López-Castro han 
em prendido un v ia je  de novios p or  el ex 
tranjero.

Ein la  iglesia parroquial de San Jeró
n im o se ha celebrado la  boda  de la seño
rita  Marra T eresa P iñerúa y  R ico , h ija  
del director general de M ontes, don  H er
m es Ttífierúa, y  de doña B aibina R ico , 
con  don  Carlos O choa y  Olavarrieta.

L a  novia llevaba nn vestido blanco de 
estilo, de “ ta ffetas  an clen " y  velo  de tuL 
Se adornaba eon h ilo  de perlas y  ram o 
de azahar natural.

Apadrinaron a  loa contraj^entes la  her
m ana del novio, doña D olores O ch oa  de 
A rce  y  el padre de la novia, don H erm es 
Piñerúa.

C om o testigos figuraron: don  José M ar
tinez de Velasco, don Nlcaaio Velayos, 
m inistro de A gricu ltura; don  F ran cisco  
B ergam in, don M elquíades Alvarez. don 
Ildefonso G. F ierro, don  G um ersindo R i
co , don O scar P iñerúa y  don  Ignacio 
Sánchez Cam pom anea; tíoe de la  novia, 
don Francisco A rce, herm ano político  d e l ' 
novio, y  el abogado fiscal de la  Audien
cia  de M adrid don M anuel del Palacio.

L os invitados, que pasarían de quinien
tos, ae trasladaron al H otel R itz, donde 
fueron  obsequiados con  una m erienda, se
guida de baile.

L os nuevos señorea de Ochoa, qua re
cibieron  m uchas felicitaciones, han em 
prendido un v ia je  p or  íY ancia , Suiza o 
Italia.

Otras noticias
H oy  dom ingo, p or  la  tarde, se celebra

rá  en el Club de Cam po un té-balle, ac
tuando en él la célebre orquesta L os 
W older’s.

L os señores de A lfonso (don  Manuel) 
han trasladado au residencia  a  un e le 
gante piso del paseo del Prado, núme
ro  24.

H a  hecho  su presentación en sociedad 
la señorita M aría T eresa de M endoza y 
A lv a rg om ^ ez, h ija  de l arquitecto don 
José M aria de M endoza y  Ussía, de la 
fam ilia  de los  m arqueses de Aldam a, y  
de doña H aría  de loe D olores A lvargon- 
zález y  Dominguez-Gil.

E n  el co leg io  d e  N uestra Señora del 
P ilar ha  hecho  su  prim era com unión  el 
niño Santiago A lba  Govlllar, h ijo  de loe 
señores de A lba  (don  César) y  n ieto del 
presidente de las Cortes.

El profescMT Am érico Cas
tro en la Academia de 

Ciencias de Lisboa
EE Ilustre catedrático de H istoria  de la 

Lengua Castellana en la  U niversidad de 
Madrid, don A m érico  Castro, ha realiza
do nn v ia je  a  Portugal, Invitado p or  el 
Centro de A ltos Elstudios de la  A cadem ia 
de Ciencias de Lisboa, para tom ar parte 
en loe actos que, con  m otivo del tercer 
centenario de Lope de V ega, se están ce
lebrando en la nación  vecina,

Ehi el C entro de A ltos Elstudios de IJs- 
boa, y  anto un público num erosísim o, 
pronunció el pro fesor Castra sus dos con 
ferencias sobre la  vida y  la  obra ds L o 
pe de V ega. L a  presentación  del con fe
renciante la  hizo el insigne literato don  
Julio Dantas, pronunciando frsises de 
gran  elogio para  nuestro com patriota. 
E n tre  ta concurrencia  se encontraban ri 
señor R am írez M ontesinos, m inistro con 
se jero  de la E m bajada  de Eispaña en Lis
b oa ; r i doctor  C atiro d a  M ata, rector de 
la  U niversidad de L isboa ; los m inistros 
d e  Cuba y  M éjico ; m iem bros de las A ca 
demias de C iencias; el d irector y  profe
sores del Instituto Elspañol; el personal 
de la  E m bajada y  num erosos m iem bros 
de la  colon ia  española.

E l señor (/astro  ha s id o  constantem en
te  agasajado durante su  estancia  en  Lis
boa  por las personalidades académ icas e  
Intelectuales del pais, habiéndose celebra
do en su honor diversos banquetes y  a c 
tos oficiales. E n  la  A cadem ia de Ciencias 
se celebró u na  sesión  extraordinaria  co 
m o hom enaje a  n uestro  com patriota, en 
la  cual tom aron la  palabra loe señores 
Dantas, Quelroz Veloso, F idelino de F i- 
gueiredo y  Joao de Silva C orreira, p ro 
nunciando todos ellos frases de gran ca 
riño hacia  nuestro com patriota  y  hacia 
España.

L a  P rensa ha seguido con  gran  inte
rés la  estancia de don  A m érico Castro en 
lásboa , co incidiendo todos los com enta
rios en la  necesidad de estrechar los la
zos espirituales existentes entre E spaña 
y- Portugal y  haciendo votos porque via
jes  oom o el del p ro fesor  Castro se repitan 
a menudo.

D oña  M arta de Satrústegui y  M eurvl- 
ile, esposa da don  Claudio López Sort, 
h ijo  prim ogénito de los m arquesas de £Á- 
m adrld, ha dado a  luz felizm ente en 
B arcelona su  segunda niña, núm ero tres 
de sus hijos.

N E C R O L O G I C A S
D O N  A N G E L  l ’A N IA G U A  JIM E N E Z 

falleció  ayer en M adrid, a  los cuarenta 
y  seis años de edad.

L a  conducción  dcl cadáver al panteón 
de fam ilia  en el Cem enterio de Torre-

E x p o s ic ió n  nacional del 
cultivo del tabaco en 

España
E n  el P a lacio  grande dcl R etiro  se in

augurará, en la prim era  decena del m es 
de junio, una E xposición  N acional de l 
Cultivo del Tabaco, en la  que  se pondrá 
de m anifiesto r i desarrollo progresivo de 
los planes que se form ularon  al in ic ia r
se  loe E nsayos r i año  1921, y  la labor rea
lizada p or  los técnicos, co n  la  entusiasta 
y  valiosa coop eración  del agricu ltor, du
rante ese periodo, p a ra  la  im plantación  
en nuestro pais de este nuevo cultivo.

P róx im a  la  term inación  d e  los Ensa
yos, y  a  la  v ista  de ios resultados obte
nidos, r i G obierno y  el Parlam ento han 
d e  decid ir  sobre la  conveniencia  nacio
nal del establecim iento definitivo del 
cu ltivo en Eispaña.

Ija  Ehcposición que v a  a  inaugurarse 
com prenderá  todo lo  relativo al cu ltivo 
y  preparación  del tabaco, en  sua tres sis- 
pectoa; técnico, económ ico y  socia l. P or 
rilo  h a  de revestir  el m ás alto interés, 
no sólo para  loe agricu ltores, s ino para 
ios que aun no siéndolo, sientan la In
quietud de loe grandes problem as del 
cam po y  la necesidad de con tar c o n  nue
vas plantas y  cu ltivos que, s in  ser  ex
cesivam ente gravosos para  el Elstado, 
contribuyan de m odo d irecto  y  decisivo 
a  la resolución  del p a ro  obrero, a  la  ex
pansión de los  nuevos regadíos y  a i ree- 
tabieclm iento de nuestra balanza com er
cial.

laguna tendrá lugar a las cuatro de la
tarde de hoy, dom ingo, psuliendo de la  
casa  m ortuoria, V alverde, núm ero 10.

Ehi Xásboa h a  fa llecido r i prestigioao 
fo tóg ra fo  y  veterano in form ador gráfico 
don ,)O SE  N U Ñ E Z B IU E IB O , padre de 
nuestro querido In form ador fotográ fico  
en la capital portuguesa don  V asco Serra 
Rlhelro.

E l fa llecido era  persona de grandes 
virtudes y  m uy con ocid o  en L isboa, d on 
de su muerte ha sido m uy sen tid a  A com 
pañam os a  N úñez R ibeiro  en su Incon
solable dolor.Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  D E  M A D R I D
Suscripción para las Biblio
teca» de la Universidad de 

Oviedo
F esY as

L IS T A  D E  D O N A N T E S ----------------
Sum a anterior  18.120%

E»on F élix  G . E lerro .................... 250,00
E studios Sociales y  E conóm i

cos  de.............M adrid.................. 250,00
M arqués de Casa V aldés  1.000,00

Sum a tota l................ 49.620%

Banquetes y  h om en a jes
Homenaje al ministro de Trabajo

Se nos ruega la  publicación  de la  Y - 
guiente nota:

"U n  gru po  de antiguos militantes en 
la  C onfederación  de Elstudiantes C atóll. 
coa de España, d e  la  que fué  F ederico 
Saim ón m iem bro destacado, ha decidido 
ofrecerle  una cen a  oom o m nlstoso hom e- 
n ^ e  con  ocasión  de su Y evaclón  al Mlnis- 
y  P ortu g Y  y  haciendo votos p or  que via- 
ter io  de T rabajo, y  lo  h ace así público co
m o  invltaY ón  a  cuantos habiendo perte
n ecido 8  d icha C onfederación  quieran asis
tir  al acto  d e  personal adhesión Y  antiguo 
con fed erY .

X>a cena tendrá lugar el próxim o mar
tes d ía  28, a  las nueve y  m edia de la no
ch e. en el sY ón  de actos de A lfonso X I, 
jú m e r o  4. tres tarjetas p u ed m  recogerse 
en la Casa del Estudiante, M ayor, 1. se
gundo, de siete a  nueve, al p recio  de 15 
pesetaa.
Homenaje al doctor don Amalio 

Gimeno y  Cabañas
L a  C om isión hace público que el vier

nes 31 de mayo_, a  las siete y  m edia de 
la  tarde, tendí,* lugar en la  Academ ia 
N acional de M edicina la solem ne sesión 
organ izada para h acer entrega al ilustre 
pro fesor G im eno de la  m edalla de o ro  y  
la  antología  de sus trabajos científicos y  
literarios que en hom enaje se le dedican.

L a  Com isión ruega a  las Corporaciones 
e Institutos adheridos a  este hom enaje 
que tengan sus sedes fuera  de M adrid 
se den |>or invitados desde luego a  la se
sión  de! d ia  31, d iscY pan do el retraso en 
recib ir las invitaciones directam ente; re
traso  que obedece a  causas ajenas a  la 
voluntad de la  Com isión.
En honor del nuevo director ge

neral de Montes
A yer se celebró  el banquete en  obse

quio del nuevo d irector g en erY  de M on
tes, don  H erm es Piñerúa. C on el feste
ja d o  se sentaron a  la  mesa^ el je fe  del 
partido agrario, señor M artínez de Ve- 
lasco ; el m inistro de M arina, señor R o 
y o  V illanova; el subsecretario de A gri
cultura. señor R om ero  Radigales, en su 
representación y  en la  del m inistro: el 
d irector generY  de Agricultura, señor Ló
pez Vareia, y  e! diputado señor B lanco 
Rodríguez.

C free ió  el banquete el señor Valenzue
la  V hablaron los señores Portavales, R o
m ero R adigales y  B o y o  Villanova, quien 
con  su gracejo  peculiar hizo una oración 
de hondas enseñanzas en cuanto se re
fiere a  los deberes y  derechos de los fun
cionarios y  dedicó un recuerdo al padre 
del señor Piñerúa, cu ya -ed ad  le  ha Im
pedido asistir a  este acto.

E l señor España, presidente de la Aso
ciación  de Funcionarlos civiles, también 
pronunció unas palabras y  Y  señor Mar
tínez de Velasco, com o je fe  del partido, 
destacó .el cu idado que éste pone en la 
selección  de ias personas que elige para 
ocupar cargos, que siem pre recaen en 
quien tiene plena com petencia.

Finalm ente, el señor Piñerúa d ló  las 
gracias, m uy em ocionado.

T odos los oradores fueron  m uy aplau
didos.
Homenaje a la presidenta de Es

paña Femenina
Con m otivo de cum pllsc el sexto ani

versario de Ja fundación  de España Fe
m enina, entidad creada  y  sostenida para 
ayudar y  proteger a  las m ujeres de la 
clase m edia, diversas A sociaciones fem i
nistas, am igos y  adm iradores de Maria- 
V Y le  R . M antilla de los R íos  proyectan, 
para fech a  m uy próY m a, un hom enaje 
d s  adm iración y  gratitud p or  su  labor 
realizada.

Oportunam ente se darán a  con ocer loe 
detY les de este hom enaje, que, por el 
entusiasm o que ha despertado, prom ete 
ser una solemnidad.

L A S  F I E S T A S  D E  P R I M A V E R A

P A R A  H O Y  Y  P A R A  EL LUNES
D ía  26 d o  m ayo.— C oncurso de b Y co 

nes engalanados.
F eria  de Florea en el paseo de R e co 

letos. E l segunda dia de la  feria , cele
brado hoy, ha  constitu ido un verdadero 
acontecim iento de público y  de venta.

R ugby.— F ln Y es  de cam peonato en Y  
cam p o del Parral, subvencionadas p or  el 
Ayuntam iento:

A  las nueve de la  m añana, cam peonato 
uY versitario ,

A  las diez treinta, partido de "hand- 
b Y l"  fem enino.

A  las once, fin Y  d Y  cam peonato cas
tellano. C opa  del excY entisim o Ayunta
miento.

A  las diez treinta de la  .mañana 
"m a tch " de equipos y  prem io de clau
sura, organizados por Y  Club D eportivo 
de T iro  de P ichón  en su  cam po de Can
to  Blanco.

A  las on ce de la  m añana, en el Stá
dium  M etropolitano, con cierto  p or  la mú
sica  y  charanga  de g Y te ro s  y  tam bori
leros escoceses.

D e on ce a  una de la m añ ana, expedi
ción  en el lo c Y  del A rch iv o  de Villa 
(plaza de la  Constitución, núm ero 27) de 
ob jetos interesantes de las colecciones del 
A rch ivo, b iblioteca. H em eroteca y  M useo 
M uniciróles.

A  las on ce  y  m edia de la m añana, con
cierto por la  B anda M u nicip Y  en la  F e
ria  de F lores, con  el siguiente program a:

1.* "L egionarios y  R egu lares", mar
cha, S a co  del Valle.

2.* M azurka d e  "C oppelia", L . D eli
bes.

3.* "D anzas húngaras", Brahm s.
4.* "S in fon ía  de zarzuelas", Barbieri.
5.* "L e s  E rin ycs” , suite, Massenet.
6.» "E l n iño ju d ío", selecY ón, Luna.
A  las c in co  de la  tarde, partido d e  fú t

bo l en el cam po de Cham artin entre loa 
equipos Sevilla F . C. y  M adrid F . C.

A  las Y n co  de la  tarde, corrida  de 
toros en  la  P laza  M onum entY.

A  las seis y  m edia de la  tarde, gran 
fun ción  extraordinaria en  el teatro de la 
Zarzuela, patrocinada y  subvencionada 
p or  el Ayuntam iento, actuando los "b Y - 
le ts" rusos de M ontecarlo.

A  las diez y  m edia de la noche, fun
ción  a  precios populares en el teatro de 
la  Zarzuela, patrocinada y  subvenciona
d a  p or  c l  A yuntam iento, actuando los 
“ ballets" rusos de M ontecarlo.

D ía  27 de mayo.— Concurso de balco
nes engYaaados.

Feria  de F lores, en el paseo de R eco 
letos.

A  las nueve de la  m añana, carrera a 
través del cam po en el Parque del Oes
te  (tercera  sem ana gim nástico-deporti- 
va-m illtar).

De on ce  a  u na  de la  m añana, exposi
ción, en el lo c Y  del A rch ivo  de V illa  
(plaza de la  Constitución, núm ero 27). 
de ob jetos interesantes de las co lecY o- 
nes del A rch ivo, B iblioteca, H em eroteca 
y  M useo munlYpalea.

A  las cu atro  de la  tarde, fe s t lv Y  in
fantil en la  N ueva P laza de Toros, con 
la  colaboración  de Chispero, C irco Am a
teur de B ilbao, C irco  de P r ice  de Ma
drid y  B anda  M unicipal,

L a  C om pañía de Tranvías ha  estable
c id o  un servicio  especial a  d iez cén ti
m os, desde CIbYes a  d icha  plaza, para 
los niños que lleven  las insignias de loe 
respectivos grupos escolarea

A  las cu atro  de la  tarde, en el Stá
dium  M etropolitano, con Y erto  p o r  la 
m úsica y  charanga  de gaiteros y  tam bo
rileros escoceses.

A  los  diez y  m edia de la  noche, fun
ción  gratuito, costeada p or  el A yunto- 
m iento, en los teatros Calderón, M aria 
Isabel y  Cine Madrid.

Concurso público de “schotís”
E l d ía  31, a  las seis de la  tarde, se veri

ficará  en  el teatro Colisevnr una gran  fun
ción , organizada y  costeada p o r  el Ayun
tam iento, form an do parte de! program a 
un concurao público de "sch otis ” , en el 
que ee  concederán  tres prem ios a  las me
jores  pare jas: prim ero, 250 pesetas; se
gundo. 150, y  tercero, 100 pesetos. Las 
parejas que deseen tom ar parte en dicho 
concurao deberán Inscribirse en la  con 
taduría del teatro Colisevm  desde ahora 
hasta el d ía  29 d Y  actu Y . L os  demás 
detalles de la fiesta se anunciarán opor
tunamente.

G a c e t i l l a  m a d r i l e ñ a

C olegio Oficial de Agentes 
Comerciales

E n  las elecY ones generYes celebradas 
p or  d icha  C orporación  b a  ob teY d o  la 
m ayoría, y  resultado elegida, la Junta 
de gobierno siguiente:

Presidente, don A nton io E scudero A l
varez; vicepresidente, don  R a fael Guez 
Sánchez: tesorero, don R u perto  de Fru
tos N avares; contador, don  Juan Vaz 
Garulla; secretario, don  A ntonio Pérez 
B oira ; vocales; don  F ran cisco  Martinez 
Veloso, don  Juan M arlm ón del R ey, don 
R ica rd o  Cea Villaplana, don  P edro An- 
ch ia  Muñoz, don  R am ón  Inglés Pérez, 
don  A nton io M orán González, don Ma
nuel B ueno Alvarez. don P edro Astille
ro  del M orY  y  don  M iguel Castellanos 
García.

D J N G E L P aV i A gV a G IM EN EZ
ABOGADO DEL ILUSTRE COLEGIO DE MADRID

Ha fallecido en Madrid el dia 25 de mayo de 1935
a los cuarenta y  seis años de edad 

HABIENDO RECIBIDO LOS AUXDJOS ESPCUTUALES

R .  I .  P .
Su desconsolada esposa, doña loseíina Vera López;.herm ano, don 

Ulpiano; padres políticos, don Ricardo V era Laso y  doña C oncepY ón  
López Alonso; hermanos políticos, don  Benito Andrés, don Ricardo, 
don  Alberto, don Luis, don Germdn y  doña Pilar V era López, doña 
C oncepción  F em óndez M éndez y  doña Encarnación Ferrer Vallés; 
sobrino, don  Ricardo Andrés Panlagua; jx lm oe y  dem ás fam ilia

PARTICIPAN a  sus am igos tan sensible pérdida y  U s rue
g e n  la tengan presente en sus oraciones y  asistan o  la con 
ducción  del cadáver, que  lendró lugar h oy  d io  26 del actuoL 
a  las CUATRO de la tarde, desde la  casa  mortuoria, cY le  
de Valverde. número 10, pora  su inhumación en el panteón 
de lamilla en el cem enterio de Torrelaguna. por lo  que re
cibirán e ip e Y Y  favor.

Ko se reparten esquelas.

^^Los libros para níños’\ en 
el Instituto Nacional de 

Psicotecnia
La  JY e  de la  Sección  de publicaclonM 

IníaaUlee de la  O ficina In tem acionY  de 
E ducaY ón, señorito  B lanche W eber, hs 
dad o  una Interesante con feren cia  en el 
Instituto de I^ ico tecn ia  sobre  cuestión 
de las publicaYonea para Y ños,

E ropezó describiendo las actividades de 
la  O ficina In tem a cion Y  de EducaYón a 
este respecto, entre las que destacó 1« 
de recop ilar in form aciones y  muestra* 
de tas obras y  periódicos para  niños y 
de loa lib r o s  que estudian los problemts 
de la  literatura infantil, publicados en 
los diversos países, y  la  de hacer estu
dios y  encuestas sobre estos problemas, 
para cu ya  solución  h ace fY ta  coordina
ción  Internacional.

L a  cuestión  de las traducciones de lo* 
libros infantiles, el estudio de los Inte
reses dom inantes en cada  país, de la in- 
fluen Y a d e  los  periódicos juveniles he
chos sin conocim iento de lo  que necea!- 
tflTi los  jóvenes para  su  recreo y  su for
m aY ón, de los libros de tesis, o  sea que 
■e proponen  despertar sentimientos o 
Ideas de orden soc iY , político, etc., son 
asuntos de gran Interés para  los educa
dores, los escritores, los editores y  les 
bibliotecarios, y  deben ser estudiados en 
un plan de colaboración  internaYonal, 
m áxim e cuando existen obras para  la ju
ventud, que son de d o m lY o  uYveraal por 
haber sido traducidas o  adaptadas a la 
m ayoria de los idiom as civilizados.

L a  señorito W eber señ Y ó  las caracto 
rlsticaa que distinguen las literaturas pa
ra  la  juventud en las principales nacio
nes, destacando la  superioridad de lo» 
paiaea nórdicos, que es donde se ha com
prendido m ejor  la psicología  y  las nece
sidades de la  edad Infantil y  juvenil- 
Tam bién analizó determ inadas notas que 
presentan las literaturas de algunos paí
ses que se  encuentran en período de re- 
constituY ón política, social, después de 
haber estudiado el proceso de adaptacito 
gue se desarrolla en los países más svaa- 
zados, para acom odar loa libros parafo 
juventud a  los princip ios de la educariéa 
activa  y  de ia  pedagogia nueva.

A l term inar se abrió la  discusión, en 
la  que in tervinieron  la señora Lago d« 
Comas, la  señorito Enriqueta Martin T 
los sefiores Gerraain y  M allart, poniéndose 
de m aY flesto  la  necesidad que tiene 
nuestro país de adaptar los periódicos y 
los libros infantiles a  las necesidades psi' 
co lóglces juveY lea.

Conferencia del presidente 
del Círculo de la Unión 
Mercantil, señor Matesan*

El martes, d ía  28, a  las d iez de la
che, y  com o flnY  d Y  interesantísimo I
brillante c ic lo  de con ferencias orgaY »® ? 
p or  el C irculo de la  U nión M e r c a n t i l  *  
IndustrlY , pronunciará la  última, 
del tem a "E l desbarajuste económ ico u 
E spaña", su ilustre presidente y  
do a  Cortes por M adrid, don  Maria®® 
Matesanz. __ _

FUNERARIA DEL CARMEN. R osY fa  d s  Castre, 23 (antea Iniantaa. 28). Teléfono 14685

Indice de “LA PANTALLA”
ESTHEN®*

CALLAO.— "Hembra", por Ruth Chati*»’ 
ton y  G eorge Brent. .  _

FIGARO.— "En lo profundo de l mar . “  
Sally O ’Neill y Creiglhon C h an eY -^ >

PALACIO DE LA MUSICA___
Trampa y  Com p.‘ ", por Raimu, y h® 
fiesta por Roberto Rey. , v*

PRENSA "FáYI de am ar", por A d o l^ .
Menjou. G enevieve Tobin y  Mary

RIALTO.— -Viudaa habaneros", por 
Blondell y  G lenda Farrell. .

REPOSICION»
BARCELO. — "M adem oiselle DoYor , 

rival d e  Mata-Hari,
BILBAO.— "N a i^  más q u e  u na  mÉto 

por Berta Singerman. ¿g
I CAPITOL — El éxito oxtraordin®*® ,1, 
1 Constance Bennett en  "S ola  coniru 
I mundo". _  nd-
FUENCARRAL— "La Intrépida" y  L<* 

trulla perdida". . . . .o '
I MADRID-PARIS.— "El hombre d e  Ar®* 

la m ejor película del mundo. ..-d
MONUMENTAL— "D oce hombres 7 “  

mujer", por Irene López Heredia. 
OPERA.— ‘b o l i n a " ,  por Janet O a F fL f  
PROGRESO.— Entra en su tercera » ^  

na ia producción nacional "Vida» 
tas".Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  D E  M A D R I D
A Y U N T A M I E N T O

E  SEÑOR SALAZAR ALONSO CELEBRA QUE EL PUBLICO 
HAYA ACOGIDO B IE N -D IC E -E  NUEVO SKTEMA DE MULTAS

El señor Salazar A lonso, acom pañado 
del director de la H em eroteca M unicipal, 
don Antonio A sen jo, visitó esta m añana 
si ministro de Elstado para tratar de la 
posible aportación  del G obierno a  la  Elz- 
poeición de P rensa Iberoam ericana, que 
ha de celebrarse én M adrid en 1936.

Según la referencia  que de esta entre- 
riata d ió  el alcaide a  los inform adores, 
el señor R pcha  se m ostró  m uy satisfe
cho del proyecto y  prom etió ayudar a  sn 
realización en cu anto le  sea  poeible.

—Aunque aun n o  está determ inada la 
fecha— d ijo  tam bién  el gestor m a y o r -  
te celebrará en la  Casa de la  VUIa una 
ttiemne recepción  en hom enaje a la 
Biemoria de M itre. E s mi deseo que la 
Hesta revista el m ayor esplendor y  que 
s ella asistan las figuras m ás destacada 
en nuestras letras y  en nuestras artes.

También será invitado el ilustre es
critor argentino d ón  Enrique Irarreta, a  
quien tam bién se rendirá tributo de ad
miración.

—H e recorrido la Petda de la  F lor 
—sgregó el señor Salazar—y  ello  m e h a  
producido v iva  satisfacción . N o  pretendo

ni con  esta feria  ni con  n inguna otra 
haber conseguido un éxito. S ólo  quere
m os d a r orientación  y  establecer hábitos.

Els tam bién m otivo de satisfacción  pa
ra el A yuntam iento ver  el respeto y  el 
placer con  que el público acude a  esta 
Feria.

Tam bién  ea m agníflco el espectáculo 
de los bailes rusos, patrocinados p or  el 
Ayuntam iento, y  a  los que el público po
ne un m arco espléndido.

Q uiero consignar públicam ente—siguió 
aún el .señor Salazar— que el nuevo sis
tem a de m ultas h a  em pezado a  aplicar
se sin  que se baya  registrado incidente 
alguno. P o r  el contrario, las autoridades 
han hallado en todo m om ento la  asis
tencia del público. M adrid es un gran 
pueblo; pero la  variación  de loe hábitos 
np puede hacerse bruscam ente, sino que 
lia de ser fru to  de una labor continua.
E L  H O U E N A JE  A  L A  G U A R D I A  

M U N IC IP A L
EH próxim o m artes, a  las d oce  de la  

m añana, se celebrará en la  Castellana 
el hom enaje a la G uardia municipal.

B I B L I O G R A F I A

AFREiDA USTED EN GASA
I D I O M A S  I \

Hablar y  escribir correctam ente ca - 1 /  
•lán, oastellano, francés. Inglés, 
italiano, esperanto, riem án, ruso, en A  

cu atro  a  o ch o  m eses t \

O R T O G R A F I A .
t  correspondencia general y  com er- I,  
tihl en dichos idiom as, en  dea a

cuatro m eses HJ|

c a l i g r a f i a I H
íerticular, com ercia l rápida, redon- Jl 
^lla. etcétera. en u no a  dos meses d

A R I T M E T I C A . .
«brevlada para todas las op era d o - IJ 
®es de Com ercio. Industria y  Banca, 

en  tres a  eeis meses

T E N E D U R I A  .
•  libros de C om ercio Industria y  I ,  

Hanca. en dos a  cin co  m eses

E s t e n o g r a f í a ]
J^paetilografía, aplicable a  todoe los 
roomaa citados, en doe a  cuatro £% 

m eses I
¡fo PIERDA USTED„ 
'lEMPO EN VACILAR £,

cualquier grado de cultura 
usted, en  su  dom icilio, adqui- O  

A lim e n t e  estos conocim ientos II  
Per los eficaces sistem as del

I^ALMAU-LICEO

ARRENDAMIENTOS R U ST ICO S
W>Ki com pletísim a incluyendo normas 
oonsuetudinarios y  formularios oficiales, 
por Emilio Vellondo, ingeniero agrráiomo, 

a b og a d o

O P O S I C I O N E S  
A A D U A N A S

Pora e l Programa y  “Nuevas Contesta
c io n e s ' p ora  Auxiliares y  Pericicdes por
!eios del Cuerpo, diríjanse a l "INSTITU- 
’O BEUS'. P redades, 23, MADRID. R ega

lam os jirospecto

Bs-a»
?
I

s o
C 3

e s

K »

O P O S I C I O N E S  
P A R A  M E D I C O S
120 plazas de M édicos Forenses. Instan- 
d o s  hasta e l 30 d e  junio. Exám enes en 
octubre. Para el Program a oficial, 'N ue
vos C on lestadon es" y  preparación, dirl- 
lanse a l “ mSTFTDTO BEUS". Preda- 
dos, 23. Madrid. Regalam os i»osp ecto

O P O S I T O R E S  
A S E C R E T A R I O S
Es muy importante u na  b u en a  actuación 
en el tercero y  último ejercicio. PREPA
RACION ESPECIAL PRACTICA a  cargo 
del a b og a d o  y  secretorio d e  Ayuntam ien
to d e  primera categoría señor Bermejo. 
30 ptas ACADEMIA "EDITORIAL REUS". 
Clases: Preciados. 1. Libres: Preciados. 6. 
APARTADO 12.250 MADRID

P L A Z A S  C O N  
3 . 000  P E S E T A S
de Auxiliares de Archivos. Instandas 
basta e l 2 de Junio. Edad: 18 a  47 años. 
Se admiten señoritos. Programa, gu e  re
galam os, "C ontestaciones" y  preparación 
en "INSTITUTO REUS", Preciados, 23. 
Madríd. Profesorado dol C u e r p o .-^ A -  
RANTIAS: Uhima oposición, p ora  25 pre

sentados. obtuvim os 20 plazos

Hoy, segunda edición  de

Cataluña -  Comiianys
(El libro d e  la  VERDAD) 

por F. G O M E Z  H I D A L G O  
Prólogo d o  AZORIN —  Nueve fotografias. 

Juicios d e  Martínez Barrio y  Zozaya 
En librerías. S pesetas

L A  R A P T O R A  DEL NIÑO DE L A  CA LLE DE L A  
R U D A  H A  U SAD O  CINCO NOMBRES Y  L A  PO- 
U C IA  T R A T A  DE A V E R IG U A R  C U A L  ES ÉL 

VERD AD ERO

LA FARSA ha publicado

TU Y  Y O  SOLOS

L a personalidad verdadera de la  rap
tora  del niño E nrique López, continúa 
en el m ayor misterio, y  su  esclarecim ien
to  apasiona actualm ente. L os trabajos del 
Juzgada se encam inan a  poner e n  claro 
quién ea la  autora del rapto. E l ju ez se 
ha  quedado sorprendido al con ocer que 
n inguno de los nom bres con  que se ha 
designado a  la  autora del rapto es el su
yo  verdadero. H a  d icho  que se llam a Ma
ría Lage, pero  n o es cierto ; M aría Lage 
es otra persona.

C om o el Juzgado supuso que la  proce
sada había usurpado el nom bre de M aría 
L age a  otra  persona, ordenó averiguaran 
el dom icilió de la  verdadera M aría Lage.

V arios agentes han trabajado activa
m ente durante estos dfas, y  han logrado 
averiguar que la  verdadera M aría Lage 
e s  v ecin a  de V icálvaro.

E l juez, señor'-'Villar, h a  citado a  esta 
m u jer—a la auténtica M aria Lage—para  
que com parezca ante él el lunes.

T am p oco  se llam a M arfa R odero.
E l Juzgado se encuentra con  que esta 

m u jer  ae ha llam ado M aría Lage, M aria 
R odero. M aría Urastazo Bobadilla, Gre- 
g o iía  Obealde Ellsgazu y  G regoria  Gar
r ía  R etebart. H asta  aparece casada con 
u n  individuo llevando el nom bre de Con
suelo Lage.

Los trabajos del Juzgado
A dem és de la  labor para  descubrir la 

verdadera personalidad de la  detenida 
com o autora del rapto, el Juzgado nú
m ero 21 llam a a  declarar a  todas las 
personas que han ten ido relación  co n  la 
supuesta M ara! L age. A yer, el ju ez señor 
V illar, recib ió  declaración  en su  despa
ch o a  un individuo llam ado F élix  García, 
que es m aestro de obras. M aria Lage, en 
anteriores declaraciones babia  m anifesta
do ante el ju ez que F é lix  G arría  era  pa
riente suyo, y  que pod ia  dar antecedentes 
de su personalidad.

EH Juez, ayer m añana interrogó sobre 
este punto ai declarante, y  éste m anifes
tó  que n o le unía  con  M aria L age paren
tesco alguno. A g reg ó  que únicam ente ha
b ía  sosten ido con  ella  una buena amis
tad, por lo  cual hace algunos años la 
co locó  de portera en una casa  de la  ca
lle de R am ón  y  Cajal.

E l juez, señor V illar, h a  tom ado tam
bién la determ inación de que un  m édico 
forense reconozca  a  la  fa lsa  M aria Lage, 
para  que dictam ine sobre el estado de 
em barazo de la detenida.

E n  la noche de ayer, la  fa lsa  M aria 
Lage sufrió una fuerte hem orragia, por 
cuyo m otivo fué trasladada a  la  enfer
m ería del establecim iento.

E l m édico encargado de la enferm ería 
de la  Cárcel de M ujeres, don Modesto 
M artínez n n e ir o , m anifestó a  u no  de 
nuestros redactores:

— E n  efecto— dice el doctor— , M aria 
Lage. o  com o se llame, h a  su frido du
rante la noche últim a u na  m etrorragla. 
T o  la  he visto esta m añana p or  prim era 
vez, y  del exam en y  las exploraciones 
practicados n o se deduce que haya ha
b ido aborto.

— ¿E ntonces, usted cree, com o la  ma
trona de la prisión, que n o existía em
barazo?

—Con las reservas naturales, porque 
babia  que h acer varios análisis, y  eso 
han de hacerlo loa forenses, en m i opi
nión, n o  lo  hay.

E l m édico m anifestó tam bién que todo 
lo  que se relaciona con  esta m u jer es 
en extrem o pintoresco.

—E sta  mañana, m ientras la exploraba, 
me afirm ó que veía en la pared los  re
tratos de sus padres, que le  hacían  se
ñas. E videntem ente está en un  estado 
ds distonla vegetativa p or  la excitación 
consiguiente al hecho  de haberse m etido 
en un Ko enorm e sin saber ahora cóm o 
salir de él. P o r  eso, a  m i m odo de ver, 
trata de dar solución  a  su  folletín  por 
procedim ientos que, le jos de a rro jar  luz 
aobre el hecho, le em brollan m ás. L a  im
presión que m e ha dado es la  de una 
sim uladora perfecta .

Los médicos psiquiatras 
comienzan a actuar

A y e r  p or  la  m añana ae personaron  en 
el Juzgado los Ilustres especialistas psi
quiatras don A nton io P ig a  y  don  A n to  
Dio V a lle jo  N ájera. Inm ediatam ente pa
saron  al despacho del juez, don  Angel 
V illar, ante el cual aceptaron  o flcia lm en -1

te el peritaje que se les habla encom en
dado.

El esposo de la raptora; 
quiere divorciarse

E l esposo de la raptora, el Jefe de Pri
siones don_ L u cio  D íaz C am ero, parece 
que después de con ocer la personalidad 
y  andanzas de la raptora, piensa presen
tar la  dem anda de divorcio.

Recepción del señor Rome* 
ro en la Económica de 

Amifiros del País
B a jo  la presidencia del señor P u ig  de 

Aspré se reunió ayer la  E con óm ica  de 
A m igos del P a ís para recib ir a  su nue
vo  m iem bro, d on  D om in go R om ero, asís , 
tiendo num erosa y  seleeta concurrencia .

E l señor R om ero leyó un interesantísi
m o  trabajo acerca  del tem a “ Contribución 
al estudio del problem a de la  vivienda 
en M adrid", en  el que hace un  docum en
tado exam en de la cuestión  en sus m úl
tiples aspectos, en particu lar en los re fe 
rentes al de la  crisis de la  habitación  y  
al paro obrero.

Apoyándose en veraces estadísticas ex . 
puso cóm o el hacim iento y  la  vida insa
lubre contribuyen  a  acrecer los índices 
de m orbilidad y  m ortalidad, neutralizan
d o  con  creces las buenas condiciones 
clim atológicas de esta com arca  y  dando 
lugar a  que M adrid, que debería figu
rar entre las urbes m ás sanas del m un
do, aparezca entre las que rinden ma
yores tributos a  las enferm edades y  a  
la  muerte.

E n  M adrid coincide la crisis de la vi
vienda con  la de traba jo  en la edifica
ción. E sta  ú ltim a es h ija  de la  Inquietud 
social en que el pais se desenvuelve y  a 
la  escasa rentabilidad de los capitales 
que se invierten en la  construcción  de 
albergues, sosteniendo que para  con ju rar 
am bas crisis es indispensable, en prim er 
térm ino, restablecer la paz social, y  ' ' 'e -  
go— más bien, simultáneamente— , una 
serie de m edidas enderezadas a  estim u
la r  al capital privado a  em plearse ea  es
te  orden de actividades económ icas, tales 
com o la exención  de tributos a  las edifi
caciones que se levanten en lo  sucesivo, 
la  reducción  de tarifas ferroviarias y  
otras ayudas sem ejantes, siendo tam bién 
necesaria a  la par uns. inteligente políti
ca  territorial m unicipal para  im pedir el 
agio  sobre el suelo edificable.

Cree tam bién necesaria la m odificación  
de la  ley  de Jurados m ixtos, al ob je to  de 
evitar su anárquica influencia.

Puso de relieve las dificultades econó
m icas en que viven en M adrid las clases 
m edia y  proletaria, debidas en buena liar
te  a  la carestía  de los alquileres que se 
ven forzadas a  pagar, a  consecuencia  de 
la fa lta  de habitaciones asequibles a  su 
capacidad adquisitiva, p or  lo  que consa
gran a  esta atención  sum as superiores a  
las debidas y  tienen que reducir el con 
sum o sn  otros respectos, con  lo  cual se 
irrogan  grandes e Irreparables perjuicios, 
n o sólo a  los m iem bros de las referidas 
clases, sino al com ercio  y  a  la  Industria 
en general.

A bogó  por que los  P oderes públlec: 
— Estado, D iputaciones y  Ayuntam ien
tos— concedan f u e r t e s  subvenciones a  
propulsar la  edificación  d e  viviendas ba
ratas, co n  las garantios necesarias para 
que estas subvenciones se apliquen en 
beneficio exclusivo de las clases necesi
tadas.

E n  nom bre de L a  E conóm ica  contestó 
al recip iendario el señor G arcia  Cortés 
enalteciendo la  personalidad del nuevo 
asociado y  glosando los conceptos y  so
luciones esbozados por el eeñor R om ero  
en relación  con  el problem a de la  vi
vienda, que en M adrid reviste caracteres 
trágicos, y  con  el del paro obrero, que 
es asim ism o pavoroso.

E l sefior P u ig  im puso al señor R om e
ro  las insignias sociales y  le d ió  efusiva 
bienvenida.

E l auditorio aplaudió a  todoe los ora
dores.

LEA USTED “ E S T A M P A ”
EJEMPLAR: 30 C E N T IM O SAyuntamiento de Madrid
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S I E M P R E  2 0  A N O S
Aunque d e jó  innjr atrás esa  edad conserva el as

p e c to  juven il por su cutis adorable, de un m odelado 
perfecto , conseguido c o n  e l uso constante de la fam osa  
Belleza Venus Em ilm at.

SI usted, lectora, quiere ser  la prim era en  recibir 
r i  bom en aje  de los  hom bres, antes de sa lir de su casa 
apliqúese at rostro, escote, brazos y  m anos este enér» 
g lco  tón ico y  estim ulante d e  la  epiderm is, que elimina 
m anchas, gran itos, puntos negros y  exceso de grasa. 
En algún tiem po desaparecen tam bién  lae arrugas.

BELLEZA VENUS EMILMAT
fu é  creada  hace m ás de cincuenta años y  se vende en 
lEts principales perfum erías del m undo y  en loe siguien
tes colores; B lanco, N riural, B osa, B acbel, O cre, M<v 

risco, M oreno y  Bronceado 
E stuche: Ptas. 6 %  (tim bre incluido)

Gratis m andam os bon ito fo lle to  para  r i cu idado y  
conservación  de la piel. Ifídrio  a

PERFUMERIA EMILMAT ~ MADRID

PRESTAMOS AMORTIZARLES
E n  toda España en H IPO TE C A , docum ento privado y  
letra, eobre fincas urtwnas y  rústicas, solares, rea b oe  
de alquiler y  n egocios ; facilitando el C A P IT A L  desde 
un S M por 100 anual, con  largtw plazM  de devolución. 
Com pra-venta de toda clase de ñucas. In form ación  
gratis y absoluta reserva. —  C B K D IT O  H ISPAN O. 
C «M e jo  Ciento, S6S —  T elé fon o  —  B A R C E LO N A

B L E N O R R A G I A
Mátese reetMte.Mrueelét náleti. f*tH y tserett, de lee 6Moceeet esa 

M M * 8SWSCRMU. i'7S «tas. | Pesad* lersctableSOIOsaiU«,«q6fMt. 
Sis luidei. CilM dateras, le pradsse Htrscliecei. tvüi contasi**. '
■irari»» psdidet. ddiMs i  feltetoi |ntit, escribid d ltp«Me 8 9 3

lis» Víala Fa»
2siaiM

61 ESTAN  SUS

P I E S
SEN S IBLES  DOLORIDOS

CANSADOS ARD IENTES
SUDOROSOS HINCHADOS

CON DUREZAS, CALLOSIDADES 
Y SABAÑONES

N A D A  E N C O N T R A R A  M E JO R  Q U B 
U N  BA Ñ O  CON

PEDISAN
Paquete grande. 3,50. Sobre, OAO. 

P^rm aeias, d r o g u e r i a a  y  perfum ería»

PIBERNAT
B A tC V L A Sojás m  auMkiES

ApmdaKADiO
TELEVISION Y PELICULAS SOHORAS
Obtenga la preparadón neceearia para 
ocupar magnífica posición en esta gran 
industria. Siga mi Famoso Sistema de 
«nseSanza por correspondencia. UNICO 
exptwimentado en la práctica dorante 30 
a&os que tiene de establecida esta E s 
cuela. E s  muy fácil; de apreoder.

^ a le producirán dinero inmediatamente. UnaM 
grupo de mi» aismnoe próaperoe qu* ganan — 

3 0 0  pesetas a la aeznana y  máa.
Se eorpreaderi de lo* rápido* reaultados que

tendrá practican
d o  co a  *1 U ltn» 
moderno Recep
tor de 8 bulbo*, 
de eorriente al> 
terna, que le R E . 
G A L O  para tu* 
prieticaa v es- 
perímeatoe.

EOVIFOS DC HDtRAMIDfT* V
ftECEPTOB lOM WOA

G R A T IS
Pida Informes a la

ESCUELA N A a O N A L  de R A D IO
L.OS ANGELes, C/^IPra E U

E N V IE  ESTE CUPON HOY HISHO
I
I
1
I
I
I
I
•
I »

8R . J. A , R O S B N K R A N 2. Preaidente 
4606 8 . Figueroa St. Dept.
L «*  Angele* Caiif~ B  U. A  
Sirvaae enviaime. tin ninguna obUración de 
mi parte, eu Libro Ilustrado G R A T IS , coq 
dato* para ganat dinero en r i Radio.

  .
Dirección —......................... .......
PnhiMalAw .......... Ppcw-

} i l

D E  B A R C E LO N A

T U S ”
D E  B A R C E LO N A  

SAN TO S, M O N TE-

BARCELONA-BUENOS A IRES 
" A U G U S T U S "

7 JU N IO

" A U G U S
t AGOSTO
EM Blao: K O  JANEXBO,

V ID E O  y  BU EN OS A IR E S
BARCELON A-VALPARAISO

(V i*  Panam á)

" V I R G I L I O "
3 JU N IO  D E  B A R C E LO N A
E sca la*: V E N E ZU E L A . CO LO M B IA, PA N A M A .

E C U A D O R  y  P E R U  
U n e *  graa  lo jo  de G IB B A L T A B  para  N O B- 
TBIAHEBIOA, SU D A M E R IC A  y  8U D A FB 1C A  
l in e a  tnetieoal para M A N IL A  (V ía  H ong-K ong) 

Btiri l d o  menanal para \ U 8 T B A U A  
Billeteo eapecialeo de Ida y  vuelto con  validez
l im it a d  para toda» la» línea» y  en  TO D A S LAS 

CLA SES, a  precio» m ny reducido» 
PID A N S E  IN FO R M E S 

C rucero» de turism o p or  e l H ed lte iráneo  Oriental 
a  precio» excepcionales

I T A L I A .  -  (Flotas reunidas)
A G EN CIA G E N E R A L : 

B A R C E L O N A : R am bla  Santa M ónica, Sl-SS.— 
M A D R ID i A lcalá , 45.—S E V IL L A ; P laza N neva, & 
M A L A G A : Alam eda, 41— SA N  SE B A STIA N : 

Avenida d e  la Libertad, ^6 
a h o r a  2&ñ-19S6

PRESERVATIVOS
L a  M ascota, Gato, 4. Pída
se  catá logo sin enviar sello

H OM BRES

D EB ILE9^_____________
Im potentes y  fa ltos de vi
gor  sexual, ete. lisa  T A 
B L E T A S  D B  V I D A  
" G R A r F "  devuelven la  vi
rilidad al hom bre agotado.

D e  venta ; G ayoso, Borren  
y  principales f a r m a d a » .

A  D  A  T I C  fo lleto  m uy 
4 7 H M  I 1 9  interesante. 
P íd a lo  a  L. O . o.* <2. 
A partado 415 —  V slen d a .

■l OBl EIAS DE VID«

C l^lR lIP IP
ic  LIMONADA IDEAL EL MEJOR PURGANTE

¡ N E R V I O S O S !
Baara de cafrtr taOUtmwde iieitee »  lee acradUadu

GRAGEAS POTENCIALES D EL Dr. SOIVRE
que rouihetee de na» meenei. cómoda ráptda j  eOpm I» 

Impotencle (es tortee eu* maulfeetectoe»»), 
i e c u r a a c e f u a ,  dolor d* oabeta, eaiuaBcle meatal. pátdb' 
de de memorle, vértlgM, tatiga eoi'VMal. tembMrii. dlspepel» 
nervloee. pelpitaetosee, lileteilslie  y trestorao* nendoeo* *a 
geeieral de ta* nnijere* y todo* loe trastomoc Mgáalcoa qae 

^ tongas por canea u oclgan egota miento nerrioee.

Las Grageas potendsJes del Dr. Soivré»
. B t* que nn medicamento fon un alimento esencial dd-cprebcp,. 

medula y todo el eiitema nervloeo. regenerando el vigor Mpial 
propio de la adad. eoneervaiulo la talud y prolongando la vida; Indicada* eepoctalmante 
a loa agotadca an tu juventud por toda olaee da axcaaoe, a  loe qua verUican trabajoa 
oxcealvoe, tanto flelooa ooau> mormloa o  Intalactualoii, earértietaa, bombree da cloncta, 
flnanciHva artlataa oomerolaataa IndustrUlad. peoaadwea ata. ooaqlgulaado elampr* 
ooo laa Omeeaa pntranlalae del Dr. Sotare, todoe loe eetnerzo* • «jtrclctoa (áfilmeot* 
y dlepoulendo el organieiso para raanudarlo* coo fraeuaacta y mázimo reaulCad^Uigaa 
do a ka axtretna vejes y alo violentar al organlemo. eon enargiaa propia* de la juvtmtnd, 

Baeta tomar an ln *oo  para eonvraiBtiua da eUa .
V en ta : E n  la» principales fa m s d a s  d e  B q ia fi» , Poftngal y  Am árte*.

NOTA.—Dlrlglóndoao y  anvlando OM pta*. **  aaUoa de oecree para *1 Cranqoeo d  
Ofidnta laboratorio Soliatarg,' calle del Ter, 1*. Baicrioaa, recibirán grati* un Ubrlt»' 
azpllcatlvo aobra «I origen, decarrollo y  tratamiento de a«ta* .enfermedad**'

La fábrica de NE
VERAS “Glacial”

V ende fra n co  portes, 
Doestas a  dom icilio, 
d irecto al consuinldor 

n e v e r a »  económ ica» de 
gran  perfección  y  de todo» 
precios. Se desean en Ur 
da» las poblaciones agen
tes de venta a  particuiares 
B E N E T  Y  M E R C A D B , M 

B A R C E L O N A

POR I R E f l i
extirpará radicalm ente ca
llos, durezas, verrugas, et

cétera. usando

UNGÜENTO MORRíTH
PU E B L A , U  —  M ADBID

pTamSOLAríCIfrt

ri|l^6A0A?r*
L "  EFECTIVA

N O l i S E m i i
I mAftAVlCLOy-O CBQWOTMUmmO PULBEQA 
CON n O S A #  V 
P«W/rC#H#AL'
U k U tT M A

iA C lK f« < l lA  
WLOJE«á SOCA,

M K O eaáC U á M  »UirHO*l 
CAlSUá ilMOMDltlC 
UCAiWKiPAElá00# AC* 8U tCOMftMiA * QtlkCAV
COMO PfiOPMANDA lo

A partado de A H O R A :
Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  E C O N O M I C A
Una mirada retrospectiva

LA S E M A N A  E N  L A  B O L S A
H&y unas diferenYas bastante apreda- 

bles entre las tendencias que d ia  a  día 
ban im puesto su fuero  durante esta úl
tima septena, hasta el extrem o de que la 
«onclusión cam bia de una m anera radi
ca] ei Y  tratar de h acer una síntesis 
breve y  francam ente con cisa  nos dedica
mos con  preferencia  m arcada a  uno u 
otro grupo de valores. L a  resultante va
ría mucho, en efecto, de considerar de 
nna m anera prímordiaJ Y  grupo de va lo
res de renta a  exam inar en prim er térm i
no la actuación  de los valores de divi
dendo, T  aun dentro de éstos el cuadro 
tiene sus m atices, según se pongan en 
primeros planos los valores de especula
ción o  se consideren los que están encla
vados en este área IndustrlY  solam ente 
por sus características, sin que entren 
para nada— o figuren m uy poco— en Y  
concierto general de loa v Y ores  prY eri- 
do9 del Y em ento especulador.

Durante la  m ayor parte de las sesio- 
Bcs Y  departam ento de t í lY o s  de renta 
fija—pero de una m anera esp eciY  las 
Deudas del E stado— se m antuvieron bas- 
tmte recargadas de papel, acaso coi^ Y -  
ftinas excepciones Ysladaa, a  las que no 
era ajeno, Y ertam ente, el oro.

En cuanto a  los títu los IndustriYes, 
bsn presentado e s t a  v e z  una parte 
rodeada de una sensación de im portan
cia y  elevación— parte constituida esen

cialm ente p or  Explosivos, Y gun as espo- 
Y Y ld ad es eléctricas y  L os Guindos, que, 
aunque con  máa lentitud, continúan su 
m archa alcista— y  otra  segunda m itad 
que, cual loa ferrocarriles y  las Minas 
del R if , seguidos p or  otros valorea de 
los con ocidos con  la denom inación  gené
rica  de satélites, no han hecho  más que 
experim entar una vez m ás el abandono 
en que el público  los  tiene p or  el m o
m ento al m enos. Y  decim os esto, porque 
n o puede olvidarse que el e fecto , dada la 
calidad de Y gun os de tos valores afecta
dos, tiene que ser forzosam ente pasa
jero.
. E sta  b a  sido, en  sum a, la  orientación, 

que con  las naturales Yternativas, pero 
Y tem atlva s  de poca  m onta y  profundi
dad escasa, ha dado ton o y  coloración  a 
las jom a d a s  bursátiles dei periodo a  que 
hoy hacem os referencia.

Después de tod o  h ay  que co n v e Y r  en 
que las diferencias que en un con ju nto de 
Y uvlón  o frecen  am algam as de todos co 
lores, n o son  d Y  tod o  desfavorables, se
gún  puede apreciarse en Y  cuadro en 
que, com o de costum bre, hacem os la  com 
paración  entre los  cam bios que oficial
m ente señala la clausura de la  sem ana 
y  los precios a n Y ogos  del periodo pre
cedente,

H e aqui el cuadro de referencia :

I N F O R M A C I O N  T E A T R A L
Lista de la compañía de 
comedias y arte gitano en 

el teatro Victoria

F ondos públicos A nterior U lüm a Díferenc.*

In terior 4 por 100 ............................ 76,25 7 5 % —

E rterlor  .............. 92,25 91,50 —  0,75
A m ortizable 5 p or  100 1900 ....... 97,00 95,75 ~  1,25
A m ortizable 6 por 100 1926 ....... lOlfiO 102,10 -1- 0,30
A m ortizable 5 p or  100 1927 s /i.. . 102,00 102,20 -4- 0 %
A m ortizable 5 p or  100 1927 c/1 ... 94,25 98,50 —  0,75
B onos o ro  ............................................ 243,50 244,50 -1- 1,00

A cY ones
B anco de Eapn.fia............................... 597,50 586,00 +  6,%
E spañol de Crédito ........................ 215,00 218,00 -f- 800
H . Elspañola ...................................... 181,50 182,00 - f  0 %
C ooperativa E le c t r a ........................ 149,00 152,00 -t- 3,00
U . E . M a d r ileñ a ................................ 104,50 Ul.OO -F 6 %
G uindos ........................................ . 237,00 241,00 +  4,00
R i f  portador .................................... 325,00 820,00 —  6,00
N ortes ................................................ 272,60 262,50 —10,00
M. Z . A . ............................................ 207% 199,00 —  8,50
Elxplosivos ............... ......................... 659,00 654,00 —  5,00

Como ae ve  n o  es tan fá c il señalar una 
¡fodencia francam ente definida, y a  que 
ta m ovim ientos encontrados se hY lan 
tea Una gran facilidad  en todos loa gru- 
*ta de valores.

Bin em bargo, podria  destacarse la m a- 
persistencia de la o ferta  en las deu- 

^  públicas, lo  que dan a  este papel. 
^  las excepciones a  que siem pre hay 
‘“^ r ,  c la ro  es. un aire receloso y  débil 
l ta m ejor entonación  entre los títulos 
“• dividendo del gru po  eléctrico, que en 
'* curso de esta  sem ana “ descubre" dos 
Jtóvos v Y ores j las C ooperativas y  las

Cp que consiguen  saltar n o Y  Atlán-
M adrileñas; estas últim as, sobre

U to

•ti-del día.

precisam ente, pero  si de 104.S0 a
9ue en estos tiem pos n o es un pla- 

' del día.
que decir tiene que el público co- 

¡taazó a  bucear en busca  de las razo- 
y  d ió  con  ellas, sin encontrar gran

ito dificultades para  conseguirlo. Com o 
^ • ecu en cla  flnY , la con sab ida  caden a :

las favorables perspectivas de l asunto 
e je  de los  A lberches; el paquete que de 
estas acciones posee la  U nión; repercu
siones inm ediatas p o r  efecto  de estas 
circunstancias...

E n  ferrocarriles el n eg oY o  h a  sido p o 
c o  m enos que nulo, y  en G Y n d os, aun
que el balance sem anY  presenta toda- 
Y a  algunos enteros a  favor, la  dem an
da  parece que se b a  estabilizado.

Quedan, p or  últim o, los Explosivos, 
que son, sin duda alguna, los que han 
m antenido en  todo m om ento fresco  y  
Y v o  e l com entarlo de la especulación. 
Loa cam bios, sin em bargo, han ido  res
balando lentam ente, y  a l cierre de la  se 
m ana la d iferen cia  n o es precisam ente 
de las m ás propicias.

P ese a  los laudables deseos y  sobre
hum anos esfuerzos de B ilbao, que por 
encim a de todo y  sobreponiéndose a  todo 
n o parece perder tan fácilm ente las es
peranzas.

J . A . M . C. ■

C ir c u la r  r ie l  r ie le a n r in  r ie l  C onsejo Superior Baneario. Las funcio- Uiar a e i a e ie g a a o  a e i „e s  benéfleas y  sociales atribüjdas por
toobierno en el Consejo Su
prior Baneario a las Cajas 

de Ahorro
«íj. tacreto  de la Presidencia del Con- 
ta m inistros, suscrito adem ás por 
it5[,^"tatros de H acienda y  Trabajo, de 
tadf. m ayo del presente afio, publi- 
W  la  "G a ceta " del 8 del mism o 
fuig’jjtespone en su artícu lo 1.* lo  sl-

C ajas de A horro, tanto generales 
J# .  particulares, dependerán, en euan- 

todas su funciones económ icas y 
de la  superior autoridad del 

tlijjj •erio de H acienda y  estarán som e
ter _  ti las norm as dictadas con  carác- 
terjti'tierai en la  m ateria p or  el Mlnls- 

ti® H acienda o  por los órganos de 
tepacilta^"® dicho M inisterio para  ei 

tar» ■'ti ti" m isión en lo  que se
Jtelft, a  Banca o  créd ito  público, eape- 
fofo tifo la D irección  G enerY  de! Te- 

'  ‘ a  D elegación  d Y  G obierno en el

la leg is lío lón  vigente a  las Cajas de 
A horros seguirán ordenándose b a jo  la 
superior autoridad del M inisterio de T ra 
b a jo  y  por los órganos com petentes a 
tY  e fecto .”

E n  cum plim iento de lo dispuesto en 
este decreto, y  a fin de que las normsre 
bancarlas que a fectan  a las Cajas de 
A horro puedan tener el debido cum pli
m iento, m e com plazco  en m anifestarle 
que los docum entos que  deben rem itir 
obligatoriam ente al C onsejo  Superior 
Baneario son los siguientes:

B Y o n  ces trim estrYes,— Deben rem itir
los  dentro de los veinte dtas siguientes 
Y  vencim iento de ca d a  trim estre natural, 
s Y v o  en el caso d e  flnal de e jercic io  eco 
nóm ico, en el que el plazo es de cuarentá 
di as.

E stos bY ances deben ajustarse exacta
m ente al m odelo o flc iY  declarado regla
m entarlo p or  R . O, de 14 de febrero de 
1929 ( “ G aceta”  del 24).

E xtracto  de la cuenta an u Y  de pérdi- 
daa y  ganancias.— D eben  rem itirlo fo r -

L a  célebre "super-vedette”  de la  ópe
ra  flam enca N iña de Linares, A lm a  de 
A ndalucía, R ein a  de L os Cam panilleros; 
C onchita  B orru l! y  Julia B orrull, eminen
tes "estrellas”  de la danza tip lea  y  nota
bilísim as actrices cóm icas ; Is idro  D . Ba- 
dur, prim er actor y  gran  carica to ; P aco 
G Y lardo  y  N iño de L u ce n a  d ivos del 
cante jon d o ; M iguel B orrY l, fam oso  gui
tarrista.

The W iHy Starts (atracción  d e  fjim a 
m undial), bY larines; Julio M a era  pri
m er actor y  b Y laor ; R Y a e la  la Tangue- 
ra, prim erísim a bY iaora ; M icaela la 
M endafia y  M aría P lores, prim eras bai- 
laoras cóm icas; Juana la  F araona y 
R oc ío  de T riara , bY laoras y  a ctr ices; 
P ep ita  Giménez, cantaora  tip lea ; Mano
lo  Bulerías, guitarrista  y  actor.

Otros artistas: Juana R om ero, Palm i
ta  R eyes, Carlos López, A nton io Cortés, 
M aria Am aya, R am ón  Vargas.

Sastrería: Paquita.
E scen ogra fía  y  decorado : V Y e ra  y  

Campsaulins.
Interm edios m usicales de R a ía la  

Borrull.
Gerente adm inistrador; F ernando V a

le r o
D ebut: L unes 27 de m ayo 1935, tarde, 

a  las 6,45, y  noche, a  las 10,45.
Sen saciona l-acontecim ien to; debut de 

la  com pañia  de arte g itano: "L a  zam - 
gitano” , com edla  en dos actos y  sets 
bra  d e  Chorro H um o o  Un juram ento 
euadros, en prosa  y  verso, original de 
Isidro D uro y  F em a n d o  M ourelle; glo
sario  fidedigno de loa usos y  costum 
bres de los gitanos.

Ha comenzado el rodaje 
de “ Don Quintín, el

amargao f t

M uy a la  usanza am ericana, esto  es, 
en  el día y  hora previstos, ee h a  dado 
com ienzo a la  film aY ón  de la  prim era 
película n acionY  que edita  F ilm ó fon oen  
M adrid, o  sea  "D o n  Quintín, el amar- 
gao” . adaptada de la archipopular obra 
de Carlos A rn iches y  el m aestro Gue
rrero.

E l "film ”  se rueda en los estudios de 
la  Ciudad L in eY  b a jo  la  d irecY ón  de 
Luis M arquina, con  el operador José 
M aría B eltrán, el Ingeniero de sonido 
L eón  Lucas de la Peña, el decorador Jo
sé M aria Torres, Y  electricista F em a n 
d o  G uerrero, los "regisseurs”  M artín  y  
C ejuelY  el m aquillador M r. K r a f f  y  Y  
fo tóg ra fo  M anuel N ovoa.

H em os asistido a  la tom a de las pri
m eras escenas y  hem os reY bido u na  gra
tísim a im presión respecto a  la  patrióti
ca  aventura em prendida con  tod o  entu
siasm o por F itm ófono en el cam po de la 
producción  española, P odem os anticipar 
que no se trata de un tím ido ensayo de 
editores que n o con fian  en sus propios 
m edios, s ino de Y g o  que se ha  estudiado 
serenam ente y  que se ejecuta con  una 
disciplina y  una organización  adm ira
bles.

Círculo de Bellas Artes
Cada dom ingo es m ayor Y  éxito que 

alcanzan las sesiones de cine sonoro 
que se dan en el salón-teatro de esta 
Sociedad para  los señores socios y  sus 
fam ilias. H o y  ae proyectará  un progra
m a escogidísim o, com puesto de una pre
ciosa com edía  m usicY  de extraordinario 
éxito y  otras cintas docum entYes, de di
bu jos y  BctuYidadca.

1924, juntam ente con  el balance de fln 
d e  e jercicio  económ ico.

A ctas m ensuYes de arqueo.—-Deben re
mitirse form uladas con form e a  las nor
mas dictadas por el C onsejo en las cir
culares de 28 ds noviem bre de 1925 y  

de noY em bre de 1927.
Asim ism o debo advertir a  usted que no 

podrá  ser abierta ninguna sucursal de 
asa entidad— en el supuesto de que cir
cunstancias especlalisim as aconsejaran 
su  creación— sin m i previa autorización 
c o m o  delegado del G obierno en el Con
se jo  Superior Baneario, con form e a las 
norm as del decreto de 28 de agosto  de 
1931, y  que por consiguiente ea necesario
solicitar con arreglo a  los trám ites mar
cados en  el m encionado decreto, la con - 

m ulado con  arreglo al m odelo aprobado I cesión  d e  cu Y qu ler sucu rsY  que ese or-
p or  el C onsejo e a  22 de septiem bre d etga n lsm o pudiera proponerse establecer.

G A C E T I L L A S
E S P A Ñ O L — (Etrgu-Borrds.') D om ingo, 

3 fun cion es populares, 3 pesetas butaca ; 
a laa 4, “ O tra vez  e l  d ia b lo"; 6,30 y  10,30, 
“ F uen teovejuna".

;E L  ACO N TE C IM IE N TO  D E L  ANOI 
“ M orena clara", la obra  de la gracia,

H O Y , ULTIM O D IA  del gran espec
táculo L os P icco li de P odrecca . V ean  por 
últim a v ez  eata maravilla m undial en el  
T eatro Victoria.

C O M IO O .~“ M orena  c la ra ” , 156 repre
sentaciones. Triunfo d e Carm en Diaz.

R A Q U E L  M E L L E R .— A  solicitud  del 
público d e Fontalba, y  antea de com en 
za r au film ación  d e películas, reaparece  
en  el ariatocrdtico coliseó  d e la Gran 
Via, p or  m u y breves diaa, el próxim o  
m artes, 28, con  eí mda grande program a  
de la tem porada, en  unión de la dislo
ca n te Am alia de Isaura y  e l  fa m oso  BaU 
der, con  s u  com pañia de autóm atas. Ra
quel presentará en  Fontalba, p or  prim e
ra  v e s  en  Madrid, sus “ E stam pas espa
ñolas escenificadas” .

COMICO .— "Jforen a  clara", L o m ejor  
d e Q uintero y  Ouillén.

COM EDIA.—A  p recios populares, esta  
tarde y  todas las noches, "P a p eles" , el 
form idable éx ito  d e M uñoz Seca y  P érez  
F ernández. B utaca , trea pesetas.

L A R A .— P o r  4 ú nicos dias s e  prorro
gan las fun cion es  en Lara. J ueves, 30, 
despedida de ¡a com pañía.

TODOS A L  C 0 L I8 E V M .~ “ ;H ip.’  /Hip.’ 
/B u rro .’”  E l esp ectá cu lo  m oderno, de 
buen gusto, d e lu jo inusitado, d e alegría  
contagiosa , d e gracia fina  y  m úsica  ins- 
pirodísim o, h oy. tarde y  noche. E l Coli
sevm  celebra  la 33 v  34 represen taciones, 
q us s e  han con tado p or  llenos. D espá- 
chanse localidades para c in co  días ain 
cobra r sobrep recio  de Contaduría.

N IN A  D E  L IN A R E S , M iguel B orrull, 
Isidro D . Badur, L ucena, Gallardo, Niño 
d e M álaga y  una ex ce len te  com pañia de 
a rte gitana debutan el lunes en  e l  V ic
toria, con  el estren o  de "L a  zam bra Ae 
Chorra Jum o o  Un juram ento gitano". 
D espáchase  en  Contaduría. T ea tro  V ic
toria.

C E R VAN TE S.— E x ito  sin  preceden tes  
d e la graciosísim a com edia de Fernán
dez d e  Sevilla “ M anola-M anolo". Genial 
creación  de A urora Redonda-Vnleriano  
León. Tarde y  n oche, todoa los dios.

M A R A V IL L A S .— Tarde y  nocfte, éxito  
grandioao de la colosal su perrevista  "L a s  
inuioíobZes” , H oy, dom ingo, en las tres  
seccion es. A  las 4,30, //ultrapopularl! F n  
¡a próxim a Semana, estren o  d e "L a s  mu
jeres del Zodíaco".

R IAL T O . —  "V iudas habaneras” . Bn  
N ueva Y orh  e l  f o x  estd  en baja : pero  
en Cuba la rum ba triunfa, y  con  ella, laa 
eíiicas de Broadicay, Joan  B londell st 
Glenda FarreH son  las divertidas "V iu 
das habaneras". Lune.a, estreno.

STAD IU M  M E T R O PO LIT A N O . —  L a  
banda d e m úsica y  charanga d e gaite
ros y  tam borileros del regim ien to Oor- 
dons Highlandera (escoceses) dará doa 
Conciertos segu idos d e ca n tos y  bailes tí
picos de su  país hoy, a  laa on ce  de la 
mañana, y  m añana, lunes, a  las cuatro  
de la tarde.

P L A Z A  D E  TOROS D B  M A D R ID .—  
H oy, dom ingo, 26, quinta corrida  de abo
no. Se lidiardn 6 toros  d e Balas p or  los 
afam ados m atadores Chicuelo, Oarxa y 
B l Soldado.

P L A Z A  D B  TO BO S D E  TETU AN .—  
H oy, dom ingo, a  laa cinco  d e la tarde, 
seis  novillos de P érez  Tabpm ero. Em o
cionante m ano a  m ano en tre  Silverio P é 
rez, e l  triunfador m ejicano, y  V arelito  
Chico. P rec io s  popularisim os.

P L A Z A  D B  TO ROS D B  ARA N JU E Z. 
J ueves, 80, gran corrida de toros  d e A l- 
baaerrada para M arcial Lalanda, M anolo 
B ienvenida y  V ictoriano de la Berna. Loa 
billetes para esta  corrida  se  expenden 
desde e l  m artes, 27, en A ra n ju e» y  desde 
el 28 en M adrid, en la calle d e  Teludn. 
(D espachos de V ista  A leg re.)
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C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
PARA HOY

E SP A Ñ O L. —  (X irgu -B orrás.) 4  tarde, 
O tra  vez el diablo. 6,30 y  10,30, Puente- 
ove ju n a  (populare*, 3  praetas butaca ).

C A L D E R O N . —  (Com pañía lírica  titu
la r.) A  las 4 (3 pesetas butaca ), Luces 
d e  verb en a  6,30, D oña Franclsquita  (re
p osición ). 10,45, Luces de verbena (pre
c ios populares).

F O N T A L B A .—  (14419.) 4.15 (popu lar). 
P lo r a  Pereira, A delina D urán, T h e Joan- 
ny*9, IjOS 10 vagabundos y  todaa las 
atracciones. 6,30 y  10,30, P astora  Im pe
rto  y  tod o  el g igantesco program a. (P e
núltim o día.)

COMICO,— (Carm en D íaz.) 600  y  10,30, 
M orena clara  (157 y  158 representacio
nes. (^am oroso éxito).

i já B A .— 4,30, A diós, m uchachos (buta
ca , 3  pesetaa); 6,45, Com o la v id a  quiso 
(butaca, 5 peseta s); 10,45, C om o la  vida 
quiso (butaca, 3 pesetas).

C O M E D IA . —  600  (popular, 8  peaetas 
b u ta ca ). Papeles. 10,30 (popular, 3 pese
tas butaca). Papeles.

H A R IA  ISA B E L.—6,45 y  10,45 (últim os 
días de la tem porada). U n adulterio de
cen te  (grand ioso éxito  cóm ico ; precios 
popularea).

A T.K A7AR. —  6,45, Fu-Chu-LIng (de 
Capella y  L u cio ). 10,45, Seviyiya (de R a 
m os de Castro y  C arrefio).

.LATIN A.— (Com pañía R evistas.) 6,45 y
10.45, L os padres de la  patria  (grand io
so  éxito).

V IC T O R IA .— (T el. 13468.) U ltim o día 
d e  L os  P iccoli de P od recca . 400, Infan
t i l ; 6,45 y  10,46, A diós a  M adrid con  trea 
grandes sesiones de T eatro  dei I^ccolL 
V ea  usted por últim a v ez  esta maravi
lla  m undial. ___

T E A T R O  CHUECA.— (Com pañía Lore- 
to-C hlcote.) 4,15, 6,45 y  10,45, L a  n iña  ca
lam ar (éxito  de risa ; de Capella y  Lu
c io ).

C O LISEVM .—600, 10,45, el fantástico 
espectáculo m odern o ¡H ip ! tH ip ! ¡H u- 
r ra ! (E l éx ito  d e  m uchos años.)

ZA R ZU E L A . —  Ballets Ruases. Espe
cial, 6 tarde, m ujeres de buen  hu
m or. EH bello  D anubio azul y  Schereza- 
de. 1000, Les Sylphldes, L os presagios 
y  E3 príncipe Igor.

M A R T IN .— O pera flam enca. 4,30, 6,45 
y  10,45, E l Chozas, P epita  Caballero, L o- 
lita  de Triana, V al-R ey, Frasquillo, Ni
ñ o  de Talayera, M anuel V aquero y  BJl 
A m ericano; tocadores B onet y  Martell. 
G randioso éxito.

M UÑOZ SECA.—H ortensia  Gelabert.)
4,15 y  10,45 (3 pesetas butaca ), 6,45 <4 
pesetas butaca). L a  m u jer de cera.

M A R A V IL L A S .— (R evistas M argarita 
Carbajal.) 4,30 (¡¡u ltra p op u la r !!). Las 
inviolables. 6,30 y  10,45 (butacas a  3 pe
setas), Las inviolables. ( ¡E x ito  deflni- 
Uvot)

C E R V A N T E S . —  (E m presa  Vedrines. 
C om pañia A urora  R edon do -  Valeriano 
L eón .) 6,45 y  10,45, M anola-M anolo (ex i
tazo  cóm ico).

ID E A L . —  (T em porada popular.) 4,15,
6.45 y  10,45, Tras de los o joe  en blanco 
(ex itazo).

ESL A V A .— (Tel. 10029. D iaz de ArU- 
gas-Cotlado.) A  las 4,15, Cam arada; 6,45 
y  10,46, C inco lob itos (populares, 3  pese
tas butaca).

B E N A V E N T E . —  (B enito Cibrián.) 4,
6.45 y  1000, L a  m illona (éxito  teatral 
de i año).

C IR C O  D E  F B IC E . —  4, 6,30 y  10,30, 
tres  grandiosas funciones. Form idable 
éxito  del m e jor  program a de circo  pre
sentado en M adrid. V ea  a  Charlie Rivels- 
A ndreu  Rivels. L os  m ejores cóm icos del 
m undo.

A V E N ID A .—4,15, 6,46 y  10,45, Cuando 
e l am or m uere (F ran k  M organ, Binnle 
B arn es).

A C TU ALID AD ES.— (11 m añana a  1,K) 
m adrugada, continua. Butaca, 1,50.) R e
v ista  fem enina. C ocaína (docum ental), 
M ickey, caballista, d ibujo W alt Disney. 
N oticiarlos de in form ación  mundial.

C IN E  D E  L A  O P E R A .— (T el. 14836.)
4.30, 6,30 y  10,30, E l encanto de u na  no
ch e (grandioso éxito).

Lunes, 6,30 y  10,30, Carolina (p or  Ja- 
n et G aynor).

C IN E  D E  L A  P R E N S A .— (Tel. 19900.)
4.30, 6,30 y  10,30, H ollyw ood  conquista
d o  (éxito inm enso).

Lunes, 600 y  10,30, F ácil de am ar (es
treno).

M O N U M EN TAL CIN EM A . —  (Teléfono 
71214.) 4, 6,30 y  10,30, D iez días m illona- 
r la  (p or  M ilagros L eal).

Lunes, 6,30 y  10,30, D oce hom brea y  
una m u jer (por Irene López H eredia).

P A I.A C IO  D E L A  M USICA.—4.15, 6,45 
y  10,45, T od a  una m u jer (A nn  H arding, 
CItve B rook ).

CIN E G O YA . —  4,15, sección  Infantil;
6.46 V 10,45, Paz en la tiem u

CIN EM A A R G C E I.L U S. — 4,15, 6,46 y
10.45, E l secreto  da M adam e B lanche.

CTNE D O S D E  M A Y O . —  4.15.. 6.45 y
10,45, Su m ayor éxito  (M artha E ^ e r t h ) .

C IN E  D E L  CALLAO.— 4,30, 6,45 y  10,»), 
Ira m uerte de vacaríones (F red rlc  M arch 
y  E velyn  V enable).

C IN E  SAN  M IG D E L .-^ ,30 , 6,45 y  10,30, 
T res lanceros bengalies (G ary C ooper y  
K atlheea  B urke).

CAPITOI^ (T el. 22229.) 4, 6,30 y  10,30,
Gran Sem ana de M oda. Constance B en- 
nett en  Sola  con tra  el m undo ("ñ lm ”  
M etro-G rídw yn-M ayer).

R IA L T O ,— (T el. 21370.) 4,15, 6,30 y  1000, 
¿Q ué bay, N ellie? (por P aú l M uni).

P R O Y E C C IO N E S . —  4 .»). 6,46 y  10,4Ct 
¡A nn y! ¡A raiy! (eon  A n n y  O ndra) y  Ala
dino (d ibu jo  en  co lo r ) . Lunes, 6,45 y  
10,40, U n secuestro sensacional (con  D o
rotea  V le ck  y  B aby  Leroy.

B E A T R IZ .— (Tel. 53108.) 400  (Infan
til), prc^ram a cóm ico  extraordinario, con 
Charles Chasse. Ira Pandilla, Charlot y  
Pam plinas. 6 .^ ,  E l a ltar de la  M oda.
10,30 (p recio  único, u na  peseta), E l altar 
de la  Mnd».

C IN E  G E N O V A . —  (TeL 34373.) 4.15, 
V olan do hacia  R ío  Janeiro. 6,15 y  1005 
(un  program a colosa l). N acid a  para  pe
ca r  (M ae W est y  G ary G rant) y  V olan
do hacia  R io  Janeiro (!a  m aravillosa re
vista de Ira carioca , D olores del R ío . G in
ger  R ogers y  un bellísim o p roceso  de 
m úsica, Juventud y  alegria).

P R O G R E S O .— 4,15, 6,45 y  10,45, gran 
éxito de la  triunfante producción  espa
ñola  V idas rotes. Se presentarán en  es
cena lo s  pequeños y  ya  célebres actores 
A rturito Glrelli y  Paquito Alvares.

C IN E  D E LIC IA S.— 4, 6,30 y  10,30, (ex
cepcional p r c ^ a m a  doble). £ 9 'm ister io  
del Acuarium , y  la  máa célebre creación  
de E ddle C antor y  sus bellas “ girls” : E s
cándalos rom anos. L unes fém ina, 6,30 y  
1000, últim o día de este gran  program a.

C IN E  ELCAN O .— (T el. 77206.) 4, 6,30 
y  10,30, L a  reina  Cristina de Suecia 
(em ocionante dram a hablado en españrí, 
p or  Greta Garbo, John G ilbert y  Lew ís 
Stone. ¡M isterio! ¡In triga ! (In terés!)

C IN E M A  C H A M B E R I.— A  las 4, niños, 
0,50 y  0,75, L a  batalla  (p or  Annabella  y  
Charlea B oyer. 6,80 y  10,30, program a do
b le : L a  novela  de una noche (en  espa
ñol, p or  L iane H ald ) y  Ira batalla (por 
Annabella y  Charles B oyer).

C IN E  L E G A Z P L  —  (T el. 71390.) 4,15, 
6 ,^  y  10,30, D iez dias m illonaria (com e
dla m usical, en español, p or  M ilagritos 
L eal y  VUma V id a l).

B E L L A S  A R T E S . —  (Continua de 11 
m añana a  1 m adrugada.) Actualidades 
U fa. A lrededores de D r e n e n , N oticiario 
F ox : R a id  P om bo E spaña-M éjico. P arti
do Elspaña-Alemania (reporta jes F o x  y  
U fa ), f le s ta  de P rim ero  de M ayo en 
M oscú.

P L E Y E L  C IN E M A .— (M ayw , 6.) Se
sión  continua desde las 3,30: M ata-Hari 
(G reta ( ^ b o ,  N ovarro, B arrym ore, Le- 
w ls Stone) y  L o  que sueñan las m ujeres 
(por G ustar F roelich ). P re c io  único, 1,50. 
Lunes, sesión continua desde las 4,15: Dé
jam e pasar la  noche con tigo , Tarzán de 
los m onos (Johnny W elssm úller). P recio 
único, una peseta.

C IN E  D O R E — (E l cine de los  buenos 
program as sonoros.) P o r  seccion es: 4, 
5,15, 7,45 y  10 noche.

F IG A R O .— (T eléfono 2374L) 400, 6,30 
y  1000, D e cara  a  la  muerte.

SA N  CARLO S.— A  las 4,16, 6,30 y  10,30, 
B erta Singerm an cn  N ada máis que una 
mu1er (totalm ente hablada en español).

CIN E P A V O N »-4 4 5 , 6,30 y  10,30, U n» 
noche tranquila (la  P andilla ) y  ¡E xito 
enorm e!, tra dam a de las cam ellas (la  b is . 
tórlca  novela  de Dum as, m aravillosam en
te v iv ida ). ¡F astuosa! ¡Sublim e produc
ción  sonora ; éxito fan tástico ! H oy  últi
m o dia.

F U E N C A R R A L .— 4, 6,30, 10,30 (progra
m a  doble a precios sencillos). P o r  la vida 
de su rlvaJ (R ica rd o  C ortez), Cargam en
to  salvaje (em ocionantes cacerías de Ae
ran vivas, en español).

C IN E  TE T U A N .—4,15, 7 y  10,30, Ira 
herm ana San Sulpicio.

P A N O R A M A .— (Continua de 11 m aña
na a  1 m adrugada. Butaca. 1,50.) A ire, 
dedor del m undo (n oticiario). Inventos 
form idables (dibujos dc F lch l), R evista  
Param ount (en  eapañol), U na de m iedo 
(española, en  doa partes). Segunda se
mana y  rom anza rusa (Sketoh , p or  Im 
perio A rgentina).

B IIE A O .— (T el. 30796.) 4,30, 6,45 y  10,45, 
Carm encita (parodia de Carm en, por 
Charlot) y  Satanás (B orla K a rio ff y  Ba
la L ugossl).

CAFE DE SAN MILLAN
T O L E D O ,  6 1  

C o  1 o  sal cubierto, 6.50, Incluida la 
Cubierto “ P atria " 800. propina 

Carta, por raciones 
E X IT O  O R Q U E ST A  M A R IN

M A D R ID -P A B IS .— (Continua desde 11 
m añana.) C lam oroso éxito H om bres de 
Arán  (la  m ejor  peltoula del m undo), Sin
fon ía  d e  despedida (m usica l). N oticia
rlos. ___

C IN E  V E L U SSIA .— (S ección  con tin u a ) 
¡E se sinvergüenza de M orán !... <por Jac
ques B aum er y  R osin e D erean ). Buta
c a  100.

M E T R O P O L IT A N O .— 4, 6,30 y  10,30, la 
grandiosa película de l m aestro Serrano 
L a  D o lo ro sa  p o r  R os ita  D íaz y  ¿^ u stin  
(iodoy .

T IV O IX — A  las 4,15, 6,30 y  1000, E l án
gel del a rrcyo  (p or  C ^ o le  Iram bárd).

B A B C E LO .— 4.15, 6,45, 10,45, S oy  un se
ñorito- (M iguel L ig ero) y  F lesta  en  P a 
lacio.

R O Y A L T Y .— (T d é fo n o  34458.) 4,30 (in 
fan til), form idable caballista de R e x  Bell 
y  d ibu jos W alt Disney, preciosísim as mu
ñecas y  juguetes y  un bonito rega lo  a 
ca d a  n iñ a  6,45 y  10,45, Ira batalla  (gran
diosa creación  d e  Annabella  y  Charles 
B oyer; ú ltim o dia).

C IN E  M A D R ID .—400, L a  herm ana ne
gra. 6,30 y  10,30, L a  ham iana negra  y  
B e y  sin corona.

V IS IT A D  E xposición  perm anente de la 
C onstrucción. C arrera San Jermilmo, SZ

F R O N T O N  JA I-A L A I.— A  las 4 : D u- 
rangués y  A gu irre  con tra  Chacón y  Er- 
m úa. M ugueta y  Santam aria con tra  Ira- 
rram esd i y  Abarisqueta. R ica rd o  y  T o
m ás con tra  V illaro y  Arrigorriaga.

PARA MAÑANA
ESPA Ñ O L.— (X ltgu -B orrás .) 6.30, Otra 

vez el diablo. 10,90, F uenteovejuna (po
pulares, 2,50 pesetas butaca).

C A L D E R O N .— (C om pañía lírica  titu
lar.) 6,45 (tres pesetas butaca), Luces de 
verbena. 10,30, E l barberillo de Lava- 
piés (función  patrocinada por el exce- 
lenti.slmo Ayuntam iento).

FO N T A LB A .— (14419.) 6,30, últim a tar
de de P astora  Im perio y  todo e! progra
m a. 10,30, grandioso festival hom enaje 
despedida de P astora Im perio y  todo su 
gigantesco program a.

4N)MICO.— (Carm en D iaz.) 6,30 y  1000, 
M orena clara  (159 y  100 representacio
n es). ¡C lam oroso éxito!

L A R A .— (U ltim os diaa de actuación ; 
populares, tres pesetas butaca .) 6,46, 
A diós, m uchachos. 10,45, C om o la  vida 
quis&

COM EDIA,— 10,30 (popular, trea pese
taa butaca ). Papeles.

M A R IA  ISA B E L.—6,45, Un adulterio 
decente. 10.45 (fu nción  gratuita, costea
da  por r í excelentísim o A yuntam iento), 
Un adulterio decente.

A L K A Z A R .— 6,45, Seviyiya (d e  R am os 
de Castro y  Carrefio). 10,46, Fu-Chu- 
L ln g  (d e  Capella y  L ucio).

L A T IN A .— (Com pañía revistas.) 8,45 y
10.45, Loe padres de la  patria  (grandio
so éxito ; butaca, tarde, 2 pesetas; no
che, 3 peeetas).

V IC T O B IA .— (T elé fon o  13458.) 6,45 y
10.45, debut de la  com pañía  de arto  gl- 
,tano de la  N iña de Linares, c o n -e l es
treno d e  Ira zam bra de C horro Jum o 
(tom an do parte Miguel B orru ll, Lucona, 
G allardo y  N iñ o  de M álaga, co n  sn ad
m irable cuadro flam enco).

T E A T R O  CH UECA.— (Com pañía L o- 
reto-C9iicote.) 6,46 (lunes popular), El 
paleto de B orox  (éxito, de R am os de Cae- 
tro  y  (S u reñ o). 10,45 (p recios  corrien 
tes), Ira niña calam ar (éxito, de Cape- 
Ua y  L ucio).

COLISEVM .—6,80 y  10,45, el fantástico 
espectáculo m oderno ;H lp ! ¡H ip ! ¡Hurra! 
(el éxito de m uchos afios).

M U Ñ OZ SECA.— (H ortensia  Gelabert.)
8,45 y  10,45, L a  m u jer  de ce ra  (3  pese
tas butaca).

ESL A V A .— (T elé fon o  10029.) D iaz de Ar
tigas-Collado.) A  las 6,45, C inco lobitos 
(populares, 3 pesetas butaca ). N oche, no 
hay función,

M A B A V lU J tS .— (R evistas M argarita 
Carbajal.) 6,30 (butacas, 2 pesetas). Las 
inviolables. 10.45 (butacas, 3  pesetas). Iras 
invlcdables.—Mañana, estreno sensacio
nal: Iras m ujeres del Zodiaco <;la revis
ta  del lu jo !) .

ID E A L .— (T em porada popular.) 6,45 y
10.45, L es  de loe o jo s  en b lanco (¡e x i
ta zo !).

B E N A V E N T E — (B enito Cibrián.) 6,45 
y  1000, Ira m illona (éxito  teatral del 
año).

C E R V A N T E S . —  (E m presa  Vedrines. 
C om pañia A urora  R edon do -  Valeriano 
León .) 6,45 y  10,45, M anola-M anolo (exi
tazo cóm ico).

CIRCO  D E  P R I C E —6,30 y  1000, gran 
éxito  de Charlie R ivels, Andreu R ivels 
(loe m ejores cóm icos del m undo). E l me
jo r  program a de c irco  presentado en Ma
drid.

A V E N ID A .—6,45 y  10,45 (tem porada 
popular, butaca 1,50), estreno, S o ire ll e 
hijo.

P A L A C IO  D E  L A  M USICA.—600 y
10.30, Gedeón, T ram pa y  Com pañía (por 
R a lm u ) y  fln de ñesta co a  el espectácn-' 
l o  R ob erto  R o y  y  oú^as atracciones lo- 
tem acionales.

C IN E  GO YA.—6,46 y  10,45, P az  en U 
tierra.

C IN E M A  -ABGCKTJ.e s .—6,45 y  10,45, 
Iras o ch o  gríondrínas y  Laa m il y  doe 
noches (program a doble).

C IN E  DOS D E  M AY(>.— (Lunes popu
lar.) 6,45 y  10,45, Su m ayor éxito  (Mai- 
th a  E g g e t ^ ) .

C IN E  D E L  CALLAO .—6,45 y  10,39. 
H em bra (R uth  C hatterton  y  George 
E ren ).

C IN E  S A N  ra O U E L .—6,45 y  10,80, 
T res lanceros bengaUes (G ary  C oopw  y 
Kathleen B urke).

E IA I.T O . — (T e lé fon o  21370.) 6,30 y
10,30 (estreno). V iudas habaneras. Tar
de: butacas. 3  pesetas; entresuelo, 200; 
principal, 1,50. N och e : butacas, 2,50; en
tresuelo, 2 ; principal, 1.

B E A T R IZ .— (T elé fon o  53108.) 4,45 (pre
cio  único, 0,60), 6,45 y  1000 (precio úni
co , una peseta). E l altar de ta moda 
(ú ltim o d ia ).— Mañana, m artes, Vuelan 
m is canciones.

C IN E  G EN O VA.— (T el. 34373.) 6,15 y
10,15 (gran  program a doble). Sobrenatu
ral (C a rd e  Lom bard y  B and olph  Scott) 
y  A m or y  a legria (deliciosa opereta có- 
m lc a p o r  la  gran pareja  W h eeler y  Wool- 
8ey ).--Jueves : H om bres en b lanco (Clark 
Gable).

BILB A O .— (T. 30796.) 6,45 y  10,45, Na
da  más que  u na  m ujer (en  español, 
p o r  B erta  S ingerm an).

B E L L A S  A R T E S — Continua de 8 a  1. 
A  las 4, estrenos: A ctualidades U fa. Pu- 
pin y  sus am igos (prim era  pelicula de 
la “ P andilla”  española). N oticiarlo Fox: 
Funerales de Pllsudskl. C arrera  de ele
fantes en Chicago. Cam peonato motocl- 
ciista en Elspaña. D iversiones a  granel: 
R om ería  andaluza. Danza guerrera. Re
jon eo  en bicicleta . " I .  P . 1”  en realidad 
(docum enta] U fa ).

SA N  C A M D S — A  las 6,30 y  10,30, De- 
dé (p or  A lbert P rejean).

C IN E  V E L U SSIA — (Sesión continua.) 
M ilicia de paz. (Butaca, 1 peseta.)

F U E N C A R R A I 6,80, 10,30, programa
extraordinario. L a  intrépida (narrada tn 
castellano), Ira patrulla perdida (por 
Vietop Me. Laglen  y  B oris K a r io ff; son 
dos film s R a d io ..., naturalm ente).

C IN E  PA V O N .—6,30 y  10,30, Ira chica 
del surtidor y  otras.

PR O G R E S O .—6,45 y  10,45, tercera se
m ana de gran éxito, V idas rotas: pr^ 
aentacién en escena de A rturito  GireÜl 
y  Paquito A lvarez (no  obstante el 
dioso éxito  alcanzado, esta pelicula sólo 
podrá proyectarse hasta el jueves, 
estar com prom etido anteriorm ente el de
but de la com pañía Lupe R ivas  Cach® 
para el viernes 31).

F IG A R O . —  (T elé fono  23741.) 6,30 y
10.30, U na de m iedo (parodia) y  En 1® 
profundo del m ar (em ocionante film).

CIN E M A  C H A M B E R I— Siem pre pr®" 
gram a doble, 6,30 y  10.30. P o r  un 
(p or  G eorge» MUton y  T ina F ed or) y 
cuestro (p o r  M. H opk ls y  Jack  Ira Ku*;'

T IV O IX — A  las 600  y  1000, De B"* 
para acá  (p or  G eorge O ’B rien ). ^

B O Y A L T Y .— (Tel. 34458.) 6,30 y  1®¿®’ 
E l rey  del Jazz (en  tecn icolor; Jhon 
les) y  Fruta verde (de Franziska Garií-

B A R C E LO .—Stan Laurel y  Ollver 
dy  y  M adem oiselle D octor (rival ®* 
M ata-H ari). ^

M E T R O P O L IT A N O .—6,30 y  10.30. ^  
"m a tch ”  Baer-Carnera y  V olando h ac» 
R ío  Janeiro (con  la  ya  célebre C a riow -

F R O N T O N  JA I-AI.AI.— A  lae 4, 
ro  e Iturri contra G allarla  y  A r r ig o ^ r  
ga. Chacón y  M ú jica  con tra  Sala y  O®*" 
coechea. _

Si no ve bien 
con sus gofos

sin  com prom iso  
a lg u n o , h ó go so  

'e xam in ar la  visto 
p o r lo s expertos 
médicos ocullstos

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  D E P O R T I V A
E «t«  tarde en Cham artin

El equipo “ grande”  del Ma
drid recibe al Sevilla “ de 

Copa”

Valen loa clisés «pnocidoe de la  ‘ ‘enor
me expectación”  y  "e l  extraordinario in
terés’ '. ,■ Ks verdad; a  la gente le ‘ ‘ba  
ticado”  el m atch  de eeta tarde com o un 
tábano. Loe madridietae sonríen  ante La 
esperanza de un tr iu n fo ; p e to  no es una 
sonrisa com pletam ente sincera. L a  defen
sa del Sevilla es f l o ^ . . . ;  si, pero  detrás 
de la defensa  (qua si ee flo ja  tiene unos 
procedimientos bastante fuertes) está 
Szaguirre. L a  línea delantera n o  es más 
que Cam panal; pero es que Campanal 
es alguien. E n  general, 7  com o es lógi
co, ee tiene m ás con fianza  en que  La de
fensa m adrileña (que vuelve a  ser el 
gran triángulo clásico Zam ora-C iriaco- 
Qulncoces) neutralice los  ataques de la 
delantera sevilllsta, que en que el ataque 
aiadridista, un tanto refractarlo  a  la lu
cha, cuando la batalla se endurece, fuer
ce los acontecim ientos... N o  faltan, sin 
m bargo, "elem entos de ch oque”  en esa 
linea: Eugenio, desde luego, y , por otro 
hdo, Itosada, que va  a  sustituir a  H ilario 
en el interior izquierda.

El SeviUa trae  in tegro y  con  toda  su 
moral a l equipo que ven ció  el dom ingo 
pesado.

Alineaciones:
Madrid: Z am ora ; Ciríaco, Q uincoces; 

P. Regueiro. B onet, L eón ; Eugenio, L  R e
gueiro, Sañudo, Losada y  E m llm .

Sevilla: E lzaguirre; Euskalduna, D e- 
va; A lcázar, Segura, F ed e ; López, To- 
írontegul, Cam panal, C ortón  y  Berrocal.

De T alavera a  L isboa p or  el T a jo

Los piragüistas españoles, a 
punto de llegar al término de 

su viaje

Li s b o a , ss.—L os  deportistas españo
les Enrique B orl y  C asim iro R edondo, 
que via jan  desde Thiavera de la R eina  
to piragua, facm llegado eeta m añana a  
VUlaíranca da  X lra .

Se espera que am bos deportistas Ile- 
pien h oy  a  lAsboa, donde loa deportistas 
ihsitanos Ies han preparado u na  cordial 
tooglda.— Fabra.

£1 (CHzieo in taraacm ia l d e  tenis 
de Parí*

Una victoria del español Maier
. P a r í s ,  a .— E n  la  segunda vuelta  dri 
* ^ e o  d e  cri>atiero, U aler ven ce  a i suizo 
« W l e r  Oviae p or  6/2, 6/ 8. 6 /4.
-  En doble* mixto*, la  pare ja  Peggy 
toHbene-Krauser, voseen  a  A n ita  Llza- 
• te^ r iq u e  M aier p or  6/ 6, 6/4.

En las elim inatorias del torneo fem e- 
“ >ao JacqueUne (Joldsmicfat ven ce  a Li- 
"  Alvarez p or  6/ 1,  6 /2  y  a  L u ise Mer- 
' 't o  por 6/ 2, 6 /3  y  6/ t  
y|tadem olselle (jo ld sm lch t vence tam- 

a  la señorita P érez G uerrero por 
’ /L  6/ 2.

Ca r n e t
.D on  las últim as designaciones realiza- 
^  por la D irectiva  de la Sociedad Es- 
S ? ° la  de Alpinism o Peñalara, la Com l- 

de Deportes ha quedado constltul- 
?  en la siguiente form a : D on Juan 
ti E nrique H erreros, don  Jo-

« a r ia  Galilea y  don  A nton io A rrojo .

Madrid F. C.
^-^lebrorá Tunta general extraordinaria 
Q J domingo, an al Cine de la Prensa, 

tos diaz de lo  moñona.

Ante el combate Ara-Marcel Thil

“ SI NO ES AHORA CUANDO ESPAÑA LOGRA ÜN CAMPEONATO 
D E  M U NDO...”  NOS HA DICHO JEFF DICKSON

L a  proxim idad de un gran  aconteci
m iento pugUistico se señala en las gran
des ciudades europeas... por la  presencia 
del fam oso J e ff  D ickson . P odríam os de
c ir  que D ick son  es la  golondrina  de la  
prim avera deportiva, s i e l símil n o resul
tara  ligeram ente cursi.

LiO cierto es que ayer llegó D ickson  a 
M adrid al m ism o tiem po que r i sol, que 
llevaba un considerable retraso sobre to
dos los horarios previstos.

E n  la  colección  de ciudades d e  D ick 
son  faltaba  M adrid. Sus centros princi
pales de acción  radican  en París y  en 
1/ondres; pero  de vez en cuando sale pa
ra  un gran  “b o lo ”  en Berlín o  en H am 
burgo, o  en  Barcelona, o  en  M anchester... 
M onta  colosales tinglados de m aese Pe
dro, donde los m uñecos son exclusiva
m ente cam peones del mundo. M adrid le 
fa ltaba ... T  y a  está.

— De verdad que n o m e explico cóm o 
n o he venido antes de ahora  a  M adrid 
•—n os  decia  ayer ea  plena calle de A lca
lá, m ientras saboreaba a  grandes sorbos 
un sol-express de la  m e jor  calidad— . Co- 
n ocia  E spaña a  través de d os  grandes 
riudades dri N w te  y  de B arerion a ...; pe
ro  esto ee otra  cosa .

J e ff  D ickson  ee una figura dem asiado 
fam iliar de los lectores de esta sección  
para  que sea necesario presentarle. Con 
los deportes de e ^ e c tá cu lo  y  m ás  eepe- 
eialm ente co n  r i  b oxeo  h a  realizado las 
m ás colosales em presas. Ptedría titular
se el N apoleón  del pugilism o, si fuera 
am igo de los títulos lim bom bantes.

'—E l año  pasado— nos dice con  tod a  na
turalidad— he pagado al T esoro de Fran
cia , p o#  con cepto  de im p u ^ tos , SS m illo
nes de francos.

L a  conversación  r ^ a  los trináz 
diversos. N uestro paseo term ina, natural
m ente. en r i bar d e  A H O R A  ante unas 
cop as de Jerez... D lclcson nos habla  con  
entusiasm o del peso pesado español que 
h a  tom ado b a jo  su  tu triz: C laudio V i
llar... M e ^ r  dicho, P ancho V illar. P ar
que lo  prim ero que  hizo D ickson  r i  ha
cerse cargo  del jov en  H ércules fu i  ' ‘con
firm arlo''.

— Claudio n o quiere derir nada, ¿ n o  le 
parece a  usted? E n  francés o  en inglés, 
con  la pronunelarión  de "C tod io”  o  “ (fio- 
dy” . resulta todavía  peor. E n  ceuablo, 
F ^ c h o ,  P an cho V illar es todo u n  nom 
bre de héroe...

S in  duda, tiene razón este m agnífico 
fsntasiata del deporte.

— Pues s i; P an cho va  a  p elear ahora 
en Londres con tra  G eorge C ook . 7  ea- 
toy  seguro de que lo  vencerá ; porque 
Pancho, transform ado, robustecido, entre
nado, m oldeado, ee ya  un gran  pugilista. 
E s un h en n oso  atleta, que se haóá popu
la r  en Inglaterra. 7 o  asiüro a hacer de 
¿1 un cam peón del mundo.

D el com bate Ara-Thil apenas hem os 
hablado. D ickson  n o es u c  com islonlete 
que tenga gran  prisa  p o r  "h a ce r  el ar
ticu lo” . Se Boe h a  in form ado d s  que  r i 
baturro, aprovechando que. r i  fln, b a  sar 
lido el sol, ha hecleo un largo entrena
m iento de cam po p o r  la  m añana en com 
pañía de su pequeña tropa  de ‘‘ sparrings” 
de todoa los  pesos y  colores.

Joaquin Gasa, que  le ba  visto, se m ues
tra entusiasm ado:

— £lstá "resp landeciente”  da form a; 
sano, optim ista y  alegre.

E s llegado el m om ento de hablar del 
cam peonato y  de requerir la  op in ión  del 
prom otor amerLcano-parislno.

— Será un gran  com bate— nos dice— , 
un form idable  com bate; porque M arcel 
T h il es un cam peón  auténtico y  A ra  uno 
de loe ejem plares m ás selectos qus haya 
dado el boxeo, P o r  m i parte puedo afir
m ar que e l com bate qus h icieron  b a jo  mi 
organización , el afio 82, h a  sido  uno de 
los m ás em ocionantes y  espectaculares 
que haya presenciado el público  parisino, 
T  ahora uno y  o tro  están  todavía  en una 
form a m ejor.

A nte nuestra petición  de un pronósti
co , "e l”  J e ff  se defiende;

—N o ; no. E sperem os a l com bate para 
saber el ganador, E spaña m erece, sin du
da, llegar a  tener un cam peonato del 
m undo. T o  creo que si n o  es ahora cuan
do lo  consigue...

Y  otras am ables vaguedades.
Más Jerez...

AN G ELO

Ca m p o  d e  c h a m a r t i n A  L A S  C I N C O  E N  
PUNTO DE L A  TABDE

CAMPEONATO DE ESPAÑA

S E V I L L A  F. C - M A D R I D  F  C
DE SCO N FIAD  DE L O S HEVENDEDORES

Hoy, en Valencia, Sangchili 
aspirará a a rreb a tar  a Al. 
Brown el c a m p e o n a t o  del 

mundo del peso gallo
VAJrtENCIA, 25.— Com o se h a  aniincin- 

do , la reunión d e  boxeo para r i cam peo
n ato  m undial dri peso galio empezará 
m añana a  las seis de la  tarde, con  el fin 
de que ios aficionados puedan concurrir 
a  la  m encionada velada después de ha
b e r  presenciado el partido de fú tbol en
tre  el V alencia  y  r i  Levante.

E l horario de los com bates, en el caso 
de que n o se produzca alguna derrota 
p or  k. o ., será  el siguiente-; P rim er com 
bate, Roe-Sablons, que em pezará a  las 
seis en punto; segundo com bate, H ilario 
M artínez-Badía, que em pezará a  las seis 
7  m edia para  term inar a  las sieta  y  d iez; 
tercer com bate, P rim o Rublo-R lam ban, 
que em pezará a  las siete y  cu arto  para 
term inar a  las siete y  rineuenta y  c in co ; 
cam peonato del Mundo, Sangchili contra 
A lf. Brown, que em pezará r ired cd or de 
laa och o  de la  noche. P o r  últim o, ee ce
lebrará r i com bate entre M artinez d e  A l
tara  y  A lcalá .

L a  reunión  term inará a  laa d iez  y  m e
d ia  4 e  la  noche aproxim adam ente.

Acuerdos ds la Fedaración £spaácda 
de Boxeo

Se declaran vacante» lo» cam
peonato» nacionales de! peso 

ligero y  de! semipesado

E l </<mseJo d irectivo  de la  F ederación  
E spañola  da B oxeo  h a  tom ado loe si
guientes acuerdos:

N om brar delegado en la  provincia  de 
A lm ería a  don R oge lio  Qulíes.

A ceptar ta dim isión del delegado en 
V izcaya, don Julio Serrano.

D eclarar vacante el titu lo de cam peón 
d e  E spaña del peso sem l-pesado, que os
tentaba José M artínez V alero, ‘ ‘M artínez 
de A lfara” , p or  n o haberlo puesto en jue
g o  con tra  su  challenger oficial, Edelm l- 
ro  Otero "C añ oto” , en el p lazo reglam en
tarlo señalado por la  F ederación  Espa
ñola  de Boxeo.

A brir  una com petición  para  designar 
al cam peón de Eapafia dri peso semi
pesado, concediendo un plazo, que finará 
el d ia  10 de junio, para  cu rsar las ins
cripciones.

D eclarar vacante el titu lo de cam peón 
de Eispaña del peso ligero que ostentaba 
Segundo Bartoa, p o r  n o haberlo puesto 
en ju eg o  contra  su challenger oficial, 
P rim o R ublo, en e l plazo reglam entario 
señalado p or  la F ederación  E spañola de 
Boxeo.

A brir  una com petición  para designar 
al cam peón de España del peso ligero, 
concediendo un plazo que finará el dia 
10 de ju n io  para  cursar las inscripciones.

D esignar a  los siguientes delegados pa
ra  que representen a  la  L  B. U. y  a  la 
F ederación  Española de B oxeo, con  m o
tivo  de loe cam peonatos dri M im do del 
peso gallo y  m edio;

E n  M adrid, para  el com bate M arcel 
Thil-Ignaclo Ara, a  los señorea don  José 
A leu y  don  Juan (/asanovM .

E n  Valencia, para el com bate A lf. 
B row n-Sangchili, a  los señorea don  Fran
cisco  C ortijo  y  don E m ilio  To.

D esignar a  don Juan  Casanovas para  
que asista r i  C ongreso de la  Internatio
nal B oxlng Union, en Bruselas, en re
presentación  de la F ederación  Española 
de Boxeo.

Solicitar que el C ongreso de la I. B . U. 
correspondiente r i  año  1836 se celebre en 
B arcelona.

M archa p o r  m ontaña

El domingo próximo, la clási
ca Vuelta al valle de la 

Fuenfría

E l dom ingo, dia 2 de junio, tendrá lugar 
la prueba clásica  denom inada “ Vuelta r i  
valle de la  F u en fría ” , dei calendario de
portivo 1835 de la  Seriedad E spañola de 
Alpinism o Peñalara. L as listas de inscrip
ción , que se encuentran en Secretaria, au
guran este año un m ayor éxito por el nú
m ero inusitado de participantes de todas 
las Sociedades que en M adrid practican  
el m ontañism o. T odos los parU cipantes 
pueden pernoctar, s i io  desean, en el cha
let de la  S . E . A . P eñ riara  en igualdad 
de condiciones que sus asociados, y  at 
e fecto  saldrá un autocar a  las nueve de 
la noche del sábado día 1 d e  la  puerta 
del dom icilio  sociri. Detalles, en P i y  
M argall, 5, 3.°

Reparto de premios
Coincidiendo eon la  “ Vuelta a l va lle  de 

la P uenfria”  se verificará en el chalet 
de la P uenfria  r i  reparto de prem ios de 
los cam peonatos de la S. E . A. Peñalara 
y  de loa de España y  Sierra N evada con 
quistados p or  los pefiriaroa. A  continua
ción  habrá u n  banquete-hom enaje a  los 
cam peones.

N uestro tiro  o lím pico

A l concurso de selección de 
Barcelona

SA N  F E R N A N D O , 25.— M archaron  a  
B arcelona los ganadores del cam p eona
to  de pistola, capitán  de fra g a ta  señor 
G arcés; de fusil, capitán  de In fantería  
de M arina señ or Carrero, co n  ob je to  de 
asistir a  las pruebas seleccionadoraa dri 
equipo que irá  r i  torneo o lím pico  de 
tiro que se celebrará  en  A lem ania  el 
próxim o año.

H O Y
g  m  EM la C iudad U niversitaria, cam - 

p em a tos  de C astilla  de atletism o 
fem enino. B n  E l Parral, final del cam 
peonato universitario de rugby B< Me
dicina-D erecho. E n  r i  P uente de V alie- 
caa, salida da la  carrera  ciclista  a  Tttul- 
ria. E n  E l  C afeto, partidos d s  fú tbol de 
cam peonato d e  series inferiores.
J Q  U l Pruebas de los cam peonatos so- 

’  d a le s  de atletism o en la G im 
nástica. E n  el cine d e  la  Prensa, Junta 
extrorédlnaria  de l M adrid F . C.
1 0  3 0  m  ffl® ffl' Farral, partido  de 

’  '  hacdball fem enino, M adrid-
Instituto Escuela dri Retiro.
1 1 ^  E n  E i Parral, final dri ca m p e o  

nato de C astilla de rugby, Ma- 
drid-Gimnástica.
A  9 A  ^ E n  la  Ferroviaria, continuación  

'  * de loa cam peonatoe de Castilla
de boxeo amateur.
e  s  En Cham artin, partido dri ca m p e o  

'  nato Copa de España, M adrid-3e- 
vUIa.

La Gran semiuia del Deporte 
de Barcelona

E m pezó c o a  las pruebas de l m atch d e  
etletism o LU boa-C staluSai en laa qu e  

triunfaron  loa  catalanes
B A R (/K L O N A , 25.— E sta  tarde, en  r i 

Salón de Ciento, del A yuntam iento, se 
criebró la  recepción  inaugural de lo s  a o  
tos de la  Gran Sem ana dri D eporte. A brió 
ri acto  el consejero  de Cultura de la  O e- 
nerriidad, señor D urán y  Ventosa, que 
ocupó la  presidencia en representación 
del gobernador general, señor Plch. P r o  
nunciaron  discursos el c itado con se jero  
y  el con ce ja l dsl A yuntam iento señor C o  
dolá. el cónsul de P ortugal y  ri secreta
r lo  de la U nión de F ederaciones D epor
tivas.

E n  r i estadio de M ontjuich  ha  tenido 
lugar la  prim era reunión de la  Sem ana 
del D eporte co n  el m atch  de atletism o 
Cataluña-Lisboa. E sta  prim era  jornada 
ha sido favorable r i  equipo catalán , que 
consiguió una venta ja  de on ce puntos 
sobre su adversario. Loa portugueses ga
naron la  prueba de triple salto. D estaca
ron  la  m agniflca  carrera  de P lfcrrer  yAyuntamiento de Madrid
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Angel en loa 1.500 metros y  los relevos 
de 4 X 400, en la que el equipo catalán 
batió el record de España de esta prueba. 
Loa resultados técnicos de esta jornada 
róeron los siguientes:

1.500 m etros: 1, P iferrer (Cataluña), 4 
m inutos, 10 a. 2 /5 ; 2, A ngel (Cataluña), 
4  m . 11 s. 1 /5 ; 8, R odríguez (L isboa), 

Lanzam iento de disco ; 1, R ica rt  (Ca
taluña), 38,21 m etros; 2, Faringes (Ca
ta lu ñ a ); 8  M orgades (L isboa ).

200 metros lisos: 1, Aracil (Cataluña),

23 s.; 2, M ontoto (C ataluña); 3. P ereira  
(L isboa).

Triple s Y to ; 1, V asconcelos (U sb o a ), 
12,89 m etros ; 2, Consegal (Cataluña), 
12,72 m.

R elevos 4 p or  400; 1, equipo de Cata
luña, form ado p or  V ives, R oca , O ílom er 
y  Arévalo, en 3 m. 81 s. 3/5, record de 
España. 2, equipo de Lisboa, en 3 m . 43 
segundos 3/S.

L a  puntuación después de eata jorna
da  es: Cataluña, 27; L isboa, 16.

AYER TERMINO SUS TAREAS LA 111 ASAMBLEA D E  COMER
CIO E INDUSTRIA D E  AUTOMOVU

H oy 86 celebrará la sesión de clausura
C on las dos sesiones de a yer han 

r /edad o  term inadas las tareas de la 
1 t A sam blea d Y  com erY o  e  Industria 
del autom óY l.

LúS conclusiones aprobadas por la  Sec- 
YCn de Asuntos m ercantiles e  industria
les, en cuyos debates ha  intervenido un 
crecido n ú m e r o  de asambleístas, los 
acuerdos adoptados han sido los siguien
tes;

rresupuestos-contxatos.—Se acordó so
licitar de l M inisterio de Justicia  la  pues
ta  en Y g o r  de un contrato-presupuesto 
para  las reparaciones que efectúen  loe 
tY leres, el cu Y , aprobado y  firm ado por 
el Y iente, significa la  "p ren da”  de l co
ch e por Y  im porte de la reparación 
m ientras ésta n o sea  abonada.

Im puesto de im portador.—Se acordó 
protestar contra la tm plantaYón de este 
im puesto directo.

A ranceles de Aduanas.— Se acordó so
lic itar de la  D irección  de C om ercio y  
P olítica  A rancelaria que, com o conse
cuencia  de los trabajos de esta Asam 
blea, se perm ita la  representación de los 
elem entos contradictorios, aunque haya 
transcurrido el plazo señY ado.

Com petenY a iUYta.— Se solicita  que se 
abra in form aY ón  pública  sobre el p ro 
yecto  de ley  del señor Sam per, que es
tá  en las Cortes, a cerca  de la  persecu
ción  de ¡a  com petencia  ilícita, que en el 
ram o autom ovilista tiene derivaciones 
im portantísim as.

Contingentes y  T ratados de Com erYo. 
Se a cord ó  solicitar del m inistro de In 
dustria que se estudie la  posibilidad de 
qus los contingentes se f ije n  tom ando 
com o base los añoa de m ayor prosperi
dad del autom ovilism o (1927 a  1929).

R eglam entación  de los  agentes d e  ven
tas.—Se acordó que la  C ám ara del Au- 
tom óY l convoque a  una reunión de de
legados de los  com erciantes y  agentes 
de ventas para proceder a  una reglam en
tación  de éstos en beneficio  recíproco.

Clientes indeseables.— Se aprueba la  po
nencia  de la  Cám ara del Autom óvil, en 
e l sentido de que se establezca un  ser
v icio  de estrecha colaboración  entre to
dos los com erciantes para dificultar las 
en fadosas operaciones de los “ Indesea- 
btes".

Industria carrocera F u é aprobada una
proposición  de la Cám ara de Construc
c ion es de C arrocerías de Guipúzcoa, que 
tiende a  robustecer y  asegurar las aoti- 
Y dades de este im portante sector de la 
industria.

R égim en  de garajes.— Se aprueba 1 a  
propuesta de la Cámara del Autom óvil, 
de que se soliY te una reglam entación  que 
perm ita la retencióa  del coch e mientras 
n o  se pague Y  Y qu iler  y  dem ás gastos 
de garaje.

M escancíae en  existeiuYa.— Con la  fina
lidad p rincip Y  de que puedan utilizarse 
los repuestos de m odelos antiguos o  en 
desuso, se establecerá un servicio  de in
form ación  de existencias.

M ontepío.—E l Com ité organizador de 
la  Asam blea quedó encargado de redac
ta r  un estudio de creación  de un M on
tep ío  de los elem entos relacionados con  la 
industria  y  el com ercio  del autom óvil ea 
España.

H utuY idad . —  Se estim ó conveniente 
tam bién llegar a  la creaY ón  de un orga
n ism o mutuallsta.

Im portaY ones tem poralee.— Se aprobó 
la  proposición  de la  Cám ara solicitando 
la  creación  de unos perm isos de im por
tación  tem poral que podrían utilizar úni
cam ente los corherclantes m atriculados 
para  la venta  de autom óviles, que acre
diten  BU carácter de representantes ex
clusivos de m arca y  que afiancen la im
portación  tem poral del vehículo con  et 
depósito del im porte de los derechos de 
Aduana. Se señala un plazo m áxim o de 
im portación  tem poral de tres meses.

M oneda extranjera.— Se acordó solici
tar m ayores facilidades a  los  com ercian 
tes pa~a la obtención  de divisas,

M onopolio de P Y róleos ,— Se som etió a 
la  consideración  de la Asam blea las con 
clusiones ya aprobadas por la Cám ara y 
la  Asam blea de M adrid sobre régim en 
de com isiones, reglam entación, valora-

Y ó n  de expropiaciones, distancia m íni
m a entre surtidores, nuevas licencias, et
cétera.

Contrato do alqYIer.— Se a cord ó  soli
c ita r qUe. p or  su  carácter especial, la 
industria y  com ercio  de i autom óvil go
cen  de los m ism os derechos que se  con
ceden a  cinem atógrafos, teatros, etc., en 
lo que se refiere al alquiler de íocY es.

C om pra de artículos d e  procedencia  
dudosa.—P a ra  seguridad del usuario y 
para  prestigio del prop io  com ercio , se 
a cord ó  instigar p or  todos los m edios la 
persécución  de la  com pra  de artículos 
de proceden Y a dudosa.

L a  3®cción de asuntos generY es, re- 
u Y d a  b a jo  la  presidenY a de don  José 
Graells, adoptó los siguientes acuerdos;

F r e Y o  d e  la  gasolina.— Insistir en  las 
gestiones y a  rcY lzadas protestando con 
tra  la  anunciada subida del precio de 
la gasolina y  apoyar las InstanYas ele
vadas en este sentido y  que están en 
estudio de las Cortes.

Seguros.—L a Cám ara procederá  a  un 
estudio de los seguros en  general.

Im puesto d e  lujo.— Se acordó solicitar 
. del M inisterio de H acienda que  n o se 
'ap liqu e  este Im p u ^ to  sobre los  derechos 

de Aduana, porque asi resY ta n  dupli
cados sus efectos, y  que n o se  aplique en 
absoluto a  neum áticos, accesorios, m oto- 
Y Yetaa y  coches de fuerza  in ferior a  
25 caballos.

B ases de trabajo.— Se acuerda solicitar 
del M inisterio que para la  industria y  co 
m erY o del a u tom óY ! se establezcan ba^ 
ses de traba jo  de carácter gen erY , con  
las variaciones que la im portancia  de ca
da zona aconsejen, sin que aquYlas In
fluyan en m anera  Y g u n a  en las tarifas 
de contrlbuYón.

Com ité dlrectívo.— Se acordó llegar a 
la  constitución  de un C om ité directivo 
del Autom óvil, form ad o p or  elementos 
que tengan su  residencia en M adrid y  
que con  el m ism o tenga un nexo de unión 
la representación de la  colegiación  oficial 
de los transportes cuando se llegue a  ella.
Hoy, clausura de la Asamblea y 

banquete
H oy dom ingo, a  las on ce  de la maña

na, se celebrará en e! salón  de actos deí 
C írcu lo de la  U nión M ercantil la sesión 
de clausura de esta im portante Asam 
blea, b a jo  ía presidencia del excelentísi
m o señor m inistro de Industria y  Co
m ercio.

A  la una y  m edia de la tarde, en el 
H otel N acional, tendrá lugar Y  banque
te en  honor de los representantes oficia
les del GoW erno y  que adem ás, por voto 
expreso de la Asam blea, se dedica en  ho
m enaje al activo  secretarlo d e  la Cá
m ara Española del Autom óvil, don Fran
cisco  de A sís Pastor.

BAILES RUSOS EN LA ZARZUELA

‘̂ Las mujeres de buen hum or".~“ La boda de 
A urora".“ “ EI bello Danubio azul”

roz” — Juan H oyer— ; el "P á ja ro  aml", 
que v Y ió  una ovación  a  Paulina Strogiy 
va  y  Y  ^ a n  d a n zY ín  R olan d  Guerard. 
y  otros núm eros, de los cuales obtuvo un 
éxito apoteósico el "G op a k ” , que bnilt- 
ron “ las tres Ivan s", Shabelevsky Lndre 
y  M atouchevsky. ^

E l "B Y Io  D anubio azu l" en decoración 
de carretera  con  un cabriolé, y  sintoaU 
colorista  en  "b e lg e ” , es una evocacWt 
rom ántica, con  m úsica  en tres por cus- 
tro  de trescientos p or  cien to. L a  ex
p licación  de esta fórm u ia  aritm ético-m » 
s ic Y  está en que se trata de una suite 
coreográ fica  en que los vY ses, mazurcu 
y  láttdlev vleneaas se suceden sin mái 
interrupción que tY  o  c u Y  cancán y al
gunos com pases de tarantela.

Adm irable Y  decorado de L eo  Balut 
en el prim er "ba llet", m uy entonado 
el del segundo y  aceptable, desde su pun
to  de vista  m onocrom ático, e l del te^

L A  F A R S A
H A  PU B LIC A D O

NO JUGUEIS 
CON ESAS COSAS

C O M E D IA  E N  T R E S  A C T O S
D E

JACINTO BENAVENTE

E J E M P L A R , 50 C E N T I M O S
I

L a  tercera  y  ú ltim a fun ción  de abono 
de los bailes rusos en el T eatro  de la 
Zarzuela, con firm ando el éx ito  de las dos 
anteriores, nos h a  presentado tres “ ba
llets”  cu yo  interés y  v Y ora ción  artística  
se h Y la  en Y  m ism o orden en que figu- 
rabsui en el p rogram a: U na encantado
ra  pantom im a dieciochesca  basada en la 
com edia  de Carlos G o ld o Y  para  la  cu Y  
Tom m asini ha  ensam blado y  puesto en 
orquesta inefables m úsicas de D om enico 
Scarlattl, intencionadam ente subrayadas 
con  la  coreogra fía  de Leónidas M asslne; 
"L a  boda de A u rora” — una boda  sin  no
vios que lo  parezcan, aun cuando !o  eran 
Iv in a  B aranova y  R om án  Jasinsky—, 
m úsica de T sch Y k ow sk y  y  coreografía  
de M arius P etipo, y  un “ Bello Danubio 
azul” , con  m úsica  de Juan Strauss, que, 
a  n o resultar bello, com o lo  es. hubiera 
m erecido cY iflcárse le  el "b Y le t”  de las 
tres m entiras, porque Y  el D anubio ni 
lo  azul se m uestran p or  n inguna parte.

E l v Y o r  m ím ico de! prim er "b Y le t”  es 
reY m ente extraordinario, y  la  versión 
que nos ofrecieron  los bailarines de la 
com pañia  Basil's fu é  insuperable.

"L a  boda  de A urora”  es propiam ente 
Y g o  asi com o un "bY let-rev ista”  que 
h ace desfilar por la  escena una polonesa, 
un anim ado paso de danza co n  cin co  
variaciones—N atalia Branitska, Olga Mo
rosova, A lexandra D anilova, Tam ara 
G rigorleva e Ivina  B aranova—, escena y  
danza, farándula, "F lorestan  y  sue her
m anas” , "C aperueita  ro ja ” —L isa  Sero- 
va—, con  su correspondiente " lo b o  fe-

cero.
L a  oit^uesta m uy bien, com o siempre, 

y  el público nutridísim o, elegante y  sa
tisfech o a  máa no poder, com o lo  demoe- 
tró  con  sus prolongados aplausos.

M aestro JACOPETTI
E n  m i critica  de los bailes rusos is 

anteanoche s e  deslizó una errata  de im
prento en  que el sen tido  de ¡a  frase  ióa 
"ííe l caso al c o r o "  y  n o “ d el coro  al ca
so ” , pues esto  ú ltim o es  lo que debia de
c ir  refiriéndose al caso  de RespigM  co» 
su  vuelta  a  R ossin i en  “ L a  boutiq»f 
fantasque".— Jf. J,

VIDA CULTURAL Y  PEDAGOGICA
D on  O riol Anguera de Sojo en el 

Cinema G oya 
Mañtma, lunes, dia 27, a  las S ie t e  de 

la  tarde, disertará en el Cinem a G oya 
acerca  del tem a “ L a  servidum bre d Y  ca
p itY ” , correspondiente Y  ciclo  de con fe
rencias organizadas p or  U nión  N aY onY  
E conóm ica , Y  excelentísim o señor don 
Oriol A nguera de Sojo.

Xres invitaciones pueden recogerse en 
las oflclnas de d icha  U nión  N a clon Y  E co
nóm ica, carrera  de San JeróY m o, 32.
“ Manuel T ovar y  su arte” , en el 

Circulo de Bellas Artes
E l m artes, d ía  28 del corriente, a  tas 

seis y  m edia de la  tarde, dará una con
ferencia  Y  ilustre critico  don A ngel Ve
gué G oldoni, a cerca  de "M anuel T ovar 
y  su arte” , en los salones del C irculo 
de Bellas Artes, en  que se celebra  la 
interesante exposición  de caricaturas del 
Ingeniosísim o y  popular dibujante, recien
tem ente fallecido.

Lyceum Club Femenino 
El lunes, día 27, en el L yceum  Club 

Fem enino, San M arcos, 42, dará una con
ferencia, a  las siete de la tarde, sobre 
"V a lor  y  porven ir de la  G ra foiog ia” , el 
eminente gra fó logo  don  A ngel G . Vedoya.

11 Asamblea de T ocólogos  de España
Mañana, lunes, d ia  27, se celebrará 

en el sY ón  del Colegio de M édicos de 
M adrid, Esparteros, 9, la  sesión InaugurY 
de la  II  Asam blea de T ocólogos de Es
paña.

A  las diez de la m añana tendrá lugar 
la sesión preparatoria  y  a  las on ce la  se
sión  inaugurY , b a jo  la  presidencia del 
excelentísim o sefior doctor don  José P é
rez Mateos.

A cto  seguido se procederá a  la  lectura 
y  discusión de la  prim era ponencia, sobre 
"A sp ecto  sanitario del seguro de m ater
nidad” , de la  cua! son  autores loe doc
tores F. N avarro B lasco y  C. Fernández 
Ruiz,
Ei diagnóstico precoz de los niños 

mentalmente anormales 
E n  la Asrrupaoión de Padres y  P rotec

tores de Anorm ales M entales y  de En
ferm os M entY es ha pronunciado el pro
fesor  don A u tónom o Pereira su anuncia
da  con feren cia  sobre el tem a "E l diagnós
tico  precoz de la  deficiencia y  de laa ano
m Y ías  m entales infantiles, circunstancia 
favorable de excep cion Y  im portancia  pa
ra  loe buenos resultados del debido tra
tam iento” .

A sistió m ucho público y  Y  conferen
ciante fué  aplaudldisimo.

H ogar Americano 
E n  la inauguración de la Sección  de 

C om ercio hará uso de la palabra en los

días 27, 29 y  31 de! a ctu Y  y  hora de 1*»
6,30 de la  tarde, en el loca l de estas OSc>' 
ñas (F ernanflor, 8) el ilustre economist» 
y  funcionarlo de R elaciones Exteriorí* 
d Y  Brasil don  F lorenciano Núñez 
ra, el cu Y  disertará sobre el tema "E* 
m ecanism o y  psicología  del com ercio é® 
exportaY ón” .

M usco Naval
E l catedrático y  académ ico de la H is^  

ría  don E loy  B Y Ión  dló una conferencia 
en el M useo N a vY , a cerca  del ten»' 
"E stu d io  de los  hum anistas español®* 
d Y  R enacim iento sobre los geógrafos la
tinos” .

Com enzó señalando la  im portanda qn® 
adquirieron los estudios geográficos 
tre  los  rom anos.

Trazó una síntesis del m ovim iento g®*'*' 
gráfico latino explicando la  singular íw  
portancia  que Y oanzaron  dentro  del n’ l*' 
m o el español P om pon io M ela y  el ®rt¡' 
ditíaim o Plinto, que m urió v írtim a de ^  
curiosidad elentiflca ea  la  fam osa enV  
ción  del Vesubio que sepultó las cwa*" 
des do H erculano y  P om peya. >

E stos dos Insignes geógrafos 
m uy estudiados en la ép oca  del_ Ren*®' 
m iento dentro y  fuera  de España.

T rató  tam bién de las traducciones C" 
tY lanas que se hicieron en España ® 
aquel tiem po de laa obras de Plinio. k' 
la y  otros geógrafos  latinos. >

Term inó abogando p or  la  IntenslJ^ 
ción  de los estudios clásicos y 
com o base sólida e  insustituible de la ® 
eeñanza superior y  facultativa.

E l conferenciante fué  m uy aplaucr" 
y  felicitado.

Casa de Valencia 
E l día 30 del corriente, organizada 

la  Sección  de E studios E con óm ico*-^  
celebrará, a  las siete y  m edia de 
de, en el salón de actos de esta 
una con feren cia  sobre la  “ Industria'^,. 
Y ón  de España” , a  cargo  de doo 
nuel V elasco de Pando.

En la Cámara de Comercio
Mañana, lunes, dia 27, a  las siete 7  ^  

d ía  de la  tarde, pronunciará en la 
m ara de C om ercio (Barquillo, 13) ®‘ 
eelentislm o aeñor don  H ilarlo Cresp^l 
con ferencia  sobre  el tem a "D ivagac' 
s obre la  m oderna ciencia  del urb8Pl°^¡>

S e va a revisar el Convenio 
pesca ruso-japonés de

TO K IO , 25.— E l Japón ha 
los Soviets que el im perio pU
que sea  revisado el T ratado de 
el que se rigen  las operaciones de 
de los barcos japoneses en agn®* 
viétíca».—U Y ted  Press. '

Ayuntamiento de Madrid
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T e l é f o n o  2 0 5 5 9 .

S A N  S E B A S T I A N — P U B L I C I D A D  D E L  N O R T E ,  

F u e n t e r r a b í a ,  3 — T e l é f o n o  1 4 6 5 2 .

V A L E N C I A — L U I S  G A R C I A  F A T 0 3 .  P a s c u a l  y  G e 
n i s ,  4 — T e l é f o n o  1 1 2 3 0 .

M E N S T R U A C I O N F 0  S Ü S P E N - 
d í d a s  r e a p a r e c e n .  C o n s u l t a  
g r a t i s ,  3  a  5 .  T e l í f o n o  2 1 3 9 8 .

P A R T O S  S A N T A C L A R A ,  H O S -  
p e d a j e  h o t e l ,  g r a n  p a r o n e ,  
c o n s u l t a s  e s p e e l a l i s U .  A p o d a -
c a ,  6.

E M B A R A K A D A S . C O N S U L T A  
g r a t i s .  H i ja  m é d i c o  S a lg u e r o .  
F u e n c a r r a l ,  5 5 ,  p r i n c i p a l .  C o 
lu m b a .

a g e n c i a s

^ T E N T E S ,  M A R C A S , N O M - 
c o m e r c i a l ^ .  O a u n a . C o m .  

H f iia .  H o r t a l e z a ,  8 8 . T e lé fo ^  &o 24833.

P E I E C T I V E S ;  V I G I L A N C I A S  
■ e í e r v a d J s i m a » ,  i n v e a t ig a c i o -  
5J> f a m i l i a r e s  g a r a n t i i a d a s ;  
w v o r c i o s .  I n s t i t u t o  I n t e r n a c i o .  
“ •1 ( f u n d a d o  1 9 1 8 ) .  P r e d a -  
to e . 6 0 , p r a l .

Do c u m e n t a c i o n e s ,  c e h t i -
" t o d o s ,  c é d u l a s ,  p a t e n t e s ,  
f * r c a s ,  m a t r i c u la s ,  n a c i o n a -  
“ • c ló n . A t o c h a , '  6 .  P lu s .

^ M O N E D A S

e s p a c i o s o s  P I S O S  C A S Al ^ s :  T r e s i l l o s ,  1 1 2  p e s e t a s ; ....................................

P I S I T O  A M U E B L A D O , C O N -  
f o r t a b l e .  T e l é f o n o  4 0 9 7 1 . R a -  
z 6 a :  C a s t e l la n a ,  IJ .

COM PRAS
I N T E R E S A N T E :  P  A  R  O  E S - 
p  1 é  n  <I id a m e n t e  m o b l l f a r i o s ,  
r o p a s ,  p i n t a ,  a n t ig l l e d a d e s ,  m e 
n u d e n c i a s .  J e s ú s .  7 4 S 8 3 .

DESINFECCION
N O  D E M O B B  L A  D E S I N F E C -  
c i ó n  d e  l u  c a s a  d e s p u é s  d e  u n a  
e n f e r m e d a d .  E v i t e  i a s  c h i n 
c h e s ,  p o l i l l a s  y  e n c a r a c h a s  c o n  
“ D e s i n f e c c i ó n  G r i m a ” ,  i ú n i c a  
e f ic a z  i E d u a r d o  D a t o ,  1 0 . T e -  
ié fo D O  1 3 3 2 2 .

ELECTRICIDAD

I M P O R T A N T I S I M O . C O M K I O  
m o b iU a r t o s ,  m á q u i n a s ,  m p a s ,  
p o r  c e la n a s ,  e o n d e e o r a c i o n e s ,

?!a t a .  C a s i n o ,  4 .  H i d a lg o .  
4330 .

C O M P R O  M A Q U I N A S  E S C H I -  
b i r ,  s u m a r ,  c a l c u l a r .  E n r iq u e  
L 6 ^ z .  P u e r t a  S o l ,  6 .

C O M P R A  A L H A J A S  A N T I -  
g u a s .  m o d e r n a s ,  o r o ,  p l a t a ,

Sl a t i n o .  P r e c i o s  s e r i o s .  C a s a  
r g a z .  C i u d a d  R o d r i g o ,  1 3 . T e 

l é f o n o  1 1 6 2 5 .

N U E V A S  A C O M E T I D A S  E L E G - 
t r l c a s ,  2 2  p e s e t a s ,  F e r n á n d e z .  
P a l m a ,  3 4 . T e l .  1 3 2 7 8 .

E N SE Ñ A N ZA S

U O T E L  G I B R A L T A R ,  A D U A -  
n a ,  1 9 ,  p r ó x i m o  P u e r t a  S o l .  
l l a b i l a c i o n e s ,  4  p e s e t a s ;  c o n  
b a f i o  p r i v a d o ,  6  p e s e t a s .

P E N S I O N  A R E N E R O S , E S T A -  
b l e s ,  v i a j e r o s . , d é s d e  7  p e s e t a s .  
A l b e r t o  A g u i l e r a ,  5.

M OD ISTAS
V E S T I D O S , A D M I T E N S E  G E -  
n e r o s ,  e n c a r g o »  p r o v i n c i a s ,  
p r o n t i t u d .  J o s e f in a  S in t a s .  P e 
l i g r o s ,  12 .

A U X I L I A R E S  D I R E C C I O N  S E -  
g i i r i d a d ,  G r u p o s  r e d u c i d o s .  
T a q u í m e c B B i ^ r a f ía ,  C o n t a b i l i 
d a d ,  I d i o m a s .  C la s e s  B l a s c o .  
M o n t e r a ,  9.

C L A S E S  R A P I D A S  IN G L E .S , 
a l e m á n ,  r u s o ,  e c o n ó m i c a s ,  v i 
v a  v o z .  I b i z a ,  1 0 .

S E S O H I T A S .  R R A N  A C A D E -  
m i a  N a c i o n a l  d e  C o r l e - C o n f e c 
c i ó n .  D a m o s  t í t u l o  p r o f e s i o n a l .  
A v e m a r ia ,  6 ,  n r a l .

A L H A J A S ,  O B J E T O S , P A P E -  
le t a s  d e l  M o n t e ,  m á q u i n a s  d e  
c o s e r ,  e s e r i b i r ,  a p a r a t o s  d e  r a 
d i o .  L a  c a s a  q u e  m á s  p a g a ,  

'  ,  4 .  C o m p r a  -  V e n t a .

M A G N i n C A S  H A B I T A C I O N E S  
c é n t r i c o  p a r a  o f i c i n a ,  c o n s u l t a  
m é d i c o ,  a b ( ^ d o .  T e l .  2 2 0 8 8 .

B O N I T O S  E X T E R I O R E S ,  
o r i e n t a d o s  M e d io d ía ,  b a f i o  c a 
l e f a c c i ó n  c e n t r a l ,  4 0  d u r o s .  
E l o y  G o n z a lo ,  2 1 .

E S P A C I O S O S  E X T E R I O R E S ,  
1 8  d u r o s .  E n t r e s u e lo  e o n  b a 
f i o ,  2 2 . B a j o s  d e s d e  1 2 .  R i e g o ,  
4 1  m o d e r n o .

A L H A J A S ,  P A P E I /E T A S  M O N - 
te , o b j e t o s  o r o ,  p l a t a ,  a n t ig u o s  

t n o ^ m i o s .  P a g o  l o d o  s u  v a -  
o r .  P U z a  S a n t a  C r u z ,  7 . P l a 

t e r ía .

L A  C A S A  C I S N E R O S  P A G A  
e s t u p e n d a m e n t e  m á q u i n a s  c o 
s e r ,  m u e b le s  y  p o r e e ia n a c ,  R e 
y e s ,  a i .  T e l .  2 3 9 W .

B O N I T O S  I N T E R I O R E S  C O N  
b a ñ o ,  1 8 -2 6  d u r o s .  H e r m o s i -  
11a, 3 .

Wta.c a s ,  2 5 ;  m o r r i s ,  3 0 .  F l o r
• l a ,  3.’

[T O R M ID A B L E  L I Q U I D A C I O N  
^  t e u e b J r s  y  c a m a s  d o r a d a a .  

2f>.

J ^ D O  B A R A T O  C A M A , C O -  
• * 0 o r  m o d e r n o ,  b u e n  e s t a d o  
* r o « r v a c i ó n ,  M o n t e r a ,  47.

E M E R S O N  A N -  
1 5 0  r o l l o s ,  o c a s i ó n ,  

Z V < a  p a r l e  v a l o r .  F u e n c a -  
4 3 . H a z e n .

^ H D I O S A  O P O R T U N I D A D . 
r 7 * p a ch o  e s p a ñ o l ,  com ed or, 
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« 8
A N U N C I O S  

R E C I B E N  E N

^ A  L A  S ”
^ A L A ,  1 2  ( T I E N D A )

-------------------------------T o 
d o  l u j o ,  d o s  b a ñ o s ,  4 7 5 , 5 0 0 , 
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C O L I N D A N D O  P I  M A R G A L L ,  
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A L Q U I L A S E  C U A R T O  E S P A 
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A I .Q Ü H .0  P IS O , A S C E N S O R , 
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v o l v e r á  y  s in  p e l i g r o  c o n  P i l 
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C A S A M I E N T O S  V E N T A J O S O S  
c o n s lg u e n s e  l e y e n d o  “ P r e l u 
d i o s " .  A l c a l á ,  5 ,  L i b r e r í a .  D o s  
p e s e t a s .

P E R S O N A S  D I S P O N G A N  C A -  
p l t a l  o f r e c e m o s  a s u n t o  in t e r e 
s a n t e ,  s e r l o ,  p r o d u c t i v o ,  R o u -  
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S O L I C I T A N  M A D R I N A  J U L I O  
B a n d e r a ,  J u l i á n  S a n e z .  “ D e p ó 
s i t o ” ,  R e g u ia r e s ,  4 , A l c a z a r -  
q u i v i r .

C I N E , C A F E ,  B A I L E  T O M A -  
r ia  t r a s p a s o .  G r a t i f i c a r é  I n d i 
c a c i ó n .  V í c t o r .  M o n t e r a ,  15. 
A n u n c io s ,

VARIOS
D E P I L A C I O N  E L E C T R I C A  I N -  
o f e n s íT a ,  ú n i c a  e f i c a z .  D o c t o r  
S n h i r a c h ,  M o n t e r a ,  4 7 . U a d i i d .

V E N TA S
U g U l D A U U S  M I L  R A D I O S  
s o b r a n t e s  t e m p o r a d a  m i t a d  
p r e c i o s  c o r r i e n t e s ;  t o d a s  m a r 
c a s ,  t o d a s  o n d a s ,  d e s d e  50 p e 
s e ta s .  M a r t in .  G o y a ,  7 7 .

E S C U D O  T A L L A D O  P I E D R A ,  
a n t i q u í s i m o ,  p r o p i o  f a c h a d a .  
L u c i o  A l o n s o .  T r e v i a n a  (Xx>- 
g r o ú o ) .

( M I S I O N :  A R M A R I O  B E F R I -  
e e r a d o r  e l é c t r i c o  S I C E  n u e v o .  
E d u a r d o  D a t o ,  1 0 . (B a t a n e n .)

A C A D E M I A  R I I .B A O . C U R S O S  
v e r a n o :  B a c h i l l e r a t o ,  C o m e r 
c i o ,  C i e n c i a s ,  D i r e c c i ó n  S e g u 
r i d a d ,  M e c a n o g r a f í a  ( a l q u i l a 
m o s  m á q u i n a s  n u e v a s  e x a 
m e n ) ,  T a q u i g r a f í a ,  C u l t u r a .  
F u e n c a r r a l ,  1 1 9 , s e g u n d o .

A I .V A R E Z  G U T I E R R E Z . C O N -  
s n l t a  v í a s  u r i n a r i a s ,  b l e n o r r a 
g i a .  P r e c i a d o s ,  9 ;  d i e z - u n a ,  
s i e t e -n u e v e .

E X T E R I O R ,  1 7 5 . B A Ñ O , C A -  
l e f a c c i é n ,  a s c e n s o r .  A l c a l á ,  
1 6 2 .

C O M AD R O N AS
N A R C I S A .  C O N S U L T A  R E -  
s e r v a d a ,  J i c s M d a J e  e m b a r a z a 
d a s .  C o n d e  D u q u e ,  4 4 ;  J u n t o  
b u le v a r e s .

f e u i L E R E S
Sg¿— —

M A G N I F I C O S  
n i ,  ■'i a lm a c e n e s ,  o f i c i n a »  y  

F r a n c i s c o  G in e r ,  7 . 
S lu d c b a k e r .

• f í o ,  ,* '!•  n u e v .v ,
l o d o  c o n f o r t .

P L A Z A  T O B O S . 1 1 , 
. , / ^ ‘ u d o  c o n f o r t .

’ 2 . E S P A C I O S O  E X -  
f c .  ’  ' ' ‘• u o , g a s ,  1 5 0 .

  —
‘ S T I A N . P IS O  M O - 

J t a i d h U ' i i  a m u e b l a d o ;  aáo, 
«*g, « W p o r a d a ,  l.IO O . U s a u d i -prlmero_

E M B A R A Z O , F A L T A S  M E N S - 
I r u a c i ó n .  C o n s n l t a  m é d i c a  g r a 
t u it a .  P r o v i n c i a s ,  s e l l o .  H o r 
t a le z a ,  61 .

S I S I N I A .  A N T I G U A  C O M A - 
d r o n a .  C o n s u lt a  g r a t i s  d i a r ia .  
H o s p e d a j e .  C o r r e d e r a  A l t a ,  1 2 .

N O H B E R T A .  C O N S U L T A S  
g r a t u i t a s ,  f a l t a s  p e r i o d o :  e s p e 
c i a l i s t a .  4 5 4 5 0 .

C O M A  D R O N A  P R A C T I C A N -  
te . F r a n c i s c a  R a m ír e z .  C o n 
s u l t a s  r e s e r v a d a s ,  l i o s p c d a j e  
e m b a r a z a d a s .  I l e r m o s i l l a ,  50,

P A Z  IS C .A R , C O N S U L T A S  R F -  
se r v * í| f ls , b o s p e d a j . - ;  m é d i c o  
e s p e c i a l i s t a .  G lo r ie t a  B i l b a o ,  7.

E X P R O  F K S O R A  M .\ T E R .\ [ .  
d a d .  C o n s u l t a s .  M é d i c o  e s p e -  
c t a l i s t a .  P la z a  L a v a p i é s ,  4 . T e 
l é f o n o  7 06 03 ,

E M B A R A Z O , M A T R I Z .  D O C - 
t o r  e s p e c i a l i z a d o .  H o r t a l e z a ,  
8 1 . T e l é f o n o  1 9 4 7 3 . C o n t e s t o  
p r o v i n c i a s .

A N T I G U O  C O N S U L T O  R I O  
d o c t o r  P a r i s .  R o m a n o n e s ,  2 . 
P i e l ,  s í f i l i s .  I m p o t e n c i a ,  b l e n o 
r r a g i a ,  c o m p l i c a c i o n e s  d e  * la  
m is m a .

U R I N A R I A S ,  S I F I I .I S ,  S E X U A -  
le s .  C o n s u t t a  p a r t i c u l a r ,  c i n c o  
p e s e t a s .  H o r t a l e z a ,  3 0 . T a r d e s .

FINCAS
C A P I T A L I S T A S .  V E N D O  D i 
r e c t a m e n t e  c o m p r a d o r  4 0 .0 0 0  
d u r o s  c a s a  n u e v a  e n s a n c h e ,  t i -  
h i l a c l ó n  l i m p i a ,  r e n t a n d o  20 
d u r o s  d i a r i o s .  H i p o t e c a  B a n 
c o .  G r a n  o c a s i ó n .  A l q u i l e r e s  
b a j o s .  S á n c h e z .  T u d e s c o s ,  4 1 , 
t e r c e r o  d e r e c h a ;  h o r a s :  1 0 -1 7 .

D E H E S A  V E N D O , 4 5 0  F A N E -  
g a s ,  p a s t o s ,  v e g a ,  l i n d a n t e  r i o  
im p o r t a n t e .  S o s t i e n e  1 5 0  c a b e 
z a s  m a y o r e s .  C a s a .  C a r r e t e r a  y  
f e r r o c a r r i l .  P r e c i o ,  2 9 .0 0 0  d u 
r o s .  E s c r i b i d :  c a r n e t  2 2 1 9 .
A p a r t a d o  8 5 5 . M a d r id .

C A S A S  E N  M A D R I D  V E N D O  
y  c a m b i o  p o r  r ú s t i c a s .  D r i t o .  
A l c a l á ,  9 4 . M a d r id .

P I A N O S  B E C H 5 T E 1 N , S T E I N . 
w a y ,  R o n l s c h ,  G a v e a u ,  F j a r d ,  
P le y e i ,  s e m i n u e v o s ,  o c a s i o n e s  
v e r d a d .  F a c i l i d a d e s  p a g o .  
F u e n c a r r a l ,  4 3 . H a z e n ,

l .O T E R I A  P L A Z A  E U R O P A , 
S e v i l l a .  A < lm i n is t r a d o r ,  M ig u e l 
E s c á m e z .  E n v í o s  t o d a s  p a r t e s .

C A T A L  O  G  O  S  H I P N O T IS M O , 
o c u l t i s m o .  E d i t o r i a l  E s c r i b a 
n o .  O r t u ñ o ,  4  ( P u e n t e  V a l l e -  
c a s ) .  7 10 33 .

C A B A L L E R O  E S P A Ñ O L  C A M - 
b lar ia  c o n v e r s a c i ó n ,  c o r r e s p o n 
d e n c i a  c o n  p e r s o n a  f r a n c e s a .  
S r ,  A y a l a .  M o n t e r a ,  1 5 . A n u n 
c i o s .

P E S T A Ñ A S .  1 3H E C IM IE N T O  
c i e n t í f i c o ,  T r a t a i u t e n t o  p r o p a 
g a n d a ,  9  p e s e t a s .  E d u a r d o  b a 
t o .  1 0 .

D E P I L A C I O N  P X E C T R I C A  G A - 
r a n t i r a d a .  C l ín i c a  E s t é t i c a  M o 
r e n o  O c b o a .  E d u a r d o  D a l o ,  1 0 .

O B E S I D A D . C I R U G I A  E S T K T I -  
c a ,  D o c t o r  M o r e n o  O c h o a .  D a 
t o ,  1 0 .  T e l .  2 7 2 3 5 .

E L E G A N C I A ,  C A L I D A D ,  P R E -  
c i o  c o n v e n i e n t e  e n c o n t r a r á  e a  
S a s t r e r ía  N a v a r r o .  T a m b i é n  
a d m it e  g é n e r o s .  A r e n a l ,  1 0 , 
p r i n c i p a l .

R E F R I G E R A D O R E S  E L E C -  
t r i c o s ,  p l a z o s  5 0  p e s e t a s  o l  
m e s  s i n  e z i t r a d a .  A e o l i a n .  C o n 
d e  P e ñ a l v e r ,  2 2 .

R A D I O F O N O S  N U E V O S  
“ R .  C . A . * ,  2 5 0  p e s e t a s .  A e o 
l i a n .  C k m d e  P e ñ a l v e r ,  2 2 .

P I A N O  E R A B D  N U E V O ,  M A G -  
n l f i c o ,  v e r d a d e r a  g a n g a .  F u e n 
c a r r a l ,  4 3 . H a z e n .

M A Q U I N A S  E S C R Í B I R ,  A I / ,  
q u i l e r e s ,  v e n t a s  p l a z o s ,  r e p a 
r a c i o n e s  p e r f e c t a s ,  M o r e l l .  H o r .  
ta le z B , 1 7 .

P I A N O S , A U T O P I A N O S ,  A R -  
m o n t o s .  G a s t ó n  F r i t s c h .  P l a 
z a  S a le s a s ,  3.

P I A N O S . A U T O P I A N O S ,  G A -  
r a n t í z a d o s .  C o m p r a ,  v e n t a ,  a l 
q u i l e r .  A n t ig u a  C a s a  C o r r e d e 
r a .  V a l v e r d e ,  2 0 ,

V E N D O  C A S E T A S  D E  L A  F B -  
r i a  d e l  L i b r o  a  2 5 0  p e s e t a s .  
J o r d á n ,  7  ( c a r p i n t e r í a ) .

C E D O  P I S I T O , V E N D O  B A R A -  
lo  m u e b le s ,  E d u a r d o  D a t o ,  9 ,

FOTOGRAFIAS
D O C T O R  F E R R A D A S ,  E S P E -  
d a l l s t a  e n  c n f e r n e d u i t e s  i m 
p o t e n  d a ,  s e c r e t e » .  A t o c h a .  44 
( e n t r s ü a  p o r  A n t ó n  M a r t i n ) .

S I F I L I S  E N  T O D Ü S  S U S  G R A -  
( i o s .  C u r a c ió n  r a d i c a l  » tn  
l e » t la » ,  m e r c u r i o  i i  o t r o  v e n e 
n o »  p o r  t f l h le t a »  N e o c r o m .  R e* 
» u l t a d o e  » e g u r o »  y  d u r a d e r o » ,  
p a r t i c u l a r m e n t e  c u a n d o  i n y e c 
c i o n e s  n o  ta ja ra n  e f e c t o  o  » o u  
in a p l i c a b l e » .  E s p e c í f i c o  a » o m -  
b r o i o .  F a r m a c i a » ,  6 »30  p e a e -  
fa f l .  C o n t r a  r e e m b o l s o  p o r  el 
f a r m a c é u t i c o  e l a b o r a d o r ,  á ,9 0  
p e s e t a » .  A p a r t a d o  2 2 7 . S e v i l la .

D ENTISTAS
C R E D I T O  D E N T A L ,  P U E V T F 0  
y  d e n t a d u r a s  a  p l a z o s ,  E x 
t r a c c i ó n  p e r m a n e n t e m e n t e  
m u e la s  s i n  d o l o r ,  c i n c o  p e s e 
t a s .  C a r r e t a s ,  1 9 .

R E T R A T O S  A R T I S T I C O S  P R I -  
m e r a  c o m u n i ó n ,  b o d a s ,  n i ñ o s ,  
a m p l i a c i o n e s .  B o c a .  T e t u á n .  
20.

P R I M E R A  C O M U N I O N . L O S  
m e j o r e s  r e t r a t o s  i o s  l i a c e  F o -  
l o - A l d a .  P u e r t a  S o l ,  9 ( e s q u i 
n a  A r c u a l ) .

HIPOTECAS
O F R E Z C O  5 0 0 .0 0 0  P E S E T A S  
p r i m e r a s ,  s e g u n d a »  h i p o t e c a s  
c a s a s  M n d r i d .  I n ú t i l  c o r r e d o 
r e s .  D e t a l le s .  A p a r t a d o  1 1 0 2 .

HOSPEDAJES
H O T E L  C A S T I L L A .  M O N T E R A  
1 0 . O r a n  c c r n fo r t ,  t r a t o  e a iu e -  
r a d í s i m o .  T e ) .  Í 4 3 l5 f

AUTOM OVILES
E N S E S A N Z A .  C U 4R N E T  H A - 
r a n t i z a d o .  I - e c c lo n e s  i l i m i t a 
d a s .  T o d o ,  1 0 0  p e s e t a s .  P r e c i a 
d o s ,  2 3 .  T e l é f o n o  2 1 7 9 9 .

A  I .  Q  U  I  L E R  A U T O M O V IL E S  
1 9 3 5 , d o s  p e s e t a s  h o r a .  D o c 
t o r  C a s t e l o ,  2 0 .  T e l é f o n o  6 1 0 9 8 .

r.A M IO .N  B L I T Z ,  H .  5 0 .0 0 0 . 
T a b a n e r a .

B U I C K  7 A S I E N T O S , M . 4 4 .0 00  
T a b a n e r a .

A N T E S  D E  C O M P R A R  U N  ( X ) -  
c h e  d e  o c a s i ó n  v i s i t e  e l  G a 
r a j e  T a b a n e r a .  F r a n c i s c a  G i -  
n c r ,  7.

R E P R E S E N T A C I O N  S  T  U  D  E -  
b a k e r  y  K r i ip - D ie s e l ,  T a b a 
n e r a .  F r a n c i s c o  G i n e r ,  7 .

A U T O M O V I L E S  N U E V O S , A l 
q u i l e r ,  2  p e s e t a s  h o r a ,  .Ser\*l- 
c i o  n c n i i a n e n t e .  T o r r i j a » ,  20.
T e l é f o n o  81201 ,

Z A C A R I A S  M A T E O S  E N S E f lA -  
r á  a  c o n d u c i r  a u t o m ó v i l e s  y  
in o t o c i c l e t a s ,  M a r q u é s  R Ise a J . 
7 . A c a d e m i a  L a u r e a n o .

A U T O -T E C N I C A , O R G A N I Z A -  
c i ó n  m o d e r n a ,  e n s e ñ a n z a  c o n 
d u c c i ó n  6 0  p e s e t a s .  P r i n c i p e ,  
J4.

L IQ U I D O  C O C H E S  D E S D E  
1.000  p e s e t a s ,  c a m b i o ,  f a e l l l -  
d a d e s .  G e n e r a l  P a r d i f i a s ,  89.

E N S E N A M O S  C O N D U C I R  A u 
t o m ó v i l e s  4 9  p e s e t a s .  N l c o t o  
A l c a l á  Z a m o r a ,  5 6 .

R F 2 4 A U L T  7 P L A Z A S ,  S E U I -  
□  u e v o ,  2 .5 0 0  p e s e t a s .  M a la s a -  
ñ a ,  2 4 .

A C A D E M I A  A U T O M O V I U S T A  
L a  H i s p a n o .  C o c h e s  e u r o p e o s ,  
a m e r i c a n o s ,  n u e v o s .  S a n t a  En< 
g r a c i a .  O,Ayuntamiento de Madrid
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NEUMATICOS SEMINUEVOS, 
Terdadera* oeaslores, deade 5 
peaetas. Recaurhutadoa B a -  
ralt. Madrazo. 9.

CUBIERTAS DE O C A S I O N  
desde 39 pesetas, cámaras des
de siete. Malasaña, 24,
A C A D E M I A  AMERICANA. 
ConduccióD aiitomúTiles, mo
tocicletas, mecánica, rCKlamen- 
to. General Pardiñas, S9.

ESCÜEI.A ZACARIAS. LA ME- 
jor. Garantiza obtención car
net. Luchana, 37. Garaje. Tc- 
lófono 44433.

LUJOSISIMOS AUTOMOVILES 
bodas, abonos, viajes, a 0,40 
kilómetro. Sánchez Bustillo, 7.

O C A S I O N .  CAMIONES RE- 
constrnidos coo motor Diesel 
nuevo, para 5 ;  8 toneladas. 
Apartado €33.

AUSTIN CONDUCCION VEN- 
do toda prueba. Eduardo Da
to, 10; de 11 a 1.

O C A S I O N  CITROEN TODA 
prueba, conducción, 2.100. Ibá- 
ñez. San Joaquin, 5.

M O T O S
NORTON, VELOCCTTR, HO 
YAL E N F I E L D S ,  SCOTT. 
FRANCIS BARNET y  plera» 
rec-rabio. CANTO. V. LAS 

CO IBASEZ. 14, Madrid.

BOLSA DEL TRABAJO
N E C E S IT A N  
T  B  A  B  A  JO

ADMINISTRADOR PROPIE- 
dades, b i e n e s  particulares, 
ofrécese; garantía absoluta. 
Apartado Correos 362.

REPRESENTANTE CON AUTO 
Visitando clleutela Levante, 
Andalueia, aceptarla muestra
rio casa serla. Sr. Rio. Telé
fono 59210.

OFRECESE DONCELLA IN- 
formada. Santa Engracia, 72, 
cuarto, centro derecha.

VIAJANTE SE OFRECE HA- 
biendo viajado ruta Andalu
cía. Extremadura, la Manríia. 
Conoce fabricantes exportado
res, almacenistas. No importa 
articulo, Escribid! Joaquin 
Costa, 12, segundo. Córdoba.

COMERCIANTE CAPAZ Es
pecializado en conservas de 
pescados busca capitalista pa
ra exportación, Orbach. Lepan- 
to, 2. Vlgo.

SEÑORITA DANESA OFBECE- 
se niño*. Habla inglés, ale
mán, Zorrilla. 7, pensión. Te
léfono 26C81.

CONTABILIDAD. TRABAJOS 
oficina, hora 50 mes, referen
cias, prueba. Apartado 1138.
JOVFJí MORAL, BUENA FA- 
milia, alumno Derecho, cono
ciendo francés, contabilidad, 
por reveses fortnna ofrécese 
oficina, secretarla o análogo. 
Escriban: 4444. La Prensa.
Carmen, 16.

O F R E C E N
T B A B A J O

EN PROVINCIAS DOY TBA- 
bajo sencillo, artístico, seño
ras, cabaHeros, Benitez. Jesús 
dei Valle, 10. Uadrid.
AFI CI ONADOS CINEMATO- 
gráficos que deseen buen por
venir, escriben: Cinematográ
fica Nacional. Aranjuez.
JOVENES TODAS HF.GIONES 
deseen filmar películas, escri
bid; CinemstográfiCB Espsfio- 
Is. Eseosura, 20. Madrid. Man
damos instrucciones.
N E C E  SITAMOS REPBESEN- 
tantes solventes, interesados 
trabajar radiorreceptores mag
niflcos. G u 111 c a r. Apartado 
9021.
IMPORTANTE INSTITUCION 
enseñanza necesita delegados 
informadores en cads partida 
Judicial Galicia. Asturias y 
Vascongadas. Buena retribu
ción. orártas al Apartado 4088.
Madrid.
SOO-1.000 MENSUALES HA- 
cléndonos circulares, direccio
nes, juguetería (provincias). 
Apartado 544. Madrid.

MUTUA SEGUROS ACCIDBN- 
tes desea delegados en provin
cias. Mayor; 10. Madrid.

REPRESENTANTES EN PRO- 
vinclas y Madrid fallan. S. A. 
“As". Ssind. 21.
OFREZCO COMISION 50 % 
articnlos corrientes, viajantes 
representantes. Malepuz. Va
lencia.
COLOCACIONES PARTICULA- 
res; cobradores, dependientes, 
ordenanzas, criados, clioferes, 
porteros. Fuencarral, 88.
FALTA MAQUINISTA DE PE- 
letero. Sen Simún, 8, tercero.
VIAJANTE VISITANDO PRO- 
vincias Alicante y Murcia de
sea Laboratorio propaganda 
médica. Escribid A. P. Cam
pos Vasallo, 34. Alicante.
100 - 150 PESETAS SEMANA- 
les trabajando mi cuenta pro
pio domicilio, pueblos, pro
vincias. Apartado 9077. Ma
drid.

SOLI CI TO EXCLUSIVISTAS 
toda España. Articulo fácil 
venta. Escribir al núm 11298. 
Apartado 128. Valencia.
FABRIQUE JABONES, L E -  
jias, colonias, 1.75 fórmula. 
Laboratorio A e o .  Apartado 
1214S. Uadrld.

A G E N T E S  COMERCIALES. 
Ofrecérnosles representación 
nuevo Invento véndese ya gran 
éxito cuantas poblaciones es
tamos representados. Im -or- 
tantisimas utilidades. Aparta
do 335. Barcelona.

Domingo 26 de mayo de 1935

A SBSOIUS, SmORlTA* CA- 
pitales, pueblos ImMrtaacia, 
ofrecemos dlstrlbnelen axcln* 
siva sensacional brreoto nor
téame rica no, —— Ura» todas 
mujeres, Suelda mensual, 150 
pesetas, y  comislóti. "Norma". 
Apartado 1186.
I MP OR T ANT E EDITORIAL 
necesita nombrar d e l  egados 
toda Espafia rara ventas pla
zos. Sueldo. Comisión. Eacri* 
b ld : Editorial. A p a r t a d o  
I22I1. Madrid.
¿QUIERE SER ARTISTA CI- 
nematc^ráfleo, ereándosc por
venir? Eacriha: Cinematográ
fica. Vallehermoso, 32. Madrid.
POLIZA COMPLEMENTARIA. 
Todos los ramos. Importantes 
agencias concedemos. Aparta
do 3014. Madrid.

¡Represe Atantes!
Fabrica da aostencs solicita 
representantes p a r a  las si
guientes regíosles I Centro (ex
cepto Madrid), Galicia, Anda- 
luda, Extremadnra y Aragón. 

Ofertas eon informes,
M .  C E N D R A  

Dlputadón. 120. Bareelooa.
GANE DINERO RAPIDAUBN- 
le trabajando una hora noche. 
Remita una peaeta selloa pi
diendo muestras colonias, ta
baco eglpdo. etc. "Ballester". 
Isabel, ls . Padreguer. (Alican
te.)
NECESITASE PRACTICANTE 
con titulo dentista para r^en- 
tar clinica Apartado 24. Gi
jón.

REPRESENTANTES NECESL 
tamos. Venta contado por ca- 
tálogos relojes. Precios venta- 
josislmos. Fábricas S u 1 r s t 
Reunidas. Hernani (Guipúz. 
coa).

M I L I T A R E S  RETIRADOS, 
gran comisión, asunto dlgd. 
simo ramo publiddad. Apar, 
tado 852.
HACEN FALTA BUENOS RE. 
tocadorei de ampliaciones, tra. 
bajo s^uro iodo el afio. Escri
b id : Talleres Ampliadón. lá 
Prensa. Carmen, 1%.

DESEA REPRESENTANTES 
solventes capitales y  pueblos 
importantes casa distribuido
ra álbum labores, gran acep
tación. Compatible con otras 
representaciones o  trabajos. 
Indispens a b 1 e conocimientos 
librerías, mercerías y  casas ls- 
bores. Escribid dando referen
cias at Apartado 3088. Madrid.
PARA TRABAJAR ARTICU- 
ios de gran consumo a pir- 
ticularea, importante casa ne
cesita tres sefiorltas y cuatro 
caballeros inmejorable presen
tación y  grandes conocimlm- 
los. Cien pesetas sueldo y 
fuerte comisión. Presentans 
lunes Goya, 79. Productos 
Fox.

APRENDA RADIO, CINE SO- 
noro, televisión, escribiendo s 
Radio Nacional. Aranjuez.

E S T O S  A N U N C I O S  
S E  B E C I B B N  E K

“ A L A S ”
A LC A LA , 12 (TIENDA),

U  RADIO AL DIA
FBOGBAJVIA F A B A  EL 
D O M IN G O  26 M A Y O  1985

M A D R ID . E A J 7. 2T4 m., 
3  kw . —  11,(X): Transm i
s ión , desde el Stadium Me
tropolitano del gran  con 
c ie rto  de la  Banda dei re
g im iento escocés "G ordous 
H lghlanders” . 13,00: Cam 
panadas de G obernación.— 
Señales horarias. — " E 1 
"c o c k  - ta il”  del d ía ” , por 
P er ico  Chicote. —  Música 
variada. — 13,80: Sexteto 
de U nión R ad io ; “ L a  cale- 
eena" (pasodoble), F rancis
c o  A lon so; “ G avota de con 
c ierto ", A . de Isaura; "D o - 
Jotes”  (va lses), W aldteu- 
fe l ;  “ L os  diam antes de la 
co ro n a " (fan tasía ), Barbie
r i. —  14,00: Cartelera. — 
M úsica  variada. — 14,30: 
Sexteto de Unión R ad io ; 
•'Rapsodia portuguesa” , P i- 
guetredo; “ Im prealonea de 
E spañ a”  (serenata), M a 
la ts : “ M osaico". Rossini.—  
15,00: M úsica variada. — 
15,30: S e x t e t o  de Unión 
R a d io ; “ R ecuerdos de A n 
da lu cía " (bo lero ). O cón ; 
•'£1 sueño de una noche de 
v e ra n o " (su ite). Mendels- 
Bohnr a ) Scherzo, b) Alle
g ro  appaselonato, c )  N oc
turno. d ) M archa. — 16,00: 
F in  de la em isión. — 17.00: 
Cam panadas de Goberna
ción . — M úsica variada. — 
1 7 % ; Guía del via jero. — 
Continuación de la  m úsica 
variada. — 18,00: Reseña 
sem anal de Arte, por Sil
v io  L ago. — R ecita l de pla
n o : “ Eístudlo en m i me
n o r " , Ohoptn; “ Berceuae” , 
Chopin ; "Im prom ptu  en la 
bem ol” . Schubert: "E stu 
d io  en form a  de vals". 
Chopin : "M alagueña” , Al- 
bénlx; "Seguidillaa". A lbé- 
nls. — Ciclo de con feren 
cias de la V  Sem ana N acio
nal de H i g i e n e  M ental; 
"L ucha  socia l contra  las 
tox icom anías” , por el d oc 
tor Lópea Aydlllo. del H os
pital General. — R ecita l de 
ópera; “ L oh engrin " (rac- 
con to ), W ágn er: "E l prin 
cip e Ig or”  (arla  de Wladl- 
m ir), B orod in ; "R ig o le tto ”

R E U M A T I S M O
Cura "A iotum o P ioquifoi".
gola , enferm edades intes
tinales. Farmacias. F r a s 

co, 5.20

G R A T I S ^
'  BM# iMirvftBftininu M»

tttlofO d# kM lrrompftt««
p r e s e r v a t i v o s

QU# ▼cnB# OrtopedJS 1 _ 
Me Vktortfe »s KMilA UBV

(OMPLtTAMEMTE 
lR A T IS .

Recibirá estos m agní- 
ñcos REGALOS: 

RELOJ PULSERA 
PESETAS 1 2 , 5 0
para  caballero, fabri
cación  suiza, e legon - 
t í  s i  m a presentación, 
metal crom ado y  cris

tal irrompible 
REGALAMOS por <xi- 
da  ped ido d e  este re
loj una pulsera e le 
gante, d e  cuero; un 
par d e  gem elos auto
m áticos, muy elegan 
tes; una plum a estilo
gráfica, t i p o  Parker, 
plumilla fina, o  un la
picero, invento ameri
cano. com binado cx>n 
una boquilla  plegable, 

a  elegir
Garantizam os la  buen a  m archa del reloj Por 5 años
Devolvem os el dinero ca so  de no gustar. ENVIO reci
b iend o giro postal o  contra reem bolso, más pesetas 1,25 

para gastos
Pedidos a  COMERCIAL EUROPA —  A partodo 5.246. 

BARCELONA ~  Ram bla Cataluña, 45

SE VENDEN EN INMEJORABLES CONDICIONES 
DE PRECIO Y PLAZO EN MADRID

C asa en Vicálvoro, calle de San  Eduardo, cons
trucción moderna, tres picmtas, excelente estado, 
diez viviendas. Sup>erficie: 2.619 p. c. Edificado: 

2.2S0 p. c. Renta bruta anual: 4.200 ptas. 
Precio de venia: 22.500 ptas.

Una ca sa  en la calle d e  Triquet, núm. 2 (Pací
fico). Construcción m oderna y  esm erada. S o lar 
4.575 p. c. En tres plantas, 2.435 p. c. En ático, 

1.932 p. c-, con jardín y  patio central 
Precio de venta; 50.000 ptas.

C a so  en la  calle de Hermanos Carpí (Vallecas). 
Construcción modqrna. Bien conservada. Solar 
2.756 p. e. Edificados en dos plantas, 901 p. c-, y 

en una planta para taller, 1.610 p. c.
Precio de venta: 17,000 ptas.

Otra ca sa  en lu on  Pradillo (C uotio Caminos). 
(/onstrucción moderna. Superficie de! solar: 3.754 
p. c. Edificados en cuatro plantas, 3.168 p . & 

Precio de venta: 77.500 ptas.
C a sa  en la calle de B ocánge! (travesía calle de 
A lcalá), junto a  estación Metro. Renta bruta 

anual: 18.650 
Precio de venta: 170.000 ptaa. 

inform ará B. H. Paseo do R sceletos, 10. Madrid

Lea usted LA FA R SA -50 céntimos

(pari e iam o), V erd l; “ R l- 
g o le tto " (cortig ian l v il ra í
za ), V erd l; “ O rfe o " (che 
fa ro  senza E u r l d l c e ) ,  
G luck ; “ Eli p ro feta ”  (a b ! 
m on tila), M eyerbeer; “ M a- 
rou f”  ( la  caravana). Ra- 
boud. —  19,00: M úsica de 
baile. —  Transm isión de las 
orquestas que actúan en 
el H o t e l  B it*. —  21,00: 
C oncierto por el Sexteto de 
U n i ó n  R a d i o :  “ Prome- 
theus”  (obertura), Beetho
ven ; "B arca ro la ". Schu
b ert; "L a  m ascota”  (fanta
s ía ), A udrand; "C oppelia”  
(baellt), L e o  D e l i b e s ;  
“ V als ca p rich o” , (/hopin.—  
22,00: Cam panadas de Go
bernación. —  Intervención 
de R am ón G óm ez de la 
Sem a. —  Cante flam enco, 
p or  José G o n z á l e z  "E l 
P rerl”  y  "C o jo  de M adrid”  
acom pañados a  la guitarra 
por V icente Fernández. — 
Jotas populares, por Faus
tin o  López ( c a n t a d o r ) ,  
G regorio  Vela Iguitarra) y 
M anuel Plntane (requin
to ) .  —  23,30: M ú s i c a  de 
baile.

P R O G R A M A  P A R A  EL
L U N E S 27 M A Y O  1935
M A D R ID . E A J  7. 274 ra., 

3 kw ., 1.095 k lloc. — Hoy, 
com o lunes, n o  se radia  el 
diario hablado de Unión 
R ad io  “ I a  Paiabra". 13,00: 
Cam panadas de G oberna
ción . —  Señales horarias. 
B oletín  m eteorológico. Ca
lendarlo astronóm ico. Ga
cetillas. — Program aa del 
día. —  “ E l "c o c k  - ta il” 
del d ía ", por P erico Chi
cote. —  M úsica variadA  — 
13.30: Sexteto de Unión
R a d i o ;  “ E l m urciélago”  
( o b e r t u r a ) .  S t r a u s s ;  
“ S c h e r z o ,  interm edio y 
m archa turca” , M oussorgs- 
k y ; "M osa ico” . L e o  Dell
bes. — 14,00: CartelerA  — 
Cam bios de m oneda ex
tra n je ra  —  M úsica varla- 
dA  — 14,30; S e x t e t o  ds 
Unión R a d io : "L iaystrata” 
(fan tasía ), L in ck e ; “ L a  be
lla durm iente del bosque” 
(suite - ballet), de Tschay- 
kow sky. —  15,00: Música 
variada. —  15,30; Sexteto 
de U nión R ad io .

Sólo Perlas “ F E M i ”
hacen reaparecer rápidamente y  sin peligro

L A  R E G L A
s u s p e n d i d a

Rechazar imitacdones que aprovechan ia 
(ama de este célebre producto. Unico pro" 
ducto de ac(3ón segura. De venta en far

macias y  centros de específicos

E N V I A M O S  D I S C R E T A M E N T E
Espléndido loto, com puesto de cinco novelas 
visim as, con  Itbninas m uy artísticas, contra reembo®* 

de peset<3s 6,50. Pídalo a  
APARTADO NUMERO 12.211 —  MADRID _

M Á W i N A  V A P Ó R ^  m  50
S e vende m agniflco grupo usado de sem ifija WOL*

a  vapor recalentado 
A P A R T A D O  7.(B7

Las esquelas mortuorias 

se reciben hasta las dos de 

la mañana en la Adm inis* 

tración do A H O R A  

Paseo de San Vicente, 18 

Teléfono 18340

Precio de este tamaño

50 pesetas

Ayuntamiento de Madrid



AHORA

Mayo, mes de los exámenes... y de las calabazas

'^u í, a  la derecha, se reproduce la hura de la 
'"• ‘ ■ciún. ruand» cl T>edel lee b s  caliñcacioiictt: 

iChlst, callaros:*’ a H o ü :...-  "Apruba-
ta. aprobado, susprnso. notaUr, suspetMO...** Kn 
rí circulo, cl af<»rtunado tiedY, para>qiHcB todo 

e l aAo es canaarol..

Ayuntamiento de Madrid
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